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EXPEDIENTE Ministerio da Educação e Saúde Pública — Epedi4te
Diretorias 4jerais .de Contabilidade e de Inf

das
rmaç es, Es-

Assinaturas: Interior Exterior tatistica e Divulgação, do Departamento Naci nal d	 Satide
Particulares e oficiais: Pública, da Superintendencia do Ensino C,o erci 1 e do

Gabinete do Engenheiro do Ministerio.
Ano . 66$000 96$000
Semestre 30$800 48$000

finisterio da Fazenda — Portarias — Expedientei da	 r,aetiort
Geral	 do	 Tesouro	 Nacional,	 da	 ContRidoria	 Ce	

j

Para funcionarios públicos:
Ano
Semestre
Numero avulso 	

48$000
243000

78$000
39$000

$300

Republica,	 do	 Gabinete	 do	 Camsultb. IP	 azen a	 Pu-
blica, das Diretorias da Receita Publiork d 	 Do	 mio da

ão, da Recebedoria do Distrito	 Ia D legacia
Geral do Imposto sobre a Renda e (.1' ¡liso toda de
linirio.

4 
Número	 atrasado	 	 $400

g

Ministerio da Guerra — Despachos — Por arias 	 Ex¡ledien•Ê.
e mais 100 reis por exercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais terminando sem-
pre a 38 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa de
números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcio-
narias públicos devem apresentar oti comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionarios publicos. que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex-
tensivos as estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOURNO PROVISORIO
DECRETO N. 22.934 — DE 13 DE .)-151,H0 DE 1933

Transforma o Aprendizado Agricola de Barbacena em Escola
Agricola e da outras providencias

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos da Brasil. usando das atribuições que lhe confere o
art. 1." do decreto n. 22.398, de 11 f.le novembro de 1930:

Considerando que o Aprendizado Agricola de Barbacena
creado pelo decreto n..8.359, de 9 de novembro de 1910

e regulamentado:nein:decreto u. 8.736, de 25 de maio de
1911 — por seu desenvolviinbnto e . organização foi considerado
de primeira classe, pela i rei n. 3.151, de 6 de janeiro de 1918,
destacando-se assim de seus congeneres:

•• Çonsiderando ainda que, pela razão acima, foram, not.
PoÇ•tarfa le 2 cle abril de 1927. aprovadas instruções, estabe-
tecendo um Curso de Chefe de Culturas que, naquele Apren-
dizado Agdcola, veio fttnèionando regularmente desde aquela•%.data:	 •

Considerando Lambem que o regulamento do Aprendizado
e o mesmo da sua °reação clii 1911, • e, portanto, em desacôrdo
com a atual-finalidade do estabelecimento cujo Curso Técnico-
profissional sobrepujou, em desenvolvimento, ao dos seus
congenereS' fundados na mesma época;

Considerando, fin.almeute, que o Ensino Agronoruico, a
cargo do Ministerio da Agricultura, não pode deixar de com-
preender um estabelecimento que te.nlia •por fim preparar
"Instrutore"s AgricolaS", ente representarão na vida prática O .
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intermediario o indisponsavel entre o técnico
orno, engenheiro-agronorno ou médico veterinario —
• lhador rural;
reta:
• 1.° Fica o Apreadizado Agrícola. de Barbacena trans-
, em urna Escola Agricola com a denominação de "Es-
rioola de Barbatiena', diretamente subordinada á Uva-
o Ensino Agronomia° e regendo-se pelo Regulamento
• êste baixa.
t. 2.° Os atuais alunos elo"Curso Elementar" os do
ro, segundo e terceiro anos do "Curso de Adaptação"
a primeiro, segundo e terceiro anos do "Curso de Chefe
turas" do atual Aprendizado Agricola de Barbacena, seeio
:afiados, respectivameute, no primeiro, segundo, terceiro
rto anos do "Curso de Adaptaciãe" e, primeiro, segundo
eiro anos do "Curso Profissional" da Escola Agricola de

tcena.
art. 3.° O pessoal titulado da Escola Agricola de Barba-
será o seguinte;

1 'diretor e professor da 4* cadeira; 1 vice-diretor e
essor da r cadeira; 1 professor. da 3' 'cadeira: 1 médico;
.ofessor da 56 cadeira; 1 20 escriturado; 1 professor da
cadeira; 1 cirurgião-dentista; .1 professor primaria:
3onomo-almoxarife: :1 mestres de oficinas; 2 praticas W.

astrias Agricolas; 1 chefe de disciplina: 3 adjuntos da
fessor-primario: 1 escrevente-dactilografe; 1 conservaeor
gabinete e laboratorio, e 1 porteiro continuo.
Paragrafo unico. Os vencimentos do pessoal permaneate

Escola Agricola de Barbacena, constantes da tabela arteaa
Regulamento que com este baixa. correrão, a contar d.,

t 1 do corrente mês, por conta dos saldos apurados. uni
de junho último, na importancia de setenta e cinco contos

trezentos mil réis (75:300$000), nas sub-cratisignaçõe,s sete
e oito (8) — Consignaaão: 4‘ Pessoal Permanente" — Ti-

tio: Pessoal, da verba 24 Diretoria Geral de Agricultura ---
as tabelas baixadas pelo decreto n. 22.509, de 27 de fava-
er° de 1933, e do refôrço de vinte ti um contos e noveoentos

réis (21:900000) a ser concedido dentro do erudito
special aberto pelo decreto n. 22.898. de O de julho de
933.

Ari. 4:As despesas com o pessoal variavel, caiarias, ajudas
custo o material necessario á Escola Agrieola de Barba-

alia continuarão a correr pelas respectivas sub-eonsignações.
osi.inadas ao atual Aprendizado Agrictea de Barbacena, no
rr:isnento vigente.

Paragrafo Unita'. Ficam extintaa a' partir de 1 do coa-
ente mês, as gratificaaões de que trata o n. X. alinea
ri. 16 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1931.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 13 de julho de 1933,112° da Indepandancia

45° da Republica.

zegulamento da Escola Agrioola de Zarbaceaa, a que se re-
fere o decreto a. 22.934, de 13 de julho de 1933

CAPITULO I

DAS riNALIDADDS DA ISSGoLA

Art. 1.6 A Escola Agrícola de Barhazena terá por fim
armar "Instrutores Agricolas" instruidos nos modernos pco-
csos agrícolas e nas praticas referentes á zootecnia, vete-
Maria e industrias rurais. devendo OS alunos instruir-se no
1 . q)aro do ate°, cultura, tratamento, multiplicação, aclima-
i-to, melhoramento das plantas uteis; nos processos de coa_
arvação. transformação, embalagem, transporte, comércio de
rodutee agrícolas e assuntos que se relacionem com as
ustrias rurais de modo a adquirirem, a par de conhatiiinen-
aa teoricos, a pratica indispensavel ao perfeito desempenho
e suas funções, cuidando tambem da educação fisle,a. dos

CAPITULO 11
DO RIn181wo

Art. 2.* O ensino na Escola Agrieola de Barbacena será
eáriao-pratico e compreenderei deis cursos: "Curso de afia-
-ata-ao" e "Curso profisional"

1. EltSin0 teórico.
a) "Curso de adaptação".

Art. 3." O "Curso de adaptação" tem por fim preparar o
aluno para o "Curo profissional" e constará de quatro acata
sendo as matarias nele ministrada, assim diatrrldas:

1. ano — Português (leitura, ditado e ealifrria)
tmetica (até fraatioa ordivarias),

2° ano — Português (leitura, ditado, caligrafia e analise
gramatical) — Aritroetita ;ata sistema aletria°, inclusive) —
Geometria, (alem-entoa': — Geografia geral aprolegomenot, •
America e Europa% -- Desenho ;: ,gcometrico e trabalhos ma-
nuais).

3.° ano — Portuguas (aintaze redação e caligrafia) —
Aritmetica (até raiz cubica. inclusive; — Geometria (ata
áreas, inclusive) — (biografia geral (Asia. Africa e Oceania;
— Historia do Brasil ----- Corografia do	 Educação mo-
ral e civica — Desenho geoinetrico e trabalhos manuais.

4.° ano — Portuguas (revisão, redação e caligrafia) —;
Aritmetica (am,pliação) — Geometria . até volume, inclusive`;
— Desenho (ajustamento de tinhas e noções de projeções) —
Física -- Ouimica — Historia natural (nociaes.

Art. 4.° No ensino das matarias constantes do artigo an-
tarlor, merecerá, especial atenção, a parte relativa ao portai-
guêa, matemática e ciencias fisicaa e natnrai,..

• b) "Curso profissional". .
Art. 5.° O "Cursa profissional - habilitara o alanct

obteação do diploma de "instrutor agrícola"	 será -de ires
anos, compreendendo as seguinte- rilatèriaS:

1" ano — Fisica	 QUitnica — Zoologia — Botanica e
Geologia — Aritmetitia	 Algabra.	 Gamnatria	 Prajeaõea
e perspectiva — Desenho industrial .

2° ano •— Fisica — Química — Zoologia — Botanica
Geologia — Álgebra -- Geometria -- Trigonometria -- ataca-
nica e maquinas agrícolas	 amabilidade agrieola 	 Ana-
tomia e fisiologia doa animara domesticais 	 Apie,ultura —
Zootecnia gerar-- Serichialtara — Agricultura geral 	 DP-
senho industrial e topografia ° — Topografia.

3* ano — Qiiimica	 ZoologÁa.	 Botanica	 Triaon.o-
masaia	 eantabilistataa agrícola. — Irrigação	 Drenagem
—.Estrada., — Canstratefias	 -	 ilitecanica
e maquinas agricolaa --- Higiene, atimantação P tratamento
e julgamento doa aramais 4Ioniesticos — Zootecnia especial —
Agrosto/ogia	 molestias dos animais donetstiatia — Pratica
veterinatia Avicaltura. — Tecnologia rural — Agaicultrust
especial — Tratamento das nneestias e combata a.s pragas das
plantas — Silvicultura — Desenho topografieo — Desenho de
,projétos de construções rurais — Topografia.

Paragrafo unieo. Na parte referente á agricultura cape-
dai 'o ensino deverá ser particrilarisado quanto ias culturas
da maior importaileia na região em que asta situada a Es-
cola.

Al .t.. 7.° As matarias do artigo anterior canatituirao
seguintes cadeira:

1" emitira a__ Fisiaa	 Quim¡ca	 Hotanica — Zoologia e
Geologia.,

2" cadeira -- Matematica elementar	 Slaranica geral e
magninas agrícolas 	 -Hidrante%	 Irrigação — Drenagem
— Estradas -- Coai-trações rurais -, ealculos o ore.amentns) —
Contabilidade agrícola

3° cadeira ___. Anatomia e faeologia dos animais domes-
ticas —	 Zrsolecnien geral. 	 :4ericicultura
Higiene, alimantaeãii. tratainanto	 jalgaMento doa animais
domesticas -- Prata a i.oterinaria -- Zootecnia especial —
Aarosio/aaia _a	 af!in,:a is domesticos
lura e Tecnologia agrieola.

la cadeira --- Agricultura ger a l — Agricultura especial
Tratanionto das molaatiaa e combate ás pragas rias plantas ---
silvicultura .

5" cadeira — DP nho de P roteção e Perspec t iva — De -senho industrial — Topografia r plaulmetria e altimetria' —
Desenho topografia° -- Projéto elo corr-trm:iir ,s —
Noci'ies de arquitetura paisagista.

2.. Ensino prati+.o.
-

Arta () ensaio pratico sistematizado sera:ministrad
,émente aos alunos "do curso profissional",. nas diversas
secções e oficinas. Latas alunos. participarão Igualmente .tie
todos os trabalhos agrícolas da escola,

st) "Curso de adaptação".
Art. 9.° Os alunos deste curso tomarão -parte em todos

as trabalhos da escola, familiarizando-se com os mesmos de
farina que, ao passarem para o "Curso profissional% já. te-
nham dos mesmos certa f pratica que facilitará o ensina pra-
tico sistematizado.

Art. 10. Os4 alunos dkste curso frequentarão obrigatoria-
mente a oficina da couro de fórroa a se habilitarem na cana
feeaao a concerto de calçado.

Galram VADriA6,
luares do Nascimento F'ernandes' Taroro,

•
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Paragrafo uniu. Os alunos do 4° ano frequentarão, lam-
bem, as • oficinas . para trabalho em madeira e ferro, de modo
a adquirirem , certa pratica que , facilitará o ensino pratico
sistematizado. no "curso profissional", nestas dependeneias.

"Curso profissional" •
Art. 11. O ensino prático neste curso será ministrado ao

iaboratorio, nas divisões das secções de zootecnia e agricultura
e nas_ oficinas, conforme programa previamente organizado a
terá lugar fora do bocado mi; adias teóricas.

Art. 12. O ens.no prático referente á 5' cadeira será
ministrado na estação dO ano 'mais favoravel, de Modo a z per-
mitir nine a permanencia dos' . alunos, seni interrupção, 'Sor
maior espaço de tempo. . .

Art. 13. O ensino prático . ficará a cargo dos -professores,
mestres de oficinas, práticos de industrias agricolas, dos 11-1.-
ires de culturas e outros encarregados de serviço.
• § I," Para ma.or eficienda deste ensino, na parte ' refe-
rente ás 3 0, 4° e 5' cadeiras, os alunos serão instruidos
turmas pouco numerosas, sempre que a importanda do assunto
exigir que a sua exeCução se.;,,•faça Dor cada um de per
de modo a poder ser apreciada a_ habilitação

§ 2.° . O ensino prático nas Oficinas, quanto ao "curso pro-
!:issional", só será ministrado aos alunos do 10 a do 2" anos.

Art. 1 ,1. O ensino será eomnletado com excursões ás
propriedades e estabelecimentos agricolas, museus. fábricas,
exposições, feiras, mercados, etc., a juizo do diretor.

CAPITULO III•
Do REGIMES ESCOLAR

Art. 15. A escola funcionará como internato gratuito,
pura 150 alunos.

Paragrafo unico. A juizo do diretor poderão ser admiti-
cios alunos externos e seari-internus.

Art. 16. A frequencia ás aulas teóricas; áS aulas práticas
a aos trabalhos, será ubrigatoria, tendo em vista o disposto
nos artigos 8° 9" e 10 e sen. paragrafo, sendo desligado p aluno
que tiver mais de 30 faltas não justificadas.

Art.. 17. Ao diretor da escola compete organizar o horarie
das atilas teóricas e trabalhos práCcoa, de modo que a maior
parte das horas normais de trabalho seja consagrada aos
;rabalhos no campo, nas oficinas e outras depe nt.ene.as des.
lanadas á parte prática dos respectivos estudos, pudendo sor
auprinlidris as aulas teóricas, sem 'prejuizo da execução dos
respectivos programas, sempre ,que se toruar urgente o apro-
veitansento do tempo, lendo em vista a estação e os trabalhos
extraordinarios.•

Art. 18. Para os trabalhos práticos no campo e nas oLci-
nas os alunos do "Curso profissional" serão divididos em
turmas que se revesarão semanalmente. Os trabalhos no
campo autorizam a requisição 'dos alunos destacados para as
oficinas, sempre que se tratar de serviços que só possam ser
feitos dentro de determinada época. não _podendo' tais requisi-
ções exceder de 15 dias, em • cada oficina, detitro do ano
letivo. Para ser julgada a aplicação dos-JAU-trios noS trabalhos
praticos, apresentará cada turMa, aemanahnente, ao . direto.,
uni relatorio dos trabalhos executados na semana anterior,
assinado pelos componentes da Coma . ' e ppy uni deles redigido
que o lerá na presença de todo o cura!), fazendo os trabalhos
executados, .confirmando ou não as . notaa. de aplicação dadas
pelos chefes dos trabalhos praticos.

Art. 19. As notas de que trata o artigo anterior serão:
aprendendo, linectioere, reqular, e Lida.

Paragrafo unieo. Quando a aplicação .do aluno fôr rego
lar ou bôa. lhe' dará direito á percepção de uma diaria nas
seguintes condições:

1 0 ano — aplicação' regular 	
.1" ano --- aplicaç'ão bói
2° ano — aplicação regular 	

ano — aplicação bôa 	
3* ano — aplicação regular 	
3* ano — aplicação boa 	

• Art.. 20, As notas de que trata o artigo anterior, serão
dadas em cadernetas. que serão distribuidas a cada uru elJs
chefes dos trabalhos praticos, com folhas que possam sor
destacadas é contenham, não • só espaço reservado aos nonr.._,:

. dos alunos, número da turma , como ainda cobriras destinarias
ao lançamento das horas que tenham trabalhado em cada dia

'da semana, dados êstes que servirão para a confecção da folha
de• diarias a que fizerem lusos alunos.

• Art. 21 .. As aulas teóricas serão aladas. -de preferencia,
pela manhã.

Art. 22. Para que possam ser submetidos a exame na
fim do ano letivo, os alunos do "Curso profissional" e de

adatação precisam obter média anual não •inferior a 4, em
cada cadeira ou matéria. Além da média de que trata este
artigo. precisam os alunos do "Curso profissional" demons-
trar, nos trabalhos praticos. durante o ano, pelo menos unia
aplicação regular, considerada tal quando obtiverem pelo me-
nos 50 U, de notas regula,.. A media anual -será a média
aritinetica das notas •obtidas em provas parciais mensais.

Art. 23. O regimento interno da escola fixará o emprego
do tempo, g ordem dos trabalhos c.a disciplina•escolar.

.Art. 24. O periodo do ano letivo será de 10 meses.
Art. 25. As férias no curso de adatação terão a duraçáo

de 2 111(, ,,:es e serão gosada,•_: de 1 a 30 de junho e de 15 de
Gezembro a 15 de janeiro. 	 •

Arl. 26. Os alunos do - Curso profissional" gosarão férias
gerais de .15 de dezembro a 15 de janeiro e ferias parciais
de 1 -de junho a 15 de julho, compreendendo estas sómento
as aulas teóricas.

Art. 27. • Os alunõs de qualquer dos- cursos, que obtiverem
oréd:a mensal inferior a 4, ficarão privados de saída por 30.
dias._ Atingindo esta privação o periudo tIo férias, cumprirão
os alunoS o restante da penalidade quando regressarem
estabelecimento.

Art..28. O diretor cia escola distribuirá pelos professora,-
primarios e adjuntos as materras do curso de adableão, iodo,
cm vista as necessidades tio ens.no .

•r,Art. 29. Por falta de média anual ou por terem s
reprovados em exames de 2' época, can qualquer das cadera -
do curso proffSaional. provas práticas 'nas oficinas. ou di.
id-aterias do "Curso ch..i adaptação". os alunos perderão o noa.
só sendo permitida a repetição •	 ano tuna vez eni - cada

CAPITULO IV

DA ADMISSÃO DE ALUNOS••
Art. 30. Para ser admitido ao "Curso de adaptação"

deverá ter o Candidato no minimo 12 e no maximo 18 anos
e saber ler e escrever.

Art. 31. Para ser admitido ao curso profissional, de-
verá o candidato ter sido aprovado no 4 0 ano do "curso de
adaptação", (marido o aluno do referido curso, e, quando es-
tranho ao estabelecimento, Ler no minium 16 anos e 110 ma=ximo 21 - e ter sido aprovado em exame de admissão, que ver-
sará sobre Os programas do curso do adaptação.

, Art. 32. Para qualquer dos cursos deverá o candidato
ter compleição fisiea suficiente para os trabalhos de cairpo.
não sofrer de molestia contagiosa, intéto contagiosa e ser va-
cinado, o que será verificado pelo medico da escola.

Art. 33. Serão matriculados em , P' lugar, quando os
houver, os candidatos ao Curso profissional aprovado; no
eXorne de admissão o na ordem em` que forem' classificados,
sendo que, em igualdade de condições, terá preferencia o
candidato filho de agricultor ou de trabalhador rural, ca-
bendo as vagas restantes aos candidatos ao Curso de adapta-
ção, na seguinte proporção: 80 pára os filhos de agri-
cultores ou de trabalhadores rurais; 20 f?'n para os demais
candidatos.

Art. 34. Na admissão dos diversos candidatos será ,ri-
gorosamente obedocida a ortInn econologica dos requvrinwii-
t0S, dentro do .criterio estabelecido na Ultima parte do :ir-
Ligo anterior.

Art. 35. A matricula será efetuada pelo diretor mo-
diante requerimento ao mesmo' dirigido, acOmpanhado da
certidão de idade, e, quando o candidato for filho de aari-
cultor, ou trabalhador rural, documento nua prove essa qua-
l idade, a jutizo do diretor. -

Art. 36._ A ' matricula no Curso profissional terá lugar
sómente lio 1" ano.	 O - Curso de adaptação".a matricula
se fará em qualquer epora e ano do curso, cont'orme o
de adeantamento do caudidato, verificado por unia . conii,são
composta dos professores da 1° e 2' cadeiras:, do liri r í r 'si ri'
primaria ou de um adjunto designado pelo diretor, na falta
cio professor primario.

Art. 37. Para o; alunos do "Curso do al!:11 n Ini ,-;m" que
forem matriculados durante o 2° semestr e Ir iii .	i', o. a
Mita de média ou reprovação só será runs e, e uo re-
petição de ano, para rfeito do disposl u no art. 29, a contar
do ano letivo seguinte.

CAPITULO V

aos EXAMES

Art. 38. ..5.s aulas encerrar-se-5A 5 dias utels antes da
terminação do Ines do ano letivo, para ap1irrr l das
médias anuais de que trata o art. 22, seguindo-Se os exames,
a começar' pelos aluirias do "Curso de adaptação"

• • •
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Art.• 30. Os exames, em qualquer dos cursos, versarão
sabre meteria lecionada, constante dos respectivos progra-

	

mas..	 •
Art. 40. Os exames do "Curso de adaptação" constarão

de provas -escritas, orais e de desenho; as do "Curso profis-
sional", de provas praticas, escritas, orais e de desenho.

Art. 41. As _provas praticas referentes a cada cadeira
serão organizadas pela , diretor e professores em conjunto,
não sendo admitidos, ás demais provas, os alunos nelas ress
provados.

Art. 42. Os exames nas oficinas constarão de provas
praticas organizadas pelo diretor e mestre das oficinas 'e
terão lugar na última quinzena do ano . letivo, ficando pre-
judicada a prova do aluno que não houver obtido a média
de que trata i art. 22.,

.Paragrafo saloia°. Os alunos reprovados em qualquer das
právas das oficinas não poderão entrar nos demais exames.

Art. 43: A prova pratica da 5' cadeira referente a to-
pografia, será ,efetuada na última quinzena do ano letivo,
ficando prejúdieada a prova do aluno que não obtiver a mé-
dia de que trata o art. 22.
. Art. 44. As ' notas em qualquer das provas de exame,

serão dadas de O a 10. A nota de aprovação de cada cadeira,
será o resultado da divisão, por 2, da soma das notas das
peovas esbatas' e aorais. As notas de aprovação no curso de
adaptação serão por meteria e obtidas, pela divisão por 2,
da soma das notas das ProVas escritas e orais, exceto quanto
a , de, desenho que será a de prova grafica.• •

Paragrafo único. As notas serão assim avaliadas:
a) mais de 3 a 6, simplesmente; •
b) mais 'de'-a a 9, plenamente;
ca 'mais de 9 á 10. distição;
d) até 3, reprovação.
Art. 45. À comissão examinadora das cadeiras do

'Curso profissional" compor-se-á do diretor, como presi-
dente e examinador da 4' cadeira e dos professores das de-

'Mais eadeiree; a -comissão examinadora das prosais praticas
rias oficinas compor-se-á do diretor, como presidente, e dos
inesirce de oficinas; á comissão examinadora do "Curso de
adaptaeão". compor-se-á do diretor, como presidente. de um
professor 'priinario designado pelo diretor e dos professores
da 1° e da 2" cadeiras do "Curso Profissional".

. Art. 46. Para os alunos reprovados, ou que em 1° época
na, bafam .ROmparecido á . 2" chamada, 'haverá uma 2' época
de exame.

• CAPITULO VI.

• DOS DIPLOMAS E CERTIFICADOS

Art, 47. A escola conferirá, expedidos pelo diretor, aos
eiunos que houverem feito o Curso profissional:

• a) diploma de "Instrutor agricóla";
certificade de "Pratico em agricultura";

• ‘§ (3-.diploma de 'Instrutor agricota" só será coce-
ilido aos elunoa que houverem obtido pelo menos 75 cae do
maainio de pontos que poderiam obter pela soma das noteie
de aproviloão -nos exames das diversas cadeiras e oficinas.
O certificado de "Pratico em agricultura" será concedido aos
alenõs - que não houverem obtido aquela percentagem.

§-2.‘a0 número de pontos obtidos pelos alunos do "Curso
profissional" constará do diploma ou certificado.

§ 3. 0 Os portadores de diplomas e certificados expedidos
fiàia escola em igualdade: de condições, terão preferencia nas
nomeoeões ou admissões para os cargos federais condizentes
sara a sua profissão. Si a igualdade de condições se verificar
entre eles. a preferencia será dada ao que houver obtido maior
número de pontos no "Curso profissional".

CAPITULO VII
DAS SECÇÕES

• Art. 48. A secrão de zootecnia compreenderá as seguintes
tecnafogia rural; b) apicultura; sa avicultura:

d) suinoçaillaiesa'ea sericicultura; :f) gado leiteiro e animais
de. tralialho;`' 'agrbstologia
. 'Ar t. 40: A seeção de agricultura compreendera aseseguirie
tes divisõeS - .a) arboricultura fruticolai b) viticultura;
horta modelo e cultura de hortaliças- cai grande escala: d)
seirtifes. jardaha e plantas ornamentais; e) viveiros e :,enien-

	

'eira s	 eilairailtatra: (7) .cultura . de cereais.	 . • .
'Pasagroffl'un iao • ". 0 artsfeseor-da.:3° -cadeira será encerre-

gado da '-ect..;ão-rie- aootecoia,- , caibendo-lhes organizar a opienta-
i-;ão taenica da mesma, submetendo-a á aprovação do diretor,
bem como quaisquer providencias a ela atinentes. Na parte

relativa ao ensino e trabalhos práticos, será êle auxiliado por
dois prátieos de industrias agricedas. —

Art. 50. Para as divisões da secção de 'agricultura, a cargo
do diret,or, tendo em Vista a irnportancia das respectivas cul s

-turas, serão admitidos, pelo mesmo, auxiliares neceosarios gut' •
trabalharão sob sua' orientação:

CAPITULO VIII
DEPENDENCIAS Ig INSTALAÇÕES-	 •

Art. 51. Haverá na escola as seguintes clependenciaS e
instalaçõea: a) depósito de maquinas, aparelhos, instrumentos
e utensílios agrícolas; b) cocheira, estabulo, pocilgas, apiario,
aviario, pequena sirgaria, estrumeira, paiol, silos

'
- etc. além

de instalações- pára beneficiamento de produtos; e) instalação
para fabrico de doces, geléas, compotas, vinhos e sucos cie -
frutas; etc.; (.1) instalações - para . labrico de queijos, Manteiga e
outros produtos de latieinios; e) instalações para pequena •sal-
sicharia; f) oficinas para trabalhos era ferro, madeira e couro;
g) posto ineteoPologico; h)- gabinete 'de'fisica com- aparelhos
simples: i) laboratorio de química com aparelhos necessarios -
ao ensino, e análises • simples do'sólo, -adubos, fungicidas, inse-
ticidas e produtás s da indústria agrícola; j)' gabinete de histó-
ria - natural com coleções didaticas; k) museu agrícola; /) bi-
blioteca.

CAPITULO IX

	

DO PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 	
-

Art. 52. Será o seguinte o pessoal docente e administra-
tivo da Escola Agricola de Barbacena: una diretor e profesor
da 44 cadeira; um vice-diretor e. professor da 2' cadeira; um
professor da 3' cadeira; mis médico; uni professor da 5' cae '
deira; um 2° escriturado; um professor da 1' cadeira; uni'
cirurgião-dentista: um professor-primario; um économo-almoe.
xerife; três mestres de oficinas; dois praticos de industrias
agrícolas; um chefe de disciplina; três adjuntos . de professor-
primado; um escrevente datilografo: iam conservador de ga-
binetes e laboratorios; um porteiro-continuo.

Art. 53, O diretor, o vice-diretor e o professor da -3"
cadeira, pela natureza dos serviços a seu cargo, darão oito
horas de serviço dilui° á Escola.

Art. ai. Os funcionados da Escola perceberão os venci-
mentos da tabela anexa.

- CAPITULO X
DOS DEVERES DO PESSOAL DI9 ENSINO E ADMINISTRATIVO

Do diretor:
Art. 55: Ao diretor, que será sübstituido em seus impe-

, dimentos pelo vice-diretor, incumbe: 	 •
1 0, distaibuie e fiscalizar ,todos os serviços inherentes

Escola, de acõrdo com o presente regulamento e o regimento
interno;

2°. lecionar a 4° çadeira e orientar e dirigir os trabalhos da'
secção de agricultura: 	 .

• 3°, inspeeionar as . diversas dependencias da Eseola„ ee-
laudo pela baa ordem dos serviços e disciplina:

encaminhas ao diretor do Ensine 'Agronornico, devi-
damente informados, os requerimentos ou qualquer papel que
dependa de solução superior, em que sejam interessados os
funcionarias- ou alunos;

• 5°. -autorizai', mediante despacho, a matricula de alunos
e as certidões que tiverem de ser eairefdas dos livros de
escrituração;

es. respondei, aa consultas que lhe forem feitas relativa-
mente ao assunto de sua Radeira, encaminhando as demais
professores aquelas' que se relacionarem com suas cadoiras;
velando para que sejam atendidas convenientemente, devendo
ser as respectivas resPostas transmitidas por seu inteernedie

7°, promover, na sé.de da escolaaexposições' agricolas 'ou de
interesse agricola:

8'. designar os professores que devam fazer excursões COM
05 alunos, estabelecendo o itinerario e a respectiva orieatrie

subtneteettio sua resolução á 'aprovação do diretor do En-
sino Ag-reponde:o;

9", rubricar todos os livros de escrituração da Escola; -"
10, prorrogar, sem remuneração extraordinaria, até 15

dias, o expediente de qualquer funcionado ou serventuario
escola, de actirdo com á exigencia do serviço;

11, elaborar o projeto de oraamento anual da escola, rea
metendo-o ao diretor do Ensino Agrosiomieo; 	 •

12. designer qualquer funcionado da escola para'auxiliar
os serviços 'de outros, sempre •que tal providencia =se .iinp.onh4
ou pela urgencia ou por acumulo de trabalho;

•
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.	 .,
7.° Prol:e . ao diretor da escola todas as medidas. cfi*

julgar	 a'necessárias ao bom andamento . dos trabalhei' . .-,
cargo	

s'eul
.'	 .	

.	 ,	 .
.	 .	 ,	 ,

	

. - Do escrevente-dactilógrafo.::
	

.	 . í
Art. 62. Ao • .esarevente-daetilografo compete.'
1.° Auxilar o' 2° escriturado 'emn todos os'- serviços .. 41

substitui-lo em seu& impedimentos.	 , . . ,-
2.° Ter sob sua guarda o. arquivo • da escola.
Do economo-almoxarife:	 .	 ,

	

Art. 63. . Ao -economo-almoxarife .compete: 	 . .
1.° Ter sob sua, guarda todo . ó Material 'adquirido, 'pela

escola .Para setis serviços, eseritutandosc ',em:•livros..prOprios.
2.° Superintender o seryieci -de aipa - ecazinha. ‘ • T: .

• 3.° Apresentar ao diretOr, mensalmente, urbe rélação'dd
material permanente requisitado pelei; . funcionados `da :es-
cola pára os serviços a séu argo, p.ara ser' feita, Por , e1a; a
carga no inventario de cada requisitante.' . -	 •

4.°. Fornecer o material neceasario aos serviços da, ~Ia..
mediante requisição do funcionado Mie , dêle Preciaari ,Vi-

- sada pelo diretor, na :qual será .dado .o 'recibo comPêtente.4
'50 Propôr ao direter a' aquisição do' m'aterial-de ~-

SUMO . habitual, que.se tornar necesearie,:defórnia a nánhayer.•
falta Os mais necessarios.	 .	 .

Do cirurgião-dentista.: :
o Art. 64., Ao cirurgiãosclentiita . compete:

V' Prestar, diariamente, assistencra . aos alunos, du-
rante ,um tempo não' inferior a tréa' horas. 	 •

2. 0 Atender a qualquer,. chamado, Ora do .periodo 'nor-
'mal, sempre que algum aluno precisar de' ieni serviços.

3.° Ter sob sua guarda e responsabilidade teclo: o ma- .
terial permanente que constituir. o . gabinete_ dentado.

Dos práticos de indústrias agricolas: . 	 .,
Art. 65. Aos práticos. de indústrias agricolas corriete:'
' i..' Instruirem praticamente os 'alunos nó fabrico „de

Conservas. doces, vinhos; suco de uvas. e outras Imitas, quei-
jos, manteiga e, produtos de pequena salsicharia.

S.! . Ao prático de indústrias' agricolas para os produtos
de origem vegetal compete a venda de todos os , produtos da:
escola, de aeôrdo com as nórmas que • forem estabelecidas no
regimento interno..

3.° , Cada I prático de - indústrias agricolas- • terá sob sua
guarda - e resPonsabildade '- todo o material permanente, que
constituir a aparelhagem da dependência em que:exercer' suas
funções. . ',	 .	 .	 , •	 .

Dósi meàtres: de oficinas: „ . 	 .

	

' Art. 66. Aos mestres de • oficinas compete : -	 .. ..	 .
,	 - 1.0 Instruirem os alunos nos trabalhos- de -ferro, ma-,
doira e couro, 'de acôrdo com os respectivos programas , e -do
fôrma:a. a. que os mesmos adquiram . os conhecimentos • flocos-1 .
6É4019 Para satisfazerem se necessidades -da vida agricola:nd ;.
que' depender desses trabalhos. - 	 .	 .

2.° . O ensino visará principalmente .o concerto e a con.
fecção 'de aparelhos, apetreehos e feramentas -agricOlas. .

3.° , Além . do ensino; os- mestres de • oficinas' executarão •
todos' oi serviços que forem necessarios - á 'escola.	 • .

6.° Proptor ao diretor a eaatração . de" animais que, ini-
priserios' para reprodutores, devem ser aproveitados na sal-

.	 sicharia.	 '
7.° Manter em dia, .rigorosamente,' a escrita referente á

produção de leite.
8.° Providenciar quanto ás . culturas forrageiras neces-

. serias á alimentação dos animais.
. .9.° Ter sob sua guarda O 'responsabilidade todo o

teria! permanente da secção de zootecnia.
Do professor da 5' cadeira:'
Art. 58. Ao professor da 5" cadeira compete:
I.° Lecionar a 5" cadeira e trabalhos manuais e desenho

aos alunos do "Curso de adatação", de acôrdo com os vespa-
divos programas:

'2.° Executar todos os trabalhos' de desenho- topografia
necessarios á escola, sem prejuizo dai aulas..

3.° • Ter sob sua guarda e responsabilidade todo o Ma-
terial permanente de ,desenhe 	 topografia.

Do professor da ia cadeira: .	'
Art.. 59. 'Ao professor da ia cadeira, compete:
1.° Lecionar a 1" cadeira, de  acórdo com  o respectivo

programa.	 .
. 2.° Proceder, no laboratorio 	 quirnica,	 analises de

adubos, inseticidas, fungicidas,' que foram- adquiridos pára a
escola.	 .
; • Do médico:	 •

Art. 66. Ao Médico. co.mpet.e: ..	 .
1.° Comparecer, diariamente; . á, escola, para visita mé-

dica, em hora que for estisbelehida.
2.° Examinar, de 60 em CO dia/S. todos . os _alunos, cons-

tando esse exame de uma ficha .inçlividual, remetida após cada
exaro. ao conhecimento do direto 	 parte do serviço.

- 13, apresentei, isO diretor. do Ensino  Agronomic0, até,odia
15 de fevereiro, o- relatorio anual, dos Trabalhos da,escolal

14, aplicar ao pessoal. permanentee variavel e aos alunos,
as penalidades- constantes . déste;regulamento,, que. forem de
sua alçada,.o que fará por portaria,, constando as:mesmas-dos-.
assentamentos do pessoal e. dos alunos; .	 .

15, o diretor residirá no predio . que - lhe, é,-destinado, Mi
sécio da ,Escola;

16„ o diretor é o superior hierarquiee .de todos os lua-
.

cionados da.Eecola; 	 .	 .
Do vice-diretor: ,

	

.	 •	 .	
.

. Art..58. Ao vice-diretor incumbe:
• 1°, substituir o diretor. em Mis ' impedimentos .temporas

rios:	 , .	 . , ¡ .•	 ,
.,• 2°, 'auxiliá-lo, em todos_os .trabalhos . da diretoria; .. .
• ' a°, lecionar-a .2' cadeira, de acôrdo 07án-o respectivo pro-

grama: .	'.	 .
4.° . Comparecer, diariamente,' ao 'serviço,. :participando,

por: escrito, ao diretor, .quando, por- qualquer 'motivo justifi-
cavei. - não puder comParecer. 	 .

. 5.° Incumbir-se, de acôrdo ;com o que determinar o re-
gimento interno, da parte .referente á vida. escolar • dos alunos
e disciplina' dás mesmos, levando ao conhecimento -do 'diretor,
por escrito, qualquer • irregularidade . verificada. - ,	 ' - -, .e	 - 6.° Fiscalizar 'os serviços da rouparia, enfermaria -e dor-
mitorios e o movimento de alunos' com essas dependencias.

7.0 Fiscalizar o ponto do -pessoal variavel. -. ,,	 •	 • ,
8.° At,itorizar as 'saídas extraordinárias de alunos, por'

meio* de licenças escritas 'e fiscaliZer as que • forem' estahe- •
tecidas no regimento interno. ,- 	 .

• •	 •r	 ...	 .	 .
9.° Emitir seu parecer em - todos . os, proeeisos referentes

á indisciplina doalunos ou a reclamação que os mesmos façam
ao • diretor.	 , .	 .	 ,	 . .	 .	 .

,f6. Ter , sob sua guarda e re,sponsabilidade todo ' o ma-
terial agrie,ola 'permanente' e ;os, moveis da .escola.'

Do professor da 3° cadeira:
• Art. 57... Ao professor. da 3° . cadeira, compete:.
I.° Lecionar a. 3' - cadeira, de adoido com: o reopectivo

programa. i
• -	 ..

	

2:° Comparecer, diar 	 •iamente,- ao serviço, .participando,
por escrito, ao' diretor;. quando,' Por 'qualquer motivo justifi-
cavei, 'não puder comparecer. , ç. '	 .

S. Requisitar ao alrnoxarifado as -rações necessarlas aos
animais, assistindo a Sua- aiplicaçãe diaria.

4.0 Zelar Pela saúde dás animais, .levando ao conheoi
mento do diretor -tudo' que •dó anormal se verificar , na, seção
a seu cargo e as Providencias urgentes quê houver tornado em
cada caso.	 •	 ,	 •	 -	 '	 ,.

5.° . Fazer :ananter em rigoroso, asseio os estábulos, co-
Cheiras e pocilgas, ' galinheiros e demais ''dependericias da
'noção de zootecnia. '	 -	 .

Proceder exame . médicoem -todos ,os candidatos (NO
.tenhain de ser' matriculados, e . informando, no respectivo prosd
cesso, ,estar ou . não o' candidato em condições: de saúde*ParW

'ser matriculado.	 •
4.° . Comparecer á escola .para prestar • serviços . rnédiooS

aos elunos, sempre. que fôr chamado. 	 • '	 •
6.° Prestar: serviços Médicos aos trabalhadores

e pessoas de suas familias.
6.° Dar um pequeno curso prático de higiene aos alunos,

-em geral, e aos . alunos do "Curso profissional",um . cürso;rea
pido de medicina de emergencia e cuidadoaanÚ-ofidicos.

7.° Ter sob sua guarda todo o , material . Permanente (pua
.constituir o gabinete médico.

Do 2° escriturado:
Art. 61. Ao 2° escriturado compete:
'1.0 Redigir toda a corresporidencia da escola.

• 2.° Faia' toda a escrita da -escola, de.. acônclo:Com -ag
ordens, em vigor e pela fôrma que fôr estabelecida . no regia:
mento interno:"

3.° PrOcesser -Ledos os Papéis 'gale - tenham • de - subir: ata
conhecimento ,do diretor, fazendo sucinta .exposição- do .as..'
suntcre interpondo sua opinião, quando julgar necosserio.•

4.° : Fazer lavrar_ todas as atas de :exames :e...outroe',átoO
que tiverem togar na escola.

5.° Organizar os. 	 .de concurrericias -e de: pagam
mentes de contas. 	 .

6.° j Organizar as folhas de .pagamento.



Art. 78e - A disciplina entre- os alunos será mantida por
èles proprios em tiirmas . diarias e pela fórnna que fôr deter-
minada pelo regimento interno.

Paragrefo unico. Os alunos responsavels pela discipline,..
serão orientados e fiscalizados pelo chefe de :disciplinaa
girardes.
• _Art. 79, As pequenas infrações regulamentares e disci-:

pdinares serão punidas pelo vice-diretor, pelos professores,.
chefes de discipldiaa. guardasd • alunos encarregados de . died-
plina, nieseres_dê oficinas, mestres de culturá e 'encarreeados
dos serviços, peaa foreiná.estabelecida, no regimento interno, hão
constando tais-penalkiadee diefé de oficio do aluno.

- Art. 80. Os serviços das secções e das diversas depene
deneias 'serão cuidadosamente escriturados, de forma a serem
controlados e oferecerem elementos para julgamento de , ele
ciencia doe . mesmos, (jevendo o diretor de escola submeter á
deliberação suacedorqualoner.eugestãoeque. julgue conveniente.

Art. 81. Os trabalhos práticos poderão Ser assistidos por
qualquer agricultor ou pessóa interessadas; mediante licen-
ça do diretor.

Art. 8a-. Em caeo de molestie o al•nte poderá: ser lieene,
ciado pelo diretor, desde que tal prpyrdencia seja judgada epee-
cessaria pele mddienein estebelecineenWinão pedendoe ser sue
perior a seis •niés es.peprecie, da ;.ecença. , •

Ari Sl3. A licença concedida ao aluno não o isentará: do
que. , e:.(alw).,e o art. g9 desde gine na ocasião em -que for licene
ciado, ae suas médias já determinem a impossibilidade-
entrar efil .(1±a11-1C.

,Art. 81.,a0ladito. no eltinid semestre do ano letivo, o,
aluno repelente encOntraiese. inn' suas inediae, na impoSeibie
!idade de enteed ein exame ou eer promovido, será desligado
d e peee-wereieeentoda juizo do diretor.	 .

Ar .8a,O elene• mie ter lie.olado por .1-kin do dispoet
ne ;,r .t . L1:à(' pirwjeí'á tiq-d flova matricida na escola, seleo,
tentando-se. de a Ififlo's do - Cur,,,.!) JC áriap 0-(3iti . CiLlít poderão
metrictilar .-se.: no "Curso Kotissiolkol".. prestando exame
adnusd'iu a que se refere e are. 	 _

80. O diretee ougenizara o floreie° adque ficarão
sujeitos todee os. fineeionerine e ensPregados, da escola, -abe.,
decido e deposto no.art. 53.

Ari 8 .7. Nas ilVeinas da escola serão feitos todos oe teo -
TIPCOSSal'il) ao -est:3 111, 1er Mantor dentro das possibilida-

des de suas instalações.
Atd. 88 .-O reginiento interno da eecole seea expedido pelo

ministro. mediante bases apresentadue pelo diretor da escola.	 re aprovadas pelo diretor do Ensitio Agronomico. •
se . O. diretor, o vice-diretor.. o prático de inale-

fidas agricelas, o encarregado dos produtos ije erigem N-egp1:41.
o professor da- 3' cadeira zeotecniá) operarioe e reatei-
lhadoree que:, a juizo do tine:ate ., devem permanecer • junto aoe
serviços para eficiencia dos meenioe. residirão obrigatoria-
mente nos Unoveis que lhes totem designados no . recinter da
espoja.

Ria de Janeiro. 13 de julho .de 1933. 112° da
delicia e 4r-e de Republica. --- Jaarez Tarorq

Verba 2'
DIRETORIA aERAL DE AGRILL7LTURA

pESQAL .

I "	 Pessoal permanente
Escola Agrieota de- Barbocena

Para
Orei, •	 Grat. Total seis

tnéses•
7-8:	 .

1 Diretor	 e •	 professor
da 4' cadeira	 	 14:4008 ' d.:200$ 21:6008 10:800a

1 Vice-diretor	 e	 piei-
feesee dia 2° cadeira. 10:400$ e:2008 15 :600*

ProfeSserda	 ca-
dfera	 -  • 8:0008 000$ 12:000d 6:000e.

1- abane. s.1:0008 e:000$ 12:000e :00da
1	 Profe seor	 da	 ee	 ee-

-	 ra 7 :2008 :3:600e 10 :800e :5:WS
1	 Segere	 ,eecri turári o 7 :20oe e:600$ 10:80(18 a :400$
1	 Professor	 da	 1 0 	ca-

deira •	 6 :4008 3 :200$ -9:600$ 4:80Oe.;
1	 Cirurgião . dentista.. ,
1	 eleotronio	 eioxedd

:601)e 2:800$
2:800*

8:400*
8e400$

4 eeniee
4:200$

PrOfesscir	 priliJa	 . 3: 800 '2 :500$ :20(ef: 3:titd)$
3 MeStrPS'fiC • oficinás ^	 40Ca .7:200e 10:eetee

ti'iilicos
egelcolas	 eaegieu	 :400-.7 	 ""i :200$

fraiepe
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4.° Cada mestre de oficina terá 8ob sua guarda e res-
poneabilidade todo o material permanente que constituir a-
aparelhagem da dependendo em que exercer suas funções.

Do professor primario:
Art. 67. Ao professor primario compete:
1.0 Lecionar as matérias do "Curso de , adaptação", do

acóro com o art. 3° e programa do curso.
2°, velar pela Mia ordem nas aulas;
3'. fiscalizar as aulas a cargo dos adjunto?.
Doe adjuntos:
Art. 68. Aos adjuntos, compete:
1°, lecionar as meterias do "Curso de adaptação", de acôrdo

com -o art. 3° e programa do curso.
Do chefe de disciplina:	 •
Art. 69. Ao chefe de disciplina. compete:
1, manter a mais rigorosa disciplina entre os alunos, de

aceirdo com o art. 78;
2°, zelar pela conservação de todo o mobiliarro escolar,

apurando a responsabilidade dos alunos quando houver dano
em qualquer inovei escolar, por êles praticado;

3°, comparecer, diariamente, á escola, das 7 ás 17 laeras:
4°, fazer toda a escrita referente ás penalidades aplicadas

aos alunos, para orientar, por ela, o serviço, bem como o do
movimento de alunos para a enfermaria e gabinetes médico e
dentario;

5". velar pelo asseio dos alunos, impedindo que se apre-
sentem com uniformes em más condições de limpeen:
• 6", ter a seu cargo a biblioteca da escola. impediedo que ne

livros ou quaisquer outras publicações sejam i ref iraeloe sem
prála ordem do dirreor. devendo o frinclonario ei alaria -que
as retirar passar o 'respectivo recibo. e restituf-lo no prazo
máximo de ires dias.

De conservador de gabinetes e laboratorioe:
Art. 70. _Xe conservador de gabinetee e leboratorios, ¡len-

pele :
1°, ter sob sua guarda e responsabilidade todo o-material

dos gabinetes e leboratorios que manterá em perfeito estado
de conservação e de uso:

2°, cumprir todas as ordens que emularem dos profes-
sores com que tiver de trabalhar, fazendo no recinto dos ga-
binetes e laboratorios respectivos a neceesarie
quando os alunos estiverem em trabalhos;

3°, providenciar para que, diariamente. todos os apare-
lhos, vasilhames e qualquer material utilizado no ser viço de
ensino do dia, sejam recolhidos aos lugares competente s . depois
da humosa indispensavel.

Art. 71. O pessoal permanente da escola está sujeito ás
seguintes penalidades. de conformidade com a falta que honeer,
cometido: f0, observacão: 2°. repreensão; 3" perda da gratifi-
cação de um a oito dias; 4 0, perda de todos os vencimentos.
por igual penedo; 5". suspensão do exereirae. com perda
vencimentos, de um a trinta dias; 6°, demissão.

Paragrafo unico. As penas constantes dos ns. 1 a 4 serão
aplicadas pelo diretor, e as de n. 5, pelo diretor do Ensino
Agronomico, sob proposta do diretor, ouvido o delinquente.

Art. 72. Ao pereeoal variarei serão aplicadas pelo diretor
as mesmas penalidades constantes do artigo anterior.

Art. 73. Com exceção dos professores da 1' e d • cadeira.
do professor primare) e adjuntos, que goserão férias escolares.
os demais ftmcionarios gosarão férias regulamentares.

,cÁPrruLa

DISPoS PAES GERAIS

Art. 74. O ensino nas oficinas deverá particularizar o
concerto de máquinas e aparelhos agriedas e confecção de
instrumentos, aparelhos e arreios destinados aos serviços da
lavoura.

Art. 75. Os alunos estarão sujeitos ás seguintes penas dis-
ciplinares: 1) observação; 2) privação de recreie; 3) Pr iva-
ção de saída; 4) supressão de diarias; 5) supressão de 'erias,
6) suspensão até oito dias; 7) expulsão.

§ 1.° As penalidades constantes dos ns. 3, 4, 5, O e 7, são
da competencia exclusiva do diretor.

§ 2.' A pena de expulsão será aplicada mediante proceseo
em eme fique provada a falta grave cometida pelo aluno, ou a
documentação que prove a inconveniencia de sua permanencia
no estabelecimento corno elemento prejudicial á disciplina ou
á moral.

Art. 76. Todas as penalidades aplicadas pelo diretor, cens-
tarão do regi stro que constituirá a fé de oficio de cada aluno.

Art. 77. E' concedido aos alunos o direito de reverso ee-
crift, para o diretor, das penalidades que lhes hajam . Seio apli
cadas.

,
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Diretor e • prefessor , da 4° . cadeira
Vice-diretor e professor-da 2° 'ca-

deira	 .•' 	

Ord.

14-:409$

10:4008

Grat.

7 :204

5 :200$

Total

21:6008

15:600$
Professor da :3° cadeira ....• ... • . .• • - 8:0008 4:0008 12:0008

e -Médico	 	  8:000$ 4:000$ -12:0008
Professor da 5' Cadeira	 ....:•.‘::, 	 7:200$ 3 :6008 10:8008
20 Escriturário	 - 	   •	 7:200$ 3:6008 10:800$
Professor dá 1*:cadeira • 	 - 6 :4008 3 :200$ 9 :600$
Cirurgião dentista 	 ,5 :6008 2 :800$ 8:4008

,. Economo almoxarife 	 5 :6008 2 :8008 8 :4008
Professor primado	 	 - 4 :800$ 2:4008 7:2008
Mestre de oficina 	 	 -	 4 :8008 2:40()$ 7 :2008
Prático de indústrias agricolas 	 4:800$ 2:4008 7:2008
Chefe de disciplina 2:4008 7:2008
Adjunto de professor primado -4-:00.08 2:060$ 6:000$
Escrevente datilografo -4:0008 2:0008 6:0008
Conservador • de- gabinete e labo- .
•	 ratorio -4:0008 2:00,08 6:0008
Porteiro continuo •	 •	 	 '-	 3:2008 1 :6008 4:8008

Rio de Janeiro, 13'de julho .' de -f933. •.— Juarez Tavord.

DECRETO - N. 22983—Da-25 oto JULHO DE 1933
.	 .

ájodifica a organização da . Diretoria Geral de Indústria Animal
, do .Ministerio da Agricultem e dd outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições. que lhe confere o'
art. I.° do, decreto n. 19398,- de. -11 de. novembro de 1930
e-considerando a necessidade de • se adaptar a atual organização
da Diretoria Geral de Indústria Animal do Ministerio.cla Agri-
cultura á remodelação a que se, está procedendo nos serviços
técnicos do mesmo Ministerio recentemente , contemplados com

• maior soma de recursos orçamentariou
Decreta:
Art. 1.0 A. Diretoria • Geral, de -Indústria . -Animal, • que

orienta e superintende todás • os "serviços . técnices • dessa. espe-
cialidade no Ministerió .da Agricultura, terá a organização pre-
vista no . decreto ri. 22.507, de' 27 de fevereiro.- do - corrente
ano, com as modificações idtroduzidas pelo-presente.

•- Art. 2.0 São transferidos do (Madre - dó Gabinete da Dire-
toria Geral- de' Indústria Animal para.- o da Diretoria 'de Fo-
incuto de Produção Animal 'um engenheiro ciVil,- um enge-
nheiro auxiliar e um desenhista-fotografo,. que ;terão as suas
atuais denominações 'alteradas para assistente-chefe, .'sub-
assistente técnico e ajudante-técnico. aumentados os venci-
inentos anuais do segundo dos 	 ,• cargos • para
15:6008000..	 • •

§ 1.0 Com o pessoal ' ,mencionado -no- artigo • supra fica
constituido um Gabinete de Engenharia subordinado á Dire-
toria de Fomento da-Produção Animal, sendo mantidos os
'atuais serventuariov.enquanto neles permanecerem, - de acôrdo
com as disposições 'regulamentares -vigentes': -Nas Vagas que
-futuramente se verificarem serão tais cargos . prOvides exclu-
sivamente por , engenheirds• civis,-.arquitetos -e agrónomos.-

§ 2.° São igualmente transferidos do quadro -do -Gabinete
da Diretoria Geral para- o -da •Diretoria -de Fomento da Pro-
dução Animal -um almoxarife e uru .auxiliar .de almoxarife.

§ 3.° Os saldos das quotas • correspondentes a ;tais cargos,
RD valor de .31:8008000, verificados em 30 de.. junho proximo
Lindo na. .sub - cOnsignação. Ida c.pwifigaãq."~oel" 41.3ffirba.

3', art. 1.0 § unico do decreto n. 22.509, de 27 de fevereiro
de 1933, são igualmente transferidos para a sub-consignação 5,
da mesma consignação, letra a — Diretoria de Fomento da
Produção Animal da mesma verba, acrescidos da importancia
de 6008000 destacada do credito especial, aberto com o decreto
e. 22.898, de 6 de julho corrente, afim de, á sua conta, ser
atendido o pagamento dos vencimentos dos respectivos serven-
tuarios, durante o segundo semestre deste ano.
. Art. 3.° Fica creado no Gabinete do Diretor Geral Uru
cargo de escrevente datilografo, com os vencimentos anuais
de 6:0008000, cuja despesa, no 20 semestre deste ano, correrá
por conta da importancia de 3:0008000 destacada do credito
especial aberto pelo decreto n. 22.898, de 6 de julho -cor-
rente.

Art. 4.° São transferidos, do quadro da Secção de Expe-
diente e Contabilidade da Diretoria Geral de Indústria Animal,
para à da Diretoria de Fomento da Produção Animal um cargo
de 2° escriturado e outro de 3°.

Paragrafo unico. Os saldos das quotas correspondentes a
tais cargos, no valor de 9:6008000, verificados em 30 ria
junho proximo findo, na sub-consignação 2 da consignação
"Pessoal" da verba 3 0, art. 1.° § uniu) do decreto n. 22.509,
de 27 de fevereiro de 1933, são igualmente transferidos para
a sub-consignação 5 da mesma consignação, letra a — Dire-
toria de Fomento da Produção Animal, da mesma verba, afiro
de, á sua conta, ser atendido o pagamento dos vencimenins
dos respeétivos serventuatios, durante o 2° semestre deste
ano.

Art. 5.0 É transferido, do quadro da Secção de Expediente
e Contabilidade da Diretoria Geral de Indústria Animal, para
o da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal um cargo de pri-

, meiro escriturado.
Paragrafo unico. O saldo da quota correspondente a tal

cargo, no valor de 7:2008000, verificado em 30 de junho findo,
na sub-consignação 2 da consignaçÃo "Pessoal" da verba 30,
art. 1.0 § unico do decreto n. ,.2.,509, de 27 de fevereiro
de 1933, é igualmente transferido para a sub-consignação
12 da mesma consignação, letra a — Diretoria de Defesa Sani-
tarda Animal, da mesma verba, afim de, á sua conta, ser
atendido o pagamento dos vencimentos do respectivo serven-
tuario, durante o 2° semestre deste ano.

Art. 6.° É transferido do quadro da Portaria da Diretoria
Geral de Industria Animal para o da Diretoria de Fomento
da Produção Animal, o cargo de motorista, cujos vencimen-
tos são aumentados de 5:400$ para 6:000$ anuais.

•Paragrafo unico. O saldo da quota correspondente a tal
cargo, no valor de 2:7008, verificado em 30 de junho, pro-
ximo findo, na sub-consignação 3, da consignação "Pessoal",
da verba 3', art. 1°, paragrafo unico do decreto n. 22.509,
de 27 de fevereiro de 1933, é igualmente transferido para a
sub-consignação 5 da mesma consignação, letra a — Dire-
toria de Fomento da Produção Animal, da Diretoria Geral
de, Indústria Animal, da mesma verba, acrescido da impor-
tancia de 300$, destacada do credito especial aberto Pe l o de-
creto n. 22.898, de 6 de julho Sprr ente , a fim de, á sua conta,
ser atendido o pagamento' dos vencimentos do referido ser-
Ventuario, durante 0 20 semestre deste ano.

Art. 7.° A consignação "Pessoal u da verba 3° — Direto-
ria Geral de Indústria Animal fica acrescida de mais uma
subconsignação, sob o n. 25, destinada a atender a "auxilies
para fardamento de dois cbntinuos, dois motoristas e doze
serventes, á razão de 300$ anuais,'para cada um, pagos em
prestações semestrais", dispondo para as despezas do C' Se-
mestre do corrente ano, da dotação de 2:400$, destacada do
crédito especial aberto pelo decreto n. 22.898, de 6 de julho
corrente.

- Paragrafo unico. Do credito aberto pelo mesmo decreto
acima referido serão destacadas ainda as importancias de
6:0008 e 150:0008 para suplementar, respetivamente, as sub-
consignações ris. 24, letra a, consignação "Pessoal" e 2, letra a,
consignação "Material", da verba 3' do orçamento vigente
do Ministério da Agricultura.

' Art. 8.° O Instituto de Biologia Animal, a Estação Ex-
pêrimental de Agrostologia e a Estação Experimental de Avi-
cultura e Apicultura são fundidos e transformados em um La-
boratorio Central de Indústria Animal, diretamente subordi-
nado á Diretoria Geral de Indústria Animal, o qual ficará cens-
tituido por uma Estação Experimental em Deodoro e cinco
Secções Técnicas, assim denominadas:

a) Patologia Animal;
b) Vacinoterapia;
e) Sóroterapia;
d) Produtos de origem animal;

AgrostolegiNv

Para
Ord.	 Grat.	 Total	 seis

mèses
7--8:

7:200$ 3:60081 Chefe de disciplina 	 4:800r 2:4008
3 Adjuntos dp professor 	

6:0008	 9 :000$primario 	 , 4:0008 2:000$	
6:0008	 3 :00081 - Escrevente datilografo	 •4:000$ 2 :000$',,

1 Conservador de gabi-	
6:000$	 3:000$netes e , laboratorio	 4:0008 • 2:000$	
4:8008	 2:400$1 Porteiro-continuo	 ' 3:200$ - 1:6008'

Soma 	
	 97:2004

Rio de Janeiro, -13 de--julho de -1933. — Juarez , Tavora •
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1•° Com a nova organização a que se refere o artigo
supra, dos cargos existentes nes anteriores Ins t ituto de Bio-
logia Anima!, Estação Experimental de Agrostologia e Esta-
ção Experimental de Avicultura e Apicultura. ara transfor-
mados em, 'saboreava) Central de Industrie Animal, são su-
primidos:

a) no Instituto de Biologia Animal: um assistente chefe
(em comissão), 2 assistentes técnicos e 4 auxiliares de labo-
ratorie;

h) na Estação Experimental de Agrostologia: um cargo
de assistente técnico e a gratificaçáo ao chefe da Estação;

e) na Estação Experimental de Avicultura e Apicultura:
uni encarregado, um apicultor e um avicultor;

2.° São criados no Lahoratorio Centrai de Indústria
Animal, os cargos 'seguintes: uru diretas' (em em-lassaria 5
assistentes chefes, 1 suls-assistente técnico, 2 ajudantes técni-
cos, 8 auxiliares técnicos, 3 auxiliaras e 2 serventes.

$.° São transferidos para, o mesmo Laboralario Central,
do quadro do gabinete do diretor geral e do da Seeção de Ex-
pediente e Contabilidade da Diretoria Geral dr.i Indústria
Animal, respetivamente, um escrevente bibirotecario e mu
escrevente datilografo, e da ora extinta Estação Experimental
de Agrostologia, um assistente técnico, alai-assistentes
técnico, um-escrevente datilografo e um servente;

§ 4.° A dotação destinada ao pagamento do pessoal per-
manente do Laboratorio Central dá Indústria Animal, que é
o mencionado roo 'quadro anexo, com os veacinientos nele
indicados, fica constituiria pelo saldo de 235:800000, apurado
em 30 de julho proxinio findo, nas sub-consignações 4, 6 e 7
e pelo das quotas correspondentes aos cargos de escrevente
bibliotecario e datilografo, respectivamente das siai-conste-
nações 1 e 2, no valor de 6:600$, ria conaignação "Pessoal",
da verba 3° — do orçamento vigente do Ministério da Agri-
cultura, respetivamente, de 3:600a, 3:0008, 187:200, réis
33:0008 e 15:600, acrescido da impertancia de 63:000$ des-

,' tacada do credito especial aberto pelo decreto n. 22.898, de
6 de julho corrente e terá a diecriminação constante da ta-
bela que com este baixa.

§ 5 0 As dotataies para "Pessoal variavel" e "Diversas
'despesas" de Material do Laboratorio Central de Indústria
Animal, discriminada na tabela a que se refere o paragrafo
anterior. são conatituidas pela importancia cie 174:000ai des-
tacada do credito especial aberto pelo decreto n. 22.898, de
6 de julho corrente e pelos saldos apurados em 3a de junho
último. transferidos das sub-consignações na. 16 e 17, da con-
signação 2', "Pessoal variavel" da verba 3', da Diretoria Ge-
ral de Indústria Animal respetivamente nas importancias
30:000a e 18:8008008.

Art. 9.° Ficam criados na Diretoria de Fomento da Pro-
duas% Animal os seguintes cargos, rorrendo a despesa no " se-
mestre do corrente ano por conta do credito aberto pelo decreto
n. 22.898, supracitado, conforme tabela de suplernealação a
esto anexa.

a) na Diretoria: um 1° e um 30 escriturarias, com os
vencimentos anuais- respetivamente de 14:400a e 8:400a000;

6) na Inspetoria Regional de Pinheiro: 10 auxiliares
técnicos e uni 2° escrituraria, com no vencimentos anuais
respetivamente, de 9:600$ e 10:800000;

• c) em cada urna das Inspetorias Regionais, elo Pedro Leo-
poldo, Cata e Campo Grande: 10 auxiliares técnicos, com os
vencimentos. de 9:0M0a0 anuais.

Art. 10, Ficam criadas na Diretoria de Fomento da
ProduVi o Animei duas inspetorias regionais, ema sécia res-
pectivamente, em Tigipie — Pernambuco — e Ponta Grosaa
--, Paraná.

§ 1.° Para atender ao pagamento do pessoal permanente
das novas inspetorias regionais eia Tigipie e Ponta Grossa,
mencionado no quadro a este anexo, com os vencimentos nele
estipulados, bem como ao do pessoal varitivel, no segundo
semestre do corrente anca. é destacada do credito especial
aberto pelo decreto n. 22.898, de 6 de inibo corrente, a irri-
portancia de 272:4a01000 que terá a disaraninação constante
da tabela a este anexa.

§ 2.° Por conta do crédito a que se refere o mesmo de-
creto citado-no paragrafo anterior é suplementaria com a an-
portancia de 40:000$000 a sub-consi anação n. 19, consigna-
cão "Pessoal" da verba '3' do orçamento vigente do alinisairio
da Agricultura.

Art. 11.0 Fica a Estação Sericícola de Bati-amena trans-
formada em Inspetoria Regional de Sericicultura.

§ 1.° Com essa transformação são suprimidos os cargos
de diretor e de porteiro-continuo e criados os seguinte: um
inspetor, dois sub-inspetores, um almoxarife e uni escre-
vente datilografo, com os vencimentos • arriai s . respectiva-
mente, de Rã. 19:200S, 45:1100$, t1:0018 e 6:000$00e, ficaud.o.

mantido o disposto no art. 6° do decreto n. 22,5, de 27 de
oe N erenio do corrente ano, para preenchimento dos cargos a
que se refere o presente pai-agi-ato.

2.° A dotação destinada ao pagamento dos serventua-
rios dos cargos referidos nu paragrato anterior, será couati-
tuida pele saldo de 8:4001;000 apurado em 30 de junho pro-
samo findo, na sub-consignação n. 10— Pessoal — da verba
a' — com a supressão dos cargos de diretor e porteiro-
continuo e mais a importando. de 15:0(X000 destacada do
credito especial aberto pelo decreto n. 22.898, de 6 do cor-
rente Ines.

O:. a." Fica aumentada de 3:00081.100 a dotação da siai-
consignação 20 do Titulo H — "Pessoal variaver da consi-
gnação "Peosoal - da verba 3", importanda essa destacada do
crédito especial aberto pelo decreto referido no paragralo
anterior.

Art. 12. No quadro de pessoal permanente da Diretoria
de Fument o da Produção Animal, ficam aumentados os ven-
cimentos anuais:

o) dos inspetores chefes das Inspetorias Regionais ein
Pedro Leopoldo, Campo Grande e Gata de 29:4004000 para
24:1M0au0o;

b) dos sub-inspetores das Inspetorias Regionais em Pi-
nheiro, Pedro Leopoldo, Campo Grande e Gata, de 14:4a05
para 15:tato:Nom

c) dos escriturados das lospetorias Regionais em Pi-
nheiro, Pedro Leopoldo, Campo Orando, Cata e de Sericicul-
tura, que ora passam a denerninar-se terceiros esariturarico,
de 7:200$00e para 8:400000;

d) dos economos e almaxarifes das inspetorias Regio-
nais em Pinheiro. Pedro Leopoldo, Campo Grainie e Gatú, de
4 :800Setto par;.1. 6 :0o0a000,

Pai-agrafo unieo. Para atender ás despesa= decorrentes
das aumentos de que nata artigo supra são ;,uptementada!-
com 6 aasna, 20:100a e 600$080. respectivamente, as sub-
consignavaes as. 8. 9 e 10, tionsigneção "Pessoal" da verba :a
do orçaniento vigente do Ministerio da Agricultura, desta-
cando-se para esse tara a importara:ia total de 27:600000
do credito e=peeial aberto peio decreta n. 22.898, de 6 de
julho corrente.

Art. 13, Os cargo= de auxiliares técnicos das Inspetorias
Regionais da Directoria de Fomento da Produção Animal, aão
privativos de niedicos-veterinarios. agronomias engenheiros-
agronomos e apatazea rurais.

Paragrafo unico. Nas primeiras nomeações poderã.o ser
aproveitados, mediante indicação do inspetor chefe, apro-
vação do diretor de Fomento da Produeão Arianat e a juizo
do diretor geral de Industrie Animal, pessaas que, ha nana
de 5 anos. venham exercendo. como titulados ou contratadn.
doo estabelecimentos subordinados a cada urna das Inspeto-
rias Regionais, funções inerentes ao fomento da produto

Art. 14. Pira restabelecido o crédito destinado ao pa ga-
mento das gratiacações a que se refere (I arl, 111 do Regu-
lamento anexo ao decreto n. 13.706, de 25 de julho de
sendo, para atender á despesa no 2° semestre. ciaste ares
acrescida a dotação de sub-consignação n. 24, letra. b, can-
signaeão "Pessear, da veras :a do orçamento vigente do ali-
nisterio da Agricultura, da importa,ncia de :3:000900, desta-
cada do credito especial aberto pelo decreto n. 22.898, de a
de julho corraule.

Art. 15. O Ministerio da Agricultura fica autorizado a
auxiliar com a quota anual de 30:000000 a Sociedade Betai-
Book Gemera com R obrigação. por parte desta instituição. de
manter o serviço de registro genealogico, de, acardo com o
contrato que fér firmado com a Diretoria Geral de Industrie

Paragrafo unia°. Para atender ao encargo a que se re-
fere o artigo supra e ocorrer ao aumento de despesas com a
atual remodelação da Diretoria de Fomento da Produção
Animal, dimana' o 2" semestre 'do corrente ano, são feitas as
seg u i nte s alat e m e ntaçõe s por conta do crédito especial aber.

•to pelo decreto n. 22.898 de 6 de inibo corrente a sub-cona
signacões da verba 3' do orçamento vigente do Ministerio
da Agricultura:
C,onsignaeão sPessoal", suta-consignação n. 24;

letra h 60:000000
Consignação -Material -, sub-consignação n. 1,

70:000a0a0tetra h
C01:111at:40 "Material", sub-consignação n. 2,

letra b 	
Consignação "Material". sub-consignação n. 3,

letra
Consignação "Materia l ", sub-consignação n.

letra r — "Auxilio á Sociedade Ilerd-Book
Çarará" . . 	

70:000a000

70:000*OG-a

15;0044W-a

o
•
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Art. 16. A Inspetoria de Caça e i iesca fica transformada
em Diretoria de Caça e Pesca, diretamente subordinada á
Diretoria Geral de Indústria Animal, e constituida ppr 3
secções técnicas, assim denominadas: P-

a) indústrias;
•b) investigações:
c) criação. •
§ 1.° Com a nova organização a que se „refere o presente

artigo são suprimidos os cargos existenteá na anterior Inspe-
toria de Caça e Pesca, ora transformada em Diretoria de Caça
e Pesca, a saber:- um inspetor, um, hidro-biologista, dois
sub-inspetores e um escrevente datilografo.

§ 2.° São criados para a Diretoria de Caça e Pesca, os
seguintes cargos:- uni diretor, tres assistentes-chefes, tres
assistente -técnicos, tres sub-assistentes técnicos, um 1" escris.,
'Lurado, um 20 escriturario, um 30 escriaurarie, um desenhista,

'quatro escreventes datalografos e queixai serventes.
§ 3.° No pagainento do "Pesso-al Perinariente" 'da Diretoria

de Caça, e Pesca, cujo quadro, com a enumeração de cargos e
estipulação de vencimentos, baixa cana presente decreto, sea
rão aplicados o saldo de 36:0008000 'ap rade em 30 de junho
proxime finda, na subaconsignação , n. 11, consignação,.
"Pesasaal", da verba 3° do-orçamento vigente do Ministerio da
Agricultura e a importancia. de 109:2008600 destacada do cré-
dito especial aberto pelo decreto n.' 22.•898, de 6 de julho cor-
rente.

§ 4.° As despesas com o Pessoal vaidavel da mesana Dire-
toria serão atendidas, rio 2" semestre deste -ano, com o saldo
'de 12:000000 verificado, em 30 de junho último,- na su- .
consignação u. 21. consignação "Pessoal"

'
 da supracitada

verba 3', suplementado coai a quantia de 56 :0008000 destacada
do credito especial a que se xefere o decreto a. 22.898 men-
cionado no paragrafe anterior. ,	•.	 .	 .

§ 5.0 Para as despesas do 2" semestre deste ano, relativas
diarias e ajudas de enato e para as de,' material permanente,

material de consumo ou transformaçãO e diversas despesas
da Diretoria de Caça e Pesca, são destacadas- as quotas
respectivmente 1e 12:000$000 45:0008000, 50:000000 e
45:0008000 do crédito especial aberto pplo decreto ta 22.898
de . '1923.

§ 6.° Os cargos técnicos mencionado no ',§ 2f deste artigo
sito -privativos de agronornos. engenheiros-agronomos, Vete-
riflados e médicos veterinarios, resalvadoe os direitos 'dos
atuais funcionados da Inspetoria -de- Caça e Pesca.

Art. 17. Fica criada, diretamente subordinada á Diretoria
Geral de Indústria Animal, uma Diretoria de Fiscalização de
Produtos de Origem Animal, eonstituida de:

a) 4 inspetores Regionais, copa sÓdes, respectivamente,
em Belo Horizonte (Estado de Minas Gerais), ão Paulo (Es-
tado de São Paulo), Curitiba (Estado; do Paraná) e Porto
Alegre (Estado do Rio Grande do Sul) ;t-

b.) '6 Laboratorios Regionais cuja localiaação será feita de
acerdo com as necessidades do serviele a juizo do diretor
geral de Indústria Animal.

§ 1'. São criados no quadro' do pessoal permanente da
Diretoria de Fiscalização de Produtos de Origem 	 .

a) na Diretoria: um diretor (em aomissão), um-assistente
chefe, uru ajudante técnico, um 1" e.scritárario e um servente;

b) nas Inspetorias Regionais: quatro inspetores chefes,
dez, sub-inspetores ajudantes, seis encarregados de laboratorio,
quatro 3" escriturados e quatro escreventes datilografos.

§ 2.0 São transferidos-para a Diretoria de . Fiscalização
de Produtos de Origem Animal, os-seguintes- cargos:

a) da Secção. de Expediente e Contabilidade da Diretoria
Geral de Indústria Animal: um 20 esceiturario, um 30 escri-,
turario e dois escreventes datilografos;

b) da Diretoria de Fomento da -Produção Animal': cinco
auxiliares de 1' classe, cfneo auxiliares de 2' classe e 5 auxi-
liares do 3 0 'classe;

c) da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal: um _asais-
tente técnico, um sub-assistente técnico', 55 ,auxiliares • de. 1"

- classe, 55 de 2' classe e ,55 de 3' 'classe, do quadro da Diretoria
e 20 inspetores e 20 sub-inspetores, cujos vencimentos anuais
são aumentados de 14:400000 para _15:600$000, doa quadro
das Inspetorias Regionais. _

'§ 2.° A dotaçã.o destinada ao pagamento 'do Pessoal perma-
nente da Diretoria -de Fiscalização de Produtos de Origem
Animal, que é P mencionado 'no quadro anexo, com os venci-
mentos nele indicados, fica , constitnida pelo salda das quotas.

dos cargos cuja transferenciaé determinada no § 2.° e sua:4
alineas, 'valor- de 909:0008000 apurados ena 30 de junho
proximo findo nas sub-consignações 2,5,12 e 13 da consignação
"Pessoal" da veeba 30 — do orçamento vigente do Ministerio
da Agricultura, respectivamente de lã :6008000, 45:0008000,
512:4008000,, e 3360008000, acrescido da importancia de
229:800000 destacada do credito especial aberto peto decreto
n. 22.898, •_ de 6 de julho corrente e terá a discriminação
constante da tabela que com este baixa. •

§ 4.° Para atender ás despesas de pessoal variavel, diarias
e ajudas de custo regulamentares, material permanente, ma-
terial de consume ou transformação e diversas despesas, da
Diretoria de Fiscalização de Produtos do Origem- Animal, des-
pesaS essas ,discriminadas na tabela a que se refere o para'
grafo anterior, é destacada a Importancia de 407:600000 do
credito especial aberto pelo decreto n. 22.898, de 6 de julho
corrente.

Art. 18. Os cargos técnicos ):la Diretoria de.Flacatização
de Produtos de Origem Animal são privativos de médicos-ve-
terinarios.

Paragrafo unico, Os. cargos de encarregada' de laboratoa
rio poderão, 'lambem, ser, exercidos por, quimicos-indústriais
e, nas primeiras nometaões, por funcionados titulados que
já venhain .exercendo cargos de natureza ide-nuca desde mais
de 5 anos, caiado provas de capacidade e operosidade, a juizo
do diretor geral.

Art. 19. Ficam creados na Diretoria de Defesa Sanitaria
Animal os seguintes cargos: 	 .

a) Na Diretoria: 1. ajudante técnico, com os vencimentos
anuais de • 12 :0008000; .

b) No quadro das Inspetorias Regionais: 14 subainspete-
res ajudantes' e 7 terceiros escriturados; com os vencimentos
anuais, respectivamente, de. 12000000 e 8:4008000.

Paragrafe unico.. Para atender, no 2° semestre do „ corren-
te ano, ás deapesas Com os aumentos de que trata o artigo
supra são destacadas do crédito .espeelal aberto pelo decreto
n. 22.898, de 6 ala julho corrente, ae importancias de 6:000$
e 113:4008000 que ~lamentarão; respectivamente,. as sub-
coneigiaações ns. 12 ai 13, consignação "Pessoal", verba 3 4 do
orçamento vigente do Ministerio da Agricultura,
- Arta 20Y São- transferidos do quadro da Diretoria de Fo-

mento da Produção -Animal para -9 da Diretoria da Defesa
Sanitaria Animal, os' seguintes cargos: 20 auxiliares de 1'
classe, 20 auxiliares de 2*- classe e 20 auxiliares de 3' classe.

Paragrafo unico. O saldo_ das , quotas -correspondentes a
tais cargos, no valor de 180:000000, verificado em 30 de
junho últicrtá, na. sub-conai gnaçãe 5 da consignação aPessoal"
da verba 3, art. 1° paragrafo unico do decreto n. 22.509, de
27 de fevereiro do corrente ano, é igualmente transferido para
a sub-consigaação 1:2 da mesma consignação e verba, afim
de, á sua conta,, ser atendido o pagamento dos vencimentos
dos respectivos serventuarios durante, o segundo semestre do
corrente ano.	 ..	 . .

Art. 21. Ficam aumentados na Diretoria de Defesa Sa-
nitaNa Animal . os -vencimentos:

22 — Titulo II — consignação "Pes-

23 — Titulo il —7 consignação "Ne.

24 o — Titulo TH	 oonsignação "Pos..

a) de inspetorea. chefes das Inspetorias-Regionais, de reis
20:400$000 para- 24:000000 anuais;

de .aub-inspetores, de- 14:400000 para 15:608000
anuais.	 •

Paragrafe unam,. Para atender ao pagamento das despe-
las decorrentes com -o aumento do presente - artigo, é suple-
mentada a srib-consignação • 13, consignação "Pessoal" da
verba 3'a` do orçamento 'vigente do Ministegio da Agricultura
com a • importancia• de 21:6008000 por canta do- credito espe-
cial aberto pelo decreto n. 22.898, de 6 dó corrente mês.

Art. 22. -As dotações das sub-consignações de pessoal ya-
riavel, aliarias e ajudas de custo e de material da verba 3' do
orçamento vigente do Ministerio da Agricultura, destinada. á
Diaetoda de Defesa Sanitaria' Animal ficam ~lamentadas.
por Nina . d° crédito especial aberto pela decreto n. 22.108,
.de 6. de julho do corrente -ano,- com as seguintes impertan-
cias:

Sub-eonsignaeão
soai", 50:000$000;
• - ,Sub-iconsigna4ão
soai", 15 :000$000;
• Sub-consignação
soar, 80:80000;



Snh-consignação
25:0008000:

Sob-consignação
55:000'8006:

S0b-consignação
100:0008000.

1 — letra C•— consignação "Material",

2	 letra C — consignação "Material",

3 — letra C — consignação "Material",

• Art, 23. O ministro da Agricultura fará expedir, oportu-
namente, o regulamento dos serviços afétos á Diretoria Gera/

I226	 Terça-feira 1 DIARTO OFICIAL Agosto de 1933

-de Indústria Animal, no qual serão definidas as atribuiçÕes
de todas as suas Diretorias Técnicas.

Art. 24. Revogam-se as disposições em contrario. •

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1033, 112° da Indepen-
dencia e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS.

lucre: do Nascimento Fernandes Tavora.

TABELA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DAS SEGUINTES DEPENDENCIAS DA DIRETORIA GERAL DE INDÚSTRLA ANIMAL: GABINETE DO IN-
RI:1'0n GERAI, LABORATORIO CENTRAL DE INDÚSTRIA ANIMALk DIRETORIA DE FOMENTO DE PRODUÇÃO ANIMAL§ DURESORIA' DE

- CAÇA E PESCA, DIRETORIA:DE FISCALIZAÇÃO DE PRODUTOS DE ORRGEAI ANIMAL E DIRETORIA DE DEFESA SANITARLA ANIMAL,

Gabinete do diretor geral Ord. Grat. Total

Escrevente dactilografo. 	 4:0001000 * 2:0008000 6:0001000
Laboratorio Centraede Indústria Animai

a)	 Diretoria:
Comissão ao assistente chefe que servir de diretor..... _
Lscrevunte.hibliotecario	 	  	 	 --

4:8008000
12 :0001000

2:1008000
12 :000 :000

7:2008000
5:6008000 2:8008000 8:4008000I\	 iiio	 daPiilografo	 	

Àuxiliar 	  	 1:0008000
3-2008000

2:0008000
1:6008000

6:0008000
1:8008000	 ..	 	

b;	 Secção de Patologia Animal: 2:4008000 1:2008000 3:6008000
rhe1P,	

Assistente	 técnic1. 	 	 12:8008000
16:0008000 8:0001000

6:4008000
24:0008000
19:20010004413-a,,sistente 	 Wintico 10:1008000 5:2008000 15:6008000Ajudante (penico 	  	 8:0008000 1:0008000 12:000100A

\ 11.\ ¡Hal'	 léCiliCO.	 	  	 6:4008000 3:2001000 9:6001000
SPrvi,n1,.

secção dp	Vacinoturapia:
3 :200100o
2:1008000

:6001000
1:2001000

-1:800*000
3:600:000

..	
stib-as-isteni	 cnice.	 	
•\,ii ul anl e 	técnico
Auxiliar técnico 	   

16:0001000
10:l00snoo
8:0008000
6:1008000

8:0008000
5:2008000
i:0008000
3:2008000

24:0008000
15:6008000
12:0008000
9:6008000

11 xiii	 .	 	

Servente 	 ..	 	
d .)	 Secção de F.Aroterapia:

3:2008000
2:1008000

1:6008000
1:2008000

4:8008000
3:6008000

\ssistenle chefe	 ... _ .
Srib-assistente técnico
.licitante • lecnico 	 ..	 .	 	
.A0xiliar técnico. 	 	
Àoxiliar ....	 ..	 	

	 	 10:1008000
16:0008000

8:0008000
6:1001000

8:0008000
5:2001000
1:0008000
3:2008000

21:0001000
15:6001000
12:0001000

9:6008000
8verite

o	 Secção do Produtos de Origem Animal:

3:2008000
2:4008000

1:6008000
1:2008000

4:8008000
3:6008000

Assistente chefe	 .. 
Assistente	 técnico 	 •
Suli-assistenle	 técnico.	 	
.1judante técnico 	

.. Auxiliar técnico
Auxiliar 	
Servente.	 	

f:	 Sertão de Agrosiologia:

	 	 12:8008000
16:0001000

10:4008000
8:0008000
6:4008000
3:2008000
" • 1008000

8:0008000
6:1001000
5:2008000
4:0008000
3:2008000
1:6008000
1:2008000

24:0008000
19:2008000
15:600$000
12:0008000
9:6008000
4:8001000
3:6008000

1ssi5tent e ch p fo	 ... -	 ..
As...ziskIle	 técnico 	 .. 
Snisi-assisten O	 técnico..	 	
.E:crevente ‘dactilografo 	
nen-ente 	

g, Estação Experimental em Deotioru:

	 12'8008000
	 	 10:1008000

10:0001000

40001000 •
9 :4001000

8:0008000
6:4008000
5:2008000.
2:0008000
1:2001000

21:0008000
19:2008000
15:6008000
6:0008000
2:6008000

St:lb-assistente	 técnico.	 	
Ajudante	 técnico.	 .	 .
.‘uxiliar	 técnico 	 .. 	...	 • ....	 	
Escrevente dactilografo. 	 	
Servente.	 	

•
10:4008000
8:0008000
6:4008000
4:0008000
9 4008000

5:2008000
1:0008000
3:2008000
2:0008000
1:2001000

15:6008000
12:0008000
9:6001000
6:0001000
3:6008000

1)~nqn de Fomento da Pmlaç(ío Animal

jm.pptorias Regionais em Tigipió. Pernambuco e Ponta
•

Grosa. Paranú: •
Inspvtor chefe 	 	 .. 160008000 8:0008000 24:0008000
Inspetor.	 . 12:8001000 6:1008000 19:2008000
11-inspetor	 	  	 10:4008000 5:2008000 15:6008000

Anxibar 10enico 	
•scritnraHo. 	 ••

6:1008000
5:6008000

3:2008000
2:8008000

9:6008000
8:4008000

i'kere\ ente dactilografo 	 .. 4:0008000 2:0001000 6:0008000
Almoxarife.	 	 4:0008000 20001000 6:0008000

25A QUE SE REFERE O DECRETO N. 22.985, DE DE JULHO DE 1933.
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Diretoria de Caça e Pesca • ,

a) Diretoria:
Diretor 	 . - ..........
I.° escriturado.
2° escriturado. 	
3° escriturario. 	
Desenhista  •	 ..	 .. , ...

2 Escrevente : dactilografo. .	 . 	
Servente,..; . . .

Ord.	 GraL.	 Total

do:ouu$000 36:0008000
9:6008000	 4:8008000 14:4008000
7:2008000	 3:6008000 10:80080420
5:6008000	 2:8008000	 8:4008000
4:0008000 2:0008000	 6:0008000
4:0008000	 2:0008000	 6:0008000
2:4008000	 1i2008000	 3:6008000

Secção de Indústrias _
Assistente chefe. 	

.	
.1 	  16:0008000 	 8:0008000 24:0008000

Assistente técnico 	  	  , 	 	 12:8008000	 6:4008000 19:2008000
Sub-assistente técnico. 	  	  '10:4008000	 5:2008000 15:6008000
Escrevente dactilografo. . .  .	 4.0008000	 2:0008000	 6:000,000
Servente. . . .	 2:-4008000	 1:2008000	 3:6008000

• Secção de Investigações

Assistente chefe.. 	  	  - 16.:0008000	 8:0008000 24:0008000
Assistente técnico- . 	 ,	 12:8008000	 6:4008000 19:2008000
:Sub.,assistente técnico: 	 • e ..'	 e 	 	 10:4008000	 5:2008000 15:6008000
Escrevente actilografo 	 ..	 ..	 •  ,	 	4:0008000	 2:0008000	 6:0008000

	

2 :4008000	 1:2008000	 3:6008000

Secção de Criação

Servente, . .

—	 .
, Assistente chefe, -	 ..	 10 :0008000	 8:0008000
•Assistente técnico. 	, 	 12:8008000	 6:4008000
Sub-assistente técnico 	 	 10:4008000,	 5:2008000
Escrevente (lactgogràfo. 	  .	 4:0008000	 2:0008000
Servente 	 ;	 ...	 2:4008000	 1:2008000

Diretoria de Fiséalização de Produtos de Origem Animal

24:0008000
19:2008000
15:0008000
.6:0008000
3:6008000

•

.	 . a)	 Diretório:
•	 Di-retor (em comissão)	 ..w.u000000	 30:U~
Assistente chefe. 	 '	 16:008000	 8:0008000	 24:00~00

'Aàistente técnico,	 f	  	 12:8008000	 6:1008000	 19:200,SPHu
-Sub-assistente técnico.	 	 	 10:4008000	 5:2008000	 15:600800f.

Ajudante	 técnico 	 '	 .	 ..	 ..	 •	 ..	 8:0008000	 4:0008000	 12:00000
1° escriturado.	 	 	 9:6008000	 4:8008000	 14:4008000
2° escriturario.	 .	 7:2008000	 3:6008000	 10:8008000

'3° escriturado,	 	 	 5:6008000	 2:8008000	 8:4008000
Amixiliar de 1' classe 	 	 4:8008000	 2:4008000	 7:2008000
Auxiliar -de 2' classe.	 	 	 4:0008000	 2:0008000	 6:0008000
Auxiliar de 3° , classe.	 	 	 3:2008000	 1:6008000	 1:8008(00

,Escrevente dactilografo 	 ...	 	 	 4:000$000	 2:0008000	 '6:000800;1
Servente . 	.	 .	 •	 2:4008000	 1:2008000	 3:6008000

•	 b)	 Inspetorias	 Regionais	 em:	 Fido	 Horizonte	 (Minas
Gerais), São Paulo (São Paulo), GuriUhá (Paraná)
e Porto Alegre (R. G. do Sul):

Inspetor chefe	 	 	 16:0008000	 8:0008000	 24:0008000-
Inspetor.	 . 	 ,	 12:8008000	 6:4008000	 19:2008000.
Sub-inspetor 	 '	 ......	 . 	 10:4008000	 5:2008000	 15:60034i)e0
Sub-inspetor -ajudante 	 -	 8:0008000	 4:0008000	 12:0008000
Encarregado de laboratorio. 	 	 	 ,	 8:0008000	 4:0008000	 12:0008000
3° escriturado	 	 	 _5:6008000	 2:8008000	 -8:4008000
Escrevente dactilografo. 	 .	 .	 	 	 4:0008000	 2:0008000	 6:0008000

Diretoria de Defesa Sanitarid Animal

a)	 Diretoriá:

Ajudante técnico.,	 	 TI _	 8:0008000	 4:0008000	 12:0008000
b) Inspetorias Regiõnais em: Belém	 (Pará), Fortaleza

WeartlY,	 Recife	 (Pernambuco), • São - Salvador
(Bafa), Belo Horizonte (Minas Gerais), São Paulo

.	 (São Paulo) é Porto Alegre (R. G. do Sul):
Sub-inspetbr ajudante	 .	 .	 .....:.: ...... .....-..:„.2	 8:0008000'	 4:0008000	 12:0008000
3' escriturado.	 .	 •	 ...... ... .. 1 19... . t. . ~...“....1,,..e,ak~:	 	 ._	 5:6008000	 2:8008000	 8?4008000.•
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Natureza da despesa

VERBA 3•

DIREWRIA GERAL DE INDÚSTRIA ANIMAL

Suplementarão paia seis mêses, a que se refere o de.creto
n. 22.985, de 25 de julho de 1933:

Pessoal.

I — Pessoal permanente

Diretoria Geral

n) Gabinete do diretor geral:

1

	

	 	  À 	
1 escrevente datilografo (referido no art.'

— Diarias e ajudas de custo

24. Para atender a despesas cem diarias e ajudai de custo
regulamentares (referidas no paragrafo unico do
art. V 	

o) Diretoria Geral:

25. Auxilies para fardamentos de dois • continuo, dois mo-
toristas e doze serventes, á razão .de 300$000 anuais,
para cada um, a juizo do•diretor geral e pagos em
prestações simestrais, a que se refere u • art. V...

Material

2 ..	 Material de consumo ou de transformação!:

-a) Para a Diretoria Geral (referida . ,no art..,..7°,.para-
igusela unico) 	

Ordenado	 Gratificação	 Total	 Verba para
seis méses

1:000000	 2:000$000	 6 :000$000	 3:000$000

6:000000

2:400000

11:400000

150:000,000

SUPLEMIINTAÇÃO

PeSeeal	 •-•• •• • •-• • • • •-•-• •••• •-•
	 II :400000

Material . 	  
	

450 :000000

161:400000



......

soosodo

15:0008000

4001000	 1:2008000	 6001000

15:6001000

251:9008000
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n 	 LNatUreza da despesa

VERBA 3'

interorua GERAL DE isrbúsrnia ANIMAL

Supiementação para seis rnêses, a que se refere à decreto
n. 22.985, de 25 de julho de 1933:

Diretoria de' Porriento da produçclo

Pessoal
Peasoal permanente

a) Diretoria:

o.
Para atender $8 despesas com o aumento de vencimen-

tos do. sub-assistente técnico do' Gabinete de En-;:
genhariaa que se refere o § 3° do art. 2° 	

Para atender as despesas cum o aumento de vencimen-
tos do motorista, a que se refere o art. 6°, para-
rafo uniu) . 	

1 I° escriturario 	
..,1.3° escriturado ., 	

.(referidos no art. 9°, letra a) 	

4)- Inspêtoria Regional em Pinheiro (Estado do Rio
- de Janeiro):

1
.......

.*.P-ara-Cender ás despesas curti o aumento de vencimen,;•
: tos dos 5 sub-inspetores (a que se refere u ar

tigo...12°,paragrafo unico 	
Para atender ás despesas. com o aumento de vencimen-

tos dos escriturarios a que se refere o paragrafa
unico do art..12 	

Para atender ás despesas cem o aumento de vencimen-
tos de 2 ecOnoznos . 	

. Phara atender ás despesas com o aumento de vencimen-
tos de dois almoxarifes (referidos no art. 12, para-

	

, grafo unico 	
10 . auxiliares técnicos 	
1 2° escriturario 	

(referidos no art. 9°, letra b).

e) Inspetorias Regionais em Pedro Leopoldo (Ml-
nas Gerais), Catil (Baia) e Campo Grande

' Mato Grosso):

	 ...
Para atender ás; despesas com n aumento de venci-

mentos dos 8 inspetores chefes, a que se refere o
paragrafo utile° do art. 12 	

Para atender ás despesas com e aumento de venci-
mentos dos 15 sub-inspetores, a que se refere o ar-
tigo 12, paragrafo unico 	 .

Para atender ás despesas com e aumento de venal-
mentos dos ' 5 escriturarias a que se refere o para-
grafo unied do art."12  •

Para atender ás despesas com o aumento de venci-
mentos, de .5 almuxarifes a que se refere o art. 12,
paragrafo único

30 auxiliares técnicos a que se refere o art. 9°, letra. c

-	 • f
1) Inspetoria Regional de Sericicultura em -Barba-

cena (Estado de Minas) :

10. Para atender ás despesas cem a transformação da Es-
tação Sericicola de Barbacena em Inspetoria Re-
gional de Sericicultura em Barbacena, a que se're-
ferem os §§ 1° e 2° do ort.

Para atender ao aumento de vencimentos do escriturario
referido no art. 12, paragrafo unico 	

Total do "Pessoal permanente"

9.

Ordenado	 Grauficação	 Verba para• ,	 seis mêSes'

8008600	 4008006	 ,1%'2008000- eu0$000

4001000
. MO01000

.* 5:600100 o •

	2008000	 6001000
4:8001000 4 .-14400$000

	

2.:800$000-.	 8:4008000

3008600
7:2008000

• 4:2008000

12:3004000

	

8008000	 4008000	 1:2008006	 3:0608000

	

8001000	 _4008000	 ..1,;.?(N$000, 	 1:2008000

	

800$800
	

4008000	 . 1:2008000,	1:2001000

	

8001000	 40015000
	

1 :2008000
	

1:2001000

	

6:4001000	 3:2001000
	

9:6001000
	

48:0008000

	

7:2001000	 3:6008000
	

10:80438900
	

5:4001000

60 :0008000

	

2:4008000	 1:2001000	 3:6001000	 5:4001000

	8001000	 4008000	 1:2008000	 9:0008000

	

800$00Q	 4008000	 1:2001000	 3:000$00,

	

80015000	 4008000	 1:2001000	 3:0001000

	

6 . 4008000	 2:2008000	 9:6001000 144:0001000.	 .
164;4001000
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Natureza -da despesa
	

Ordenado	 Gratificação	 Total
	

Verba para
seis 'Uses

II — Pessoal variava"

Art r do decreto n. 18.088, de 2'7 de janeiro dê 1928)

Inspetorias -Regionais em -Pedro:Leopeldo; estiá ,e
• Campo Grande:

•
19. Para pagamento .da pessoal técnico, administrativo ,e

assalariado de contrato transitorio,- a:juizo dOs -res-
pectivos inspetores chefes-e . mediante relações e sa-
lados, aprovados pelo diretor, a que 'Se refere o
art. 10, paragrafo unico 	 .

Inspetoria Regional de Sericicultura em Barbacena:

20. Para pagamento do pessoal técnico, 'administrativo s
assalariado, de contrato tranaitorio,, a . juizo do res-
pectivo inspetor e mediante-relações e salarie$,

• aprovados pelo diretor (referida no art. 11 v, § 3°)

40;0008000

. .	 .	 3:0008000

103:0008000

fiarias e.ajudas.doonsto

r!. Para atender ás despesas com diarlas:e ajudas de custo
regulamentares:	 -	 •	 '

b) Para a Diretoria de Fomento da ,Produtáa Animal
. (referencias no paragralo • unico do art.	 pa-
ragrafo unioo do art. • •	 .	 •	 •

Material,

1. Material permanente (referido no: art. 15, Paragrafo
unico)

_
b) Para a Diretoria de Fon:imito- dá .Pfodtiofião-Atirnal

2. Material de consumo ou de transformaçãti (referido no
-	 art. 15, paragrafo unido):	 '

h) Para a. Diretoria de. Fomenta da.Prodúdio.AniMal

9. Diversas despesas (referidas no. art; 10, paragràfo
untes):

h) Para a Diretoria de Fomerito-da-Predoão . Animal

4. Auxilies diversos:
1) Auxilio ã Sociedade . Herd,Beek .4tt para

nutemão do registre gensalugicn, eia acórdo Ohm
• o contrato que fôr firmado com a Diretoria Geral

de Indústria Animal, a que s&refere, e-art. 15..

••••• •••••`n 	 ),
	 63:0008000

..-•-••.".firr••••• n
	 70:000$000

70 :0008000

70:0008000

.* 	 	 15:00$O00

225:0008000

effiser..n074

Passeia-Nei :000$000
Passeai vaciayel 	 	 166:600200e

• ••• • • li••••• •-••••-•. •	 4V • • • • ...... • •	 226 :0008000

• 603:M19000
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Natureza da, despesa

VERBA 3.•

DIRETORIA GERAL DE INDÚSTRIA ANIMAL

Tabela a que se refere o § 1 0 do art. 10 do decreto n. 22.985,
de 25 de julho de 1933 -

,
zitretoria de Pome'ato da Produção Animas

Ordenado	 Gratificação	 Total
	

Verba para
seis 'Uses

PESSOAL

I -- PESSOAL PERNANENTE'

‘ es)	 Inspetorias, Regionais	 em 'Tigipid	 (Partiam--
.	 buco) e Ponta Grosa (Paraná).

Sub-consignação 9 a:'
2 inspetores- chefes 	 16:0008000	 , 8:0008000 24:0008000 '24:000000
6	 inspetores 	 12:800$000 6:400$000 19:200000 57 :6008000
8 sub-inspetores 	 . .. 10:4000O0 5 :200000 15:600$000 62:400$000
1 o auxiliares	 téeni.c.os 	   	 - 6:400000 3:200$000 9:600$000 18:0008000
2 3" 	 escriturários 	 -	 .. 5 :600000 " 2:800$000 8 :40000 S:400$000
2 escreventes datilógrafos 	 4:000$000	 -' .. 2:0000O0 t; :000000 6:000$000
2	 alinuarifes 	 - 4:000$000 2:000$000 6:00000O 6 :000000

Total da verba "Pa,.-soal" 	 	 212:4008000
•

Inspetorias Regionais em Tigipid '(Pernambuco e
Ponta Grossa (Paraná):

Uh-consignação 19 aT
Para pagamento do pessoal técnico. administrativo e assala-

riado de contrato provisorio a juizo dos respectivos ins-
petores chefes e mediante relações e salarins aprovados
pelo -

Ii — PESSOAL VARIAVIa;

'Art. 7° do decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de 4928)

212:4008000,

• A;	 •-a Ire dra:ra	 rta es,• ••• • •	 ...... .1. 11

	 60:W8000

REC:APritiagÂ.

Fixo	 Variava!	 Total
PrOffeiga.r e;ing;e1h,Inlo il,

 212:4008001)	 60000000 272'r400$000

•

1.
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Natureza da despesa	 . Ordenado

d) Secção de Sárot,erapia:.

Sub-consignação n. 4 c: -..
1 assistente- chgfe. 	 	  •• .	 16 :0008000
1 sub-assistente técnico. 	 	 .10 :4008000
1 , ajudante técnico 	 	 *** -• • - •	 8 :0008000
1 auxiliai' técnico  ' 	 6:4008000
1 auxiliar 	 	 3:200000
1 servente 	 w	 2:4008000.

Gratifionão

8 :0008000
5 :2008000

Total

24:0008000
15 :600800(1

•	 Verba pare
seis:mése*

12 :0008000
7:8008000

4:000$000 12:000$000 6:0008000
3:2008000 9:6008000 4:8008000

- 1:6008000 4:8008000 2r400$000
'1:2008000 3:6008000 1:800$000

_
34:8001000

8:0004000 24:0004000 12:0004000
6:4008000 192008000 28:8008000
5:2008000 '15:6008000 7r800$000

.4:0004000 12:0004000 12:0004000
3:2004000 9:6004000 .14:4004000
1:6004000 4:8004000 2:4004000
1:2004000 3:6004000 5:4004000

•
82 :8008000

8:0004000 24:0004000 12:0004000
- ,6:4004000 19:2004000 9:6004000

5:2008000 15:6008000 .i:800$000
2:0008000 6:0008006 2:0008000
1:2004000 3:6004000 1:8004000

34:2004000

5 :2008000 15:6008000 '7 :8008000
4:6008000 12:0008000 '6:0008000

:	 á :200$000 9 :6008000 O :60080:
2:0008000 6 :0008000
1:2008000 3 :6008000 -	 :08000%00%

28:2004000

e) Secçáo de Produtos de Origem Anímal:

Sub-consignação n. 4 d:

1 assistente chefe 	 	 16:0004000
3 assistentes técnicos. 	 	 12:8008000

•1 sub-4ssistente téenico 	 	 10:400000
.2 ajudantes técnicos 	 	 . 8:0004000
8,ativiilares técnicos 	 	 0:1004000
1 auxiliar	 . 3;2004000
3 serventes - 	 	 2:.4004000

\

f) Secção de Agrostologia:

Sub-consignação n. 4 e.:

.1 assistente. chefe 	 	 16:0008000
1 assistente técnico 	 	 12'8008000
I sub-assistente técnico. 	 	 10:4008000
1 escrevente datilógrafo 	 	 4:0008000
I servente 	  	 ,•.= •	 21004000

g) Estafflo Experimental em Deodoro:

Sub-consignação ri. 4 f:

1 sub-assistente técnico 	 	 	 * .	 10 :4008000
1 ap.dante técnico 	 .	 8:00080-00

'2 auxiliares tétnicog 	 	 . IV:400800W
1 escrevente datilógrafo 	 ...	 4 :0(308000.-	 2:4080001 -servente 	 .,

Total da verba "Pessoal" 	 	 305:4008000

Natureza da despesa

— PESSOAL VARIÁVEL

Art. 7*, do decreto n. 18.088, de 27 de j a neiro de 1928),

.Sub-consignação n. 14 a:

Para pagamento do pessoal técnico e administrativo de con-
trato provisorio, a juizo do diretor do Laboratorio Central
de Indústria Animal e mediante relações e salarios apro-
-atlas pelo diretor geral 	

- MATERIAL

Sub-consignação ri. 3 — Diversas despesas:

aa) Para o Laboratorio Central 'de Indústria Animal....

	

Ordenado Gratificação	 Total	 Verba para
seis mêses

	

....0 * ***
	 122:0004000

100:0004000

RECAPVItYLAÇÂO

Pessoal
Material	 	

Sorna total Rs 	

Fixo

805:4008000
•

Varivel

122:0008000
100:0008000

Total

427:4008000
100:0008000

305:4008000 222:00(4000 527 :40(4000

pá
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Agosto de 1933

Natureza da despesa	 Ordenado	 Gratificação	 Wotal	 Verba para

VIMIEU 3'
	 seis mêses

DIRETORIA GERAL DE INDÚSTRIA ANIMAL

Tabela a que se referem os §§ • •4° e 5° do art. 8° do decreto
n. 22.985, de 25 de julho de 1933

Laboratorio Central de Indústrla Animai -

I -- PESSOAL PERMANENTE

a)	 Diretoria:

Sub-consignação n.. 4:

Comissão ao assistente 'chefe:que servir de diretor 	 	 12:000$000	 12 :0001000	 6 :0001000
1 escrevente bibliotecario 	 	 4:800000	 2:40t)000	 7:200$000 3:6001000
1 30 escriturario 	 	 • 5:600500()	 2:80000O

68:80400°0010200°02

4:2001000
9 escreventes datilógrafos 	 	 ; :0008000	 2:000$000	 6:0001000
2 aiixiliares 	 	 3:2001000	 - 1 :600	 1 ::1000	 4:800$00()
1 servente , 	 	 2:1001000	 1 :2001000	 3 :6001000	 1 :8001000

26:4001000

b) Secção de Patologia

• Sub-consignação n. 4 a:
,

1 assistente chefe. 	 	 16:000000	 8:000$000	 24 :0001000	 12 :0001000
2 assistentes técnicos '	 	 12 :8001000	 6 :1001000	 19:2001000	 19:2001000
2 sub-assistentes técnicos 	 1 	 	 10:!4001000	 5:2001000	 45:600$000	 15:60010000
1 ajudante técnico' 	 	 8:0001000	 1 :0001000	 12 :0001000	 6 :0001000
1 auxiliar técnico 	 	 t; :100/000	 3:2001000	 9:6001000	 4 : 8001000	 i
2 auxiliares 	 	 3:2001000	 1:6008000	 1 :8001000	 1 :8001000
1 servente . 	 	 2 :1001000	 1 :2001000	 3:6001060	 1 : 8001000

.	 i
64 :2%060

e) Secção de Vacinoterapid:

Sub-consignação n. 4 b:

1 assistente chefe. •	 	 16:0001000	 8:0001400 	 24:0001000	 12:00040ff
1 sub-assistente téen1éo. • - 	 	 10:1001000	 5:2008000	 15:6001000	 7:8001060
1 ajudante técnico  : 	 8:0001000	 1:0001000	 12:0001000	 6:0061000
1 auxiliar técnico 	 , 	 	 6:1001000	 3 :2001000	 9:6001000	 1 :8001600
1 auxiliar 	 	 1 :2001000	 1 :6001000	 1 : 800$000	 2 :í001000
1 servente 	  	 , •	 2:4061000	 1:2001000	 3:6061000	 1:8001000

34:8061800



•
• .... • • • • • • • •• 	

....... .••••••

• •• jo • • • • 44.,

25 :000001

55 :000$0M

100 :.000$001

i80 :0008001

'1 era-feire.,..t_11.,	 Ct . fj,e1C,IAL

Ordenado	 Gratificação

Agosto 4è. , 1933 .1.5231

Total	 Verba para
Natureza da despesa

VERBA 3°

Suplementação para seis meses, a que se refere o decreto
n. 22.985, de 25 de julho de 1933:

DIRIMORIA GERAL DE INDÚUTRIA ANI:x1AL

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA ANIMAL

Pessoal,-

— Pessoal permanente

á) Diretoria:
12.	 1 ajudante tecnie,o . referide no art. 19. paragrafb

unico 	 •	 8:000000.	 4:000.000 - 12 :poosooa	 • 6.:-.000$00(
i) Inspetorias Regionais em Belém (Pará), Forta+
• leza (Ceará), Recife (Pernambuco), São Salvador

(Baía). Belo Honizonte	 inas Oerxis), $ão
• PR1110 (São Paulo') e porto megre mie Grande

• . do Sul):
n;.	 Para atender ás ,isispesas colo o aumento dos eneimeo-

	

aos Gus sete inspeto res chefes • art. 21. letra a)..	 2: itiOoo0	 1:2005M-190	 -3:000í000	 12:600$00(

	

Para atender ás despesas com o ¡tomento de vencimen-	
g

tos de 15 sub-iii.spetores r ari .	 letra b) 	 	 '80wg.)00	 itiO$00o ^ • • '1	 '' • 9 :000O(
sub-inspetores ajudantes 	 	 8:0008000	 l:1300$009	 12:000%00' .•84:000400(

7 terceiros e.scriturarios 	 	 5:60~00	 2:8003009	 8:•100$900	 29 ;&00t
•;referldo no art. 19, paragrafo

135:0003001

Ii — Pessoal variavel

seis meses

.(Art: 7° do decreto n. 18.088. de 27 de janeiro de 1928)

DIRETOIMA DE DEFESA SAMTARIA ANI4IAIr

Diretoria

(Rerefencia ao, art. 22)

22. Para pagamento do pessoal termo° e administrativa
de carater transitorio *juizo do diretor • mediante
-relações e salarjos aprovados pelo diretor geral.

Inspetorias Regionais:
23. Para pagamento do pessoal técnico e administrativo

te carater transitorio. a juizo dos respectivos ins-
petores chefes o mediante relações e salarios apro-
vados pelo diretor 	

III	 Diárias e ajudas de. custo

24. Para atender a despesas com citarias e ajudas de custo
regulamentares:

e) para a Diretoria de Defesa Sanitaria

Mate-i*t1

(Referencia ao•ant... 22).,

1. Material ,permanente:
e) para a Diretoria de Defesa Saltitaria Animàl.....

2. Material de :consumo ou dei, transfor,inação
e) para a Diretoria de DefeSii Senitaria Animal 	

•

3. Diversas despesas:
e) para a Diretoria de Defesa Sanitaria

50 t 00ns4e,-:

	"... • 	 15 r000,00C

•• .6W:900,00if

--	 •

80:000$004

SUPLIMEINTAVÃO

141 :0002000
145 :0001000

Material	 . • ... . .	 •e•	 ••• •.• • • •• •-• a. • • • • • ,ok • 	 180 :000 000

460:0008000

Pessoal permanente
Pessoal variava!

é
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Natureza da despesa

VERBA S.'

ynarToluk OERALfDE INDÚSTRIA ANIMAL

Quadro do pessoal . e tabela de despesas a que se referem os
§§ 3°, 4° e 5° do art. 16. do decreto n. 22.985, de 25 de
julho de 1933.

Diretoria de Caça e Pesca•

Ordenado	 Gratificação	 Total	 Verba para •
seis rnèses

.	 ,	 .
• SUb-consignação 11:a -- Diretoria:

1 diretor 	 	 36:0008000	 36:0008000	 18:0008000
1 1° escrittrrarib 	  , ..	 9:6008000	 .4:8008000	 14:4008000	 7:2008000
1 2° escriturario 	  .	 i, 7:2008000	 3:6008000	 10:8008000	 5:4008000
1 3°'escriturario 	 	 5:6008000	 2:8008000	 8:4008000	 4:2008000	 •
1 desenhista 	  .	 4:00058000	 2:0008000	 6:0008000	 3N000$000

- 1 escrevente datilógrafo 	 	 4:0008000	 2:0008000	 6:0008000.	 3:0008000
1 servente 	 	 2:4008000	 1:2008000	 .2:6008000	 1:8008000

42:6008000

•Sulb-consignação 11 b — Secção de Indústrias:.
8:0008000

6:4008000
5:2008000
2:000e000
1:2008000

1 assistente chefe 	 	 16 :0008000
1 assistente técnico 	 	 12:80~0

eub-assistente técnico 	 	 10:4~000
1 escrevente datilografo 	 	 1,0008000
1 servente 	 	 2:4008000

• 24:0008000
19:2008000
15:6008000
6:0008000
3:6008000

12:0008000
9:6008000
7:8008000

. 3:0008000
1:8008000

34:2008000

Sub-consignação 11 e:— Senão de Investigações:
1 assistente chefe 	 	 •16:0008000	 8:0008000	 24:0008001,	 12:000800
1 assistente técnico 	 	 12:8008000	 6:4008000	 19:2008000	 9:6008000
1 sub-assistente técnico 	 	 10:4008000	 5:2008000	 15:6008000	 7:8008000
1 escrevente datilografo 	 - 	 	 4:0008000	 2:0(08000	 6:0008000	 3:0008000

-1 servente 	 	 2:4008000	 1:2008000	 3:6008000	 1:8008000

34:2008000

Sub-consignação 11 d — Secção de Criaç5o:
1 assistente chefe 	  	 .	 16:0008000	 8:0008000	 24:0008000	 12:0008000
1 assistente técnico 	 	 12:8008000.	 6:4008000	 19:2008000	 •9:6008000
1 sub-assistente técnico 	 	 :[0:400$000	 5:2008000	 15:6008000	 7:8008000
1 escrevente datilografo 	 ..	 4:0008000	 2:0008000	 6:0008000	 3:0008000
1 servente..... 	 	 .2:4008000	 1:2008000	 3:6008000	 •	 1:8008000

34:2008000

145:2008000Total da verba "Pessoal" 	

11	 PESSOAL VARIAVEL

'Art. 7° do decreto n. 18.088. de 27 de janáro de 1928)
Sub-consigriação 21' — Para pagamento db pessoal técnico e

. administrativo de contrato provisoriG, a juízo do diretor
de Caça e Pesca e mediante relação aprovada pelo di-
retor geral 	

TIl - DLUILAS E AJUDAS DE CUSTO

Sub-consignação 24, .letra d — Para .altender a tilarias e aju-
das de custo regulamentares da Diretoria de Caça e Pesca 	

MATERIAL

1 -letra d —. Material permanente — Para a Diretoria Cle Caça
e Pesca 	

2 letra d	 Material de consumo 6 transformação — Para a
Diretoria de Caça e Pesca 	

3 leti'a d .1- Diversas despesas — Para a Diretoria de Caça
e Rasca 	 •

RECAPMULAÇÃO
•

	Fixo	 Vwriavel	 Total
Pessoal 	 	 145:2008000	 80:0008000 225:2008000
Material 	 	 140:0008000 140:0008000

Sorna total 	  145:2008000 220:0008000 365:2008000

68:0008000

12:0008000

45:0008000

50:0008000

45:0008000

140:0008000
1,	 •

•



• '4 • •' ... .	 • Ir	 	  Ir, • • '•

35:0008000

t15:000$000

80:0001000

Agosto de 19:33

.	 .	 : .
1523G Terça-feira 1

	
A RIO - OrittAL

Natureza da despesa Ordenado . GratificaçãO	 Total Para seis meses :

VERBA 3• .

• - DIRETOR/A ORAL DE INDÚSTRIA ANIMAL

Tabela a que se referem os §§ 3° e 4°, OS art. 17, do decreto
_	 n. 22.985, de 25 de julho de 1933

Diretoria de Fiscalização de Produtos de Origem Anima/

PESSOAL

:1	 PESSOAL PERMANENTE

a) Diretotia:

.Sub-consignação 12 a: — •
1 diretor	 (com.)	 	
1 assistente chefe 	 • . 	 •	 . 	
1 assistente- técnico 	 --	 	 .
1 sub-assistente • técnico 	 . 	
1 ajudante técnico 	
1	 1° escrituéario 	
1	 2° escriturario ..... .... 	 . 	
1 30 escriturado 	 "	 • •

GO auxiliares do 1°' classe 	
O auxiliares de 2 0 classe 	
60 auxiliares de 3 	 cla-=. 0	
2 escreventes datilografos • • 	
1 semente	 	

h) Inspetorias Regionais em Belo Horizonte . (Minas
Gerais), São Paulo (São Paulo), Curitiba
raná) . e Porto Alegre	 ;Riu Grande Ou Sul,

Sub-consignação 13 a:

4 inspetores • chefes	 	
20 ins,petores
20 sub-inspetores •	
10 sub-inspetores	 ajudantes 	 .,
6 crlearregmis de laboratorio 	
.4	 3te, esCritu-ditios	 	
4 escreventes dattingrafos	 	 : • ••• • •...,..	 „	 .

16:000$000 •
12 :8008000
10:•008000
8 :0008000 •
9 :6008000
7:200,8000
5:6003000
I :8008000
1 :0008010 -'
3 :2008001 1
1:0008000
., :100800e

i6:000000
12:8008000
10 :4008000
8:0008000
8:0008000
5:6008000
4:000,000

36:0008000 .
8 :0008000
6 :4008000 •
5:200$000.

.	 4:0008000
4 :8008000
3:6008000
2:8008000

; 2:4008006
2 :0008000

-	 1 :6008000
' 2:0008000

4 ' 1:200$000

•	 8:000000
6:4008000

•. 5 :2008000
1:0008000

-	 1:0008000
2:8008000.
2.:00100O

•	 •	 -

36:0008000
2 .4:0008000 .
19 :2008000
15:60081000
12 :0008000	 •
14 :1008000
10:8008000
8:4008000
7:2008000
6:000000
4 :8008000
6 :0008C00

.:-•	 3 :60081100

24 :0008000	 .
19:2008000
15 :6008000
12:00081000
12:000$000

. 8:400$000
-6:0001000-	 .

'

. 18:0008000i
12 f00.080,00 •

9 :60013000 -
;7:8008000
.6 :0008000
7:2008000
5:40016000
4:2008000'

216:000m00
180:0001000
144:0008000

6:0008000
1 :8008000 -

-618:0008000

48 :0008000
192:0008000
156 :0008000

61) :0008000
36:0008000
16:8008000
12:0008000

..
- ,-.-	 520 :800$000

. Total de •!Pesscial pernianentet' 	 	 1.138:8008000

VARIAVEL

(Art.. 7° do decreto n. • 18.088, de 27 de janeiro de 1928)
• •

•St.ill-ransignatão -22 a:

Para pagamento -do pessoal técnicu. e administrativo de
• •earaler • provisorio, a juizo do diretor e mediante re-

- lações e -salarios aprovados pelo diretor geral. 	

.III —DIARTA8 E AJUDAS DE CUSTO

182:6008000 -

Sub-oonsignação • 24 co: -

Para atender ás despesas tom diarias e ajudas de custo
regulamentar 	

• MATERIAL •

1 éc. Materfal permanente — Para a Diretkiria -de Fiscaliza- -
çáo'-de Produtos deOrigem Animal 	

2 cp. .' . .Material de consumo ou de- teansformaaão — Para a Di-
:.•	 eetorta de-Fiscalizaçã.o.fle Produtos de Origem Animal

3 ce.- Diversas despesas — Para . .a Diretor-ia de Fiscalização
de Rrodtttos , de Origem „Animal.  ,

• 11411	 alli,641.9'• •	 .
	 45:0008000,

180:0008000

RECAPPFULAÇÃO.	 ,	 • •
Fixa-	 • Vai‘tavel	 •rotal

Pes¡oal;

• _

r, •

1 .138:8000: 000	 227:6008000	 1 .366 :4008000' -.. 
180:0008000	 180:00041000

Soma total 	 	 1.138:8008000•i07:600$000 1.546:400000
n••••••••••••••nn••n•n

•
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rsr DECRETO N. 22981— nz 25 DE - JULHO DE 1933

i•••''',-31odifica o decreto ta. 22.789, de I de junho de 1933, aprova
o respectivo regulamento e dá outras providencias

O Chefe do Govêrno . Provisorio da • Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições .que lhe confere o
artigo 1° do decreto n. • 19.398, de 11 de novembro de 1930, e,

Considerando que os favores estabelecidos pelo 'decreto
e. 22.789, de 1 de junho de 1933, não podem no momento ser
extensivos aos engenhos, bangués e instantaneos;.

Considerando que, em virtude da impossibilidade acima
referida, não • é equitativa a cobrança das taxas estabelecidas
no aludido decreto para os citados produtores;

Decreta:
Art. I.° Ficam revogados, no decreto n. 22.789, de I de

junho de 1933, os artigos 5°
'
 suas alineas e paragrafo unico;

u paragrafo uniu; do artigo 10 0 ; a aliara d do artigo 13 0 ; o ar-
tigo 16'; o artigo 22° e seus paragrafos; o artigo-27° e o ar-
tigo 29".	 ••	 -•	 •	 .	 ."	 ' '•	 'Art. 2.° Ficam isentos de impostos ou taxas de 'qualquer
natureza, federais, estaduais ou municipais:

a) todo o alcool anhidro produzido no pais; 	 •
b) toda a aguardente e alcoól destinados . ao fabrico de ai-

, cool anbidro;
e'. todo .o aleool destinado aos fabricantes do alcool mo-

tor, para fabricação dos carburantes cujas formulas tenham
sido am . o\ adas pelo Instituto. do Assucar e do -Álcool ou pela
(-sibila Estação Experimental de Combustiveis e Minerios; •

d. os carburantes mencionados na alinea anterior;
e; todo o alcool destinado ás companhias importadoras de

gazolina. para que possam satisfazer ás exigencias do decreto
19.717. de 20 de fevereiro de 1931 e bem assim o que fôr

destinado ás bombas do Instituto do Assucar e do Álcool. •
P. aragrafo unieo. O Ministerio da Fazenda fixará as me-

didas de ordem fiscal que se' tornarem , necessárias-ao cumpri-
mento deste artigo.	 •

Art. 3.0 Além das aplicações estabelecidas no artigo' 130
alineas u, b, c,•e, f e g, as taxas arrecadadas terão mais as se-
guintes:

a) . para distribuição de bonificações,: quando se tornar
yessario, aos usineiros, cooperativas ou sindicatos de usi-

neiros, fabricantes de aleool anhiciro, •sejam quais ;forem as
niaterias primas, originadas da cana;

para cobertura das diferenças . de preços, porventura
verificados na compra e venda de alcool anhidro, realizadas
ris Iits Rolo do Assucar e do Alcool.

Ari. i.° Quando o preço por saco de assucar cristal branco•
houver excedido na praça do Rio de Janeiro, a 48$000 (qua-
venta o oito mil reis), o banco ou consorcio, bancario, me-
diante entendimento com o Instituto do Assucar - e do Álcool,

pnlier.á nos mercados internos, o assucar ysarrantado. na pro-
porção necessária, para conter .e evitar uma elevação de pre-
ços prejudicial ao consumidor.

.Nri. 5.° O Instituto do Assucar e do Álcool organizará o
quadro do pessoal, aproveitando nos serviços de que se vai
incumbir os atuais funcionarios das Comissões de. Defesa da
Produção do Assucar e Estudos sobre nAlcool-Motor, inclusive
is fiscais e auxiliar técnico do Álcool-Motor nomeados em
virtude do decreto n. 20:356, de 1 de setembro de 1931, fi-
cando as referidas, comissões extintas, pelo presente decreto.

§jO Unia vez publicado este decreto, 'o Instituto do As-
,o i cai . e do Álcool efetuará o pagamento dos vencimentos e
(liarias a que fizerem jus os funcionarias acima aludidos, no
periodo que decorrer entre , a extinção daquelas Comissões e
o funcionamento do Instituto; de acôrdo com o estabelecido
no presente decreto..

§ 2.° Os vencimentos a serem fixados a esse' pessoal, não
poderão exceder aos atribuidoss em cargos' correspondentes e
similares,' nos vario: serviços do .Ministerio da 'Agricultura.

,§ 3.° Nos casos de viagens em objeto de serviço, fóra das
respectivas sédes, além das passagens e transportes, terão os
funcionario's direito a diarias, que variarão de 20$ a 40$000.

§ 4.° Estabelecido esse quadro, não poderão ser creados
cargos novos, ou admitidos novos funcionarios . sem prévia
consulta e aprovação do Conselho Consultivo. 	 ••

Art. 6.° Será constituida, em cada Estado produtor, uma-
Comissão composta de sete delegados, sendo um do Ministério
da Agricultura, um do Ministério' da Fazenda, •um do Instituto
do Assucar e 'do Álcool, um do banco ou conSorcio bancario,
uni da Secretaria. da Agricultura do • Estado, um.dos.usineiros
e um dos plantadores de cana, como orgão informativo do
Instituto do Assucar e do Alcool, em todas- as questões de que
trata o presente decreto e o de n. 22.789, de 1 de :junho de
1933.

Art. I.° O Instituto do Assucar e - do Álcool, creado pelo
decreto n. 22.789, de 1 de junho de 1933, tem como fim as-
segurar o equilibrio do mercado do assucar, incrementando
paralelamente a produção e o consumo do alcool-motor na-
cional.	 •

Art. 2.° O Instituto do Assucar e do Alcool tem sua sede
e fôro na cidade do Rio de Janeiro.

Art, 3.0 Afim de atingir o seu objetivo na parte refe-
rente aos mercados do assucar deverá o Instituto:

a) organizar e manter um serviço estatistico relativo á
produção, ao consumo e aos preços correntos do assucar o
do alcool nacionais, apresentando trimestralmente vela todo
sobre o assunto, tudo na fôrma do 'capitulo III, deste regu-
lamento;

b) determinar, de acórdo com o disposto no art. 58, seus
paragrafos	 alineas, o limite de produção des cada uzina,
tendo em vista as necessidades dos mercados nacionais .e
eapacidale de consumo;

c) sugerir aos governos da União e aos Estados. as me-
didas necessarias ao melhoramento dos processos 'dsi • produ-
ção do assuear e promover por todos os•rneios . ao seu alcance
tais melhoramentos;

d) retirar dos mercados nacionais, quando se verificar
hipotese provista no art. 17, do decreto n. 22.789, de l'cle

junho de 1933, a quantidade de assucar necessaria ao resta-
belecimento do equilíbrio entre a produção e consumo, e res-

. tituir esse assucar, no todo ou em parte, aos mesmos mer-
cados, quando assim fôr conveniente;

e) transformar , em alcool o .assucar adquirido, quando
para isso disponha do necessario aparelhamento, exportá-lo
para o exterior ou dar-lhe qualquer outro destino, se lhe
parocet. inconveniente a sua restituição ao mercado;

f) financiar, sempre que dispuzer • de recursos bastantes,
com as necessarias garantias, sem 'discriminações pessoais
ou regionais e de acôrdo com o estabelecido no OperetO nú-
mero 22.789 e neste regulamento, aS entre-safras de . assu-
em., de modo a atender aos interesses dos . produtores e aos
da coletividade.

Art. 4.° Afim de incrementar no pais a produção e o
consumo do aleool-motor, deverá o Instituto:

a) instalar nos locais mais convenientes, grandes 'dis-
tilarias centrais, para produto e cje,sidratação r elevei,. de
i,esdrdo com o disposto no capitulo IV deste regulamento:

Art. 7.° Os favores concedidos pelo presente decreto e
regulamento do decreto n. 22.789, de 1 de junho de 1933, sói-
mente são extensivos ás usinas..

Paragrafo unico. Os engenhos, bangués e instantaneos,
para gozarem qualquer dos favores a que se refere o decreto
n. 22.789, de 1 de junho de 1933 e este artigo, terão que as-
sinar um contrato com o Instituto do Assucar e do Álcool, no
qual lhe será atribuida uma taxa, correspondente aos favores
concedidos.

Art. 8.0 A partir da data do presente decreto, fica ter-
minantemente proibida a montagem, no territorio nacional, de,
novas usinas, engenhos, bangués e instantaneos, sem consulta
prévia e aprovação dos planos de instalação do Instituto do
Assucar e do Alcool.

Paragrafo unico. Os contraventores dêste argo terão o
material apreendido, além da multa de 10:000$ a 20:000$000.

Art. 9.° Ficam isentos de direitos e quaisquer taxas adua-
neiras os aparelhos e utensilios de /aboratorio destinados ao
serviço de fiscalização técnica e contrôle da fabricação do as-
sucar e do alcool, importados diretamente pelo Instituto do
Assuear e do Aleool.

Art, 10. Fica aprovado o Regulamento do Instituto do
Assucar e do Álcool, que acompanha o presente decreto.

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro; 25 de julho de 1933, 1120 da Independen-

cia e 45° da Republica. 	 .
Gdsrursto VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes Tavora.
Oswaldo Aranha,
Joaquim Pedro Salgado Filho.

Regulamento do Instituto do Assncar -e do -Álcool

CAPITULO 1 •

DO INSTITUTO E DE SEUS FINS



b) auxiliar financeiramente, mediante contratos assina-
dos na ferma estabelecido, no capitulo IV, as cooperativas,
sindicatos, empresas ou produtores que desejem instalar a
aparelhagem para o fabrico do alcool anidro ou adaptar suas
instalações atuais, para o mesmo fim;

e) promover a melhoria dos processos de produção do
alcool, facilitando aos produtores 'os recursos técnicos flocos-
aarios e difundindo entre eles os metodos mais eficientes do
trabalho;

(1) propôr aos govèrnos da União e dos Estados todas as
medidas que julgar convenientes para intensificar a produ-
ção do alcool anidro;
• e) determinar no ultimo mês de cada ano e tendo em
vista a provavel produção disponivel e a importação da ga-
solina prevista, a proporção de alcool anidro a ser adquirido
no ano seguinte pelos importadores de gazolina para que
possam despachar a sua mercadoria;

f) fixar, um Mês antes de cada safra e tendo em vista o
disposto na alínea anterior, a percentagem da produção do
alcool que cada mina lhe devo entregar nas condições do ar-
tigo 38, afim de ser beneficiada ou vendida aos importadores

-de gasolina;
g) adquirir para fornecimento aos importadores de ga-

zolina, e i conforme o disposto mi art. 38, deste regulamento,
todo o alcool a que se refere a alínea f);

h) vender aos importadores de gasolina, á medida de
suas neoeseidades, o álcool necessario á satisfação das quo-
tas a que se refere a alinea e);

fixar o preço de compra do álcool aeferido na alí-
nea g), de modo tal que não acarrete prejuizo para os uzi-
neiros e que não onere o consumidor do carburante nacional;

j) fixar o preço de venda do aleool anidro aos importa-
dores de gazolina. de modo a tornar comercial a tesinica-
mente possivel a concorreneia do combustivel miais) com a
gazolina pura;

k) fixar 'o preço de venda dos carburantes fabricados'
pelos importadores de gazolina, tendo em vista o disposto
nas alineas i) e 1);

1) aprovar as formulas de carburantes que pretenderem
concorrer ao mercado, fornecer os respectivos certificados e
fiscalizar as vendas dos carburantes assim aprosados, tudo
nas condições dg portaria n. 3, de dezembro de 1931, da Es-
tação Experimental de Combustíveis. e Minerioe, ou de outra.
que a substitua, baixada pelo presidente do Instituto do Al-
cool e do Assucar;

:a) instalar e manter, onde e si julgar conveniente, bom-
bas para vender alcool-motor ao litiblico;

' t•s) fornecer, por intermedió do orgão competente, os téc-
nicos necessarios á medição da gasolina importada a granel
nos portos do pais, nas condições do art. 64 deste regula-
mento;

o) proper ao Ministério da Fazenda e aos governos es-
taduais e municipios as modificações de taxas e impostos
que lhat pareçam necessarias á proteção das industrias do ai-
cool e do assucar;

p) publicar anualmente, para a necessaria clivulgueão
aos interessados e ao publico em geral, um relatorio circuns-
tanciado de todas as atividades desenvolvidas pelo Instituto,
as operações realizadas com o banco ou consorcio bancario,
com relação á warrantagem do assucar, á situação do comOr-
cio assucareiro, ás operações realizadas com particulares para
instalação ou adaptação de distilarias, e tudo quanto se re-
fira á fundação ou financiamento das distilarias centrais.

DA ORGANIZAÇÃO DO INSTITUTO E DO SEU PESSOAL	 •

Art. 5.° O Instituto do Assucar e do Alcool será dirigido
por:

a) urna Comissão Executiva:
h) uni Conselho Consultivo.
Art. 6.° A Comissão Executiva se comporá de rim dele-

gado do Ministerio da Agricultura, uru do Ministerio da Fa-
zenda, um do Ministerio do Trabalho, um do banco ou con-
sorcio bancario de que trata o capitulo V deste regulamento e
de Mais quatro delegados eleitos pelos representantes dos usi-
neiros na fórma do art. 8°.

§ 1.° Os usineiros de cada Estado, cuja produção de as-
socar seja superior a 200.000 sacas anuais, elegerão de três
em três anos o seu representante, pelo seguinte processo:

a) a escolha será feita pelo sindicato ou associação de
usineiros do Estado, desde que represente pelo menos dois
terços (,2/3) dos usineiros e do sua produção, indicando .três
nomes, &jata, os quais, o chefe do governo estadual, esco-

• -

„	 Agaistoi de 1933

lheráo ropresentante • jontoao 	 titiifia	 , Assucar e do

	 _esai

"Venni;
G) rio caso do não- haver no 'Estado -sindicato ou associa-

ção que satisfaça a s eondição e-tahelecidae na alinea anterior,
ou de não roceis"' o•tnetituto, deetro'de vinte dias da data de
seu aviso, comunioação sobre a escolha -do representante. -do
sindicato ou associação de usineiros, será convOcada pelo O-
vem) local, unia reunião dos usineiros do Estado. Será exi-
gido para essa reunião comparecimento de, pelo menos, 2/3
dos usineiros: St esse número não for alcançado, efetuar- s e-á
nova convocação, deliberando-se então com qualquer nú-
mero: Os mineiros 'que comparecerem' á reunião indicarão
três nomes, dentro 'os quais o GoVerno Estadual escolhera 'o
representanto do Estado junto ao Imstituto do Assucar e "do
Alcool.

§ 2.° Na eleição para representante o voto será 'singular.
Art. ;e Os ri-legados dos ministerws serão nomeados ens

comissão por deereto -do Governo Federal, referendado pelo
respectivo ministro,

e - Art.. 8an Os' cisdegados • dos usineiros elegerão quatro
dentre si para fazerem parte da Comissão Executiva, alcsi-
deado tanto quanto possiv iel á importancia das principais
zonas produtoras- do pais.	 •
• Art. 9.° •O Conselho Consultivo será composto dos dele-
gados dos usineiros que não houverem sido eleitos para a Co-
missão Executiva, e de mais tantos delgados deiplantddores,
quantos forem os Estados •cuja prOduçãO anual fôr superior a
160.000 toneladas de cana.

Art. 10. Os delegados dos plantadores serão eleitos pôr
processo analogo ao ' referido no •art. 6'.

Art.	 O mandato dos delegados -dos • usineiros e dos
plantadores será de ares anos. _

Art. to, Não pédt . rilte fazer parte do Instituto do Assucae
o do 'Alcool,comd representantes dos Estados, nem das dela-
gaçõoe su representações regionais, que aquele ' venha a cone-
tituiro come-rolantes, comissarios - 0.11- distribuidores de assi insaea
devendo de -preferencia ser escolhidos para tais (sargos, pro-
dutores de a.iesicar ou plantadores de cana. •

Art. 13, Toda vez que a -COMiSeãO Executiva iiver
decidir^ sobre as questões de preço 'de venda do álcool anidro.
ou do carburante rniNlo. sol.we as percentagens de alcooi ani-
dro a serem adooiridia s pelos importadores de gazolina
sobe , assuntos que a H if'` interidem 'diretamente, serão emi-
s-iiindiroi os sois maiores importadores a enviar dm seu repre-
sentante. o qual. sem ,diroito de et c, tomaeá parte na retinião
da comissão.

Art. I 'I , Os membros cio Instituto do Assucar e do Alcool,
terão os seguintes vencimentos:

aoe membros da Comissão Executiva que ti,
verem funeã o „perima nen tio 	 men ea is) .
aos demais membro s -da Comissão Exe-
r-Utivit.	 1)01' SCSS:]

aos membros do Conselho Consultivo, (por
seesão'i	 • 	

d) ao presidente s'e concederá a gratificação de
função de (mensad)

Paragrafo único. Os vencimentos dos membros da Comis-
são Executiva e a gratificaaão de , fruição concedida ao presi-
dente, semente poderão ser alteradas por iniciativa do Con-
selho Consultivo e mediante aprovação por dois tensos, pelo
menos. dos seus membros. 	 -

• Art. 15, No período de-entre-safra elegerão dentre si, os
membros da Comissão "Execotiva, .uni presidente e um vice-
presidente, cujos mandatos eerão trienais.

Ari. 16. Ao presidente da Comissão Executiva com-
pete: •	 •

e) proeidir as reuniões da Comissão:
to) representar ativa e passivaniente o Instituto, em juizo,

ou fora dele, cum as restrrões:,egzá n efeeidas neste regula-
mento;

e) despachar todo . o expediente do Instituto, assinar ine-
truções de serviço e certificados; •

d). nomear e demitir' os funcionarios do Instituto, bem
como conceder-lhes férias e licenças•'

e) autorizar as doepesas • previstas no orçamento do Ina-
tituto ou decorrentes de deliberacõe da esimisse- o Executiva o
ordenar ii respectivo pagamento;

/e ordenar as despesas urgentes, não 'prwistas no orça-
mento, levando em seguida ao conhecimento da Comissão
Executiva;
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g) tomar todas ás providências necessarias para a exe-
cução das medidas votadas pela Comissão Executiva ou pelo
Conselho Consultivo, no que fer da competencia deste.

Art. 17. Ao vice-presidente compete substituir ao presi-
dente nas suas faltas e impedimentos.

Art. 18. A' Comissão Executiva cabe: .
a) auxiliar o presidente na direçã.o• do Instituto, de

acórdo com a divisão de serviço que fôr decidido pela Comis-
são, a qual designará, dentre seus membros, os que deverão
preencher as funções permanentes exigidas pelos mesmos
serviços;

b) .autorizar e aprovar as operações previstas no decreto
n. 22.789, de -1 de junho ode ,1933, e neste regulamento, refe-
rentes á compra e vendas de asSucar ou de alcool, • bem como
todas as demais a que aquele decreto e- este - regulamento se
referem;

c) decidir sobre as despesas urgentes e-não previstas no
orca-mento, autorizadas pelo presidente;

reunir-se ein sessão plena, ao menos uma vez por se-
mana, para deliberar sobre os .assuntos referentes á direção
do Instituto.

e) 'estabelecer por intermedio , do delegados dos Estados-
uma ligação permanente entre a Comissão Executiva e os
produtores-e plantadores estaduais.

f) preparar e votar o orçamento das despesas anuais do
Instituto, tomando parte , nesta organização e votação e Con-
selho Consultivo.

g) autorizar ao presidente a• assinar contratos-pelo Insti-
_tulo, nos termos dêste regulamento;

h) eleger o presidente e vice-presidente na fôrma do
art.. 15..

-Art. 19. Ao Conselho Constilliv incumbe: • •
a- estabelecer a comunicação ell 'Xe a . Cwnisstio Executiva

e os varias interesses que no Conselho se representam;
.b reunir-se ordinariamente ao menos uma vez por ano

e extraordinariamente 'sempre que fôr • convocado pela Co-
missão Executiva afim de estudar . as orientações gerais- a
serem seguidas pelo Instituto do A.ssucar • do Álcool;

apresentar á Comissão Executiva- quaisquer sugestões
que lhe pareçam interessar . á --indústria do assucar e do

.alcool.

§ 1.° Competem á Contabilidade o-á serviços propriamente
ditos de escrituração da séde e a conjugação dos mesmos com
as agencias do banco ou consorcio bancário, de maneira que
se tenha sempre clara a posição do Instituto cio Assucar
e do Alcool.

'§ 2.° Compete á Fiscalização, que contará com a assis-
tencia de um corpo de fiscais pra execução dêsse serviço
nos Estados produtores, a verificação do exato cumprimento
da arrecadação da taxa prevista no art. 53. Deve, portanto,
anotar todos os dados que lhe forem fornecidos pelos res-
pectivos fiscais e pelas agencias do • banco, ou consorcio bán-
cario, e transmitir aos mesmos as informações conseguidas
por intermedio de outras fontes, afim de que o serviço seja
executado de uma maneira completa e eficiente.

§ 3.° Compete á Estatistica a organização de • todos os
dados estatisticos relativos ao assucar, alcool e sub-produtos,
assim como á confecção de quadros graficos, em colaboração
com os serviços de estatistica do Ministerio da Agricultura.

Art. 24. Á Secretaria, que será chefiada pelo secretário,
competem os seguintes serviços:

1— Expediente;
2 — Correspondencia e Expedição;
3 — Arquivo e Alnsoxarifado.
à I.° Ao Expediente compete atender as partes prestando

as informações solicitadas, de que esteja ciente e autorizado;
a seu cargo ficam tombem os serviços de protocolo, portaria,
pagamento de contas já conferidas pela Contadoria e com o
visto do gerente e demais serviços de expediente.

§ 2.° Á Correspondendo e Expedição competem os serviços
de execução e expedição de toda a correspondencia do Insti-
tuto do Assucar e do Alcool.

§ 3.° Ao Arquivo e Almoxarifado competem os serviços
do arquivamento de todos os documentos do Instituto doAs-
-sucar e do Álcool, bem corno deverá sempre providenciar
sôbre os pedidos de material do expediente que lhe forem
feitos pelas demais secções e pelas Delegacias Regionais.

. Art. 25. Á Secção Técnica a seu cargo, além da Fisca-
lização Técnica do alcool, gasolina e assucar, os trabalhos

'cientificos referentes ao assucar, alcool e sub-produtos, assim
como estudará os meios de aperfeiçoamento e racionalizaçãe
da produção e do fabrico dos mesmos. Para êsse fim, (lenir.)
de quinze dias da publicação clêste Regulamento, assinarão
coInstituto do Assucar e do Álcool e o Instituto de Técnologis
do Ministerio da Agricultura um contrato nas seguintes con-
dições:

— C TnstItuto e Técnologia se incumbirá das pesquisas
cientificas e industriais e relativas ao melhor aproveitamento
do alcool e as.sucar, bem como de assuntbs correlátos, afim de
melhor orientar a ação do Instituto do Assucar e do Alcool:

20, • o Instituto de Técnologia organizará as especifica-
ções, regulamentos técnicos e as medidas correlatas, sem-
pre que o Instituto de Assucar e do Álcool disso o incumba.

3", o Instituto de Técnologia fará a aferição e regula-
gani de instrumentos previstos no de-ereto n. 20.356, de I ''de
setembro de 1931;

4°s o Instituto de Técnologia fará as analises, ensaios
de materiais e os experiencias de processos que forem re-
quisitados pelo Instituto do Assuear e do Álcool nas condi-
ções dêste regulamento;

50, o Instituto de Técnologia fará as metdições e verifi-
cações de alcool e de gasolina que lhe forem necessarios;

60, o Instituto do Assucar e do Álcool aplicará uma im-
portancia correspondente á subvenção que lhe é concedida em
'virtude do art. 4°, letra c), do decreto n. 22.789, ao paga-
mento das despesas efetuadas pelo Instituto de Tecnologia
com o pessoal e material, na execução das pesquisas cien-
tificas e industriais referidas neste artigo, além da impor-
toneis necessaria ao custeio das despesas do serviço da Fis-
calização Técnica de que fôr incumbido o Instituto de Té-
cnologia.

Paragrafo único. O pagamento destas despesas só sé
fará mediante requisição escrita ao diretor do Instituto de
Tecnologia, ao presidente do Instituto do Assucar e do Ál-
cool.

Art. 26. O Contencioso fiçará a cargo 'do advogado do
Instituto do Assucar e do Álcool, o qual se incumbirá de todo
o serviço judicia.rio do Instituto, cum prindo-lhe apreciar e
estudar os assuntos que lhe forem afétos, espeçialmente os
contratos em que o mesmo Instituto fôr parte.

. Art. 27. Compete ás Delegacias Regionais:
1°, efetuar as compras de assucar e de alcool que lhe

forem determinadas, seguindo expressamente as determina-
ções da série;

CAPITULO -III:
DA- ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

.	 Art. 20.. Os serviços- do Instituto do Assucar • e do Álcool
serão- executados peias seguintes secções na sede do -Insti-
tuto:	 •

1) — Contadoria
2) -- Secetaria.•
$'----Secção técnica.
4) -. Delegacias Regionais nos Estados de .• Pernambuco,

Alagóass Sergipe, Baia, Rio de 'Janeiro,' de Minas Gerais e São
Paulo.	 .

.Paragrafo unico. .as • Secções acima se. organizarão de
actiedo com . regimentos proprios, aprovados pela Comissão
Slxecutiva, • respeitado o que dispõe este Regulamento. 	 .

art. 21. Terá o Instituto do AsSucar e do Alcool uni
gerente: auxiliar de imediata confiança .do presidente e um
ids-ogado. Os poderes do gerente são de simples administração,
nos termos estabelecidos neste Regulamento, corno executes
das decisões da •Comissão,Etecutia.

Paragrafo unico. Os vencimentos. do gerente serão equi-
parados aos dos membros da Comissão Executiva. com função
is`rilianente:

Ari,. 22. São 'deveres do gerente . • • .
1) — SUbmeter diariamente á aprovação do presidente,

ss operações a serem j .ealizadas. de acôrdo com as decisões
da Comissão Executiva;

2) — Fiséalizar o cumprimento exato dos decretos federais
que se relacionem com o Instituto do Assucar e , do Álcool;

3'. — Curnpeir e fazer cum prir o presente regulamento:
Registrar as operações .: pendentes de sua decisão.

indicando todas • as informações necessarias, para quepossam
ser proutainente • resolvidas pelo seu substituto, na eventua-
lidade de qualquer impedimento:- 	 •

:")) — ResolVer as dificuldades que • ocorrerem e, em geral.
selar pelos interesses do Instituto. .	 .

Art. 23. Á Centadoria- que será dirigida pelo contador,
competem os-seguintes serviços:

1 -- Contabilidade .; " •
FiscafizaçãO; •	 _

3	 Estatística.
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2, providenciar sôbre seguros, armazenagens, embar-
que, desembtsrque o demais encargos referentes ao assucar
e ao alcool;

3°, enviar semanalmente á sede uns extrato das des-
pesas que tenha efetuadcaaassim como das que lhes lenhom
sido creditadas pelas filiais locais do Banco ou do Consor-
cio Bancaria com o qual o Instituto do As gucar e do Álcool
tenha fino do contrato;

4°, registrar e transmitir imediatamente á sede as re-
lações semanais da arrecadação das taxas fornecidas pelas
agencias do Banco ou do Consorcio Bapcario situadas nos
Estados de sua jurisdição.

Art. 28, Todos os fabricantes de assucar, aleool, sub-
produtos da cana e carburantes, ficam obrigados a rriantor
uma escrituração da sua produção diaria por especir, em
livros de acôrdo com os modelos que lhes serão Monociclos
pelo instituto do A.ssuear e do AlcOol os quais deverão oer
autenticados pelo orgão competente do mesmo Instituto.

§ 1.° Dêsles livros extrairá cada produtor semanalmente
uns mapa com todos os dados relatisos á semana anterior;

êSte mapa ser logo remetido' sob registo ao Insti-
tuto do Assuear e do Alcool por intermedio do coletor fe-
derai ou como fôr oportunamente estabelecido.

§ 2e Os proMitores de assocar e de alcool fitoun obri-
gados a registar em boletins diarios a sua producao. devendo
arquivar Asses bototins de produç,ão. pelo 113(1.105 p(u . o.spax..c

de um ano..,N orgãos de fiscalização do Tosititsio do Assuemr
e do Alcool poderão roclaniar a apresentação dos boletins. do
produção quando assim o julgarem conveniente.

Art. 29. Para a organização do cadastro dos produtores
de as-sulcar. atoo& e erisados, fornecerá o Instituo do Asais-
car e do Alemol mapas impressos nos quais serão registra-
dos o nome. localização a produção e demais dados rela-
tivos a cada produtor, os quais deverão ser preenchidos e
devoteidos dentro do prazo de 60 dias.

Art. • 30. Afim de obter as estatísticas da gásoliuw im-
portada no pais, remeterá o Instituto do Assuem' e do AI,-
cool a cada Alfandega e Mesa de Rendas, um mapa impresso
no qual será registado ms a inés a gasolina recebida por
importador,. remetendo os mapas ao Instituo do Asancaa e
do Alcool.

.Art. 31. 1\n o intuito de fiscalizar a aquisição e o emprego
do alcool pelos importadores de gásolina, enviará o Instituto
do Asauçar e do Alceis' a cada um dêles, mapas impressos
nos quais os me.amca. importadores registrarão nièa a roais
toda a gasolina importada, bem corno o alcool adquirido, o
alam' recebido. a mistura carburante vendida e os ,locks
existentes, devendo ser os mapas uma vez completos envia-
dos mensalmente ao Instituto do Assucar e do Al000l.

Art. 32. Corno orgão informativo do Instituto do Ae-
sucar e do !álcool. em todas as questões que lhe interessem,
será consittuido em cada Estado produtor nina c000saào
composta de sete Tepresentantes sendo uni do Ministso-io .aa
Agricultura, um do Mmisterio da Fozendo. um do Instituto
do Assucar e do Alcool, um do Banco ou Consorcio bancaria
sun dos usineiros, um dos plantadores de cana e um da Se-
cretaria de ...:kgricultura do Estado.

§ 1f Estas comissões elegerão um dos seus membros
. para presidente.

§ 2.° Ordinariamente, ao menos uma vez por mês, e
extraordinamente sempre que forem convocados pelo pre-
sidente, reunir-se-ão estas comissões afim de tratar dos as-
suntos a ela afétos.

§ 3.0 Caberá a 'estas comissões estudar e informar 'mi-
nuciosamente, encaminhando-as á (omisaao Essocutiva dg
Instituto as propostas de fixação • dos limites do prusluçào
das usinas, engenhos. bangnès, instantenos, do respectivo
Estado, nos termos do art. 58 ciaste regulamento e seus pa-
ragrafos.

Art. 33. As nomeações dos fiscais e demais funciona-
rios do' Instituto do Assacar e do Alcool serão .foitas pelo
presidente do mesmo, nos termos dêste regulamento.

CAPITULO IV

A) DO AUXILIO AOS USINEIROS PARA A. ?INSTAI:AÇÃO DE DISTI-
LARIAS nis ALCOOL ANIDRO

Aff.. 34. No intuito de estimular a produção do alcool
poderá o rnatiento assinar com usineiros. individualmente e

.satisafazendo as neeessarias condições de idonoidado, no . com
usineiroe associodos em cooperativas e sindicatos, para au-
allaa-lo:s fitianceirarrieute na compra e instalação ou adapta-
fokU st,o aparalbarara Nadianta	 gieguiutes

- -

a, o auxilio não poderá ser superior ao custo da apare-
lhagem

b ) o auxilio será fornecido porceladamente, sendo um
terço no ato da encomenda, terço á chegada da aparelha-
gem num porto do pais e um tordo) depois do aparelhamento
instalado, mediante garantias de fiscalização que ficarão es-
tabelecidas no contrato

e; os projetos de instalação nova ou adaptação de'apa-
oelhagein, deverão ser préviamente aprovados pelo Instituto do
Assucar e do Alcool que fiacalizará a sua perfeita execução

d) o contratante se elkigara a reservar om cada safra
para entregar ao Instituto do Assucar e do Álcool, a um preço
inferior, em percentagem que tombem ae estabelecerá no re-
ferido contrato, ao fixado pelo Instituto para suas iquieiçõee.
A quantidade de alcool reservado e a diferença de preço esta-
belecido deverão ser calculadas de modo que o total dessa di-
ferença baste para cobrir a anuidade de juros e amortização
do emprestimo feito pelo Instituiu do Assucar e do Alcool ao
produtor

o; os ernprestiroos feitos serão garantidos na forma que
for oportunamente estabelecido

f) os juros cobrados sobre os emprestimos não poderao
axceder de 6 eie ao ano.

13) -- Das Distilarias Centrais

Art. 35. Prosidonciara o Instituto imediatamente para
a eon,truaão em pontos cum & g uindes do pais, de urna ou toais
grandes 4.1istilarioe centrais destinadaa ao fabrico do alcool n
anidro ou ri droldtddratação do alceis; de baixo Ésraduaçoo,

AH. OG. 1 na vez construidos estas distilarias as usinas
não aoarelliadas para a produção de alcool anidro serão oba:-
godas a lhes entregar, na eapocie, e na proporção fixada polo
hist itul O, a inatera prima oaseessaria, ao trabalho das mesmas,
mediante as condições do art. 40 do presente regulamento.

Art.-37. O custeio da construção e da exploração das dis-
tilarias será garantido pela renda da taxa referida no art. 53.
Si não diepuzer o Instituto de Asaucar e de Álcool de fundos
bastantes para o custeio da construção. poderá fazta-lo tia:-
diante crédito aberto pelo Banco ou Consorcio ~cario de
que trata o presente regulamento. As despesas se farão
1:Lauto ordem Ot, presidente do Instituto de acordo com os er-
çamentOs e '.:':tratos préviamente aprovados pela Comissão
Executiva,

•
C) Da compra e da venda do alcool anidro e da mataria pruna

para o seu fabrico

Art. 38. a Instituto comprará aos usineiros todo o álcool
absoluto, por ales fabricado dentro da quota que o Instituto
lhes fixar, conforme o estabelecido na letra f) do art. 4' dèeta
regula men lo.

a I.' O preço de compra daste alcool será fixado conformo
o disposto na letra. ij do arr.

§ 2." Nos tormos do art. .1". clOate regulamento providen-
ciará' o Instiosto para compra da parte prefixada da produasai
das usinas mie nao fabriquem ateou' absoluto, por preço com-
pensador para o usineiro e que não importe num custo
;Álcool anidro iocornpalivol com o seu einprêgo economico.

§ 3." No daso de limitação da produção de assuar. e al-
cool adquirido polo Instituto de Assucar e do Alcool das u s i-
nas será pago pelo preço equivalente no que seria obtido pelo
assucar, eni exportacão para o estrungeiro.

§ !t." O Instituto cio Assuctir e do Alcool poderá utilizar
O pioduto da arrectoiação das suas rendas previstas no pra
sente ragulamem o. sempre que tiver que cobrir a difereuea
entre 9 custo do alcool e o preço de venda.

Art. 39. Afiro de diminuir as despesas de fretes. provi-
denciará o Instituto junto ás empresas de transportes coro o
fim de obter tarifas espocoes, podendo mesmo adquian N . O -

gões tanques ou navios tanques que lhe permitam levar eco-
nomicamente o alcool aos locais de eQ118111110.

Paraguaio Inlie0. Entrará o Instituto do Assucar e do
Alcool em acordo com as companhias de transportes nas coo-
(lições do presente artigo afim do obter melhores fretes para
as mercadorias assim adquiridas.

Art. 40. Nos contraLos de compra estableiOdos em vir-
tude do dispos to nos arts. 38 o sena paragrafos. constarão as
seguintes condito-5os ou outras equivalentes:

a) entrega do produto no porto ou estoca() em que flora'
de ser aproveitado

h) requisitos miniroos a que deve satisfazei, o produto
.Cusio4 sufflito ao alcodi Pididlo da Oildtideit a $R9 Ct
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maximo de acides, a ausencia de impurezas, etc., e quanto',
ao melaço grão sacarimetrico, materias fermenteciveis. etc.).'1

c) o prazo de entrega;
a) a resplinsabiliNade do vendedor regos fretes de retorno

do vasilha no vasio, ou de toda a mercadoria no caso de nãe
satisfazer ela as condições minimas . estabelecidos.

Art. -11. O alcool anidro Comprado pelo Instituto do Aa-
sucar e do Alcool e 11 fabricado nas distilarias centrais a que
se refere a letra Ri do . capitulo IV. .sevo por êle vendid , is aos

' importadores de gazolina, ou caso . o Instituto assim o decida,
diretamente ao pOblien em misturas carburantes que o Insti-
int o fabrique. ou ainda ir fabricantes de misturas ,aprovadas
pelo Proprio Instituto dto Assucar o doAlcool, mediante as
seguintes condições ou outras equivalentes.

Para o airool entregue no *Rio (le, Janeiro:
a) preço cif por quilo no porto do Rio, ou nas estações

Maritenia, Praia Formosa ou Mond
O: pagamento no prazo •le cine,) dias após verificação peto

comprador. assistida 'por Wenico designado neto Instituto do-
vendo ir selados os toneis com sinetes proprios afim de evi-
tar fraudes pose:veis.

ajustamento proporcional do preço, conforme diferen-
ças para mais ou para menos na quantidade do produto efe-
tÁvaniente entregue ou variação na q ualidade . caso o .Prorilan
Possa ai n da couveniontemento ser ;iproveitado para beneficia-
tile»to;
,	 possibilidade de roctesa do produto peio rompeador,
caso se verifique eme não satisfaça as condieoos estipuladas,
devendo, em caso d( lI la, see feito um exanw esperial no
In glituto .de Técnolog,ia, na presença de representantes do
compeador;

eetipulação de que as despesas de transporto dos va-
silhames correrão por conta de comprador, cleedr o momento
de aceitação do mesmo até o €eu re.embarque de retorno, feito
colo fret e a pagar e dentro do prazo fixado no contrato.

II — Para as entregas em outros pontos do pais. nos quais,
a .1M/o do Inetituto do Assucar e do Alcool, a mistura possa
s er feita economicamente, fixará oportunamont e o In - lituto
do Associo' e do Alcool . as condições em que deverão ser
feitas,.

Aid. 42. Na venda do alcool anidro aos unpweadores
gasolina. fará o Instituto do Assucar e do Alcool uma , dia-
tribuição proporcional ás importações de cada importador.

13) Da aquisição de alcool 'anidro pelos im,portaaores de
gasolina

Art . 13. Todos (-manto s desejem importar gasolina, no
pais, deverão assinar, na sede do Instituto do Assumar e rio
vleoel. lInu V0111.1 . n i om que se obriguem aeldeoiriresempre que
o Instituto os convide para isto, a quota de alcool anidro
corres000dente ás partidas de gasolina que- foi-eia importando,

le Os inspetores cie alfandegas a mesas 410 veiadas do
pais sO poderão permitir o desembaraço de q ualq u e r partida
de gasolina, si tiverem tido comunicação do Inslitido . do
Assucar e do Alul. de que o imporiador da Pariidil at,Si11011
contrate, conforme estipula esta artigo.

2." A cenumiraeão do Instituto, feita uma vez. prova-.
Tecera para todas as importações subsequentes, ernquantonao
Í)1' ann;aila pelo 'Instituto riu Assuear e do Alcoole

Art.' ,11. Toda vez que um importador dr gasolina szr, re-
cw4ar a cumprir o disposto no contrato que fôr assinado com
o Institoto do Assucar e 10 Ale001, o presidente Oste Inef ¡-
luto telegrafara imediatamente ás alfandegas e mesas de
r e nda s ci o Pa i,'• as quais não permitirão mais o desembaraço
de qualquer partida de gasolina destinada ao importador; afe
(Inc recebam notificação elo contrario.

CAPITULO V

D r.? PANCO OU CON SORCI DAN CARI O E SEU CONTRATO COM O IN S-
T MI' To 110 ASSUCAR E 00 aecoor,

Art. 45. O Ministerio da Agricultura contratará cem um
Banco ou ronsoreio bancario o financiamento das operações
autorizadas pelo decreto n. •22.789, e por este Regula-.
monto.

Pareierafo muco. O contrato de que trata este artigo
terá O prazo dr ii ,ês arlOS. a contar da data da sua assinatura.

Ari. ie. - Os tiros não excedorão de 6 % ao ano. e a
amorlizaeão s e rá fota mensalmente com a arrecadaeão à que
F' refeee o orti gO 10 dO decreto n. 22.789, ou com outros re-
pulses tio sme venha 4 dist& Mtituter,

Art. 47. Incumbe ao Banco contratante:
a) fornecer, trimestralmente, ao Instituto do Assumi . o

ao Alcool, um relatorio explicativo das operações reaileadae
eom discriminação dos fitados recolhidos, sua aplicação e
saldo exiatente;

t s, avisar imediatamente ao Instituto do Assuctir e do
klcool qualquer compromisso vencido e não liquidado, rela-
tivamente, a contratos feitos, por força do decreto a que alude
o presente Regulamento;

e) consultar. previamente, ao Instituto do As.sucar e do
Alcool, sempre que se tornar necessaria a venda de assucares
varrantados, na fórma do art. Bi, do citado, decreto. efe-
tuando-se a referida venda por intermedio do Inztiluto
Assucar e do Alcool.

Art. 48. O produto das taxas a que se refere o art. 13
do decreto n. .781,..será escriturado pelo iRance ou Can-
sorcio Bancario, em conta especial, do onde serão retiradas as
importancias necessarias para o funcionamento e op.,caçõea
do Instituto do Assuciir e do Alcool, modiante requisieão
presidente do mesmo, sendo abonados nesta conta juros de
2 rIC

Art. 49. As taxas a que se refere o art., 10 du decreto
n. 22.780, St‘Melli e 1101l -ái	 4,xlintas ou reduzidas, quanta;
o Banco on Con s oecio Balicario houver eido reemooneade
t • gralmente doe quantia- apileadae aos fine previstos no ei-
todo decreto e neste regulamento, com os reepectivos juros
• desposas.
• Ale . 50. Sendo constituida pela cooperação dos ust-
nonos e lavradores de cana, sob o patroclido dos govèroos dos
respectivos Estados, e com a aprovação e fiscalização do Go_
vêrno da União, uma organização bancaria ou departarreaea
capaz de assegurar a defesa integral da indústria aSSUCkirvir:,
o Banco ou ConSorvio Bancário, pago do eeu capital, e jur
e mais despesas que houver, porá o saldo apurado á cheia-
sieão da referida organização bancada ou departamento para
continuar a ser aplicado aos fins colimados pelos decretos
referentes á defesa do assucar e dd alcool.

Art. 51. Todos oe produtores de aseucar ficam obrigado -,
a escriturar diariamente a produção de suas fábricas cai
• nmdelo, fornecido pelo Instituto do Assucar e do Acue.
bem como a remoter, s(onanalme.nte, á Agencia do Banco coe-
ti atante. em cada Estado. um mapa, extraido do referido li-
vro, e relativo á prodnção da semana anterior.

Art. 52. A cobrança das taxas de que trata o art.
o sou paragraro unico. l io decreto n. 22.789. de 1 de junbo
de 1933 será fedo pelo 'Banco na ocasião em que o asemee•
sair cia usina, ou dos armazens ou depositas anexos a tais
estabelecimenfoe. ou' ainda quando varrantado ou sair do.-
armazons gerais, Min podendo -ser o produto recebido, nein
processaria a entrega aos destinatarios, pelas estradas de
ferro. caminhões on embarcações, sem a respectiva guia de
pagamento feito ao Banco ou agente bancario designado pele
Instituto do Assucar e do Alcool.

Paragrafo único. Nos centros produtores onde ainda não
e xistiria]] armazens gerais, o assucor Poderá ser caucionade
nas eóndições previstas no decreto n. 22.789, de 1 de junho
do 1933. ficando depositado em armazens particulares para tal
tini designados pelo banco ou consorcio bancario.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 53. As rendas da taxa de 3$ por cada saca de 60.
quilos vie assucar produzidos em usinas e que foi mantida
1,010 &ereto n. 22.789, destinar-se-ão ao custeio de todas as
weaetas de defesa da produção do aesucar e inerementação
elas industrias do alcool e de seus derivados, previstas no de-
creto 11. 22.789, do I de junho de 1933 e nêste regulamento.
e bem assim, ao custeio do funcionamento do Instituto do As-
socar o do Alcool.

Paragrafo único. Estas rendas serão recolhidas ao banco
ao consorcio bancario, onde ficarão vencendo juros á disposi-
ção do Instituto do Assuear e do Alcool que as movimentará á
infandos da s necessidades,

Art, 54. As taxas a que se refere o artigo anterior, não
deverão ser mantidos sinão einquanto perdurar a sua neces-
sidade, mas poderão ser suprimidas ou reduzidas quando o
banco contratante e o insfittito houverem sido relbolsadoe
integralmente das quantias empregadas em auxilios e em-
prestimos, feitos de acórdo com as disposições do decreto
PIM 4.789, P. 0203 LetUiPMS.W2

•
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Paragrafo único. Caberá ao Instituto do, Assucar e do
.Alcool, mediante resolução aprovada pelo Conselho Consultivo'
apresentar ao (ioverno da União, solara a aboliçãO ou redução
4Ias taxas, uma vez verificadas as condições acima previstas,
podendo caber a iniciativa da medida tanto á Comissão Exe-
cutiva como ao Conselho Consultivo.

Art., 55. Desde que o Instituto do Assucar e do Alcool
disponha de saldo proveniente da arrecadação das taxas a que
se refere o arl. 10, do decreto n. 22.789, - e que não esteia
preso a compromissos assumidos pelo instituto, deverá éle
aplica-10 no financiamento das entre-safras de assucar, nas
bases e com as garantias que furem oportunamente estabele-
cidas.

Paragrafo único. Emquanto não estiver em -condições de
financiar as estre-safras do assucar, se esforçará o Instituto
do Assucar e do Álcool. , por todos os meios, em obter do
banco ou do consorcio bancario o financiamento das mesmas,
nos condições até agora efel nadas.

Art. 56.- Si, na hipoteae prevista do art. 17, do deer,do u.
22.789, de 1 de junho de 1933. ou no art. 3°. hatra e. dèste ra g ida-
mento houver de ser exportado aa:aucar adquirida pelo Instituto
do Assucar e do Álcool. essa exportação será falta diretamente
pelo instituto ou por inlormadio de firmas por Ole resignadas.
mediante a bonificação maxima de 2 ildois por cento• .., , a-
lizando a aquisição do produto, para tal fim, no mercado qur
oferecer economicamente maiores vantagens.

Art. 57. O Gtaarno Federal. por intermedio.do
terio da Agricultura, interporá seus bons oficios- junto aos
Govèrnos dos Estados a Municipios. no sentido de ficarem
isentos de impostos ou taxa de exportação os assueares que
:houverem de ser exportados para o estrangeiro, conto quota
de sacrificio.

Art. 58. O limite dii prolineão de mie trata o art. 28,
do decreto n. 22.789, de 1 do jimbo de 1933. será estabelecido
tornando por base a media dii produção normal do ultimo
quinquenio.

§ 1.° O limite da produção para cada usina, engonho,
banguê, meio aparelho ou outra qualquer instalação desli-
nada ao fabrico do assuem'. sara .fixado pelo Instituto do As-
silvar e do Alcool. de inairdii -alio a capacidade dos maiminis-
mos doa mesmos e a área das lavouras atuais.

2ai os produtoras: lie assucac n fc qualquer qualidade mi
tipo. ficam obrigados a apre s entar ao Instituto do Assucar e
do Álcool ou soas delagaçõos rog i onais, dentro do prazo de 20
dias, contados da data dêste decreto. boletins de sua proibirão
nas cinco ultimas safras. Deverão tari ri-bem oa produtores anro-
sentar os documentos necessarios aos fins previstos no pai a-
grafo anterior.

tstR prneintores que não apresentarem boletins de que
trata o paragrafo acima, ficarão sujeitos á limita de 10:00a$
(dez contos de réiés);

incorrerão em multa de 20:00014, (vinte contos lie réis)
OS U10 apreaentarem dadua inexatos ou falsos.

§ 3, De posse dos dados a que se referem os pau agrafos
e 2° acima, o Instituto do Aasucar e do Alcool romurieura

a cada produtor a base estabelecida para a sua profira:ao.
.§ 4•0 Si o Produtor discordar (loaaa. base, podara aduzir

perante as delegações regionais, que as encatoinbal . ão a,-) ins-
tituto do Assocar e do Alcool. ou diretamente perianto esta, as
razões e documentos que lhe houver uni defesa de sous inte-
resses. A Comissão Executiva examinará novamente e a,SWItO.
e proferirá a sua decisão no caso, a qual deverá sei . fun-
damentada.

5. Desta decisão, caberá recurso, ainda, para o atinis-
torro da Agricultura.

Art.. 59. Oportunamente, o Instituto do _assuem' a do
Alcool verificará os estoques do assuear existnite no Pais c

•as estimativas das safras a iniciar-se, podendo, entam se-
gundo as conclusões a que chegar, autorizar um 'aumento só-
bre a base adotada. ou fixada nina redução na:percentagain que
se faça necessaria para equilibrar a produção a o conswoo.
Quer no caso do aumento, quer no de redução. a percentagem
deste ou daquèle será igual para todas as usinas da r egião. elo
modo que om e outra' (- . 1iban-i na mesma proporção.

Art. GO. Caso se verificar redução do produção cai
 usinas, o Instituto do Assuear e do Álcool autorizará as

demais do mesmo Estado, irradiante requerimento dos interea-
sados, a elevar a sua predueão,. fixando-lhes o limite a que
poderão então atingir'.

§ I.° O aumento do produção procedido. de acórdo com o
previsto no presente artigo, será calculado de modo a ser atin-
gido, nias não excedido o limite geral de produção estabelecido
para o EsLido,

§: 2°. Todo o assdcar exoedente, produzido em contra-
.venção ao disposto nèste regulamento e no decreto n. 22.789,
de I de junho da .1933, será apreendido e entregue ao Ins-
tituto do Assucar e do Alcool, não cabendo ao proprietario
nenhuma indenização.

Art. 431. O Instituto do Assucar e do . Alcool cooperará
com o Ministario da Agricultura par/ que sejam dados cur-
sos praticos aos produtores e aos plantadores, em -lugares,
convenientes, nos quais lhes sejam ministrados ensinos so-
bro os processos modernos de cultura. as espécies mais ada-
/aveia aos ter rectos, os métodos cientificos de fermentação
e os mais elementos que permitam aumentar o rendimento
produtivo das Labias e das lavouras.

paragrafo unieo. Periodicamente, e de preferencia na
eporá de safra, enviará o Instituto do Assucar e cio Alcoot
técnicos para percorrerem as usinas e nelas verificar os pro-
cessos ;iruies sogerni as modificações a serem feitas, de-
vendo ..1 organizados relatorios circunstanciados dessas ins-
peçiTies.

f)l,!:. Os importadores de aparelhos destinados a fa-
bricaoria de alcool anidro do material julgado necessario ao
nielim p atoento ¡las distilarias atuais, ,bem como dos desidra-
taMas do'	 aprovados ileio Instituto do Assue-ar e do
Atraio. com (.1 r P spert Ivo vasilbanic. afim de g-osarem das
i sancões que :hes aão concedidas pelo art. 6° (to decreto nú-
miiim 22.789, (irão requerer ao InaHuto um certificado
da miaII matorral importado asa oa• condições es..tabialaai-
das ra ta vai:alado decreto,

1. Fada a verificação pelo Inaliluto do -Assuem' c da
Alimo!, entregará è1e ao importado: ir. cai-tintado asainairo
paH presidenta. o qual serim doci.:nien.ad,i bastante para que
-iii concedida a isenção, mediante eitiluerirocntio ao Minis-
lf-rio da Fazenda•

'Caso o Instituto do Assue-ar e do Alcooi considere
necessarm exaina mais dei-rato para verificar se a apare-
ti n giu ou as substancias importadas sa'isfazero as
cós tecnicas axi gidas, talegrafará ela -comunicando o falo
tio p ispetor da Alfandega iabiresaada e este permitira então

ijesernbariaço livre da mercadoria, mediante a assinatura tte
I n M !Çn'ini .1 do re.stionsabilidarre 	 valido até a, verificação do
Instiloto.

iket n 13. Em virtude lo dispos to no art.. 26, do decreto
n. 22.81-1, eoutinuain viu vigor tolas os ált,s rio CiOvèrn0
Prox orio e llhC -rt'nt€' i i lefesa do assuem' e ao desenvol-
vimento da indústria de atcooi motor. na porte não modifi-
aada pi	 nai s mo decreto.

Art. "re,b vez que o importador de gazolina esperar
11Tra partida a grane: num porte lo pais, leVera êle requerer
com iintacelioncia ininima de 7 1 -tias do Instituto do Assuear

(ti Alcooi	 tfasiainação te Itt técnico afim de proceder á
alção lil . retal lo mesmo. 110: terliY , S do art.. 4 0 letra ot,

do decreto n.

1. -Feita a de5,.ignaeão por	 Instttii to do AS:, 11Car e do
ianniinieá-lu-ii ele in em,w.anainte por telegrama, ao

majiitor da ali andea mine	 partida deve chagar.
;	 warepaza poderá lazer acernpauluir a. medli:ão

pi?t . 1 nciona:1•1 seu. não 1 p:idem:1o, • porém, sPr cobrada ao
ri	 trIo '1	 ~dição e verificação de qualidade,

qualqu e r laxd	 alem da de 2	 pi3r
mirim ae	 1-01ri o (ier ra to ri, -20.356 . de 1 fj setembro de
1931,	 pw/phili,) o n:j.i.N;porte (-a'!sse func:onario

..,Wda a rnedi/;ão pelo teonico .do .Instituto
f/..ruecera	 eérti.firado de confe-

reni . iii. ceni	 (bani dai-' oxi¡Li da gazolina recebida. tons-
cdi es:e carril:cada	 . .imiurnento oficial daituedição.
Ari. Ga. Gozará da	 toda o corr,!spondeocia pos-

Hal	 jo Ia . t r is 1 1;:, Aasuear e (ha Aleool, bem
da i, soa,. Dalagacias Regionals.

Art. 66. os usinai ..11`' 	 jiliiniadores e os imnortademes
1 . gazolina, que deixaram de fornecer nos prazos esti mii ia-

det, as inforniai •:4)-es a cul é	 :•efel'e, o capitallo 'AH cresta Re_
gri;ainanto.	 sio atas ás multas que piiiietiãO variar de
an4I$004; Anil-doudos mil reis- a 7, :01 1-(4( 1 00 (cinco contos 1:1,3

indepandente da; de que trata o art. 58.
Aaj . G7 Nos casos do sonegação da taxa lo 38000 (três

!Int reis estabelecida, no decreto it. 22..;89. cai seu art. 19,
laa in os que nela houverem incorrido sujeitos ao pagamento
ion dobro da respectiva taxa.

1". Será apreendido ate pagamento da respectiva taxa
assucar a que so houver dado- saída, para cow.innw, z,ent

pagamento da taxa.
•
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§, 2'. EinCas.o • de •reineitlencia, -o infrator será suo
a multa de 10009 (dez Mil reis), por são°, além do pagainen-
to da taxa.	 .1

'§ 3°, Verificada, pelos inspetores cio Instituto do AS-
sucar e do Alcool a Sonegação da taxa OU qUalquer outra in-
fração. ás prescrições do decretori. 22.780, deste Regulamen-
to, será lavrado o .auto, na conformidade GODI o que deter-,

. mina o decreto n. 17.464,' -de 6 de outubrode 19-'6, e demais
disposições reguladoras . da cobrança e fiscalização do impos-
to do 'consumo-.

§ 4°. Das decisões 'proferidas, poderão recorrer os inte-
ressadoS. dentro de 15 dias, para o Instituto do Assuar e do
Alcool, que julgará o recurso em última instancia adminis-
trativa, ficando, entretanto, o produto retido como garantia
do pagamento da -multa-. 	 •

Art. 68. Nos termos do art. 5° do decreto n. 22.789,
ficam isentos de impostos, ou taxas de qualquer riatureza4
federais, estaduais ou municipais:

a) todo o álcool anidro produzido no país;
bi 'toda a aguardente e o alcool destinados ao fabrico de

alcool anidro;	 •
_c) Lodo o atroo( destinado aos fabricantes de alcuol-inotor

para a preparação dos carburantes cujos formulas tenham
•sido aprovadas pelo Instituto do Assucar e .do Alcool ou pela
extinta Estação Experimental de •ornbustiveis e Minérios;

c!) os carburantes mencionados na alinea anterior:.
e) todo alcool destinado ás companhias importadoras de

' gaboline para, que põssam satisfazer as exigencias do decretó.
n. 19.717, de 20 de 'fevereiro de 1931, e bem assim o que
fa-- destinado ás bombas do Nlinisterio da Agricultura e que
pia,sani ao Instituto do • Assuear e do Alcool. em virtude deste -
regulamento. .

Paragrafo único. Ao'instituto do Assoou e do Alcool ca-'
bera fiscalizar mediante E regras que fixem oportunamente, a

• parte técnica relativa a essa concessão, incumbindo-se o Mi-
a-list -crio da Fazenda, de ecõedo com as condições que estabe-
lecer, - das medidas de ordem fiscal 'correspondentes.

Art. 69. O serviço -.'de distribuição e venda de alcool-
motor.pelas bombas do Ministerio da Agricultura continuará.

- a, ser custeado com o produto de suas vendas, urna vez dado
o balanço e feita a prestação de contas de que trata o Pd. 73,
deste Regulamento.

§ 1." Em caso de 'dificuldades financeiras momentaneasa
o Instituto do Assucar e do Álcool auxiliará esse .serviço re-
movendo ' as dificuldades pelo seu orgão competente.

§ 2.° Superintenderá o serviço de distribuição, ficando-
lhe diretamente subordinado o seu pessoal, o membro da Co-
missão Executiva que fôr incumbido -da secção técnica do
Instituto do Alcaol e do Assume, de que treta este Regula-a
mento.

Art. 70. Entende-se por alcool anidro ou absoluto, aquele.
que.a 13" C de teinperatura' tiver uma graduação minima de
09,5° G. L.

CAPITULO VII

nisposus'has maaNstromas •
Art. 71. O Instituto do Assucar e do Álcool tomará as

providencias necessárias no fornecimento de alcool de 96'
G. L. correspondente aos termos já assinados pelos 'impor-
tadores de gazolina, na fôrma do decreto- n. 19.717, de 20
de fevereiro de 1931, podendo propôr ao Govêrno Federal o
cancelamento Parcial ou total dos referidos termos, cear) ve-
rifique a impossibilidade do fOrnecimento mencionado.,

Art. 72. A Comissão • ele Defesa da Produção do .Assucar
transferirá, mediante balanço,: após a assinatura do contráto
de que trata o art. 11, do decreto n. 22.789, todo o seu
ativo e passivo para o Instituto do Assuem- e do Álcool.
, Art. 73. Urna vez instalado- o instituto do Assucar e do
Álcool o Ministerio da Agricultura transferirá a ele as bom-
bas de alcool-motor - que atualmente explora na Capital Fe-
deral, inclusive o stock de alcool-motor, atcool e gazolina por-
ventura existentes, mediante- prévio balanço, devendo os lu-
cros-porventura realizados.; até á data do balanço, ser trans-
feridos para o Instituto Técnologico nas condições do esta-
belecido no art. 69, deste 'Regulamento.

Art. 74. Uma vez publicado este Regulamento e assi
nado com .o Banco ou Consorcio bancario o contrato _de que
trata o - art. 12, do decreto n. 22.789, e enquanto não esti-
--verern eleitos os delegados dos usineiros e plantadores, po-
derá a Comissão Executiva funcionar apenas com a presença

▪ dot demais delegados referidos no art. 6'.
§ I.° Nêsto caso' na sua primeira reunião elegerá a Co-

missão um de Seus membros que a presidirá atéque a Co-

missão se complete e proceda e'eleição definitiva, -como es-
tabelece o art. 6 0, paragrafos 1 e 3 deste Regulamento.

§ 2.°,Uma vez conatituida na fórma dèste artigo a Co-
missão Executiva, deverá ela organizar desde lógo, em ca-
rater provisorio, os serviços- do Instituto do Assucar e do
Álcool, aproveitando tiretes o pessoal das extintas Comis-
sões de DDUSR do Assucar e de Estudos sôbre o Alcool Motor,
inclusive os . atuais fiscais técnicos do alcool-motor..

Art. 75. Ao Instituto do Assucar,e do Álcool será cor-
cedida no corrente exercido uma subvenção igual á renda
prevista no orçamento vigente para a taxa creada do art. 1-1,
do decreto n. 20.356, de 1 de setembro de 1931, provider-
ciapdo o Ministerio da Agricultura sôbre a abertura do cré-
dito correspondente. -

Paragrafo único. Uma vez assinado o contráto entre o
Instituto de Tecnologia e e Instituto de Assucar e 'do Alcool,
deverá o Instituto de Técnologia iniciar a execução 'dos ser-
viços a que se refere o art. 25, deste Regulamento, devendo,
ser desde, então,' aplicados os dispositivos do mesmo artigo
quanto ás despesas efetuadas.

Art. G. O pessoal das extintas Comissões da Deféso
Assuear e de Estudos sôbre o Alcool-Nlotnr, inclusive os atuais
fiscais técnicos do alcool-molor será aproveitado como
l'uncionarios do Instituto -do Assuem' e do .1 troo' na sua or-
ganização definitiva, ou como ft:nen-manos do Instituto de
Técnologia, nas condições estabelecidos no art. 23, ris. 5
e 6, ciaste Regulamento.

-Art. 77. São consideradas aprovadas para todos os efei-
tos as fórmulas dós carburantes que, já examinadas pela
extinta Estação Experimental de 'Combustíveis e Minerios,
boje Instituto de Técnologia do Ministerio da Agricultura,
tenham conseguido a sua aprovação tendo o respectivo cer-
tificado, gozando todos os favores estabelecidos na legislação
cai vigôr.

Art. 781. Uma vez instalada ., a Comissão Executiva or-
ganizará ela, á medida, das necessidades, o quadro do pessoal
do Instituto do Assumir e do Atroai, com os respectivos ven-
cimentos que não poderão exceder os de cargos equivalentes
no Ministerio da Agricultura. • 	 •

Paragrafo único. Depois de constituido o Conselho Con-
sultivo, não poderá, porém, a Comissão crenr cargos novos -ou
aumentar vencimentos, sem a aprovação elo Conselho e nos
termos do art. 16, déste Regulamento. — Juarez Tavora.

—
-DECRETO N. 22.989 — DE 26 DE JULHO DE 1933

Aprova o regulamento do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial e dá outras providendias

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 1' do decreto n. 10.398, de 11 de novembro de 1930.
resolve:

Art. I.° Fica aprovado o regulamento, que a aste acom-
panha, do Departamento Nacional da Propriedade Indústria],
assinado pelo ministro ale Estado dos Negocios do Trabalho, •
Indústria e Comércio.

Art. 2." O cargo de consultor juridico do 'Departamento
Nacional da Propriedade Industrial passa a ter a denominação
de procurador da Propriedade Industrial, com as atribuições.
definidas no regulamento aprovado pelo artigo anterior, e con-
tinuará a ser exercido na conformidade das disposicões cons-
tantes do decreto n. 19.691, de 11 de ¡fevereiro de 1931.
• Art. 3." O exercicio das funções de agente oficial de'Pro-

priertade Industrio passa a ter conter de oficio • público, em
virtude de nomeação do ininistro do Trabalho, Indústria e
Comércio e provas de habilitação prestadas nos termos do re-
gulamento a que alude o art. 1°.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro: 26 te julho de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 45° da Republica.
GETULIO VARGAS.

•Joaquim Pedro Salgado Filho.
°nevado Aranha.
—

Regulamento a que se refere o decreto n. 22.989, de 26 de
julho de 1933

CAPITULO I

DOS SERVIÇOS A CARGO DO. DEPARTAMENTO

Art. 1.° O Departamento Nacional da Propriedade Indus-
trial, auhordinado ao Ministerio do Trabalho, Indústria: e Co-
mércio, reger-se-á pelo presente regulamento e terá a sen

a
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cargo os seguintes serviços, executados nos termos da -legisla-
ção em vigor:

a) a concessão de patentes de invenção, de melhoramento,
de modelo de utilidade, de desenho ou modelo industrial e ga-
rantia de prioridade;

h) o registro de marcas de industrie e de cOmércio, nome
de estabelecimentos, insignias e emblemas;

•e) a repressão, dentro da esfera de Rias atribuições, da
coneurrencia desleal;

et) a manutenção da Biblioteca e a direção da Revista da
Fda)peiedade Industrial;	 -

e) a execução das convenções internacionais, de que ,o
Brasil fizer parte, concernentes á proteção da propriedade in-
dustrial, na conformidade das leis que 'as promulgarem e seus
regulamentos.

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO

Art. 2.° O Departamento Necionat da Propriedade Mus-.
trial euestituir-se-á de:

a) Gabinete do diretor geral;
h) Gabinete do procurador da - Propriedade Industrial;
c) Secção de Privilegios de Invenção;
d) Secção de Marcas;
e) Arquivo;
1) Portaria.

CAPITULO III

DO PESSOAL IA) DEPARTAMENTO

Art. 3.° O pessoal do Departamento Nacional-da Proprie-
dade Industrial será o seguinte:

1 diretor geral;
1 procurador da • Propriedade Industrial;'
2 diretores de Secção;
5 consultores técnicos;
2 assistentes técnicos;
1 chefe do Arquivo;
2 primeiros oficiais;
6 t egundos oficiais;
6 terceiros oficiais;
9 auxiliares de 1' classe,:

12 auxiliares de 2' classe;
4 auxiliares de 3! classe.;
1 porteiro;
2 continuos;
5 serventes.

CSPITULO rs

DOS DEVERES E ATRIBUIÇÕES DOS FUNCION'ARIOS

Do diretor geral

Art. 4.° Compete -ao diretor geral, além dos deveres 'e
atribuições a que se referem os .§§ 1°, 2°, 3°, 1°, 6°, 7°, 10",
12". 13 0,150 ,16° 17°, 20° e 21° do art. 16 do regulamento apro-
ado pelo decreto n. 19.9'75, de 12 -de maio -de 1931:

I, resolver os pedidos de privilegios de invenção, me-
lhoramento, modal° de • utilidade, desenho ou modèlo indus-
(liai e garantia de prioridade, hem como os de registro, re-
novação e arquivamento -de marcas de indústria e de cernée-
cio;	 -

II, autorizar as anotações de transferencia de patentes
(Ir' imenção, melhoramento, modèlo:-de utilidade, desenho ou
modelo industrial, garantia de prioridade e de marcas ie m-
dústria e de comércio, nome de estabelecimentos. insignias e
ei» b1n ris;

III, assinar. com o ministro 'do Tcablho. Indústria e Co-
mércio. as cartas patentes de invenção, melhoramento, modèlo
de utilidade, desenho ou modal° industrial e os titules de ga-
rantia- de prioridade;

'1\*, assinar, com o diretor da Secção de- Marcas, os cer.
ti fira íj	 I l p marcas de indústria e de comércio;

V. tiseanzaii o serviço dos agentes- Oficiais -de Propriedade
Indrodrial. na conformidade do disposto nêste regulamento;

VI, adotar os livros e fichas necessarios aos registros e
arquivos do Departamento;

VIL organizar o submeter á aprovação do Ministro do
Trabelho. Indástr i a e Comércio instruções tendentes á Ma
*um-leão dos servires a cargo do Departamento;

dirigir a Revista da' Propriedade Industrial;

IX, encaminhar, quando revestidos das formalidades le-
gais, os pedidos daquêles que quiserem gozar da proteção le-
gal de marcas em países que, com o Brasil, fazem parte das
convenções internacionais;

X, designar, mediante portaria:
a) os funcionarias que devem servir junto ao seu Ga-

binete, no do procurador da Propriedade Industrial, nas Sec-
ções, no Arquivo e na Portaria, atendendo, quanto possivel,
á proposta dos respectivos chefes;

b) o que devedesempenhar ás, funções de seu secretário;
c' o funcionado incumbido de servir como bibliotecario;
XI, dar posse aos 'funcionados do Departamento;
XII, fiscalizar os trabalhos do Departamento e P rOrnü

-ver quaisquer medidas que julgar convenientes ao bom an-
damento dos serviços;

XIII, propõe ao ministro do Trabalho. Indústria e Co-
mércio a reforma de dispositivos siaste regulamento e das
leis e •regulamentos concernentes á proteção da propriedade
industrial,.sempee_que lhe parecer .n.eces.sarics, de acórdo com
o progresso tia legislação e o desenvolvimento dos serviços á
cargo do -Departamento.

CAPITULO V
DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL,

art. 5.° O procurados da Propriedade industriai terá
as seguintes atribuições:

1, dar parecer-, obrigaioriamente, dentro do prazo de 10
dias;

et sôbre os pedidos de concessão de, privilegios t ie in-
venção, modelos de utilidade, desenhos e modelos industriais
e registo de marcas de industria e de- comércio apresentados
ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial, quando
se suscitarem quaisquer divergeneras ou controversias. e nos
demais cases, a juizo do diretor geral;

b) SObre os pedidos de transferencia e caducidade de
privilogios invenção, modelos de utilidade, desenhos e
modelos industriais e marcas de industrie e _de comércio; .

• c) em todos os recursos interpostos das. decisões do di-
retor geral do Departamento Nacional da Propriedade Isi-
dustrial, referentes á cioniressão, denegação, transferencia ou
cadueidade de privilegio de invenção, modelo de utilidade.
desenhos ou modelos industriais e marcas de industrie e do
comércio, representando a União e defendendo seus interes-
ses e os de ordem pública;

II,-recorrer para o Ministro, dentro do prazo de 30 dlas.
com efeito suspensivo, dos despachos do diretor geral do De-
partamento que . deferirem ou negarem pedidos de concessão
de privilegias e ()litros mencionados nas alineas a e b do
item I e que lhe parecerem em desacordo com a lei, devendo,
paca tal fim, dar-se-lhe conhecimento .de todos a quelas de-
cisões;

III, estudar e propõe ao ministro, quando nisso houver
conveniencia, a celebração, manutenção ou denuncia de 'con-
venções internacionais e tratados atinentes a patentes de in-
venção e marcas de induStria e de comércio; „

IV. - funcionar na primeira instancia da : Justiça Federal,
corno representante da 1Znião, nas ações em que esta fdr au-
tora, ré ou assistente e que se referirem á nulidade e ca-
ducidade de patentes de invenção, modelos de utilidade, - de-
senhos e modelos industriais, e marcas' de itidustria e de co-
mérclo:	 •

V, prestar ao Procurador Geral da Republica as infor-
mações - necessarias ao andamento dos feitos que interessa-
rem . ao Departamento e consultri •-lcs nos casos omissos;

.VI, opinar em todos os casos não previstos neste regula-
mento e cuja solução se deva orientar pelos principios • ge-
rais de direito:
. VII, requerer ao diretor gerai do Departamento as pro-

videncias e diligencias que liiiparecerem necessarias ao re-
gular andamento dos processos. -

CAPITULO VI
DA SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENQX0

Art. 6.°'A Secção de Privilegios de Invenção terá a seu
cargo todos os serviços relativos ao exame dos pedidos de
privilegio de invenção, melhoramento, modelo de utilidade,
desenho ou modelo industrial e garantia de prioridade.

Art. 7.° Compete ao diretor de secção:
I, dirigir e promover todos os trabalhos da senão:
II, estudar todos os processos referentes aos serviços da

secção, remetendo-os, com o seu parecer, á decisão do dire-
tor geral;



DOS CoNSUUDORES TÉCNICOS- E • DEMAIS FUNCIONÁRIOS

.Art. 12. Aos. consultores técnicos compete:
I, dar„ dentro do prazo de vinte dias, ;prorrogavel pelo

diretee '• geral; • per inctiVO de forca maior, parecer, Suficiente-
-mente fundamentado, sobre a novidade e o' resultado pratico
indústria!, em relação aos pedidds crv privilégio de invenção,

- melhoramento, Modelo de utilidade, desenho -ou modelo in-
dústrial, determinando a natureza do Pedido;

' II, solicitar, quando necessario, o “comparecimento do :in-
ventor ou seu procurador ao Departamento, para . prestar es-
clarecimentos;

ITI, cumprir as ordens do diretor geral; -
IV, annpareeer, diariamente, ao Departamento.

. Art. .13- --Aos assistentes técnicos compete estudar -e dar
parecer sobre os assuntos que lhes forem cometidos, proce-
dendo aos exames de laboratorio que se fizerem necessãrios, e
auxiliar os consultores técnicos no preparo dot processos' pára
decisão superior.

Art. 14. Aos oficiais compete: .
' 1, executar os trabalhos que lhes forem distribuídos, es-
crevendo ou datilografando as informaçõeseque'peeetarem nos

,prècessos sobre todos os pontos indispensaveis ao conheci-
mento do assunto. 	 •\

H, coadjuvar-se mutuamente, prestando infoemaeões re-
, dprocas O comunicando uns aos outros o que fôr mais ade-
quado á melhor execução dos diferentes serviços. 	 • ' •

Art. 15. Aos auxiliares de. 1', 2' e 3`' claSses compete
executar os trabalhos que lhes forem determinados PelOS eli-
-retores de Secção ou pelo diretor geral.

Art. 16. Ao porteiro compete:

• •	 .

Terça-leira 1
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'IIL'itemprire` e fir cuinprir as ordene do diretdr•gerali
-IV, fiteálizare para que sejám mantidos emdia as . em

ordem, os registros, indices e fichario da • secçãoe
V, conferir a classificação das inveneõese'
VI, • designar 'os consultores técnicós que devem prece-

der ao exime . doe 'invento, : -prepondo aá diretor geral, sem-
pre que-julgar -conveniente,' a audieticia dos diversas servi-
ços técnicos federais, dependentes ou nãó do Ministerio do
Trabalho, Industria e Comércio;

VII, despachar os requerimentos de anuidades, compro-
vaesãó de uso -efetiva, certidões, autenticação- de documentos,
vista de :processos ou pareceres, apresentação -de. esclareci-
mentos, relatoriN, desenhos, amostras, certificados de de-
pósito. procurações e quaisquer outros, encaminhando-os, ao
diretor geral sempre que. julgar • conveniente;	 •

VIII, encerrar e assinar as certidões, autenticar doe
cumentos e todos os kitoà. e.manados ele .secçãoe -

propôr ao diretor geral as medidas que ,juigar -cone
venientes para a perfeita regularidade 	 doSe,trabalhos a seu
cargot.	 - •	 •	 •	 .

X, advertir os funcionarias da secção quando faltarem ao
cumprimento dos seus deveres e representar ao diretor geral
quando o caso exigir a aplicação de pênas mais severas;

XI, -epcerrar o- ponto dos 'funcionados da secção.

CAP ITULO v11 • •

!JA SEGÇÃO DE MARCAS

Art. 8°.	 Secção de Marcas terá a es'eu • cargo o exame,
registro • e aequevartrento dee' marcas -de' indústria e de co-
mércio; nome de estabelecinientote lusienias e - emblemas.	 -

:.Art, .9°. {Compete ao diretor de secção: 	 •	 • •	 •
I, dirigir' e • promovei. os trabalhos dia Secção .; '	 ' • •

examinar todos os proc'eseos -refrentes aos serviços
cerne-Lides á. Secção, remetendo-os, ceni o tseu parecer, á de-
ejsãó do' diretor geral;

eumprir fazer cumprir as' ordens do • dieetor geral
IV, 'fiscalizar, para que sejam mantidos em dia e érn or-

dem,- oe registros, os indie.es' e o ficharia dae'Secçãe; • 	 , .
Verificar • a ,classificação das inareae;

-vr despachar os requerimentos de, certidões, 'autentica-
cão- de, 'documentos. vista de , process,os e pareceres.aPresen-
[ação de esclarecimentos, novas descris lic4é,, certifica-
dos .de deposito. procurações, e quaisquer • outros relativos
ao expediente c regularização' dose. peocessoS, encaminhando-
os ao dieetor geral e sempre .que.,juigar Conveniente;

yir. encerrar e assinar as c- ertidõee, ' autenticar doctimért-
tos' é, os demais átoe emanados da eSecçãoe • 	 -

• V1T,. proper et) , diretor géral as medidas 'que julgar Cone
veniehtee 'pare á perfeita regularidade dos ° trabalhos a •sei
cargo;	 '. .

IX, 'advertir os • funcionados : da Seeeão :que faltarem' ao
cumprimento dos seus deveres e yapresentar ao. diretor ge-
ral quando o caso exigir a aplicação de penas finais, severas;

X-, encerrar o ponto dos .funcionarios -da Secção.

CAPITULO

ARQUIVO

Arte 10 .. .C.atberá-ao Arquivo a guarda de todos os pro-
cessos e -papeis • que transitarem no . .Departamento ou a èle
pertencerem, -quer -sejam -do Gabinete do diretor geral; quer
sejam.das Secções: a guarda do selo do Departamento, a bus-
ca de anterioridades de marcas registradas• e a . organização
dos indices, do fichado e demais -serviços em seguida espe-
cificados.	 -•	 •

Arte 11. - Aee chefe do 'Arquive compete: •
I, superintender todos os trabalhos do Arquivo;
II, proceder a buscas e citar todas as marcas identicas

ou semelhantes que constarem do fichado, em relação a pe-
didos de registre, arquivamento e recursos, bem como rea-
lizar. quaisquer outras diligencias que lhe foleem Ordenadas
pele diretor geral IA. 'pelos diretores de sectão: ' 	 • ;

auxiliar as let.ieeas • que se• tornarehi necessarias ao
exame dos -pedicies de privilegio de invençao; melhoramento, •
modelo de Utilidade e, desenhos cie-modelos indústriais;

IV, .preceder, a buscas , requeridas poriieteress'ados com

	

,	 .
a necesseriae pe'dieulerizoçãoe • -

ekeefazer.extrkir e autenticai. as certidões • qUe lhe -forem
distribUidás, ` i.,:elativas aos assúrites cometidos ao Arquivo;

'VI, organizar o fichado -correspondente ás Secceeeede
patentes e de mercas de indústria ,; de comércio, na ceder-

.

•midade das classificações estabelecidas e segundo as 'instrui-.
ções baixadas' pelo diretor geral;

-VII, trazer em ordem e devidamente classificados todos
os processos e documentos recolhidos ao Arquivo;

VIII, fornecer os ciem* eitos necessarios 4 elabora,ção das
certidões que devam ser extraídas pelas Secções, sempre' que
se referirem a documentos recolhidos ao Arquivo;

IX, manterem dia o fiehario, os indices e os protocolos
de todos os documentos sob a sua guarda; 	 ,

X, encerrar o ponto dos funcionarios designados. para
servir no Arquivo.

-	 CAPITULO IX

I, abrir as portas da repartição, nos dias uteis, pelo menos,
uma hora ante do inicio do expedieete, é ern qualmiér dia
impedido, si. por esse fim, receber . ordem superior, e bem
assim fechá-las após o termino dos trabalhos:
'	 II, solicitar os objetos necessarios ao serviço da reparti-
Cão' e atender ás-despesas de pronto págarnehtle de acôrdo tom
as ordens do diretor geral; 	 '	 • • '

III, cuidar da segurança f e asedo, do .edificio, fiscalizando
e examinando os Serviços ,dos continuee e sereentes;
. IV, representar ao diretor geral sobre' o procedimento dos

continuos e Serventes, leda vez, que isso se 'fizer' neceesario;
V, comunicar ao diretor geral á Suá ausencia ao" serviço,

indicando os motivos mie a determinarem, bem cone°, à dos
demais empregados que lhe são subordinados;

-VI, encerrar o ponto dos cmitinuos e serventes. 	 -
'Ai 1717. • Aos continuae incumbe: . .

.cumprir as ordens do diretor geral e . dos diretores . de
secção, relativamente aos papeis ou processos em andamento;

II, auxiliar o porteiro em todos os serviços a seu cargo;
, III,. encaminhar ao gabinete do diretote geral e ao proto-
colo -do Departamento ..aa .partee que „tiverem de tratar de
assuntos da repartição, observando, para isso, as iieforrnações
que receberem do diretor geral ou dos diretoreS •de Sução;

	

.	 .
IV, 'receber ,e eritregar, ineedialamente eo gabinte do df-

reter, geral .os- papeis que lhes, forem Cenfiedos;
. V„zelar., pelo. asseio, bôa, ordem e;conservaçao dos mo-

paPele "e mais objetos de' serviço.

	

r	 .
Art. 18: Aos servente compete:	 •

cumprir as erdens quó receberem do diretor geral, dos
diretoree de Seeção ,e do porteirot

II, ocupar-se' bioeaseio, limpeza.beel ordem de todas' as
elependencias'' da =repartiçãO -:	 - -
- III, auxiliar o sservieos das Secções e da Portaria.

•

à
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CAPITULO X

DO EXPEDIENTE DO DEPARTAMENTO

Art. 19. O trabalho diario do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial durará normalmente seis horas, ca-
bendo ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio fixar a
'flora do inicie.

Art. '2. A' exceção do diretor geral, do procurador da
Propriedade Industrial, dos "consultores técnicos e dos assis-
tentes técnicos, todos os demais funelonariOS estão sujeitos ao
ponto.

Art. 21. Poderá o diretor geral, por exigencla do serviço,
prorrogar as horas do expedienteppor prazo não excedente de
quinze dias.

Art. 22. São consideredos secretos, exceto nos casos pre-
vistos por lei e na conformidade das instruções aprovadas pelo
Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, todos .os átos • pro-
cessados no Departamento, até que, fiados, possam- ser dados
á publicidade.

Art. 23. Para a verificação de entrada, transito e des-
tino dos papeis e documentos apresentados ou em estudo no
departamento haverá, entre os prótocolos„um' para a ordem
numerica de ntrada e outro para-a ordem a.lfabética do nome
dos interessados.

Art. 23. Todos os papeis e documentos entrados no De-
partamento serão processados e levados ao conhecimento do
diretor geral. que subre eles resolverá: 	 •

I, imediatamente, se constituem assunto urgesatr:
II, em prazo não excedente de três dias. nos casos co-

muns, salvo quando a importaneia ou gravidade do assunto
ou o acurimlo do serviço exigir maior tempo.

Art. 25. No estudo dos processos, papeis e documentos,
dada a complexidade da rnateria e a natureza e fundamento
das informações e pareceres já expedidos, -o funcionario dele
encarregado, além do extrato ou resumo do caso,' fará refe-
rencias aos processos precedentes, juntando .ou citando ou-
tros documentos e informações que melhor, possam eeclarecer
a assunto.

§ 1.° Os processos serão organizados por ordem crono-
logica, numeradas as suas folhas, anotando sempre o furz-
cionario a quem forem encaminhados 'a'data em que os re-
ceber.

g 2. A numeração não poderá ser i modffieeda; salvo corri
justa causa, que será certificada no processo pelo ftinciona-
rio que tiver feito a 'alteração.	 •

Art. 26. Os pareceres e informaçsSes 'deverão ser claros,'
isentos de animosidade contra quem 'quer gale i seja, sem re-
ferencias extranhas ao assunto.

Paragrafo único. Ao diretor geral cabe mandar, por des-
pacho, cancelar aqueles que forem contrários ao disposto.
ne-oe artigo, no todo ou em parte, conforme julgar conveni-
1, 111e. aplicando aos seus signatarios, na reincidencia, penas
disciplinares.

. CAPITULO XI

DA "REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL"

Art. 27. O Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial terá como orgão oficial de publicidade a Reviata da
Propriedade Industrial, destinado' aos seguintes fins:

I, Na parte oficial, inserir:
a) o resumo dos pontos caracteristicos das invenções pa-

tenteadas, acompanhado do respectivo cliché, se o houver.. se-
guido do número, titulo e data da patente, do nome e domi-
cilio do inventor;

b) o cliché das marcas de indústrias e ' de comércio,
acompanhado de um resumo das respectivas descrições,
quando isso fôr conveniente, • seguido' da classifiesça.o e es-
pacificação dos artigos ou produtos protegidos, do número
e data do registro, nome e domicilio do ,registrante;

c) o titulo das garantias de prioridade, acompanhado do
nome do requerente e do número e data do depósto.

d) a relação dos pedidos de privilegies e marcas 'de in-
dústria e de comércio depositados, denegados,' desistidos, ca-
ducos e anualados;

e) os despachos proferidos nos" recursos pelo mMistro
do Trabalho, Indústria e Comércio, com os respectivos fume-
(lamentos, e, bem assim, lodos , os atos ou decisõee do Depar-
amento e dos tribunais relativos â eaducidade, nulidade,

'Agosto de 1933
	~~esseagemeence.

transferencia retificação e arquivamento de privilegies de
invenção o marcas de indústria e de comércio;

() decretos, leis, regulamentos, nouterias, instruções, avi-
sos e oficios relativos á propriedade industrial;

II — Na parte não oficial, inserir:
a) artigos sobre a propriedade industrial, ou pareceres.

a juizo do diretor geral;
b) leis, decisões, noticias e jurisprudencia estrangeira,

de relevante interesse, sobre propriedade industrial.
Art. 28. O Departamento Nacional da Propriedade In-

dustrial distribuirá a Revista ás bibliotécas e arquivos pú-
blicos, museus comerciais, tribunais e associações de clasee.
Juntas Comerciais e Bolsas do pais, e. bem assim, ás repar-
tições de propriedade industrial extrangeiras, a juizo do di-
retor geral.

CAPITULO xn

DAS NOMEAÇÕES. PaomoçõEs, peseeNapõrs, SUBSTITUIÇÕES,
VENCIMENTOS E OUTRAS VANTAG EN S

Art. 29. São extensivos ao Departamento' Nacional da
Propriedade Indusrtial os dispositiVos constantes do regula-
mento 'da Secretaria de Estado dos Negocios do Trabalho.
(idearia e Comércio, relativamente a nomeações, promoções.
designações, substituições, vencimentos e outras vantagens.

Art. 30. O acesso ao cargo de diretor de Seeção far-se-a
por merecimento dentre o chefe do arquive. es primense;
oficiais do Departamento e demais finicionarius de igual ce-
tegoria do Ministerio do Trabalho, Ininietria e Comércio.

Art. 31. Os funcionarios do Departameuto Nacional de
Propriedade Industrial perceberão os vencimentos constante.
da; tabela anexa.

Art. 32. • As designações dos diretores de Seeção buào
feitas pelo ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

CAPITULO XIII

DOS AGENTES PISCAIS DE PROPRIEDADE INDUSTRSAL

Art. 33. A nomeação do agente oficial de Propriedade
Industrial será feita pelo ministro do Trabalho, Industrie e
Comércio, mediante habilitação prestada nos termos deste re-
gulamento.

Art. 33. O Departamento Nacional da Propriedade Indus-
trial terá um registro especial, no qual serão inscritos, por
erdem alfabetica, todas as pessOas, tinias ou sociedades que
possam ser matriculadas. de conformidade com as disposiçõi.,,
deste regulamento, como agentes oficiais de Propriedade lu-
dostrial.

Paragrafo unieeo. A inscrição ou matricula no livro de
que trata oste artigo será feita mediante o pagamento da taxa
de 100$00e ecirii mil reis ) , cobrada por selo de verba.

Art. :sz,. Só poderão apresentar e acompanhar pedidos de
privilegio, registro de marcas de indústria e de comércio, e
praticãr outros atoe relativos a êsses pedidos no Departamento
Nacional da Propriedade Industrial:

1, os proprios interessados. pessoalmente;
II, os agentes oficiais de Propriedade Industrial:
III, os advogados legalmente habilitados.
Art. 36. São aptos para requerer matricula como agentes

oficiais de Propriedade Industrial os brasileiros de maior
idade, que se encontrem no gozo de direitos civis e politices
e provem reunir os seguintes requisitos:

ce exercício, durante cinco anos, antes da publicação deste
regulamento, da função de, agente de Privilegies de Invenção
e Marcas de Indústria e de Comércio, quer pessoalmente, quer
como firma individual, socio ou diretor de firma coletiva ou
sociedade organizada para ésse fim;

b) competencia para o exercicio da profissão mediante
o exame de que trata êste regulamento;

e) idoneidade;
d) quitação de impostos de indústria e profissão.
Paragrafo unte°. A prova dos requisitos constantes das

alíneas a,-c.e d far-se-á mediante a exiinção de certidões,
documentos e atestados revestidos dos caracteristicos essen-
ciais de autenticidade.
• Art. 37. Toda pessõa. firma ou sociedade que, já exer-

cendo' o oficio de agente de Privilegio de Invenção ou Marca
cie Indústria e de Comércio, desejar matricular-se no registre
de agente oficial do Propriedade Industrial deverá apresei)-
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tar ao diretor gerei-do:Departamento- Nacional da Propriedade'
Industriai requerimento de que .conste o seu .nome individuai
ou, no caso de sociedade ou firma Coletiva, o nome do soei°,
gerente ou diretor autorizado a representá-la.

§ 1,° Dentro de vinte dias após a publicação deste decreto,
o diretor geral do Departamento convidará, .por edital publi-
cado no Diario Oficial durante' 30 dias, os que •se'..quizerern
matricular para exercer a .profissão • de agente oficial -de Pro-
prieiade Industrial, sie acôrdo com o 'que prescreve o 'art; -. 30
e alíneas. a, c e cl.

.§ -2.° O prazo para e pedido de inse,rição- no •registro 'ou
matricula será de três meses a contar da data em que se tiver"
iniciado • a publicação do convite.

Art. 38. Á proporção• qins forem sendo apresentados 'os
requerimentos, com as formalidades estabelecidas no . artigo
antecedente, o diretor geral do Departamento procederá ou
mandará proceder a diligencias que lhe parecerem. necessa-
rias ao ' perfeito- conheCiinenta. da idoneidade e . Capadidade 'do
pretendente ao cargo "de agente, e, findo cada procgso. fará
c) respectivo encaminhamento, - com lodos os documentos, que
o inétruirems ao Ministro' do Trábalho, indústria e Comércio
parte deeiSão _ final.	 •	 _
• •Pera grafti imico. Deferido 'o requelimento. • •valtaná : o.

processo, ao. Departamento- para cumprimento 'do que dispsi,t
paragriifo unieo do art.. 33.'.

Ari. 39. A inscrição para . o exame de agenieS.- ciliciais do'
Propriedade Industriai será feita anualmente,' pelo : prazo -de
três mêses„ marcado por edital assinado 'pelo direlsó' •geral e

4 rtiblickdo no . Diario Oficiei durante cinco dias.
.1.° •Vinte • dias após . a publicação deste regulamenta nó

Diario ' Oficial. o diretor geral do - Departamento 'convidará.
pors edital..inserido durante oito dias no Mesmo • Orgão de' pu-
blicidade, os que . quizerern inscreverJse para O T eXamo
agentes oficiais de Propriedade. Industrial. A inscrição perma-
necerá aberta durante o prazo de sessenta dias. a contar
data em que o convite tiver sido publicado pela primeira vez.

§ 2.° Terminada a inscrição, o diretor geral" de - *Departa-
mento procederá como determinam as disposições do capitulo
XIV. deste regulamento. 	 • • • •

-Art. .40. Pela iniscricão ao exame , de , que. -trate o .artigo
antecedente e .. eus paragrafos 'se cobrará a taxa de 1008000
icen3 . mil réis)„ que será recolhida no Tesouro N.acienal-por
meio de giiia"'C.m duas via:. unia das quais ficará instruindo o
reqUerimenteçlo interessado.	 „ .

Paragrafo único.candidato aprovado, na • forma pre-
vista: Por este regulamento, fica isento da taxa . de 1008000
(eém - 	estabelecida •para o registro crendo pelo
art., 34,

rI cl O' . De.partament.O. Nacional da Propriedade In-
que 'termine _O processo de habilitação dos uan-

diatos ão eX .ereicio" da profissão de agente. oficial de Pro-
priedade Industrial, bem como Os exames cif. que t rata o
do - artigo" anterior, fora; publicar a relação _completa 41e, todos
os kentes matriculados. o que: dai efil dearile, .fará,-sempre
mês de janeiro de cada ano. indicando tdeleS os que . Sir acha-
rem em pleno exercicio Essa-lista. unia vez publicada, vaie
como preva do exereicio • da 'uno de • agente- oficial de Pro-
priedade Industrial.

Art. 42. Nenhum agente oficial de Propriedade Industrial
poderá .'entrar nó e,te.roieio de suas funções sem ter feito. no
Tesouro .Necitinal, o depósito, da quantia . de 5.:000$000 Ccinco
contos dê' réis) em 'dinheiro • ou apolices • da divida ptibli6a
federal.. .

Art. '43 ', A restituição da fiança a que se..refere .o.artigo
precedente só, poderá ser autorizada Pelo • ministro. .do Tra-
balho, Industrio e Comércio, seis ratses depois da cessação
definitiva das 'funções ao agente a que estiver servindo . de
garantia, devendo, no decorrer, desse prazo. ser publicado, edi-
ta/. pela .Departamento, no Diario• -Oficial, convidando . os Pite-
reSsados a apresentarem quaisquer reelarnações •que -.possam
atingir a caução de que se trate.

Art. 44. Toda a vez que o agente matriculado niudar de
escritorie resideneia "deverá comunicar, por escrito, 'ao
Departernerito . Nacional da Propriedade Industrial
endereço.

- --Att. 115 Quando o agente . fôr pessoa '-juriilica deverá
apresentar uma relação dos componentes autorizado ,: a
preseAtá-la peanto o Depart ap o nto acomPa p ilada dr,. c.e l . ' ¡fi-
cado,.publu a fir.ma ou pub14e4R:ão. oncia[, (1 0, er-Liillto ()ti ,(1,1
ecintif,d ..SOCia1, e, ;item	 4...e,roup	 1h a(.:Tn !>
que .̀ócdr .zer9m., prjstejioime.uI e, rpisse, ms.ta
na . iesIectiva administração.	 •	 • -	 •	 - • • -

Art. !ui,. Os agentes oficiai: de Propriedade Industrial,
independentemente' de• recnieritnento • eScritts, terão direito a:

a) Obter, no proprio Departameeto, vista dos processos de
marcas de indústria e de -comercio" ou'petentes de invenção
em que forem precuradores, niediante.recibo Visado pelo di-
retor da'-respectiVa secção, até o máxiiiio de -10 processos-por
dia, não 'podendo requisitar mais de cinco de cada vez;

'O tirar, pessoalmente, cópias dos pareceres •coristantes`dos
processos sie- que ti-verem 'vista e tomar quaisquer noteS.'que*
lhes -forem hecesSarias • com relação mis Mesmos precessos, • po-
dendo transferir essa faculdade aos seus prepostos, prévia s-
Mente indicados ad'dieetot . gerál"-do 'Departamento e por ele
reconheCidos ou nomeados; •
• • c) . requerer e assinar, em nome de terceiros, -  soe
depósitos, ;que' lhes' serão .. deferidos, Pará apresentar . •a pro-
curaçãe. dentro .cro prazo de 30 dias, ,prorrogavel, Mediante'
nova . petiviioi • ato inaximo de . 90,-a juizo do 'diretor geral

••§ 1:° 'Os agentes oficieis de . Propriedade Industrial são
obrigados a guardar sigilo . dos átos do departamento , de que
tiverem .tionheciimento pelo manunseio dos processos em que
forem .interessados, 'como procuradores', tintes que ' 'tais atoe
sejam 'dados, á -Publicidade. • -

§ 2.° O agente, oficial de Propriedade Industrial ,será: sem-
pre . responssavel pelos atosque seus prepostos praticarem no
desempenho da - faculdade :conferida pela alinea b; ia.

: Art. 47: O. diretor géra.l .dos Departamento' Na i ene I dá
Propriedade Industrial podeM-'cOncelera matricula	 qual-'
quer agente • oficial 'de Propriedade "Industrialou•suspendê-industrial
do exercício da respectiva função -aW; -o. "maximos de 9Q dias,
censura4o ou adverti-lo disciplinarmente.., 	 • •	 •	 •

Paragrafo único'.- Da -decisão .que cancelar . a matrícula
de qualquer -agente-, recorrerá,• .ex ,,officio,. o •diretor geral, -no
seu, proprio despacho, para :o Ministro do. Trabalho,- , Industrie,.
e Comércio' ,.'Das penas:de-suspensão --calrerá.•,recurso.volurita-,
rio 'interposto pelo interessado, para 'o mesmo ministro, dentro.
do prazo-de . 30 dias, contado da ,dato • da publicação -dos, respe-
ctivos ' despachos

CAPITULO XIV

DO EXAME PARA 'A MATRICILILA pe AGENTES OFICIAIS . DE PROPPITIL.'
DADE INDUSTRIAL

Art.. 48. Os candidatos ,,'ao, exercício' dás funções de
"agente oficial de Propriedade Industrial, na 4 .5r,rna • -do 4a0i.: *-•
go :36 alinea b,. do .presente. neguláhq.eÁto; ficam átijeitos:
,.preStação dd exanie que.. adeanté se regula, , afim de comPrp-
varem a sua habilitação aquele miSter.	 .	 •
' • Art. 49. .Para a „execução do disPesto".no artige -ante-
bedentes o direttir„getil .do Departarnentb proporá, Àio • Mini-
ira do Traballim; Indústria ,6 Comercio, da • acèrdo . com p que
prescreve o ai 1 39,.a deignat o da comiàsào, que -elegerá,
dentre os seus Membros. aqueles 'rine 'devam Servir como pre.-
silente e secretário, promovendo• todos-os demais atos indis-
nensaveis á realização do exame.

Art. 50. O. local,. dia- e hora, para a realização das pro-
vas do exame de que trata o art. 48, serão fixados em
edital, publicado no Diario_Oficial, , ectin ..antecedencia de
einço dias.: e no qual se mencionarão, neiri só_ os noMes ,dos
candidatos insbritos.. tmas Lambem os dos componentes': da'
romissão examinadora.

Art. 51. O exame versará •sÔbre:
•..ctj. legislação, 'e . prática.. administrativa c'orn referencia 4,•

patentes de. 'invenção e registro de marcas de indústria- e ,çle "-
comércio; '	 -	 .•

.h)- preparação do ,pedido de _privilegio -e •de marca-, prin-
eipalpeRte, do .relotario, -desicriptivo dos inventos e das ,clessr-.•
eriço das -marcas, Mediante :um exápplar fornecido •-pela co-
missãoo examinadora; „*.,

• • c) legislação Sabre, privilegio -de invenção.,-.Marces .de 'in-
dústria c de comércio. .	 „

:Arr. 52... As. proves Serão escritas• e orais , e• • versarão
sõbre pontos formulados pela . comissão examinadora, e ti-
rados á sorte, no momento, per. um dos 'Candidatos Presentes. -

* Paragrefo uniCo. "As 'provas escritas abrangerão très •
miestões e devem ser concluídas dentro do prazo max'-rno de
três. Isoras. sendo. peerniticia" a consillta • á legislaefiCi. As Pro-
vas -ora is 'Serão -leitos 'dentro 'do quinto" que' cada candidata

..vs s i,st-ándo ,a0 -prekid'ena• tia 'comissão a faculdade"' de
sdirigi• perguailw-;. '`aii 4 ex,smibantlie" sôbr .e . matei.' IV não cons.':
tante do respectivo ponto.



Art. 53. O julgametno das provas abrange as notas de
1 a 10, não sendo classificados os candidatos- que obtiverem
nota Inferior a 3.

Art. 54. ,Concluida.s as provas e feito o julgamento, o
presidente da comissão examinadora apresentará relatorio
escrito ao Diretor Geral, expondo a marcha do 'processo do
exaine, ao qual juntará a relação dos candidatos classifi-
cados.

Paragrafo unico. O relatorlo, bem como as provas exa-
minadas e mais documentos que o tenham acempanhado, com
o parecer do Diretor Geral. serão encaminhadas ao Ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio, dentro do prazo de dez
dias após á última prova, afim de ser julgado o' con•ureo e
feitas as nomeações dos candidatos aprovados. de acórdo com
o disposto no paragrafo unico do art. 33 dêste regula-
mento.

Art. 55. As disposições éonstantes do art. 35, só entra-
rão em vigor após serem as nomeações de agentes oficiais de
Propriedade Industrial, decorrentes da habilitação de que
trata o art. 37 e do pritneltro exame, realizado na conformi-
dade do art. 39 e seus paragrafos.

CAPITULO XV

DIEPOSIG6ES GERAIS E TEANsITMAS

. Art. 56. O Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial fornecerá ás Inspetorias Regionais do Minieterio do
Trabalho, Indústria e Comércio. nos Estados, os livros em
que deverão ser lavrados os ternos . dos pedidos de patentes
de invenção e marcas de indústria e de. comércio. de confor-
midade com O art. 42 do regulamento aprovado • pelo decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Art. 57. O Departamento Nacional. da Propriedade In-
dustrial organizará, mantendo-o sempre em atualidade. o
indice de leis. regulamentos e convenções internacionaia. sare
patentes de invenção e mercas de indústria e de comercie.

Ari. 58. Serão isentas de quaisquer onus as publicaçõee
feitas nc 'flori() Oficial. pelos interessados, dos pontos ca-
racteristleor das invenções. requeridasa bem como descriçõesi
e clichés das marcas de indústria e de comércio. Quando, po-
rém, ferem mais de 20 os Pontos caracteristicos da invenção
a que se refere o privilegio, o requerente pagará 5$000 (cin-
co mil MB) pela public.ação de cada ponto excedente.

Art. 59. Ficam revogadas as disposições constantes dos ar-
tigos 1°. a 31, 127, 128, e 131 a 135, do regulamento apro-
vado pelo decreto n..16.264. de • 19 de :dezembro de 1923.

Art. 60. Os rilandatarios dos _ processes iniciados antes
da publicação siaste regulamento. poderão funcionar nos
mesmos processos até final. decisão.-

Art..61. Revogam-se as dispoeições em .contrários
114o de Janeiro: 25 de julho de '1933. — Joe/pita Pedro

Salgado Filho.

. DECRETO N. 22.990 — DE '26 DE JULHO DE 1933

Modifica disponsições. do • Regulamento aprovado pelo decreto
n. 16.264, de	 de dezembro. de 1923. que confere ga-
rantias á propriedade industrial, - e dá outras provi-
dencias

O-Chefe do Goarêrno Provisorio da Itepubliea dos Estados
Unidos do Breei': usando das atribuições que lhe confere o
art. 1' do decreta n. 19.398, de 11 de novembro -de 1930, re-
solve:

.Art. V Fica modificado o regulamento aprovado pelo
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, que concedo
garantias á propriedade industrial, .passando os seus disposi-
tivos abaixo indicados a ter a redação seguinte:

a) § 60 do art. la — Sempre que o , examinador juatili-
car a necessidade da apresentação de novorelatorio 011 dese-
nho e 'bem assim, de demonstração,. prova ou amostra con-
cernente á invenção, será notificado o inventor ou seu pro-
curador para cumprir essa exigenciaa dentro do prazo de 30
dias, contado da data -da publicação ao respectivo deapaeho
no Dia-rio Oficial. devendo fazê-lo por escrito quando se tra-
tar de simples esclarecimentos;	 .

b) art. 40 — Concedido :definitivamente o privilegio, acra
convidado o conceasionario ou seu procurador a satisfazer o
pagamento das taxas de que tratam os- arte. 50, letra 6-, e 5-1,
letra a. dentro do prazo de 30 dias, a :contar-da data em enes
Mr publicada. a notificação no Mario Ofifial;

Açosto de 1932

c) alinea c do § 1° do art. 89 — A classe em que estive-
rem incluidos os produtos ou artigos a que a mama se des-
tinar, de aeórdo com a classificação adotada por este regu-
lamento:

d) art. 93 — Concedido definitivamente o registro de
marca de industria ou de comércio, será convidado o respec-
tiao depositante, ou seu procurador, a satisfazer o paga-
mento da taxa de que trata o art. 108, letra b, dentro do prazo
de 30 diae, a contar da data ara que :Rir publicada a notifi-
cação no Diario Oficial:

art. 105 — Da decisão do diretor geral do Depvta-
mento Nacional da Propriedade Industrial que concedei!' ou
negar o arquivamento de qualquer marca internacional, po-
derá ser interposto recurso para o ministro do Trabalho, In-
dustria e Comércio, por quem se julgar , prejudicado com a
mesma decksão, dentro do prazo.de 120 dias, a contar da data
da publicação respectiva no Diario Oficial.

Art. 2.° Quando o Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial necessitar da. apresentação de documentos ou
de qualquer esclarecimento relativamente a marcas deposita-
das. notificará os interessados ou seus procuradores. no sentido
de satisfazerem essa exigencia„ dentro do prazo de 30 dias,
contado da data da publicação do respectivo despacho no
Diario Oficial.

Art. 3.0 Todos os interessados em qualquer ato referente
á concessão de- privilegio de invenção, melhoramento, garan-
tia de propriedade, modèlo de utilidade e registro ou argui-
-sarnenta' de moi-eu de indústria (tu de comercio, cujos pro-
cessos. ao entrar em vigor o presente decreto, se encontrem
paralizados, por falta de pagamento de taxas ou de cumpri-
menti) de exige-ririas feitas pela repartição. deverão regula-
riza-loa dentro do prazo de 30 dias, a partir da data da no-
tificacão que para isso se lhes fizer pelo Diario

Paragrafo unico. Além da notificação obrigatoria pelo
Mario Oficial, serão a sados os interessados ou seus prrl

-euradores por meio de carta registrada.
Art. i, Quando não houver prazo previsto para o pre-

ein . hintento de qualquer formalidade por parte do -inter es-
sado, ou para a satisfação de reclamação ou exigencia que

lhe tenha feito, fica estabelecido o de 30 dias, contados da
data da publicação, no Diario Oficial, do despacho que o tiver
not i ficado.

Ari. 5.°* Os prazos fixados neste decreto, com exceçãe
dos de recurso, são p rorrogaveis pelo diretor geral do Depar-
tamento Nacional 'J.o. Propriedade Industrial, quando houver
justa causa. dev -r '.odytte provada, até o meximo de 90 diat-

Paragrafo unir°. Todos os pedidos de prorrogação de
prazo estão sujeitos á taxa de 10t (dez mil réis'. pulga oro
.sèlo aposto ao requerimento apresentado.

Art. 6.0 A inobservancia, por parte dos interessados sei
seus procuradores. dos prazos previstos neste decreto impor-
tará no arquivamento definitivo dos respectivos processos,
COM a perda da prioridade para todos os efeitos.

.Art. 7.° A taxa estabelecida respectivamente nos artigos
57 e 110 do regulamento aprovado pelo decreto ri. 16.a6l.
de 19 do dezembro de 1923. pela interposição de qualquer
recurso sobre patente de invenção ou sobre marca de leda:a-
í:ria ou de comércio, fica elevada para 50, passando a inci-
dir em ig-ual pagamento todos os recursos interpostas sobre
melhoramento, modelo ile utilidade, desenho ou modelo in-
dustrial. garantia de prioridade e registro ou arquivamento
da marca de indústria e de comercio.

ParagTafo unico. O pagamento dessa taxa se -efetuaial
ern sfflo que será aposto ao requerimento. inutilizado
recorrente e ulteriormente pela repartição mediante perfu-
ração.

Art. 8.° As taxas de que trata o art. 108. letras n
regrilamento aprovado pelo decreto n. 16.26i. de 19 de de-
zembro de 1923, serão cobradas por classe ,te produto
artigos a que se destinar a marca, lavrando-se um termo de
deposito para cada caso.

.Paragrato Imitai. O pagamento da taxa prevista na ia-
ira a do dispositivo citado neste artigo será efetuado em atam
aposto á petição inicial de registro e inutilizado na fórina
estabelecida no paragrafo unico do artigo antecedente, e a de
que trata a letra b do mesmo dispositivo, por meio de verba
-feita pela repartição fiscal competente em guia expedida pela
respectiva Secção do Departamento.

Art. 9.° Quando, no mesmo ato, o requerente de registro
nu renovação de marca identica tiver de apresentar pedido
para varias classes de produtos ou artigos, na eonformjdadr
da letra c do art. 1" deste decreto, serão exigidoa , alem doa
exemplares descritivos da marca, ne docnmentoa neeessarios
a ema das (-lesara e um" certificado de registro tio Pata	 `,1

1521R 'Pensa -feira I
	

MARIO OFICIAL
1111nnn•n 	 nnn•nn,,

•••••••n



Terça-feira 	 DiAmo Agosto de 1933 15'219
~em=

Origem, em se tratando 'de marca estrangeira, devendo repore
tar-se, sempre, o requerente ao processo que contiver os res-.
pectivos -documentos:, .!

Art. 10. As decisões proferidas pelo Ministro do Traba-
lho, Indústria e Comercio, em gráu de recurso, porão termo
definitivo ao • processe administrativo. •

Art. 11. Antes de encaminhar' o recurso á instancia, su-
perior poderá o diretor ,geral .do Departamento Nacional .da
Propriedade Industrial reconsiderar o seu despacho, deante
(ias novas razões apresentadas, ficando, porém, ressalvado á
parte contraria ou a qiialquer interessado, o direito de re-
correr, do Mesmo modo, dessa decisãe dentro do Prazo' de ses-
senta dias, contados da data em que . foi publicada no Diario

O f" letal .

.Art. 12. O interessado que, antes de requerer o registro•
de qualquer marca de industrie, eu de comércio, desejar sa-
ber si existe - marca igual, anteriormente registrada, poderá
solicitar, por escrito,- ao' Departamento Nacional da Proprieel
.dado Industrial, indicando a classe, artigo ou produto • a que
a marca se destina, a pesquiza de anterioridade que fôr ne-
cessaria, mediante o pagamento de 20$, em selo aposta ao. seu
requerimento.

§ le As certidões do resultado de pesquisas serão for-
necidas' sem nenhuma responsabilidade do departamento para,
efeitos de registro.

• e 2.0 Referindo-se o requerimento a- mais de uma elas-
se, 'pagará o interessado, ,além da taxa prevista nèste artigo, •
nods a de 5$ por classe que acrescee á primeira meficionada.

Art. 13. As cópias fotostaticas de documentos e das
marcas e dezenhos de patentes de invenção serão fornecidas,
devidamente autenticadas pelas respectivas . -secções, a quem
solicitar, com observem-jia das disposições deste regulamento

1.0 Cobrar-se-á, por cópia fotostatica, o selo fixo do
e is aposto aos requerimentos dos .solicitantes e inutilizado com
carimbo pedúrador, além' do que a lei vigente estabelece para
as certidões passadas tias repartiçõees públicas' da União, e
que será inutilizado pelo diretor da ,Secção a quem competir,
da mesma Rimei por que .' o são os sèlos desses documentos.

2.° 'Quando se expedirem dois ou mais exemplares da
•mesma cópia fotostaticaeoit se compuzer esta de mais de uma
fotegraficas, o eèlo de certidão será aplicado ntim só exemplar ou
'na última dessas fotografias, respectivamente, autenticando-
se os demais exemplares ou chapas, cofn a aposição do ca-
rimbo da Secção e a fiverhaçãe -da cobrança feita nequéles.

ção, registros' e arquivamento de marcas de Industria e de
comércio aumentou de maneira consideravel em virtude do
desenvolvimento comercial e.industrial do pais, mas a repar-
tição . permaneceu embrionaria, utilizando-se de arquivo ru-
dimentar e material antiquado, porque não dispõe de apa-
relhagem moderna, ficharios e outros melhoramentos' impre-
terivei's que, multiplicando a capacidade produtora dos fun-
cionarios, habilitariam-na a correeponder satisfateriamente
á sua finalidade.

Melhor do que • as palavras falam os algarismes, demons-
trando a necessidade , inadiavel de modificar e esclarecer va-
rios trechos do regulamento - vigente e reformar a mesma . or-
ganização do, Departamento, onde cerca de 6.000 processos
encontram paralisados, alguns ha longos anos, congestionando
o 'arquivo e impedindo novos registros, com ineontestavel pre-
juizo das partes e consequente e lamentavel atraso ao serviço
publico.

A situação dos serviços atinentes á Propriedade industrial
foi, varias vezes, agravada pela decretação de medidas ins-
piradas, com efeito, em bôas • intenções mas de resultados
quasi sempre "contraproducentes; no afan de remediar dúvi-
das e falhas assinaladas no regulamento aprovado pelo de-
creto ii. 16.204, de 19 de.dezembro de 1923, punhans-se em
execução atos isolados que, por si só, não podiam preencher
as lacunas apontadas, alguns claramente revegatorios de dis-
positivos legais, outros ore-adores de direitos que, por isso
mesmo, deveriam emanar do poder legislativo. .

Dificuldades de ordem prática e juridica, oriundas da vi-
gente organização administrativa referente ao assunto; impe-
dem a sistematização conveniente dos diversos orta-os e fun-
ções da Propriedade industrial, e seria necessario modificar,
em certos pontos, a lei substantivem vigor 'para harmoni-
zá-la com as exigencias da remodelação integral do respectivo
Departamento. Sem inovar, 'entretanto, por optar ~e encargo

! afeto á Comissão Legislativa e, perr isso mesmo, adstrita a
reforma á esfera braçada pela legislação em voga, foz-se mis-

' tér pôr cio ordem o que se nos afigura incompleto ou des-
. conexo, preenchendo omissões, esclarecendo disposições ob-

scuras, ampliando e melhorando os serviços exietentes,. para
conferir-lhes maior capacidade de ação e melhor garantir os
direitos cuja proteção lhe é confiada. •

-Tendo em vista este objetivo, e até que a situação do
Pais permita traçar um plano de verdadeira reorganização,
tenho a honra de submeter ao esclarecido , julgamento de

, V. Ex. os átos com que intento remodelar os serviços do atual
Departamento Nacional da Propriedade Industrial Ouántu á

, parte aministrativa, provendo-o dos orgãos e dos meibe mie
se tornam indiepensaveis para:

	

1°	 executar, com eficieneia, os serviços regulam
Lados pelo decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923;

20 — organizar, em moldes modernos, o arquivo de lie-
-tentes de invenção e marcas de indústria e de comércio;

. 3° — dar execução, em harmonia ciem o referido decreto,
aos serviços, não raro. penosos ao nosso mecanismo buroera-

'tico, decorrentes dos compromissos assumidos pelo Brasil nas
Convenções Internacionais em que haja tomado parte e este-
jam em vigor;

4° — aparelhar a rehartição com pessoal suficiente para
- atender, não só aos seus encargos atuais, como ao aumento dee
trabalho proveniente das novas modalidades de garantia
criadas e do integral cumprimento da Convenção da União do

'Paris;
5°.— criar a classe de agentes oficiais dep roprledade

ilustrial, auxiliares indispertsaveis á administração pública,
ao comércio e á indústria, e que existem • em todos os paina
bem organizados;

6° — elaborar uni regimento interno para a execução dos
serviços do Departamento, de acôrdo com as indicações-pro-
vestes pelo diretor• geral e aprovadas pelo ministro, com o
fim de uniformizar. quando preciso, a interpretação do re-
gulamento e prover ás dúvidas nos casos omissos;

	

. 7°	 estabelecer base para a modificação periodica dasÀ,
, leis e regulamentos que-regem a meteria, ~deado ao
retor geral do Departamento a iniciativa de propõe ao - mi-

' nistre do Trabalho, Indústria e' Comércio as -razões justifi-
cativas de qualquer refoi'ma - que se faça necessaria, de actordo
com as indicações que a prática possa sugerir; ,

— reajustar o quadro de ,, pessoal, evitando sejam des-
locados de outros D.Cpartamentos pára e da .Propriedade In-

Art. 14. Este decreto entrará em .vigor, na data da sua
publicação.	 •

Art. 15. Revogam-se as disposições em contrario.
.	 Rio de Janeiro, 26 .scle julho de .1933, 112° da Indepen-
delicia e -15° da Republica.

GETULIO VARGAS.

• Joaguim' Pedro Salgado Filho.
Os waldo Aranha,

EXPOSIÇÃO DE :MOTIVOS

Sr. Chefe do Governo' Provisorio.
O desenvolvimento dos serviços acaro _ do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial. de 1011 em doente, -evi-
denciou os defeitos de sua inicial organização consequenca
,los metodos antiquados ate então cru roga e do incompleto
aparelhamento da extinta Diretoria Geral de Industrie e Co-
mércio, do • Ministerie da Agrictiltura, reflelindo-se essa defi-
eiencia, quanto á parte administrativa, na estrtictuÉW do re-
gulamente aprovado pelo decreto n. 16.261, de 19 de dezem-
bro de 1923, que já não preenche o fim colunado de dispensar
proteção á propriedade industrial..

Modificando aquele .regulamento as normas do processo
relativo á concessão de patentes de invenção, registro e ar-
quivamento de marcas de , industrie e. de comércio, a -sua
observancia imediata produziu • profundo desequlibree na
marcha de todos l'!sse; serviços por não se tere creado, desde
logo, um orgiie capaz do executá-lo. As TomisstVá'que, a cada
passo, se nos deparam e as dificuldades encontradas na - pra-
tica, insoluveis á luz dos propeios dispositivos regulamenta-
es, são oriundas, em grande parte, da lacunosa eirganjzá7ão

administrativa da ex-Diretoria Geral, posteriormente incor-
porada ao Departamento Nacional da Industria.

Os serviços referenteseá propriedade industrial tomaram'
maior impulso, .o numero -de pedidos de privilegio de . inven-

a
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sani aplicação igual importancia da sub-consignação n. 47
— Pessoal — da mesma verba: revogadas RS disposições emoamtrário.

Rio de Janea. o. -27 de julho de 1953. 112° da ladepen-
aanoia e Ia da Republica.

GETULIO VARGAS,

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 23.000 — DE 27 DE JULHO DE 1933
sai 1(k.ro es'imeirien ?ora os hidrosulfitos e altera o art. ,9•91 daTarifa das. Alfand..wa,

O Chefe do tliove,rtio Provis.orio da Republica das Estais
Unido ,s do Brasil, usando das -atribuições que lhe corrfere oart.. 1" do ,ja,,rRto n. 19.398. da 11 de navaimbro de 1930. da -,•aata :

AH. la {	 fta.suJfl	 eampaeendidos na art, a28.ciassa	 da Tarifa das Alfamiegas, sujeitos a direitos ad -rolarem de 50 (a.., passam a ser especificados am artigo proprioaT i ta a	 s.agnintes termos:
llidrosalfitoa:
:-. para anal isa. 	

Korona,, para outros uso.
s implos ou rompastoa

oa
fria-moi ou acetona, tais
orno : blanchita. de-
crolina, aradita, iral-
dtita, rodo. rangalita e
¡ p atroa raia aspacificii-
doa
Nota	 tas bidrasultitaa puras. para aualisea, 	 i:',1-

rK n r n arlo,, 	 Pequenas quantidade:z, acondicionados em ar:-
iji PiPo- acama,	 .• a ampanhados	 l	 ri aficado
tUi ir.1.

.‘it. 2."	 O ;Àri„ 991. classa 3 .V. , da Tarifa ria s altandegas
rica alterado do aeguinta modo:

Gardaa:
alarmai s

Para máquinas:
Em peças ou tira& sem

guarnição 	 Kg. 2$040. P eS a real. razão 20 ara•
Iriam. com guarnição de

madeira ou metal os'-
dinario 	  Kg. $. 30U. peso re g!, razão 21.)

Movidas a vapor, eletrici-
dade ou outra força
—• os direitos das má-
quinas operatrizes não
especificadas.

-kaL 3 .0 O presente dacreto entrará em vigor na data :ia
-na publicação; ravogadas as dispas:caca en- 1 couty.ar;;,.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 193$. 112- . da Indepara
delicia e .15 0 da Republica.

Gurtima VARGAS.

Osusaleto Aranha.

sataa aeso real raio Ií.4.é

Kg. $250. pesa real. razão 25 .

Par $400.razão 20

Ousada]. como acontece atualmente, varios funcionaria s re-
quisitados pelas exigencias do serviço.
. Tais são. Sr. Chefe do il-oxe,rno Provisorio, oa, objetivos
colim•dos pela reforma que acabo de justificar, no proposito
de dar melhor organização e anelante apardhagem a um dos
mais importantes Dapartamealoa deate ministerio cuja di-
reção V. Ex. se dignou confiar-me.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1953. — Joaquim Pedro
Salgado rimo.

DECRETO N. 22.991 — DE 26 DE JULHO DE 1933

.-z.uprinie e cria lugares nos quadros dos Departamentos Na-
cionais de loaustria e Comércio e propriedme Industrjot
do Ministerio do :trabalho, Industrio- e Comércio, e dá
outras providencias.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1i) do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
193% .decreta:

ML. 1.° São suprimidos no Ministerio do Trabalho. In-
dustria e Comércio. no quadro do pessoal do Departamento
Nacional da Industria e Comercio três lugares de aferidores
e no da Propriedade Industrial. 1.r	 de auxilar de a" classe.

Art. 2.0 O quadro do pasaoill do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial rica acrescido dos seguiritas lu-
gares: 1 de consultor técnico, coxia os vencimentos de vinte
e quatro contos anuais: 1 de assistente técnico, com &zona
contos de reis: 1 de chefe do arquivo, com vinte contos a
quatrocentos mil réis; 2 de :segundo oficial. dots de terceiro
oficial, seis de auxiliar de primeira Asse e uni do servente.
com os vencimentos que lhes competirem.

Art. 3.° Os vencimentos do atual assistente facniao do
Departamento da Propriedade industrial. são equiparados aos
de identico °amo cindo pelo art. 2", dê,ste decreto.

-Art. 1.° Da consignação — Material — snbacianaignaaa%
ns. 1 e 2, da verba 2°. do vigente orçamento do Ministern,
do Trabglio, Industria e Comércio, será transferida para a
sub-consignação n. 1 . — Pessoal — da mesma verba, a Im-
portando que se fizer necessaria para, conjuntamente com
a quantia apurada na supressão determinada no art. "V e
que será igualmente transferida paro essa sub.-consignacaa
n. 1, custear o pagamento dos vencimentos dos lugares: Creu-

dos pelo art. 20 e para o aumento previsto Pelo art. 3, daste
decreto.

Art. 5.° O presente decreto entrará em Vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 26 de julho de . 1933, 112° da Indepen-
deneia e 45* da Republica.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.
Ostouldo Aranha.

DECRETO T. 22.999 — na 27 DE JULHO DE 4933

Abre ao Ministerio da razendcr o crédito de 150 :000 suple-
mentar ri verba 6' — Tesouro :Vacional -- e rk; outras pro-
laiderwias.

O Chefe do Governo Provisório da Republica rios Esta:
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1 0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
1930, e,

Considerando que ao ser consignada no vigente orça-
mento do Ministerio da Fazenda a dotação de 300:000$ (tre-
zentos contos de reis), para o custeio e conservação dos imo-
veia da Baixada Flurninense. incorporados ao Domini° da
União, teve-se era vista o custeio, não só das despesas do
pessoal contratado como tombem as de material. confotme
evidencia do proprio texto da respectiva sub-consignação:

Considerando, porém, que esse crédito ficou subordinado,
-na sua totalidade, á consignação — Pessoal;

Considerando, maia, a imperiosa necessidade de atender
ás despesas com os serviços de.  limpesa, reparos o outras de
natureza urgente, de que carecem os referidos amoveis:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o crédito qa
150:0008 (cento a cincoenta contos de réis'. suplenientat.
verba 6' — Tesouro Nacional — Material — Diretoria do
Domini° da Ujtião	 n. 8 — Diversas despeaas,— ficando

DECRETO N. 23.005 — DE 28 DE JULHO DE 1933
Autoriza u mimas/e ido da Viciado a Obras Publicas a mandar

•, plica e, por conta Íja re,tula da, £. F. Central do Brasil.
a quantia 2.000 :0008Mo, na reparação de material
2.0(1o0-te.
O Cheia cio aoverno Provisorio da Republica dos 'Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confete
o art. 1° do decreto n. 19.af98, de 11 de novembro de 1930,
e tendo em vista o que expôs e ministro de Estado da Viação
o Obras Públicas. decreta:

Artigo unico. Fica o Miniaterio da Viaeão e . Obras Pala
.iilicaa autorizado a despeuder. por conta da renda da Estra-
da da Ferro Central tio Brasil, até a importancia de dois uni

, í-ntu riu rai, ç2.00,0:000a060). com a reparação, mediante
cuucurreuein administrativa, de carros e n . agões da mesma
eatrada, e, hera aMpu, cem a aquisição de rtat~naa deati-



vades a aumentar a produção das oficinas .de Engenho de
Dentro; revogadas as disposições em "contrario.

Rio de eaneiro,e218 de julho de 1933, 112°' da Indepen-
dencia e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

- EXPOSipÃO PE MOTIVOS

Sr. Chefe do Góvernd Provisorio: •

2. Diretoria de Minas:
á) Geologia economjca ;
b) .prospecção de minas
c) concessões e legislação de minas.
3.. Diretoria de ~tias:
a) Energia hidraulica;
*b) Irrigação;
c) Concessões e legislação de aguas.
4. Instituto Geologico ç Mineralogico do Brasib
a) Geologia estrategráfica;
b) Petrografia;
c) P,aleentologia;
d) Topografia.	 '•

A becessidade de per' trens á disposição de autoridades
militares demonstrou ser indispensavel ativar, cada vez
mais,' a reparação do 'material rodante da E. tF. Central do
Brasil, para não prejedicer o trafego normal. 	 • •

Em vista das difituldades opostas pelb ..elinisterio da Fa-
zeudit á abertura de novos créditos.' 'solicito a V. Ex: 'auto-
rização para aplicar nesses eeryiç•os, por conta da renda da
estrada, a quantia	 doishuil contos de reis.

Essa importancia será Utilizada; mediante concurrencia
administrativa, na repaeado de carros e vagões, pela indús-
tria particular e, bein aseim, .na aquisição de algumas ma-
quinas destinadas a aumentar a produção da oficina da .es-
trade, no Engenho de Dentro. • 	 .

Submeto á deliberação, de V. Ex. projeto de decreto nese
• se sentido.

Rio de Janeiro, 24 de ejultici de 1933.— José Americo de
Alme • .

—
DECRETO N. 22.0011 — DE 28 DE JULHO DE 193.3

bre ao Miltisterio da Viakio e ~os Públicas o exija(24,e
mento de despesas Mi-realizadas nas obras do nordeste.
traordinario de 30.006 :000000 para ocorrer ao paga-

O	
__ . .•	 ,

Chefe do Governo Provisorio da Republica . dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando' das atribuições que lhe confere
o art. 4° do decreto o. 19.298, de 11 de novembro de 1930
e tendo em vista a exposição de motivos que lhe foi dirigida
pelo ministro da Viação Ee Obras Públicas, decreta:

• Artigo muco. Fica aberto ao Nlinieterio da Viação e
Obras' Públicas., dispensadae formalidades cio art. 80, § 1°
do Codigo de Contabilidade, da 'União, o crédito extraordina-
rio de trinta mil contos de réis (30.000:000600), para, aten-
der ao pagamento das despesas já realizadas nas ()line con-
tra as secas do nordeste, na conformidade do decrete tremer°
22.323, de 6 de janeiro deste ano.

. Rio de Janeiro,- .28 dg julho de 1933,. 112" da Inde,pen-
dencia e 4.5" da Republica,.

G Remo 'VARGAS.
2
t José America d.e Almeida.

•
• Paragrafo unico. O Instituto Geologieo e Mineralogico do

Brasil, com as suas seis atuais divisões técnicas. é desincor-
porado da Diretoria Geral de Pesquisas Cientificas, passando a
fazer parte da nova Diretoria Geral de Produção Mineral, com
as modificações previstas neste decreto, no seu quadro de pes-
sqal e nas suas atribuições.

Art. 2".( . pessoal titulado da .Diretteria Geral de Produção
'Mineral será .o abaixo enumerado e pereeberá os vencimentos
:fixados na tabela a este anexa:

' 1. Diretoria Geral: 1 diretor geral, em comissão;
liar de gabinete, em corniesão; 1 datilografo, em comissão;

• 1 protocolista; 1' motorista, 1 continuo; 1 chefe de secção;
.1 1° escriturado; 2 segundos escriturarios; 2 terceiros 'escri-
turados; 3 escreventes-datilografos; 1 porteiro, 1 continuo e

serventes.
. ' a) Secção técnica: 1 assistente-chefe; 1 ajudante-técnico;
1 fotogravedor; 1 gravador; (impressor; 2 auxiliares técnicos;
.1 escrevente-datilografo; 2 praticantes e .1 servente. 	 .
:n 6) Laboratmio Central: 1 assistente-chefe, em .comissão;
5- assistentes técnicos; 5 sub-assistentes-técnicos; 1 3`.-e)scri-
turarioe e-conservador-eletricista; 1' • escrevente-datilografo e
if servente. •

• !' c) Escola Xacimud de Quiinica: 1 diretor, em comissão:
410 lentes-catedraticos; 1 secretário-bibliotecario;- 5 assistentes;
r 3° escriturado; 2 preparadores; 2 conservadores e .5" ser-
ventes..	 •

.•	 2. •Diretoria de Minas:' 1 diretor, em comissão; 3 asais-
tentes-e'llefes; 9 assistentes técnicos; 7 sub-assistentes4écnicos;
1 'oficial . de registro de minas; 1'2° escriturado; 1 30 escritu-
rado; 1 desenhista; 1 encarregado de 'material; 4 escreventes-
datilogratose 1 inecanico e 4 serventes.
,;.• 3: Diretoria de Aguds: 1 'diretor, em comiàãó; 3 assis-
ee.ntes-ehefee; 8 assistentes-técnicos; 7 sub-assistentes-técni-
cose 1 cartegeafo; . 2 • desentristas; 4 2° escriturario; 1 30 escri-
turado; 1 oficial dê registro de aguas; 1 encarregado d& ma-
tèriale2 calculistas de +. classe; 2 calculistas de r classe; 4-es-
ceeventee-datilografoe e 4 serventes.

4. Instituto- Geologico e Mineralogico do Brasil: 1 diretor;
I' assistentes-chefes; 9 assisfentes-técnicos; 1 assistente-secre-
tário; 9 sub-assistentes-tecnicose 1 cartografo; 2 desenhistas;
2 auxiliares-desenhistas; 3 auxiliares-técnicos;- 1 2° escritura-
rio; 1 3" eseriturarioel encarregado de material; 4.escreventes-
datilografos e 5 serventes.

Art. 3.° Para atender ás despesas de "Pes,soal" e "Material"
da Diretoria Geral de Produção Mineral, o orçamento vigente
do.Ministerio da Agriculture fica acrescido. de mais uma verba
— a 10' — com a denominação da nova dependencia creada.

§ 1.0 A . dotação global dessa verba será constituida pelos
'saldos, ora para ela transferidos, no total de 1.112:708$100,
"Ourados, era 30 de junho último, nas sub-consignações nú-
meros e 5, 6, 7. 8. 9, 10, 30 e 34, letra b ea consignação "Pes-
soal" e ns. 1, letra . b, 2 — letra .6 e 3 letra. b, consignação
Material".. da verba 4' Diretoria Geral de Pesquisas Cien-

tificas; art., 1°. paragrafo unico dó decreto n.- 22.509, de 27
•fevereiro de 1933 e mais a importancia de 1.430:400$000.

que se destaca do crédito especial aberto pelo decreto n .22.898,
de 6 de julho corrente, para completar o quorum necessario
ao custeio da nova organização técnica do Ministerio de Agri-
cultuea.

" § 2.° A dieriernirlação, epor sub-consignação, da dotação)
global da verba 10°, a que se refere o paragrafo anterior, é a
consta:etc 'da tabela que baixa • cOni o presente decreto, a vigo-
rar no segundo sereeStre deste, ano.

, Art. 4.° O Ministerio da Agricultura fará expedir, debtro
de trinta dias, o regulamento dos serviços a cargo . da Diretoria
Gerar de Produção. Mineral .

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
' Rio -de Janeiro, 28 de julho de 1933, 112° da Indepen-

. depcia e 45° da Republica.
GETULIO " VARGAS.

• - imarez . do Nascifnento Fernandes Tavora..

DECRETO N. 23.016	 DE ,28 DE JULHO DE 1933
Créa uma Direlorio Geral de Produçao Mineral no Ministerio

da Agricultura e Md outras providencias
0 . Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribu:ções que lhe conrére o
art. 1° do decreto-n. 19.3" de 11 de novembro de 1930, e,

Considerando que a esfera ene) em cujo ambito se' vem
processando . a nossa produdão mineral tem constituido um
campo onde interferem atribuições de varios ministerios, e
resultando dessa interferencie a quasi impossibilidade prática
•de impulsioná-la, coordená-la e controlá-la eficientemente

Considerando, ainda, que, todas, as atividades referentes
ao assunto, dentro de competeneia do Ministerio. da Agricul-
tura, teeni sido atribtridas a um /mico orgão técnico e ad-
ministrativo — o Instituto Geologico e Mineralogico do Bra-
sil, que se vê, assim, forçado a trabalhar, ao mesmo tempo,
gomo Instituto de pesquizas'cientificas e corno órgão de im-
pulsão e coordenação de atiVedades praticas ; • ,

Considerando, finalmente, que os variados recursos mi-
nerais do nosso pais podem à devem constituir uma fonte de
produção' tão importante quentõ os recursos vegetais e ani-
mais, ambos já subordinado4 ao contrôle de Diretorias Ge-
rais.

Decreta:
Art. 1. 0 Fica amada, no Ministerio" da Agricultura, a Di-

retoria Geral de Produção efeneral, com a seguinte organiza-
ção técnica-administrativa: .

1. 'Diretoria Geral: Gabinete do diretor geral, Secção
de Expediente e Contabilidade e Portaria.

a) Secção, técnica: estat1stica geologica;
b) Laborato-rio Central de Indústria Mineral

. c) Escola Nacional de Química.
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TABELA DE WMUIDINTOS DO PESSOAL DA

S.

Gabinete do diretor, •
.	 .

Diretor geral (carri:)
Anxin,ar 4e Gabinele (com.).	 .t 	
Oktilógra:fo (Com .) . 	
Prolcic,olista. 	
Nici,16t;lótrt,
eaint (nua'

• -S'e-CCia de Eictiediente e Contabilidade
.. •

Chefe: ',de. e ecçãg_. 	
es)túrario. 	

2° eseriturario. 	 •
3°' 'escrituraria.	 ' 	
Es6revente-datilógrafa.
Servente. 	

Portaria:

o', Secçao..Técnica — Eslatistica e Publicidade:
.	 •

Assistentk-cliefe• 	

	

judants,técnico. 	
Fotogravador.
Gravador.
Impressor 	
Auxiliar ti'!cnico 	
Escrevente-datilógrafa
Praticante. 	
Servente.

b) LaboraLorio 'Central de Indústria Mineral:
ASsistente-chefe (com. ,
Assistente técnica. 	
Sub-assistente técnico. 	

escrituraria. 	
L'anserx ador-eletricista . 	  ‘.. • 	
Escrevente-datilógrafo. 	
Servente. 	

c) Escola Nacional de Quirnica:
Diretor (com 	
Lente-catedratIca 	
Secretário-bibliotecario
Assistente. 	
3° escrituraria. 	
Preparador. 	
Conservador.
Servente. 	

2. Diretoria de Minas 	
Diretor (com.) 	
Assistente-chefe. 	
Assistente-técnico.
Sub-assistente-técnico. 	
Oficial de registro de minas

- De,zenhista.
2° escrituraria
3° escrituraria
Encarregado do material
Mecanico. 	
Escrevente-datilógrafo. 	
Servente. 	

3. Diretoria de Aguas.
Diretor (com.) 	 à

Assistente-chefe.
Assistente-técnico.
Sutr-assistente-técnico.
Cartografo. 	
Oficial de registro de aguas
Desenhista. 	
2," escritxtrario 	
3° escrituraria

ÁNgosto„ de 1933. 

DIRETORIA GZtAL. DE PRODUÇÃO MINERAL.

Ord. Grat. Total
•	 • • • . • •,.. • ,. • 48:0003000 48:0003000

1:8003000 4:8003000
2:4003000 2:4003000

4 :0003000 2:0003000 6:0004000
4 :0003000 2:0003000 6:0003000
3:2003000 1:6003000 4:8003000

t2:800000 O:4003000 10:2003000
9 :6003000 4:8003000 /4:4003000
7 :2003000 3:6003000 10:8003000
5 :6003000 2:801)3000 JR:400$000
1:0003000 2:0003000 6:000000
2:4008000 -1:2003000 3:6003000

7

. 5;408000 ,
3:20~00

.2:8003000
1:6003000

8:4003000
4:8003000

2:4003000 1:2003000 3:000$000-:

À:0003000' 8:003000 24:0003000	 :
8:000$000 4:0003000 12:0003000' -
8:0003000 4:0003000 12:000300W
5:6003000
5:600%000— ' 7

2:8008000
2:8003000-

8:400$000-,
8:4003000

4:8003000 2:4003000 7:2003000
- V:0003000 2:000/6000' " 6:0003000

3:2003000 1:6003000 4:8003000
• '2:400$000	 • 1:2003000 3:6003000

.4:43003000 4:80015000
16 :0003000 8:0003000 •	 21:0008000
10 :4003000 5:2003000 •	 15:6003000
5:6003000 2:8003000 8:4003000
4:8003000 2:4003000 •	 7:2003000
4 :0003000 2:0003000 6:0003000
2:4003000' 1:2003000 3:6003000

L8008000 -4:8003000
12 :4300$000 6:4003000 19:2008000
10:400000 5:2003000 15:6003000
7:2008000 3:6003000 10:8003000
5:0003000 2:80041000 8:4063000
.1:8003000 2:400,000 7:2003000
3:2003000 1:6003000 -4:8003000
2 :003000 1:2003000 3:6003000

12:0003000 12:0003000
16:U00$000 8:0003000 24:0003000'
12:8003000 6:4003000 A9:2003000
10 :4003000 5:2003000 15:6003000
9 :600$000 1:8003000 11:4003000
8:0003000 4:0003000 12:0008000

•
7 : tbD$000
5:t300$000

3:6003000
2:8003000

10:8003000
'8:4003000

:800,000 2:1003000 :1:2003000
1:8003000 2:4003000 7:2003000
4:0003000 2:0003000 6:0003000
2:4003000 1:2003000 3:6003000

•

12:0001000 12:0001000

•	
1:01:10$000
12:8003000

8:0003000
6:4003000

24000$000
19:2003000

/0:4003000 5:2003000 15:6003000
9:0008000 4:8003000 14:4003000
9:0008000 4:8003000 14:4003000
8:01103000 4:0003000 12;0003000
7:2003000 3:6003000 10:8001000

	 	 • 5:6003000 2:8003000 8:4003000

Porteiro.
Cont ia
Serrei:11 P .

a



Natureza da despesa
Total per

consignações
Papel

Variavel
Papel

2:800$
1:600$
1:2008

8:400$
,4:800$
3:600$

. a) _Secção técnica —
4. 1 assistente-chefe.

1 ajudante ternico. 	
.1 foto-gravador.. .
1 gravador.
1 impressor.
2 auxiliares técnicos.. .
1 escrevente-datilógrafo
2 praticantes.

•.1 seaente.	 . • 	

Estatistica e Publicidade:
	 ' 16:000$	 8:000$ 24:0008

8:000$ 	 4:0008 12:000$
8:000$	 4:0008 12:000$

	  '	 5:600$ . 2:800$	 8:400$
5:600$	 2:8008	 8:400$
4:800$	 2:400$	 7:200$
4:000$ -2:000$	 6:000$
3:204$ . • 1:600$	 4:800$
0 100$	 1:200$	 :6008

Portaria:
3.	 1 porteiro. . .	 ........ 	 5:600$

1 continuo. 	 	 3:200$
.1 servente. . 	 	 " .400$

4:2008000
2:400$000
1:800$000

8:400$000

12:000$000
6:000$000
6:000$000
4:200$000
4:200$000
7:200$000
3:000$000
4:800$000
1:800$000

:,5:t!)•200 n1
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Encarregado de rhaterial 	
Escrevente-datilógrafo. s.	 	
Calculista de 1' lasse 	
Calculista de 2' clasSe 	

' Servente.	 	
4.	 Instituto Geologico • .e -Mineralógico do Brasil.

Diretor.
Assistente-chefe. 	 •	 	
Assistente-técnico.
Assistente-secretário. 	 	
Cartografo	 	
Sub-assistente-técnico.	 	
Desenhista. 	 •
20 eseriturario.	 	
Auxiliar-técnico. 	 - 	
Auxiliar	 desenhista.	 	
.3 0 escriturado.	 	
Encarregado do ,material 	
EsereVente-. datilógrafo.	 •	
Servente.	 •	 ..

Ord.

4:800$000
4:000$000
4:0008000
:3:20%000
2:400$000

24:000$000
16:0008000

.12:800$000
12:800$000
12:000$000
10:400$000
8:000$000
7:200$000
6:400$000
6:400$000
5:600$000

'	 4:800$000
4:000$000
2:400$000

Grat.

2:400$000
2:000$000

-	 2:000$000
1:600$000
1:200$000

12:000$000-
.8:000$000
6:400;000
6:400$000
6:000$000.
5:200$000
4.:000$000
3:600$000
.,3:200$000
3:200$000
2:800$000
2:400$000

•	 2:000$000
1:200$000

•

Total

7:2008000
6:000$000
6:000$000
4:800$000
3:600$000

36:000$000
24:000$000
19:2008000
19:2001000
18:000$000
15:600$000
12:000$000
10:800$000

•	 9:6001000
9:600$000
8:4005000
7:200$000
6:0008000
3:6008000

TABELAS DE DISTRIBUIÇÃO DE CREDITOS,

' Tabela a que se refere-o-art. 3.°, § 2.° do decreto . n. 23.016 de 28 de julho de 1933.

VERBA'10.`

DIRETORIA GERAL DE PRODUCIO MINERAL

,(Dotação para seis mêses)

Pessoal
1 —, Pessoal permanente

1. Diretoria Geral:
Gabinete do Diretor:'

1.	 1 diretor geral (com) 	
Ord.
	 	 48:000$

Gral: Total
48.:000$ 24:000$000

1 auxiliar	 de	 gabinete
(com). 4:800$ 4:800$ 2:400$000

1 datilografo	 (com). . 2:400$ 2:400$ 1:200$000
protocolista. 4:000$ 2:000$' 6:000$ 3:000$000

1 motorista. 4:000$ 2:000$ 6:000$ 3:000$000
1	 continuo. . . 	 ...... 3:200$ 1:600$ 4:800$ 2:400$000

19:2008
14:400$
10:8008
8:400$
6:000$
3:600$

Secção de Expediente e Contabilidade:
2. 1 chefe de secção. 	  12 :800$	 6:400*

1 1° escriturado. . 	 9:600$	 4:800$
2 2°' escriturados. 	 	 7:200$ _3:600$
2 3° 6 escriturados.- 	 	 5 :600$	 2 :800$
3 esereventes-datilografos'. 	 4:000$	 2:000k
1 servente. 	 	 2:4008	 1 :200$

36:000$000

9:6008000
7:200$000

10:8008000
8:400$000
9:000$000
1:800$000

46:800$000

,
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Fixa	 Variavel
Papel	 Papel

Total por
consignações

Papel

3
b) Laboratorio Centrai de Indústria Mineral : f

5. 1 assistente-chefe	 (com)..	 	 	 4:8008
5 assistentes técnicos. 	 ....	 16:000$	 8:0008

4 :800$
24:0008

2:40080b0
60:0008000

-
5 sub-assistentes técnicos . 	 10:4008	 5:200$ 15:6008 39:9008000
1 3• escriturado, 	 	 5 :600$	 2:8008 8:4008 1:2008000
1 conservador-eletricista. . 	 4:8008	 7:4008 7:2008 3:6008000
1 escrevente-datilografo . .	 4 :000$	 2:0008 6:0008 '3:0008000
1 servente.	 . 	 	 2:4008	 1:2008 3.:600$ 1:8005000 • •

1140008000'	 •
e) Escola Naciosal de Química: .	 .

6. 1 diretor (com). 	 	 4:800$ 4:8008 2:1008000—
10 lentes-c,atedraticos. . 	 12:800$	 6:4008 19:2008 ,	 96:0008000
1 secretário-bibliotecario .	 10:400$	 5:2008 15:6008 7:8008000
13 assistentes.	 7:200$	 3:600$ 10:8008 27:000W00
1 30	 escriturario.	 	 	 '5:600$	 2:8008 8:4008 1:2008000
2 preparadores. .	 	 	 4 :800$	 2:4008 7:200$ .7:200$000
2 conservadores, .	 	 	 3:200$	 1:600$ 1:8008 1:800800o
5 serventes. . .	 	 	 2:400$	 1:2008 3:600$ 1500080Q

161:1008000.
2. Diretoria de Minas:

7. 1 diretor (com)	 	 	 12:000$ 12:0008 -6.:0008000
3 assistentes-chefes. •	 16:000$	 8:000$ 24:0008 36:0008000
9 assistentes técnicos.	 ....	 12:8008	 6:400$ 19:2008 ao:4 008000 .•
7 sub-assistentes técnicos..	 10:400$	 5:2008 15:600 54:6008000
1	 oficiai	 do	 registro'	 -de

minas	 9:6004	 1:8008 14:1008 7:2008000
1 desenhista.	 8:0004	 1:0008 12:000s A:0008000'
1 2° escriturario,	 	 	 7:200$	 3:6008 10:8008 :1008000	 -
1 3° escriturado.	 	 	 5:6008	 2:800* 8:1008 4:2008000	 .
1 encarregado do material. 	 4:800$	 9:4008 7:008 J:6008000
1 ui ecani co. 	 4:800$	 2:100$ 7:2008 3:6008000
4 escreventes-datilografes .	 4:000$	 2:0008 6:0008 12:0008000
4 serventes.	 "):400$	 1:200$ 3:6008 7:2008000'

232:2008000
3, Diretoria de Alosas:

C. 1 diretor (com)	  	 	 	 12:0008 12:000$ 6:0008000
3 assistentes	 chefes.	 .....	 18:000$	 8:000$ 24:0008 36:0008000..
8 assistentes-técnicos. . . . 	 12:8008	 6:400$ 19:200$ •	 76:8008000
7 suh-assistentes técnicos-	 10:494_	 5:2008 15:6004 62.:400$000
1 cartografo. 	 	 9:6008	 4:8008 14:400$ 7:2008000
1 oficial	 de	 registro	 de

aguas.	 9:6004	 4:8008 11:400? 7:2008000
2 desenhistas	 8:0008	 4:0008 12:0008 12:0008000
1 2° escriturario.. ...... 	 7:2004	 3:600$ 10:8008 5:4008009
1 Wescrituario.	 	 	 5:6008	 2:8008 8:4008 4:2008000'
t encarregado do nnaterial. 	 4:8008	 2:400$ 7:2008 3:6008000
4 escreventes-datilografos. 	 4:0008	 2:0004 6:000$ 12:0048000
2 calculistas de 1' classe 	 	 4:0008	 2:0008 6:0008 6:0008000
2 calculistas de 2° classe 	 	 3:200$	 1:6008 1:8008 4:8008000
4 serventes. 	 	 2'4008	 1:2004 3:6008 7:2008000

250 :8003000
4. Itutituto-Geotogieo e Mineralogico do Brasil:

.

9 • 1 diretor. 	 	 24:0008 12:0008 36:0008 18:0008000
4 assistentes- chefes. . . . 48:0008 8:0008 24:0008 18:00080ü0
9 assistentes-técnicos. . . 12:800$ 6:400* 19:2008 86:4008000
1 assistente-secretario. .	 . 12:8008 6:4008 19:2008 9:6008000
1 cartografo. 	 	 12:000$ 6:0008 18:0008 9:0008000

•	 9 sub-assistentes-técnicoS . 10:4008 ' 5:2008 15:6008 70:20080W
2 desenhistas. 8:000$ 4 :Ó00* 12:0008 12:0008000
1 2° escriturario. 	 	 7:2008 3:6008 10:8008 •,45:400$000
3 auxiliares técnicos. . 	 6 :400$ 3:2008 9:6008 11:4008000
2 auxiliares-desenhistas . . 6 :4008 3 :2008 9:600* 9:6008000
1 3° escriturario. 	 5 :6008 2:8008 8:4008 4:2008000
1 encarregado do nnaterial. 4 :800$ 2 :4008 7:2008 3:6008000
4 escreventes-datilografes . 4:0008 2:0008 6 :0008 12:000$000
5 serventes. 	 • 2:4008 1 :200$ . 3:6008 -9~4000

-
3i1440-$000	 i.,213200$000



—
Natureza- da despesa,•	 .

Fixa
Papel

Varia vel
Papei

Total por
consignações

Papel

40:886$009
51:082$000
51:082$009
10:200$000	 153:250$000

	

520:160$500	 1L733:360450e

5

.30:557$000
183:340U00
61:113g500
61:113$600

43 :954$000
•31:8628000
58 :606000-

	

14 :651$506 	 249 :073000

1.213:200C900

66:000$000
79:2008000
66:000$000
13:350$000 224:550$000

809:747$600
1.213:200$000
	

1.329:907$600	 2.543:107$600

Variavel Total

520 :160$500 1.733360$500
809:74760Q 809 :717$600

"i.8139:908$100 2.543:108$10Q
11•••n••n•n•ntremin.	 •••••nnn•nn~•~It

Fixa

1.213:200000

1:212:20.91109

Pessoal . . 	
Material 	 dee

Terça- eira
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Pessoal •va,riave/
. (Art. 7.° do .decretO n...18.088, de. 27 de janeiro de 1928)

a) Diretoria Gera/

(Gabinete do diretor; Secção de- Expediente e Con-
tabilid.a.de, •..Seeção .-Téenica, Estatistica e • publi-
cidade, Laboratorio Central de 'Indústria Mineral,"

• Portaria) ... "."	 -• • •
10. Para pagamento do pessoal técnico • e administrativo, ope- •

-	 rarioS e trabalhadores • de caráter transitório, a juizo
do' diretor geral, Mediante relações e remunerações
aprovadas pelo • Ministro.. 	
b) Diretoria 'de . Minas :

•11. Para. pagamento 'do pessoal 'técnico e • administrativo, ope-
rados e trabalhadores, de . earater transitorio; a
juizo' do diretor, mediante relações e • remunerações

.	 .
aprova-das -pelo .diretor geral, . inclusive 'gratificação

• de um técnico especialista'. em geofisica 	
c): Diretoria de' Aguas :

12.. Para pagamento de pessoal técnico e administrativo,.ope-
. • rarios e. trabalhadores de • caratér transitorip a juizo

• do diretor mediante relações aprovadas peto diretor
geral 	 • 	 .

• d) • Escola -Nacional de Quimica: •
13. Para pagamento do pesàoa] técniCo e administrativo de

caracte'r transitorio.:iuizo do . diretor, mediante re-
lações e remunerações aprevaclas pelo diretor geral 	

- Total' do pessoal variava' 	

52:415$000

174:720$000

122.:303$500

•
	 17:4728000

366 :910$500
III — Diárias" e Ajudas de Custo

. Para atender ao paganientO de diariat e ajudas de eustd
regulamentares,- sendo

a', Para a Diretoria Geral 	
I.); Para a Diretoria de .Minas 	
e) Para a Diretoria- de - .Águas . 	

Para a Escola Nacional de Quimica
.	 ,

Total da-consignaçãe ,"PesoSal" 	„	 ,
Material

1. Material Permanente, sendo :
a) Para a Diretoria Geral 	

• b) . Para -a Diretoria de Minas 	 •
• c) Para -.a Diretoria de Aguas..  • •
d) Para a Escola Superior de Quimica 	

2; Material de Consumo e transformação, .sendo:
a) Para a Diretoria Geral 	

• Li) Para a Diretoria- de Minas 	
e) 'Para a Diretoria de Aguas 	
d) Para . a Escola " Superior de Química 	

. 3. Diversas despesas, sendo:
a) Para a Diretoria Geral .  •
b) Para a Diretoria de Minas 	
c) Para a Diretoria de Aguas 	
d) Para a Escola 'Superior de Química  -

Total do "Material" 	

Total geral da -verba 	

Recapitulação da verba 10"

• (
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DECRETO N. 22.817 — DE 12 DE JUNI10 DE . 1933 (*)

' .4nroca o 1* uniforme e (> uniforme de tolerancia, complemen-
tares ao plano Cf 71,C,r0 ao decreto n. 20.754, de 1 de de-
zembro de 1931; e dó outros providencias.

O Chefe do Governo ProNisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. usando da atribuição, que lhe conferi , o
decreto n. 19.398, de 11 de novembro dá 1930, decreta :

Art. 1.° Ficam aprovados o P uniforme e o uniforme
de tolerancia. complementares ao plano de uniformes baixado
com o decreto n. 20.754, de 4 de dezembro de 1931.

Art. 2.° Ficam aprovadas as alterações .dos pormenores
dos uniformes instituidos pelo decreto n. 20.754 de 1931, in-
troduzidas em obedieneia ao art. 8.° do mesmo decreto.

Art. 3.° A toleraneia Para o uso dos antigos uniformes
cessará em 1 de janeiro de 1934.

Paragrafo uniee. Para o 1° uniforme a tolerancia es-
tender-se-á até 31 de dezembro de 1934..

Art. 4.° "O plano dos uniformes para uso exclusivo dos
oficiais e praças do Exército ativo" acompanha, na integra,

presente decreto.
Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1933, 112° da Inde.pendeocia

e 45° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Augusto macio do Espirito Santo Cardoso.

Plano de uniformes para uso exclusivo dos oficiais e praças
do Exército Ativo

PRIMEIRA PARTE

OFICIAIS GENERAIS, SUPERIORES ' E SUBALTERNOS

, Especificação e descrição do uniforme

PRIMEIRO UNIFORME

DESCRIÇÃO DAS PEÇAS QUE O COIVINIEM

Boné

• De mesmo modélo do de gabardine cinza.
Copa — De pano azul ultramar da cór da tunica, sem

vivo.
Cinta — De veludo azul ferrete.

'Pala — De couro revestido do lado superior de pano azul
ultramar, com urna horda inferior de couro.

Para os oficiais superiores com dois ranço; de louro com
tres folhas e frutos cada um, bordados a fio da ouro. riartinclo

das extremidades laterais e afastados de 0,005 na parte central-
anterior da pala.

Para os oficiais generais circundada por dois ramos de
carvalho com folhas e frutos, bordados a fio de ouro.

Jugu/ar — De galão dourado de 0,01 de largura, presa ás
extremidades por dois botões pequenos dourados com o dis-
tintivo da arma ou serviço.

Emblema — Cocar elitico com as obres nacionais em gor-
gorão de seda, ao centro o Cruzeiro do Sul, em estrelas pra-
teadas contornando o cocar uma grega, tambem de canotilho
prateado. O cocar entre dois ramos de louro com folhas e
frutos bordados a fio dourado.

Dimensões — Cocar — 0,057 x 0,044.
Conjunto do emblema — 0,067 de altura e 0,012 de lar-

gura,
Tunica

Do pano azul ultramar, -gola fechada. Na frente urna
fila de sete botões grandes dourados da arma ou .serviço. Para
Os oficiais generais botões dourados com as armas da Re-
publica. Atrás Ires costuras: uma central e duas latarais.
Aberta ao centro da cintura para baixo. O comprimento ira
até pouco abaixo da entre-perna. •

Gota — Em pé, do veludo azul. ferrete com 0.015. em
média, de altura, com as pontas ligeiramente arretiondatlaa.

Trapezío da golo — Com a code da arma ou sorvem, bw,é..
maior 0.08 voltada para cima e base menor 0.01 Noitada para

(*) Reproduz-se por ter eido publicado com incorreções.

baixo. Circundado por um friso bordado a fio de ouro a
ponto rcul, eoni unia escama de lantejoulas douradas para
capitães e subalternos: o inosmo bordado acrescido interior-
mente de une ondeado bordado a canotilho cor de , ouro toseis.
para oficiais aupariortes. No t!,11!1'4) do !rapazio. bordado a
fio de ouro, o distintivo da arma 01 serviço. O lado obliquo
do trapezica oposto ao lado de fechamento da gola, terá duas
reintrancias em curva SIM e, separadas por lima aaliencia
Pin angulo obtuso. No /rapazio da gola dos oficiais generais
o bordado será composto de seis frisos angulares, cujos ladre
horizontais vão diminuindo, de cima para baixo, t endo bor-
dado em fundo de veludo azul ferrete e a: canotilho de ouro,
um ramo de carvalho ligeiramente curvo, partindo da base
da gola. 0,005 para dentro da cercadura e dirigindo-se obli,
quainente para tinia. com ires folhas e um fruto no lado de
baia° e quatro frutos no lado de cima.

A gola deverá exceder de 0,001 o trapezio, na parte
superior.

Punhos — De veludo azul ferrete, com 0,12 de altura.
circundados no limite . superior por um bordado igual ao que
contorna o trapezio da gola, bordado esse que acompanha
lambem a costura do punho. A partir de 0,05 da parte su-
perior do bordado one acompanha a costura do lado externo.
um friso coleante obliquando para o lado interno, terminauda
a 0.017 da referida costura, igual ao bordado que contorna o
trapezio da gola e circunda o punho; um boLão pequeno dou.,
rado, da arma ou serviço, em cada uma das ires concavidades
do lado interno do friso. Acompanhando esse friso do lado
oposto ao dos botões outro friso com a cor da arma Mi serviço.
bordado a fio de seda, com quatro milimetros de largura e
com uma orla CM fio de onro em capinais.

Para os oficiais generais, de veludo azul ferrete, bordado
a ouro conforme o modalo adotado. para os generais de brigada
no plano de uniformes que baixou com o decreto n. 1.729 A,
de 11 de junho de 1894, e de acerdo com o revigorado na alinea
e das Disposições gerais do decreto n. 16.035, de 11 de maio
de 1923.

Carcela — De veludo azul ferrete. Urna de cada lado da
abertura da tunica, começando a 0,03 abaixo da linha corres-
pondente ao começo da abertura com 0,20 de comprimento.
com duas reentrancias em curva suave e tres pontas. doas
nas extremidades e unia no centro, dirigidas para a abertura;
um botão grande dourado com as armas da Republica ao
centro de cada ponta para os oficiais generais, e com o dis-
tintivo da arma ou serviço, para os demais oficiais; com 0,03
de largura na parte correspondente a primeira ponta, 0.025
na parte mais delgada que se segue: 0,035 na correspondente
a segunda ponta. (1,03 na parte delgada que se segue e 0,01
na parte Correspondente a terceira e última ponta; afastadas
0.12 urna da 'outra na parte superior e arca de 0,17 na parte
inferior.

Alças — Do mesmo pano da tunica. Duas pequenas em
cada hombro para a colocação das hombreiras.

Calça

Tecido de diagonal preto. com duas fitas de cadarço liso
de Oda preta de 0.01 de largura cada uma, ao longo da cos-
tura externa, afastadas de 0,005; com dois bolsos laterais, dois
na parte trazeira e um pequeno na frente para o relogio.

Hombreiru

Trançadas a tr'es cordões. sendo:
a) inteiramente douradas. para os oficiais generais;
b) dois cordões dourados intercalados com uni de seda

azul . ultramar para os oficiais superiores;
e) cordões mistos. trançados a linha de seda azul ultramar

e fio doura lo, para capitães e oficiais subalternos.
Na extremidade do lado interno da //ombreira, um botão

pequeno dourado com a- armas da_ Republica para os oficiais
generais e com o distintivo da arma ou serviço para os demitia
oficiais.

As hombreiras serão na sua parte inferior forradas de
pano azul ultramar. tendo presas á i • xtrernidado anterior tuna
passadeira de couro com uni colchete cie pressão em seu ex-
tremo. para aba": a , lionibaeii.a.

, Dimensões —"1-1,13 a 0.17 de comprimento e 0.055 de lar-
gura.

Insigniaã

Do mesmo modelo e com a mesma disposição que Icem,
naa //ombreiras doe demais uniformas, exceto para as oficiais
generais, que terão as insignias bordadas a fio de ouro a co-
meçar da 0,01. acima do limite s uperior :do punho e do lado
externo.
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Cinto

Dourado • para os, oficiais generais. 	 -
De gorgorão- de seda azul ultramar, tendo:
a) três galões donvados de 0,005 de largura, 1 tecidos rua

proprio'gorgorão e afastados entre si de 0,125, para .os ofi-
ciais superiores;

O) dois galões identicos aos precedentes afastados de 0,02
um do outro, para os capitães e oficiais subalternos.

O cinto terá 0.05 de largura, os fechos iguais aos do cinto.
de gorgorão cinza, usado cum os uniformes de •gabardine e
brancow'e uma alça de • metal dourado tipo I.. O. para servir
de suporte á guia da . eSpada. •

- GUia para espada

Em gorgorão "-azul ultramar.
O cinto dourado dós oficiais gonerais

Mente em uso, terá duas guias douradas.
• Fiador

Dourado
Espada

De bainha dourada, pára os oficiais generais. Para os
demais oficiais a mesma espada usada com os outros uni-
formes.	

Luva' s
De pelica branca.

% Calçados

Sapatos ou borzeguins de verniz preto, sem enfeite. lisos.
, •	 Meias

De seda preta lisas:
Pelerine

A mesma -usada com o unifOrnie de gabardine cinza.
Alamares (representações)

Dá mesmo modelo dos usados com os uniformes de ga-
bardina cinza e branco, em cordão de ouro trançado

Uniforme de tolerancia'para . os oficiais do Exército Ativo

OFICIAIS GENERAIS, SUPERIORES E SUBALTERNOS

Especificação, descrição .e uso do uniforme

CASACA

DESCRIÇÃO DAS PEÇAS QUE A COMPÕEM
1•

• Boné

O mesmo do 10 uniforme.
Casará

Tecido de diagonal preto, forrada de sécia, tipo civil, sem
casa na lapela e sem o bolso esquerdo. com três botões dou-
rados de cada lado com o distintiva da arma ou serviço.

Gola — Com as seguintes dimensões: na parte posterior
0,04 ; na junção com á lapela forrada de séda — 0,07.
Manga,— Com três botões dourados pequenos com o dis-

tintivo da arma ou serviço.
Comprimento — Até a alturado joelho.

('alça`T •

Teeido de diagonal preto. com duas fitas de cadarço liso'
de seda preta de.. 0,01 de largura cada uma, ao longo da cos-
tura externa, afastada de 0,005 ; com dois bolsos laterais
dois na parte trazeira e uni pequena na frente. para o re-
logio.

Colete

De fustão branco, de traspassgA com quatro botões pe-
quenos, dourados com o distintivo da arma -nu serviço; aber-
tura em bico.

Camisa

De peito duro lio com uni ou dois botões de madre-
parola ou parola.	

Cola vinha

Duro de ponta virada. ê

(raro(o

Branca, do tipo usado com a • cusaca civil.
Calçarif,

Sapatos de verniz' preto. SeDI enfeites.
MPius

De seda preta, lisa.
Insígnias de graduação

- As regulamentares, bordadas a prata e ouro sôbre aplica~
de veludo azul ferrete. colocadas na gola acompanhando a
costura externa, a partir da junção da mesma com a lapela.

Pelerine

A mesma usada com o , 1 0 Uniforme.
13) USO DA CASACA•

.A casaca- é destinada ás solenidades, representações e átos
sociais, á noite, em que seja obrigatorio o traje de rigor para
os civis.

SEGUNDA PARTE

OFICIAIS GENERAIS, SUPERIORES E SUBALTERNOS

A) UNIFORME DE GABARDINE DE Cedi CINZA E DE BRIM BRANCO
Descrição das peças que compõem os uniformes

Boné de gabardine cinza

Copa — De gabardina cinza escuro, da côr da calça, com
0,07 de altura na frente, formando com a cinta, um angulo de
150, e baixa. atrás, com um vivo d .e :0,003, de côr cinza escuro,
para os- oficiais generais, •e da côr da arma ou serviço, para
os demais oficiais e generais do Serviço de Saúde e Serviço -de
Intendencia.

Cinta — De celuloide cinza-clara, da côr da calça, com
0,05 de altura e com urna borda inferior de gabardine da mes-
ma côr.

Para os oficiais generais, de gabardine cinza-claro, com
folhas e frutos de carvalho, bordados com linha de sécia cinza,
da 'cor da tunica, iguais para os marechais e generais • de di-
visão, e de brigada, no modelo já ant_eriormente usado pelos
de divisão.	 .

pala	 De fibra preta, sem forro •e sem debrum, curva,
embutida na cinta e- formando com ela um angulo de 140°,

•com 0.045 de comprimento na frente, cobrindo um arco de 0,24.
Um friso, em relôvo, de 0,005, circundará a pala nas par-

! tes inferior e superior. '
Armas da Bepuldica — Bordadas a ouro na cinta do boné

dos oficiais generais.
• Cocares	 de 0,03 de altura, com o Cruzeiro do

sul, na cinta do boné dos oficiais superiores e subalternos.
Circular, de 0,02 de diametro„ com a cr da arma ou ser-,

viço, na copa 'do boné dos oficiais superiores e subalternos.
Jugular — De eeluloide, de côr, cinza-escuro, com- 0,015

de largura. -
Botões — Pequenos, dourados, identicos aos da tunica de

gabardine.
Observações — O boné de gabardine serve tanto para o

uniforme de gabardine como para o branco..

Tua ice •

. De gabardine cinza-escuro, gola aberta, quatro bolsos,
sendo os dois superiores pouco menores que os inferiores, bates
de fole, era forma de trapezio isoseeles, sem machos e com
pestanas retangulares. aqiieles com os angulos inferiores ar-
redondados, com machos e pestanas do mesmo feitio. Na
frente, unia fila de _quatro botões grandes, o em cada bolso
o ein cada hombro. um botão pequeno. Para os- oficiais ge-
nerais botões dourados, com as armas da Republica; para os
oficiais superiores e subalternos, tambem douradas, com os
distintivos da arma ou serviço. Os botões pequenos terão.
0,015 e os grandes 0,022 de diarnetio. Atrás terá a tunica uma
só costura que terminará na cintura, ficando -.aberta dai para
baixo.

 punhos serão altos, de canhão duplo de 0,010 de al-
tura na costura interna e 0,15 na externa. Toda pespontada,
de 0,01 (gola, panhos, bolsos. pestanas. etc.). O comprimento
irá até pouco abaixo da entre-perna. 'Em cada hombro urna alça
transversal da mesma fazenda, de 0.02 x 0,06, para receber a
hombreira.

Branca — De brim branco, do mesmo feitio da de ga-
bardine. Botões dourados.

do modelo atual-
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Calça

• De gabardine cinza-claro, larga, direita, bainha simples,
com duas listas, de 0.03, de gabardine cinza-escuro da côr da
tunica, colocadas de sim lado e do outro da costura externa e
separadas de 0,005.

Branca — De brim, do feitio da de gabardine, sem listas.
Calção (tipo francês)

De gabardine de côr da calça, com vivo de 0,003, cinza-
escuro, da côr da tunica, para os oficiais generais e da côr
da arma ou serviço para os demais oficiais e generais do Ser-
viço de Saúde e Serviço de intendancia.

Refôrço de camurça, couro fino ou da propria fazenda,
da mesma côr do calção, no joelho e no assento para os ofi-
ciais montados (facultativo para os oficiais a pé).

E' permitido o uso do tecido afastonado sWhipt-Cord",
da mesma ar.

Camisas
Cinza-claro, da Mr da calça, com colarinho duplo, engo-

mado, da mesma fazenda.
Branca, lisa, com colarinho duplo, engomado, ou simples,

de ponta virada, da mesma cor.
Gravatas

De sêda cinza-escuro, da eia- da tunica, lisa, de laço
vertical.

p e soda preta, lisa, de laço horizontat.
Meias

Pretas, lisas.
Cinto

De gorgorão de seda cinza-escuro. com 0,045 de largura
aa de espessura; tédio dourado, circular, com as armas

eseublica, para os oficiais generais e com distintivo da
1! ! I serviço para os oficiais superiores e subalternos e

.„ setasalura de vinte e uma estrêlaa.

Ombreiras

1)e eludo da côr da tunica, flexível, ferradas de pano da
e.e .a	 ear, eircencladas por um vivo de 0,00a da cós' da calça

erais e da car da arma ou serviço para os demais,
sauntadas, de 0,01 em tudo seu contórno, de fórma trape-

toidel, eore 0,065 de largura na parte mais larga e 0,045 na
earte mais estreita, terminando em angulo reto; no vertice
:rasto, uma casa para abotoar no ombro; dupla, servindo a
narte interior de alça, destinada a fixa-la ao ombro por meio
da passadeira da tuniea, e do botão. Em sentido 'transversal,
na parle média, por baixo da ombreira, urna passadeira de
a,t13 de largura, para fixar a alça (parte inferior).

Para os capitães e oficiais suba/ternos as ombreiras serão
de gabardine de côr da tunica. Para os oficiais dos serviços
as ombreiras serão da e& da calça, e as vivos dos generais
:las cOres dos respectivos serviços.

Observação — As ombreiras servem tanto para a tunica
.1e gabardine como para a de brim branco.

O Yertice da ombreira não deve ser encoberto pela borda
la gola.

Luvas
De couro castanho-escuro. sem canhões.
Da pelica, branca, sem canhões.
De camurça castanho-escuro. sem canhões (para montar).

Mamares
Do feitio atualmente em uso; de Cordão de seda cinza-

escuro, da eór da tunica, trançado com fio de sèda cinza-claro
da cár da calça, ferravns douradas.

Pele rine

De gabardine impermeabilizada, cinza, da côr da calça,
Sela de veludo, cinza-escuro da cor da [uniu, circundada por
'tua vivo de 0,002, cinza-claro da côr -da calça para os ai-
-iais generais e da côr da arma ou serviço para os demais
aficiais e generais do Serviço de Saúde e Serviço de ratem-
janela .

Na Irente, uma presilha de cordão de seda 'grosso, da uar
da, golaas.em fôrma de ala-mares, Mas duas partes de 0,15 de
somprimento, para cada. Na parte do lado direito, um
¡solão, , de 0.022 dourado, com as armas da Republica para os
afie:tais generais e com o emblema da arma ou serviço para
;i's oficiais superiores e subalternos. Na parte do lado esquer-
r.; a.urna casa de botão. O comprimento da pelerine irá ,,t

çke .,N42141-0N- 4 01181,.,0-0, 0. 4e %Tura.•	 .	 •

Sem capuz. Forrada na parte interior tons uma faixa longi-
tudinal de 0,30 da cada lacl(s de seda, de, eôr cinza igual á
tIgaica.
• Calçcuto

Sapatos — Lisos, de verniz preto, com biqueira.
Borzeguins — Lisos, de couro preto, lustroso, com bi-

queira.
Botas ou perneiras tipo Intendencia da . Guerra, de couro

preto, Mstroao ou envernizado.
Espoas

•
.De metal branco, niquelado, ou 'de aço polido, lisas. are

de secção serni-elitica, uma correia de couro preto lustroso
envernizado na parte superior, cachorro reto, curto; na par-
te inferior, corrente de elos torcidos de metal branco,aau de
couro preto; na extremidade interior do aro um botão e .na
exterior uni botão com' fivela, cm fôrma de estribo. Roseta
ou disco.

Espada
Lamina de aço.
Bainha de metal branco, niquelado, ligeiramente curva,

para os oficiais de arma montada, reta para os demais, uma
só braçadeira. simples com argola, movei, a e.06 abaixo do bo-
cal; a parte da direita do copo com dobradiça para baixo; ar-
mas da Republica em relèvo na lace interior da parte es-
querda do copo.

õs'generais usarão a espada adotada no plano de unifor-
me anterior.

Observação — Aos atuais oficiais superiores e subalter-
nos, promovidos ou nomeados em data anterior á do presente
plano, é permitido o uso .da espada atualmente regulamentar.

Fiador
Do modelo atual. De couro castanho-escuro.

B) UNIFORME DE ear.st VERDE—OLIVA

Coberturas
Capacetes:
De aço, modelo francês. edr 'verde-oliva e cocar elitico,

de 0,03 de diametro, com as eóres nacionais e Cruzeiro do Sul
na frente.

Jugular de couro trançado, com fivela oxidada.
De cortiça semelhante ao de aço. coberto de tela e de car

verde solva.
Gorro sem pala:
Tipo americano. de pano verde-oliva. Na frente um co-

car circular com as' côres da arma ou serviço e ires botõea,
oxidados, para abotoar a cinta. '

Boné :
Tipo identico ao da gabardine cinza, todo de 11 verde-

oliva da cor da tunica, com pala e jugular de calulaida da
mesma cr. Cocar elitico com as côres nacionais e o Cruzeta,
do Sul, em esmalte na ednia. Cocar circular ciam a ear da
arma, ou serviço na copa.

Para os oficiais generais, em substituição das e0edres. o
emblema a Republica em metal branco. Dimensões da em-
blema: 0,048 de altura e 0,016 de largura.

Tunico
Gola dupla, baixa, de . 0,06 de largura, fechada. com qua-

tro bolsos iguais aos do uniforme de gabardine cinza; na
frente, sete botões pretos de massa (visíveis). Em cada om-
bro um botão preto lambem de massa, para abotoar as om-
breiras. Sem vivos.

Os demais pormenores identicos aos da tunica de gabar-
dine.

A gola e os punhos serão da mesma côa' da tunica, porém,
de tonalidade mais escura.

Camisa de instruçáo
Gola virada, rasa, de 0,06 de largura, dois bolsos supe-

riores iguais aos da tunica na frente; aberta até á altura do
externo; fres botões pretos grandes de massa. Mesmas -om-
breiras da tUnica. Pontas da gola abõloaras ao peito por
dois botões pequenas do mesmo tipo_ dos grandes. Mangas e
punhos como os da tuniea. Estes últimos e a gola de tona-
lidade mais escura que a camisa.

Cinto para a camisa
O do'cinto talabarte.

Calça
Larga durella, bainha simples sem Unas e sem vivos, MI

ci,g dos punhda O' gela da tintim . •_	 .	 •
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•	 Calçae

De brim verde-oliva da c& da calça, ou de tecido "Whipt-
Cord" do mesmo feitio da de gabardine cinza, sem Vivos, re-
forços da mesma côr e tecido, no joelho e no assento..

Colarinho
Mole, simples, da côr da tunica, sobressaindo de 0,002.

Ombreiras

be pano da côr , da gola da /tunica. Do feitio das usadas
no uniforme de , gabardine cinza.

Luvas
De couro castanharescuro, sem ,canhões.
De camurça castanho-escuro, sem canhões (só para

montar).	 •
Capote

. • .D -tecido de lã imperrneavel, de côr verde-oliva, tras-
passado "(tipo jaquetão), com duas ordens de. quatro botões
cada uma, convexos, do 0,030 de•diametro, cobertos de couro
castanho.	 •

Gola de 0,15 de largura, talhada de medo a permitir
usá-la aberta ou fechada..

Mairsas "raglan"s cem punhos duplos, do mesmo modelo,.
dos. da arnica.	 ,

- Cinto dó mesmo 'tecido. com fivela oxidada.
Vivo; nos punhos e na gole; cór 010- cinza-escuro para os-

oficiais generais e da côr da arma ou serviço - para os leniais
oficiais é generais do Serviço de Saúdo e Serviço n Ie intens-
dencia.

Sem capuz. Respiradores nas-axilas. 	 •
• -Fôrro d 15 amovivel. Bolsos laterais. obliquos. Dois
machos na frente e um .atrás. para aumentar a roda. Aber-
tura para passagem da -guia da espada.

Afamares
De cordão de algodão mercerizado de ali- verde-garrafa',

com. as dimensões e tipo de "fourragere".

'Badana de montaria
impérmeasel. 'verdeoliva, comprimento ate

Calçado
Sapatos lisos, de couro preto com biqueira,

. . Borzeguins lisos, de couro preto, lustroso, com biqueira..
Botas. tipo. intendencia • da Guerra.	 .
-Perneiras tipo Intendenria da (uerra:
de, couro preto, lusfroso;	 .
de lona verde (para Oficiais a pé, em formatura ou exer-

cieios).. ,	 • •
.‘ Esporas .

, Identicas ás usadas com uniforme de gabardine cinza.

Cinto-tolo Sorte
. De •couro castanho-escuro, rnodê-lo universal, ferragens de

metal amarelo; sein o gancho para a espada, fivela retan- .
guiar.	 .
,	 Guia de couro castanho-escuro.

"
C) UNIFORMES PARA ESPECIALISTAS

(De brim mescla azul)

Constam de gorro sem pala, calça, tunica, tudo do tipo dos
uniformes de brim verde-oliva sem vivos e sem botões Visiveis.

D) UNIFORMES PARA AVIADORES

(Exclusivamente para vôos)
• Sunqa

De brim Ou de lã mescla anil, gola deitada, quatro buisos
rpm pestana, cinto do mesmo tecido e côr, tendo as insignias
de posto nas ombreiras, do mesmo modêlo que para os uni-
formes de brim verde-oliva,

, • -s.,.	 _Capote de couro castanho-esevra

Gola deitada, uma car'reira - de quatro botões e cinto do
ouro, de 0,0& de largura, sem. insignias, nem distintivos.

Camisa de lã branca

De malha, gola alta e dupla. Essa camisa pode . ser usada
sôbre qualquer dos uniformes do oficial aviador, mas somente
para vôo.

Sem insignias e sem distintivos.
Capacete de couro

Do modelo atualmente adotado.

E) Infirmais oR INSTRUÇÃo FISICA

Camisa branca, de algodão, sem mangas.
Calça cle brim branco, facultada aos •diretores de instru-

ção ou competição desportiva.
Calção de brim branco, curto (0,15 acima de joelho), caril

passadeira para o cinto.	 • .
Cinto de couro castanho-escuro.
Sapato, tipo esporte, de lona

Insignias de posto
1. Bordados de generais Peitos a linha de seda cinza-

claro, sôbre •pano cinza-escuro e linha branca sôbre verde-
oliva; aplicados em ambos os lados da gola dos uniformes de
gabardine e verde-oliva, respectivamente, do modelo indicado
mais adiante. No uniforme branco ao em vez de bordados
serão usados ramos do mesmo modelo dos bordados, recortados
e estampados em metal dourado.

Os oficiais generais do Serviço de Intendencia e Serviço
de Saud° usarão, além disso, os distintivos dos respectivos s em--
viços bordados a fio de ouro na ombreira dos uniformes -de
gabardine cinza e branco, e a linha branca no uniforme verde-
oliva.	 •	 .

As insignias de pôsto são constituidas por elementos
componentes das- armas da Republica, reunidos em combina-
ções progressivas para os diferentes graus da: hierarquia.

São dispostas nas ombreivas '(nos uniformes de gabardine,
rwanco e brim verde-oliva), a partir da extremidade proxiina
'á costura da manga. !
• Na pelerine • e no capote colocadas ria parte- anterior da
gola, de ambos os lados, di sposta en triartgulo eguilaiero. ;11,•;
OS três elementos e na mesma dii os içim das or li hreirw: pa,
as de generais, ficando simetricas em tôrno da bissetriz do
angulo da gola.

São as seguintes:
'Aspirante a oficial — Esírêla de cinco pontas. com t'

de diametro exterior e 0,014 de nucleo central (fig. 1 ) .
2° tenente comissionado — Curtia estrelada. compo,-s,

circulas concentricos, de 0,027 e 0,018 de diametr -o, reso
vaniente, com vinte estréias pequenas em campo azul-rei's,
No interior do circulo menor, a constelação do Cruzeiro da
(fig. 2).

2° tenente — Uma estrela de fórma e diametro da fig..
tendo 0,01/ do diametro no nucleo central e Obre 'essa
codia estrelada (fig. 3).

1° tenente — Duas -estrelas iguais á da fig. 3 dispos,,u
em liiha reta, nas ombreiras e afastadas de 0.005 (fig. 1).

Capitão — Três estrelas iguais á da fig. 3, dispostas em
linha réla, longitudinalmente, nas ombreiras e afastadas de
0,005 (fig. 5).

As insignias de oficial subalterno e capitão são:
De esmalte sôbre fundo de metal brancO, em todos Os uni-

formes."kW — Uma estrela igual á da 'fig. 3 sare .0 campo
raiado dourado e esmaltado, circular, com 0,029 de diariae,-1)
exterior e mais duas iguais .á. da fig. 3 dispostas em linha
reta (fig. 8) .•	 •

Tenente-coronel— Duas estrelas iguais á da fig. G e mais
uma igual á da fig 3 dispostas em linha reta (fig. 7).

Coronel — Três estrelas iguais á da fig. 6 na disposiçãç_,
da fig. 5 (fig. 8) .

As insignias de oficiais superiores são:
Estrelas e corós estreladas, de modo identico aes uri- •

ciais subalternos sare campo raiado de metal douradd e es-
maltado em todos „os uniformes.

General de brigada — Desenho do emblema da Repubbea.
correspondendo ao centro da ombreira, corp dois ramos d,
café e fume, unidos por uma fita, em fôrma de arco do cir-
culo, dispostos transversalmente entre o emblema -e a -extemi-
dade exterior da ombreira.

De tecido
meia bota. •
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Diametro do emblema, 0,038; corda do arco do circulo

	

0.050 fig. 10).	 .
General de divisão Ai insignias da fig. 9 acrescidas

de mais um jogo le dois 'rumos de café e fumo, afastado de
0.006 do primeiro (fig. 10) .•

Marechal — As insignias da fig. '10 acrescidas da mais
uni jogo de ramos de café e fumo, afastado de 0,006 do Se-
gundo (fig. II).

As insignias de oficiais generais são bordadas:
—fio de ouro nos uniformes de gabardine cinza, branco e

na pelerine:
— linha branca nos uniformes de brim verde-oliva e ca-

pote.
TERCEIRA PARTE

PRAÇAS

1 SARGENTOS

Descrição das peças tiue compõem os uniformes

A) UNIFORME DE 'GABARDINE

Boné de gabardine

Do modelo identico.ao dos oficiais, sendo a eópa de gabar-
dine cinza, impermeavel, da côr da tunica com vivo azul-ma-
rinho, cinta de pano azul-marinho, com uma smei-elipse ver-
melha, de 0,020 x 0,045, na frente borda da cinta debruada de
vermelho.

Cocar circular de 0;022 de diametro com as cOres nacio-
nais na copa e com o distintivo da Unidade ou estabeleci-
mento na semi-elipse.

Tunica ••
De gabardine cinza-escuro, gola aberta,, quatro bolsos,

com machos e pestanas retangulares, sem foles.
Na frente uma fila de quatro botões de 0,022 de diametro,

oxidados, correspondendo o primeiro -4 -borda -superior das-pes-
tanas dos bolsos pequenas e o último á cintura. Em cada
bolso e nos hombros um botão pequeno de 0;015.,

Aberta atrás e com duas costuras (dois quartos)
Punhos duplos, circulares, de- 0,10 de altura; de gabar-

tine azul-marinho, com vivos vermelhos.
Outros pormenores como na tunica dos oficiais.

Calca e calção
De gabardine cinza-claro, com vivo vermelho de •.0,003

nas costuras externas, sem listas e do feitio das peças corres-
pondentes nos uniforines dos oficiais:

• Camisa
Cinza, da cór da calça, com colarinho du plo engomado, da

mesma côr.
Gravata

Azul-marinho, lisa, laço vertical.
Ombreiras-

Do mesmo feitio da dos' oficiais, de pano azul-marinho,
com vivos vermelhos.

Calçados
Borzeguins pretos 'de couro lustroso, com biqueira e• sem

furos.
Sapatos de couro preto envernizado, com biqueira e sem

furos."
Botas tipo Intendencia da Guerra (exclusivamente para

os sargentos .montados).
Perneiras de couro preto, tipo Intendencia da Guerra.

Meias

esporas

Oxidadas, do mesmo modelo das dos oficiais N.exclusi-
'vamente para os sargentos montados)'.

Cinto
De gorgorão de-. algodão azul-inatinho, -de 0,05 de lar-

gura, com fecho , de metal oxidado, retangular, com distintivo
da arma ou serviço. Guia do mesmo Intdèlo dos ofieiais.' de
gorgorão de cós do cinto,

Luvas
Castanho-escuro, moir ~404

	

p--	 -

Capot,

'De tecido impermeayel, do mesmo rnodôlo do dos oficiais,
ombreiras' do mesmo tecido. punhos simples circulares.
machos, para os sargentos não montados. Distintivos de corpo
ou serviço na gola. Vivos vermelhos. Insignias de graduação,
como nos uniformes de brim verde-oliva.

Espadim .
Do mesmo modelo atual. Só para os sargentos-ajudantes.

e, primeiros sargentos.
Fiador	 •

De 	 preto trançado. Do mesmo modólo usado pelos
oficiais.

insignias
Divisas de Cadarço dourado, em ambas as 'mangas, de

0,006 de largura, sôbre aplicação de pano azul-marinho, em
fórma de angulo . agudo, disposto com o vertice para cima,
ficando o da divisa inferior á 0,07 acima da costura, superior
do punho; os extremos inferiores 'desta última, afastados
entre si de 0,03 a igual distancia das costuras das mangas e
sôbre a do punho.

As demais divisas paralelas á inferior, afastadas ,de
0,004 e formando dois grupos:' o inferior de très divisas,
correspondendo ao • pOsto de terreiro sargento; o grupo su-
perior, afastado do inferior de 0,010, com uma divisa para
o segundo sargento e duas para o primeiro sargento.

As insignias para sargento-ajudante serão ronstituidas
por um cadarço,dourado em ambas as mangas, de 0,015 de
largura, sôbre aplicação- de pano azul-marinho em fórma de
angulo agudo, disposto com o vertice para cima, distante da
costura superior do punho de 0,08;' os extremos inferiores
do cadarço afastados entre si de 0,03; acima da costura do
punho Será bordado, a azul celeste, ouro e prata um globo
de 0,025, com a inscrição "Ordem e Progresso", como o da
Bandeira • Nacional.

-	 nis. iãrime". ni iíR.I.M BRANCO

Boné
O mesmo do uniforme de gabardine.

Tunica
Fechada, gola em pé, quatro bolsos .de pestanas e sete

botões oxidados. Sem vivos e pt.nhos da mesma fazenda.
Demais detalhes corno na' tunica de gabardine cinza.

Calça
Do mesmo feitio -da de gabardine cinza, sem vivos.

Luvas
Brancas.

• •	 Calçados
Sapatos" de couro preto envernizado, com biqueira e sem

furos.
Meias, cinto e ombreiras

Os mesmos do uniforme de gabardine cinza.
Insignias

Do mesmo sistema do uniforme de gabardine,. amoviveis:
de cadarço dourado em aplicação de pano azul-marinho.

C) UNIFORME DE BRIM VERDE-OLIVA

Coberturas
Capacete (de aço e . de cortiça), do tipo usado . pelos ofi-

dais, com o distintivo da unidade ou estabelecimento. Górro
sem pala identico ao usado pelos oficiais, sem o cocar.

Boné — 'ripo identico ao de gabardine cinza todo dt lã
verde-oliva da côr da tunica com pala e jugular da mesma
cór," sem vivos na copa Sem debrum e com semi-elipse ver-
melha com dois ventiladores de cada lado.

Tunica
Fechada, gola rasa de 0,08 de largura, quatro bolsos, iguais

aos do uniforme branco; na frente sete botões de massa preta,
convexo, com as mesmas dimensões dos usados no uniforme
de brim ç'erde-oliva dos oficiais. Em cada ombro um botão.
de massa (para abotoar as ombreiras); os demais pormenores,
Zdenticos aos da tunica de gabardine cinza.

A gola e os punhos serão da mesma dor da tunica, porém
da ~lidada altia asakw,.

Pretas, lisas.
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Camisa de instrução

Po tipo usado pelos oficiais;
Cinto

De couro eastanho-escuró de 0,05 de largura com fécho
de metal oxidado, retangular, com distintivo c'ta arma ou ser-
viço. Guia do mesmo modêlo dos oficiais, de couro de cós do
sinto, quando usarem espada.

Pára ser usado sempre que não o fôr o'equipamentod de earn-.
panha.

Calça e calção

•Dos feitios usados no uniforme de gabardine cinza, sem
listas e sem vivos, da côr da gola e dès punhos da forjeis.

Outbrei'ras •

Do feitio da dos oficiais:, servindo 'para a tunica e camisa.
. Luvas

De algodão castanho-escuro, áem canhões
Insigflias• •

Do feitio das do uniforme de gabardine chiá, de cadarço'
azul-maritibss ein aplicação de brim verde-oliva, presa ás snan-
gás da lunica da camisa e do caPoke• 	 •

• Para Sargento-ajudante. do feitio das do-uniforme de ga-•
bardino dália, de estiares', azul-marinho, em .aplicação de brim
verde-oliva, 1 3 e',' n-1 ds mangas ifs itinica. da carniscue sto capote.
sendo. o. globo de	 amarelo.

. Badana de •montaria.

• Identica á dos oficiais.
Calçados

Borzeguins ou • sapatos de couro pra°. ' lustroso, com 'bi-
queira, lisos..

Botas tipo Interidencia da Guerra 'exclusivamente para
sargentos inontadias\ .

Perneiras tipo 'Intendeucia da Ousrra:
de couro prêto lustroso;
de lona verde :sargentos de arma a pé. para formatura e

exercidos; .
Capote

O mesmo usado com o uni/h/s ole de gabardine.
"Es:padirn

O mesmo usado com o uniforme de gabardine..
Fiadcd

O mesmo usado com o uniforme de gabardine.

1..) ) UNIFORME DE 'ESPi:12ALISTAS

aj Artilharia de costa
•Camisa

Do brim mescla azul, com mangas acima dos cotovelos, sem
gola, eisni decote e uma pequena abertura na frente com três
botões pequenos de osso- branco. 'As mangas e a gola pespon-
tadas de 0,01.

Calção

De brim mescla azul, acima dos joelhos. com dois bolsos
trazeiros.

Cinto.

De couro preto de 0,04 de largura e 0,003 de espessura,
com fivela oxidada retangular de 0.05 x 0,04.

Meias

De cano alto, de , algodão preto..
Calçado

Borieguins de couro preto.
Cobertura

Gorro sem pala de brim mescla azul.
/issignias

Dó soutache preto nás mangas. semelhante ao..clo'sunifornie
de brim verde-oliva.
b) Arsenais, fábricas, depósitos de material beheo, esta-.

belecimentos fabris, contingentes' de' escola. 'unidade de
, Itilministraeão e -oficinaS das corpos e estabelecirnentuS .

Sunga de algodão mescla cem gUrressern pala; * A§'41I;sigfil“,

de grad-uàcão" semelhante ás do uniforme de brim verde-oliva,
de soutache, preto.•

C) UNIFORME PARA AVIADORES

Sunga de -brim ou- lã mescla azul, gola deitada, quatro
bolsos com •pesTanass 'cinto do. mesmo tecido e eia, tendo as
insignias de posto nas mangas, do mesmo models, que para os
uniformes de brim verde-oliva,

Capote de couro ca-stanho (exclusivamente para Vôo)
Gola deitada,. .urna carreira cie quatro botões e _cinto (J

como, de 0,04 de largura, sem insignias, nem distintivos.
Camisa de h? (:ex(,• lusivinierge : para vcio

• De malha, gola alta e dupla, essa camisa pôde ser usada
'Obre qualquer dos uniformes, mas sóinente para vôo.

Capacete de couro (exclusivamente para vós))
Do modêlo atualmente adotado.

E) UNIFORME PARA INSTRUÇÃO FISICA

COMO o dos oficiais, sendo o calção de brim mescla azul
e com uma listabranca.

II .— CABOS E SOLDADOS.

A) UN/Fi5IIMES . DE PABARDINE CINZA

(*facultativo)
• Boné de gabardine

De modèlo idenfico aos dos sargentos, todo de gabardine
cinza escuro, sem vivos neto semi-elipse.

Distintivo da unidade ou estabelecimento na cinta.,
•

unica

De gabardine cinza escuro. Fechada, gola virada, rasa,
de 0,00 de largura; 'quatro bolsos • .externos com pestanas.
Alças Siderais de 0,020 de largura por 0,050 de altura., para
fixar o cinto. sem . abertura • atrás

Na frente sete botões (Ài-s metal oxidado identieni asáS dos
Sargentos: Nos bolsos quatro botões 'pequenos.

Punhos duplos circulares de- 0,10 'de altura, de gabardine
da côr da tunica, Sem vivos.

Caiça
De gabardine cinza da e& da lunica, direita; bainha

irnples. stm' listas nem 'vivos.	 •
Camisa

Branca, com colarinho branco.
• Calçado

Sapatos'de couro preto, com biqueira e lisos..
Meias

Pretas. lisas.
Cinto

De couro castanho-escuro, de 0,05 de largura,' com M-
eti° de metal oxidado. tipo Intenclencia da Guerra, liso e de
uso obrigatorio.

B) UNIFORME BRANCO

(facultativo)

Boné

O mesmo 'do uniforme de gabardine.
Tu nica

De modèlo identico a de gabardine cinza, em brim branco.
Calça - •

Branca, do mesmo feitio da de gabardine cinza.,
Camisa.	 ,

,Branca,-com colarinho branco,
."	 Calçado,

Sapatos de couro prelo. com biqueira e sem furos.
• Meias'

Pretas, lisas.	 ,	 .

a
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Cinto	 •

O mesmo do iforme de gabardine.

C) •UN1FORME DE BRIM VERDEOLIVA

Coberturas

Capacete de aço e de cortiça, do:modblo usadcapelos sara
gentos.	 •	 •

Gorro sem pala, de brim verde-oliva, tipo Intendencill
da Guerra.

Distintivo da unidade ou estabelecimento, , em metal oxi•
dado em todas as coberturas, exceto no:gorro sem pala.

Tunica •
Fechada. gola virada. rasa. 'de 0,06 de largura, quatro

bolsos externos com pestanas, sem abertura atrás. Alças la-
terais de 0,02 de largura por 0,05 de altura; para fixar o cinto.

Demais pormenores como no uniforme de brim verde-
oliva usado pelos sargelitos.

Camisa de instrução 	 -
Do feitio da dos sargentos, com : botões-chatos e . lisos de

massa verde.
Cinto

O mesmo usado no uniforme de gabardine e de uso obri-
gatorio em todos os casos em que não fôr usado o equipa-
mento.

Calça
Do mesmo feitio e côr dos uniformes de brim verde-oliva

usados pelos sargentos.
Calça bontbacha (só para •tropas •montadas)

Da côr da calça e de largura sensivelmente maior que a da
calça comum, até a altura do cano da bota e dai para baixo
ajustada á perna.

Ombreiras
Do mesmo feitio da dos sargentos, costueadae com as

mangas.
Capote

Identico ao dos sargentos, sem vivosatraspasse e machos e
com botões; invisiveis.

Calçado
Borzeg-ulne pretos.
Borzeguins de campanha com perneiras de lona verde-

oliva, tipo Intendencia da Guerra . (infantaria.e demais unida-
des- a pé, exceto as de engenharia), para exercicios e cam-
panha.

Bozeguins de campanha tipo Intendendo, da- Guerra, sem
cravos na sola com cano de bota flexivel, de couro preto (ar-
tilharia e cavalaria).

Coturno de couro de do' natural para -engenharia.
Sacos para o serviço de fachina em todas as armas e

serviços.
Insignias

Duas divisas de cadarço azul-marinho do mesmo tipo e
disposição acima descrita para os uniformes de brim verde-
oliva usado pelos sargentos.

Luvas
De algodão castanho-escuro sem canhões.

Esporas
Identicas as dos sargentos.

Badana de montaria
identica á dos sargentos.

D) UNIFORME DE ESPECULAM:15

a) Artilharia de costa.

Camisa

De brim mescla azul, com mangas acima dos cotovelos,
sem gola, com decote e uma pequena abertura na frente, corn
tres botões pequenos de osso branco. As mangas e a gola pes-
pontadas de 0,01.

Cinto

.couro preto de 0,04 de largura e 0.003 de espessura,
com fivela oxidada, retangular, de 0.05 x 0,04.

31e ias
Da cano alto. de algodão preto.

Culç.ados

Barzaguina de COCI70 preto.

Coberture

Gorra sem pala. de brim mescla azul.

Insionias
De soutache preto nas /nanas, semelhantes ás do uni-

forme de brim verde-oliva.
b .) Arsenais, fábricas,. deposites de material beliee, estabeleci-

mentos fabris, contingentes de escolas; unidades de admi-
.. nistração e oficinas dos carpes e estabelecimentos

Sunga de algodão mescla azul com gorro sem pala. As
insignias semelhantes ás do uniforme de brim verde-oliva,
de soutaehe preto.

C) UNIFORME PARA AVIADORES

(Alunos do Curso de Sargento-Aviador)
'dando° aos uniformes dos sargentos ax iadores.

QUARTA PARTE

Especificação, uso e combinação dos uniformes

A) °armais
i• uniforme

Boné de .pano azul ultramar. Tunica de pano azul ultramar
e calca preta. Camisa branca com colarinho branco engomado.
Sapatos de verniz preto. Meias pretm. Luva:: de pelica branca.
Cinto dourado para os oficiais generais e de gorgorãe de seda
azul ultramar para os demais oficiais. Espada.

2' uniforme
Boné de gabardine cinza. Tunica e calça do gabardine

cinza. Camisa cinza com colarinho duplo. (rav3/a cinza, laço
vertical. Sapatos de verniz preto. Meia,:, pretas. Luvas de rour.0
castanho escuro. Cinto de gorgorão cinza ou cinto talabarte
quando armado da espada.

unif orm e
Boné de gabardine cinza. Tuniea e calção de gabardine

cinza. Camisa cinza com colarinho duplo. Gravata cinza, lace,
vertical. Botas de couro preto ou borzeguins de couro preto
com perneiras de couro preto lustroso ou envernizado. tipo
Intendencia da Guerra. Esporas. Luvas castanho escuro. Cinto
talabarte.

4° uniforme
•
Boné de gabardine cinza. Tunica e calça branca. Camisa

branca com colarinho duplo. Gravata , cinza, laço frrtical
atos de verniz preto. Meias pretas. Cinto de gorgorão

Luvas de pelica branca.
5' uniforme

Capacete. Tunica e calção de brim verde-oliva. Botas de
couro preto. tipo Intendencia da Guerra ou borteguin- de
couro preto, com perneiras de couro preto lustroso. Esporas
', para os oficiais montados). Cinto talabarte. Perneiras dP
lona verde tipo Intendencia da ia liarrii. .:oficiais	 ne,
campanha ou exercidos com tropa).

6" uniforme

(Para especialistas)
Gorro sem pala, tunica e calça. tudo de brim mescla azul.

Sapatos pretos.

uso DOS UNIFORMES ACIMA. ESPECIFICADOS

• I° uniforme
O primeiro uniforme é destinado ás solenideadea oficiais,

quando assim fôr determinado, e ;lima sociais. em çue se41
obriratorio o uso da . caraca para os civis.

Caktio
De brito meseta azul. acima cios-jocahos, com does bolsos

tr3seiros,
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2.0 nif o rio e
•

Apresentações individuais ou • coletivas. Atos oficiais ou
s,oe,iais no interior de edificios ou ao ar livre em que não se
exija traje de rigor para os civis. A passeio. Enterros e fu-
nerais.

:3" uniforme
Apresentações individuais ou coletivas. Atos oficiais ou

sociais ao ar livre.	 passeio, a pé ou montado.
I° uniforme

Apresentações individuais ou coletivas - . Atos oficiais ou
sociais no interior de edificios ou ao ar livre. quando não se'
exija para os civis traje de rigor. A passeio.'

uniform e •
Serviço de campanha: Trabalhos de instruç,,ão, serviços

de guarnieãe e no interior dos quarteis, estabelecimentos e
repartições. não sendo absolutamente permitido o seu uso em

unif orme ,
Nas fabricas. arsenais. depogitos de material belico, arti

fiaria de costa. unidades ferroviarias. unidades motorizadas.
carros de combate, aviacão, unidades d e administração e uni-
dades de pre	 diparadores e terreno.

1: ' ,N1SINAÇÕEs OE PEÇAS 1:WS UNIFORMES. PERM . ITIDAS E SEU
RESPEGTIVO rso

O • o 2,° ilNifovimp (*.Nb colarinho 4 luro de ponta virada e
gravata preta, laço horizontal:

b*: o 4° uniforme com colarinho duro de ponta virada e
gravata preta, laço 'horizontal:

Ambos, exclusivamente,-para noite. em interior e quando
for exigido para o civil traje semelhante;

c' tunica branca .o calça .de gabardine
•-	 tunica branca e calção lo gabardine .'cinza;•

Ambos em uso individual:
e -) o ;-",'	 HO' com boné erde-oliva.
Em lransito para o quarl el. repartiçáo ou •• estabeleci

meato. não sendo absolutamente permitido o -eu uso em
passeio;
' -o 5° uniforme, com calça ao em vez de calção e • gorro

g,ern pala ou boné verde-oliva ao em vez de capacete, com ou
s'eni cinto talabarte;

• No interior do quartel, estabelecimento ou 'repartição. •
)•,, camisa de brim verde-oliva "coni calça de brim verde-

oliva e gorro soai pala;	 .
li (..alnisa e calção de brim verde-oliva e capacete ou

gorro seio pala.. •
No iniecior dos quarteis. em exercidos .e cai campanha.

o Calção de gabardine_eyinza poderá ser usado" coni o 50
Uniforme eu i quaisquer dos easos'aeima indicados. •

Ti — SARGENTOS

uniforme

Boné de gabardine cinza. Tunic,a 'e calça de gabardine
cinza. Camisa cinza com colarinho duplo: Gravata azul ma-
rinho. laço vertical. Sapatos de verniz preto. - Meias pretas.
cinto de gorgorão azul-marinho. Luvas castanho-escuro.

3' 'unir °ruir	 •	 •
.

. Boné de gabardine cinza. Tunica e calção . de . gabardine
e-inza. Camisa cinza com colarinho duplo. .Gravata azul-rua,-
vinho, laço vertical. Bolas de couro preto tipo jntendencra d'a
Guerra ,sómente para os sargentos montados , .ou borzeguins
de couro preto com perneiras de couro preto lustroso. ts pa-
ra :; (para sargentos montados). Luvas castanho-escuro.

40 uniforme,
Boné de gabardine cinza. Tunica e c-alça branca. Camisa

branca com eolariuho duplo. Sapatos de verniz preto. 'Meias
pretas. Cinto de gorgorÃo azul-marinho. Luvas brancas.

5° uniforme
;Sargentos de arma a pé)

Itinica - 'de brim verde,-oliVa.• Calça • de brim
vei:de-oliva.'Borzeguins de' couro preto. 16erneiras
tipo Intendencia da Guerra (feri-fiai:uva; campanha ou exerci-
dos). Cinto de couro castanho-escuro.

tinifOrine

Sai :sento de anila monta-da

Capacete e calça ou calção de brim verde-oliva. Borze-
ruins de couro preto. Botas -de 'couro tipo Intendencia da
Guerra. Cano de bota de couro. flexivel i preto, tipo- Intendencia
da Guerra (exclusivamente em companha, exercícios ou for.:
ma tura) .	 •

6° uniforme
- (Para •eSpecialistas).

Gorro sem pala: tuniea e calça, tildo de brim mescla azul.
Sapatos pretos.

-
T 7SOS DOS UNIFORMES . ACIMA ESPECIFICADOS

	2 0 - uniforme	 • •
Atos sociais no interior de edificios :ou . , ao ar livre Je.. a

passeio. Enterros e funerais.

	

3° uniforme	 . .
Atos soc;iais ao ar livre. A passeio, a pé our montado..

unifarme
Atos sociais; no interior . de edificios ou ao ar 'livre. A.

uniforme
Serviço de campanha. Trabalhos de instrução e . for-..	 .	 .	 .	 -	 .	 ,	 .

matura.	 .	 •
...5° uniformeon9ne

.	 (Com, calça, sem belas; sem. perneiras)
Serviço de guarnieão F, no interior dos quarteis, estabele-

cimentos e repartições.
6°.: uniforme

, iXas fabricas,-arsenais, , depositos de materiat-belico; arti-
lharia de costa, unidades ferroviarias, unidades motorizadas;

carros de combate, aviação, unidades de administração o de
preparadores. (le . terreno.

COMBINAÇÕES DE PEÇAS DOS UNIFORMES, PERMITIDAS E SEU RES-
PECTIVO "USO

a) tunica branca e calça de gabardine oinza..;'..
b) tunica bramea e calção de gabardine cinza.. .
Ambos em uso 'individual a passeio. -• •

. c) o 5° unj f Orme com . boné verde-oliva e . calpão .de 'brim
verde.;oliva.	 . .• '	 . .	 •	 .•

. Em transito para o' -quartel, repartição Cu. ctabcleci-
mento. A passeio. 	 .	 •	 . 	 • ...	 ..
. d) o 5° uniforme com. calça e gorro, sem . pala ou boné

verde-oliva ao em vez de Capacete. 	 .
.150 interior do quartel. estabelecimento ou repartiçã g .
e) cartisa e calça de brim verde-oliva e gorro sem pala;

• f; camisa e • calção 'de brim' ,verde-Oliva e'capacete ou.	 .	 ..gorre sem pala. ' 	 • -	 •.-	 .
No interior dos quarteis, em eercicio e• mil Campanha.-
g) o calção de gabardine cinza poderá ser usado com o

, 5° uniforme em quaisquer dos casos acima indicados.

o) CABOS. E • SOLDADOS

5* uniforme
(Unidades á pé., eiceio 'engeharia)

Capacete. Tunic,a e calça de . brifil -verde-61Iva.. Borze-
guins de campanha. Perneiras de lona verde tipo Intendetcia
da Guerra. Emitarnerite de camp'anha..

*ts• • wrifjoi4nti

(Engenharia)
Capacete.: Tunica e calça .do brim, v.erde,oliva, Coturno

deccouro de c-Ór •natural. B£104pamento

5° uniforme
(Unidades Montadas)

•e• éiirça- • "verde-oliv-a. '-Borieguit
campanha. Cano de bota flexivel de couro preto. Equipar
mento de campanha.

•
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I) De Curso de Estada-Maior-

a) ,Capaosite..- !I`Untca . e calça de brim .Veraleadliva.• Sor-
teai/aios de • couro preto. • Equipamento. • Serviço no interior
dos ...quartetá e de gtiarniçÃoa

•- b.) Caa,aelatea Tuim -e ealça . 'de:•hrim • verde-oliva. Hor-
ravina. ale couro. preta; • Cinto 4e couro. qastanhoaasetiro. Ser-
•Vi00-11.06 .0Stabeléeirileilt08.0 , reaartiaões. A Pagçele .	 •

Cainlecte ou gorre-sem . pala, Camisa eacalça 'de brim
• verdeaaliva. Borzeguins -de campanha. • ' .
• ta) Capitaste ota.gairr° sena• pala; Ciai:lisa e calça.bombacha• -
de briaa . vardaaoliva Boaaeguine.da canapaiduae . cano de bata
de couro. preto. Ambas natinterfor das quarteje, em exercicios
e . ^eaa oampaoha.	 •	 . 	 -	 •	 •

•Observaódes- — Não são absolutamente' permitidas coma
binaodes com 'as' • peoas, dos *uniforMas de gabardino cinza e
branca. 'Estas . serão -usados em carate.r facultatjaa, a • passeia.

!.	 •• QUINTA: PARTE.

•• Diatintivas • a

a 1) Omina,

..a) De arma eu. ?serviço.
• •	 -	 .	 .

• I. Os oficiais das armas e serviaaa. usiai•aa na lapela tsaa
posição da .•figura) dto uniformes de gabardine ainzit e iraúna°
um distintivo •composto da. arma nu servioa .em matai-dourada
sobre *o 'afundo de estrilas airk.a., de , lóiana entinta :e debruado
por tiMa faixa ondulada °dr, de oura. páte distintivo .deve ficar

'perfeitamente ajustado-4 taniaa:'
Tertid 'as segulteadamenisões:.

Eixo maior, 0,034; eila rkenor, 026..
• • Inanaaria	 Dois luzis •rtizadoa, com .uma gaanada de

-
mão ;no cruzamento.. a •	 •	 .
. • Catagaria — Duas *lanças cruzadas, aom-bangai ralas . e um
1490^ de fita" 	 cruiamento.	 - • . .	 •	 a •	 "-	 -

. • 4raititarta — , •Uma ;bamba . eM -chamaar ••
•-• 'gegen/afaria — lana; castelo. 	 -

• Avisado —^ Dirá:á . .azas ! abertas, apoiadas 'nalamina do
. sabre^. da * .Republiat. - •	 •	 ' •

	

-. Servia° de ...intehdaaela;	 •
Intendentes. 'cl,a daieraa'—' , Urcia -iioha de ' aeadtd. •

.-44nOrdatraado -a- Uma' folha dê acatitai no Interior na • um
Imanta-	 '• •	 •• •

' Os oficiais com o curso de Eitado-Maior' usarão deir.

ramos do louros ligados por um laço de fita, farmtuido uma
curtia incompleta com, a abertura para cama, na manga direita
da tanico a 0,03 acima do punho: No primeito • uniforme será
bardado a eanotilho dourado; no uniforoit branco será
bordado sabre uma aplicação circular do mesmo pano da
ombreara e no de gabardine cinza diretamente sabre á manga.
Era ambos . com linha de seda cinza claro. Noa uniformes
verde-oliva e de especialistas bordado a linha branca.

Dimeas5es*: 0,04 . x 13,03. Éste distintiva não será usado
pelos oficiais generais.

• c) De oficial' aviador •

Os oficiais' pilotos aviadores usarão no lado esquerdo do
peito uma agnia dourada de azas abertas,. com o emblema
da República preso ás garras. -

Os, oficiais engenheiros de aviação usarão o - distintivo
• sabre uma roda dentada ala morno metal.

2) Plataake

• a) De unidades e estabelecimentos
s. negimento de infantaalà; — Dois -fuzis cruzados com -

uma granada de mão ao cruzamento, 0,045' x 0,020.
02.B	 aBatalhão de caçadores — Uma tronam de caça, 0,04x 0.2 .	 a

• - a. Batalhão de infantaria montada — Vin fiai' e unia
o...pada cruzada com uma granada de mão no cruzamento,
0-045 x
. 4.. Batalhão de- guarda — Ixis fuzis cruzados com uni

barrete 'frigi° no cruzamento, 0;045 x 0,020.
'Batalhão-Escota de Infantaria — Dois filais aruzadaa

com urna estrala de cinco pontas na parte inferior ao cruza-
mento, 0.045 x 0,025.

6. Regimento de cavalaria •divisientrio -- Duas lanças
cruzadas com bandeirolas e um laço de fite no cruzamento,
:Menor de um poriam° cairelado de oito poaias. 0,940.

- 7. Regimento de -cavalaria' independenta a.. Ditas lanças
cruzadas com bandeirolas e um laço de fita -no cruzamento.
0,045	 0,020.

• 8. Regimento-Escola .Cavalar: — O dist irai. ode arma,
com uma 'estréia de cinco pontes no centro: diametro ia
estrala, 0;020.

9. Regimento de artilharia montada --- Uma bomba cai
chama 0,040 x 0,025.

10. Regimento de artilharia mista . — Uni fuill••e
espada atravessando uma bomba em chamas. 0.045 x•

ti. Grupo de artilharia a cavalo a- Duas espadas atra-
vessando unia bomba em chamas, 0,045 x 0,025.

ta. Grupo de artilharia de . dorso -a. Dois fuzis. cruzados
atravessando uma bomba 01/1- chamas, 0,045 x 0,025.•	 • •

13. Grupo de artilharia pesada — 'Dois canhões oriaza,aos
com uma bamba em chamas por cima, 0,05 x 0,025.

com uma estrala de cinco pontas no corpo
14. Grupo-Escola de Artilharia

--- Uma dbaaMbobraa beam', 0611,042.1r
-a 0,025.•

15. Grup o de artilharia de costa — Dois canhões cruza-
dos no interior de um retang.ulo, 0,045 x 0„025.

16. Bateria de artilharia de costa —.Dois e canaaes cruza-
dos, 0,045 x 0,025.

17. Batalhão de engenharia — .Ura castelo. Oal35s 0;030.
10. Batalhão-Escola de • Engenharia — Uma catraia de

cinco pontas no corpo de uin castelo: dimensões da eaalcan
0,035 x 0,030.	 .

19. Batalhão ferroviarie —

•

 Uru castelo sôbreposto a urna
roda de locomotiva; diametro da roda, .0,030. 	 •

20. Regimento de aviatão	 Datas. asas abertas, apoiadas
na lamina do sabre das armas da República; dimensões, '0,045'
x 0,030.

21. Escola de Aviação Manar — O distintiva da raspe-
ativa . arma, com urna estréia- de cinco pontas no centro; dia-
matro exterior da eatréla, 0,020.

• 22. Pormação divisionaria . -Gata • vermelha
-sabre uni aro de 0,030 de diametro externo. Braços dá crua
com 0,e0 de comprimento e 0,010 de largura.

23. Serviço telegrafia° — Uma centelha caindo vertioin-
mente sabre um castelo; dimensões do castelo, 0.035 x 0,030.

• 24. Escola Militar — Brado constante do plano de uni-
forme aprovado peto decreto n. 20.438, de - 24 de setembro
da. i931.

•

Cotstadpres--,-a• Uma falhada acanto,-no iritarior de Um re-
tangular no sentida dá ••diagonal.	 •
• /Minto-mui:£/8- 	 ítit'eadeittes	 Uma ; tolha' de ~ata
no.loteraor, de um _retangulo, .disposta ,paralplaniente aos lados

"znaloaes. •	.. a	 •	 •	 • a	 ' • • -	 •• •• .
• •	 •	 •Servi-ed. deaaaúdiv. 	 •	 • -
Medites	 serpantei enleada' da _sabre .das

daRepiblios.	 •:	 .
rannateutices Uma.; ardera asam uma -serpente. 	 ^

Uma hasta; com duas- serpentes, enleadas.
• Serviço de Vaterinarlaa	 . , • •	 •.	 •

• .	 •	 •
Veierinarios	 Um facho tom unia serpente, enfeada, era

fdrnia -de- V.	 -•	 •	 • .
••• 	 Mestre de entleite — Unia lias.	 •
• L. Noa unifprines . verde-oliva e ade., especialistas os diss.

tintivoe de armas au servicos, serão' bardadas •a linha branca,
Obra. a galar ,As dimensõesi aão asaiaguittea:

• Infantaria .— 0,04,5.X 0,020;:. : • .
.	 'Cavalaria aa- 9,05 1: 0,020a -.

Artilharia — . 0,35 a 0,025;	 •
' Engenharia	 0,030- g.- 0;025;-

• . -AviaçãO-a-....0a145 x 0,930a
• • Intendantais de Guerra	 0,045 .x .0,020i/

' AdnOnistraçÃo	 0,045 x- .0,025; • ,
Contadores' a-- 0085 a 0,018; • s ' ' '•
. Extinta 'quadro- de intendentes -4 . 0435 x ta018;
.Medicoa aa 0.040 . x 0,01•0; '• •	 •• •
..laaranaaeutiaos — 0,030 x'-0;020;
•Dentistaa -aa 0,035 a• 0,01..a •	• • a
Veterinariosa :-aa0,040 a- 0:020;-
•atestzes • de niúsica 	 0,0-35-

.	 .
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25. Colego Militar - Um castelo, superposto, a unia
estrela de cinco pontas; diametro exterior da estrela. 0,035;
altura do castelo, 0.017.

26. Contingente da Escola Militar - O distintivo da Es-
cola, circundado por um aro circular de 0,035 de diarnetro.

27. Contingente do Colegio Militar - O mesmo distintivo
do Colegio circundado por uns aro circular de 0,035 de dia-
metro.

28. Contingente da Escola de'Engenharia Militar - Um
castelo apoiado numa roda dentada, tendo sobre a sua base
uma estrela de cinco pontas, tudo no interior de um circulo
de 0.035 de diametro.

29. Regimento de artaharia anil-aérea - Duas asas
eberLas, presas ao corpo de urna bomba em chamas, 0,045 s.
x 0.025.

30. Companhia de preparadores de terreno - Duas asas
abertas. presas ao corpo de um castelo, 0,045 x 0,025.

31. 'Contingente da Escola de Aplicação do Serviço de
Saúde - Uma estrèla de cinco pontas sobre o distintivo de
médico, circundado por um aro circular de 0,035 de diametro.

32. Contingente da Escola de Veterinaria - Uma estrêla
de cinco pontas sobre 0. distintivo do veterinario, circundado
por um aro circular de 0.035 de diametro.

33, Contingente da Escola de Intendencia - Urna es-
;i'èla de cinco p 'Mas .Obre o distintivo de intendente, de
guerra circundado por um aro circular de 0,033 de dia-
metro.

35. Contingente do 'Centro de Educação Fisica - Um
discobolo com urna estrela de cinco pontas no centro, 'cir-
cundado por uni aro circular de 0,035 de diametro.

35. Contingente da Escola de Estado-Maior - Um qua-
drado e o globo da Bandeira Nacional, com os vertices edbre
um aro circular de 0,033 de diametro.

a6. Contingente do Serviço Geografico Militar- (in-
clusive Carta Geral da Republica) - Um aro circular de
0,035 contendo uma esfera armilar sobre quatro se,tas cru-
zadas em angulo reto.

37. Contingente de Fábricas -1- A letra "F" e outras ini-
ciais da Palavra designativa da sede da fábrica, entrelaça-
das no interir de um aro circular de 0.035 de diametro.

38. Contingente de Arsenais - As letras "A" e "G" en-
trelaçadas, no interior' de um aro circular de 0,035 de dia-

39. Contingente das Escolas das Armas - Os distinti-
vos das unidades escola, circundados por um aro circular de
t,03 de diametro.

0. Contingente de Fronteira - Um aro circular de
0.035 de diametro circunscrevendo um quadrado cheio, con-
tendo, em relèvo, a palavra Brasil.

51. Contingente de Presidio - As letras "G" e "P" no
interior de um aro circular de 0,035 de diametro com fundo'
quadriculado shmilando grades.

52. Escolta de Divieão de Ififanlaria - Distintivo da,
arma de infantaria no interior' de urna elipse de 0,045x0,020
de eixo.

-13. Escolta de Divisão de Cavalaria - Distintivo de'
ravalari independente no interior de unia' 'elipse do
0Jí3 x 0.030 de eixo.

Il. Escolta da Circunscrição Militar - O distintivo do
regimento oe artilharia mixta no interior de um losango
0.015 x 0,030.

15. Escoltas de Brigadas de Infantaria, Cavalaria e Ar-
tilharia - Os distintivos das respectivas armas no interior
de um losango de 0,045 x 0,030.

46. Instrutores (Q. I.) - Um quadrado, cheio com n
desenho de uni alvo circular. Lado do quadrado 0,025.

17. Escreventes - Duas penas cruzadas, 0,010 x 0,018.
I - Os sare»tos usarão nas coberturas, exceto 'no gorra

sem pala, os distintivos acima, com o número da unidade
colocado na sua parte inferior, excetuando-se:

No batalhão de caçadores, em que 6 colocado no interior
ria trompa:

Nos regimentos de artilharia montada e de artilharia
anti-aérea ,2)1Pre o corpo da botaba;

No regimento de cavalaria divisionario, no interior dd
poligono;

No grupo de artilharia de costa, no interior e abaixo do
cruzamento dos canhões;

Nos contingentes e• escoltas, no interior da elipse ou
losango;

No da formação sanitaria divisionaria, no interior da. cruz.
Os distintivos são, em metal oxidado em todos os uni-

formes.
II - Os 'cabos e soldadas usarão os distintivos do mesmo

modo que os sargentos.

b) Cursos e diplomas

Meteorologistas - Uru sol Com 0,013 de,diametro no
nucleb e 0,035 de •diametro inclusive o compriratto de raios

Eletricista - Duas asas abertas, atravessadas por uma
centelha; dimensões, 0,050 x 0,030.

Metralhador - 'Duas asas' abertas, presas a um alvo
circular; dimensões, 0,050 x 0,030.

Fotografo - Duas a.as abertas, presas aos lados de uma
maquina fotografica; dimensões, 0,050 x 0,030.

Mecanico de armamento - Duas asas abertas presas ao
corpo de unia bomba; dimensões, 0,050 x 0,030.

Curso de sargento de qualquer escola de arma - Um lo-
sango cheio. dimensões, 0.030 x 0.020.

Comandante de, pelotão ou secção - Uma elipse-cheia;
dimensões, 0,025 x 0,019.

Equitação - Um estribo atravessando um chicote:
dimensões, 0,010 x 0,020.

Centro de transmissões - Um circulo irradiando qua-
tro setas; diametro do circulo 0,020; diametro inclusive com-
primento das setas 0,035.

Ferradores - Uma ferradura de 0,035 de altura.
Enfermeiros - O distintivo do medico dentro de um .cir-

culo de 0,035 de diametro e 0,002 de largura.
Enferrne.i.,ros veterinarios O distintivo de veterinario

dentro de um circuld de 0,035 de diametro e 0,002 de lar-
gura.

Estes distintivos serão em aplicação de gabardine cinza
escuro e verde-oliva, respectivamente, bordados a linha azul-
marinho nos uniformes branco e de gabardine cinza e a
linha branca no verde-oliva. Usados no braço esquerdo, a
0,015 abaixo da costura do hombro.

e) Especialistas

Geral - Dois triangulos, equilateros, formando um po-
ligono - Lados do triangulo 0,035. Para todas especialidades
não contempladas coro distintivo especial.

Corneteiros - Urna corneta de 0,045 x 0,020.
Clarins - Um clarim de 0,060 x 0,017.
Tambores - Um tambor de 0,035 x 0,025.
Padioleiros - Uma cruz no interior de' um circulo sôbro

uma 'seta indicando sentidos 
-
opostos; diametro do circulo

0,022, Comprimento da seta 0,030.
Enfermeiros - Urna cruz, com 0,020 de comprimento de

braço por 0,010 de largura.
Musicos - Uma lira de 0,040 x 0,028.
Em aplicação, de gabardine cinza escuro e verde-oliva,

respectivamente, bordados a linha azul-marinho nos unifor-
mes de gabardine e branco e a linha branca no verde-oliva.
Usados no braço direito, a 0,15 abaixo da costura do ombro.

d) . Artífice

Très elos entrelaçados; diametro 0,022.
Do mesmo tipo e usado em identicas condições • aos de

especialistas.
e), Sargentos aviadores

I - Os sargentos pilotos uskrão no lado esquerdo *do
peito urna aguia dourada, de asas abertas, com o emblema
na Republica preso ás garras.

II - Os sargentos mecanicos de aviação usarão no lado
es:querdu do peitoduas asas abertas atravessadas por, urna he-
lice de avião, em metal dourado.

•
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Córes das arma, e serviços

Infantaria — Varde-na.cional.
Cavalaria — Branco.
Artilharia — Azul-.ultramar.
Engenharia — Aztel-turqUieza.
Aviação — Azul-celeste.
Serviço de Intandencia — Ouro velho.
Serviço de Saúde — Barra de vinho.
Serviço de Veterinaria	 Carmazim.
Mestre de musica — Castanho-escuro.

Do uso de medalhas, condecorações e fitas

i. Os oficiais condecorados poderão usar suas Medalhas
e amderações nos t o, 2 e a° uniformes, em atos oficiais ou
seriais.

1.° A barreta será fixada de modo invisivel, ficando
enooberta pelas fitas das medalhas.

a 2.° 'Quando as medalhas, pelo seu número, não couberem
na barrela, sobreparaseaão igualmente a partir do interior.

5 3.° As fitas deverão ter 0.040 de comprimento. cosidas
nos extremos, ficando a barreta por dentro dás mesmas.

2. Os oficiais quando a passeia com o 2' mi 3° uniforme
poderão usar as barrotas ele fitas corraspondentes ás me-
(lalhas e condecorações e bem assim no 4" e 5' uniforme, em
qualquer ocasião.

§ I.° As barreias da fitas serão usadas como as aas me-
dalhas..

§ 2a Sendo necessario, será usado mais de uma aarrela
de fita.

3. As medalhas serão usadas na seguinte ordem,
dentro para fóra e de cima para baixo: nacionai= ao guerra.
militares, bumanitarias e estrangeiras.

Paragrafo unico. As medalhas de cada uma dessas PS--
pedes: serão colocadas na ordem de recebimento, salvo as que
tiverem regulamento especial, que serão calacad•as conforme
determina o regulamento.

4. As medalhas que, pelos ternos de sua criaaan, ti-
verem de ser suspensas de mim pregador sem fita ou que nesta
tiverem um ou mais pasaadores, serão fixas na barreai, pelo
pregador ou pelo passador superior.

5. As praças poderão usar suas medalhas ou barreias
de fitas segundo as mesmas regras previstas para os oficiais.

DISPOSIOES GERAIS

I. Os cadetes da Escola de Aviação usarão no lado es-
querdo do peito duas asas abertas com uma estrala no centro.
tudo em metal dourado.

2. Os alamaras serão usados obrigatoriamente sempre
que o oficial estiver em serviço:

a) pelos oficiais da Casa Militar do Presidente da Re-
pública;

b) pelos oficiais do Gabinafa do Ministro da. Guerra;
e) peles oficiais do (abinate do Estado-Maiier ao Exér-

cito;
d) pelos chefes do Servico de Estado-Maior da, Regiões;
e) pelos ahefes do ~inata do Dele:fitam-anta ela pessoal

da Guerra e das Diretoria s 'ir rns* eSara-iças:
f) pelos assistentes a ajudantes da ordens:
g) pelos adidos militares:
h) por todos os oficiais postos á disposição de autori-

dades militares ou civis. 01-11 catador de assistentes ou
dantes de ordens.

Esses alamares são presos •ao ombro esquerdo e ao botão
superior da fanica. cum exreeão aos oficiais da Casa Militar
do Presidente da República, que os usam ao ombro direito.

É expressamente proibido ri aso da afamares em passeio.
8. O uso da espada	 obrigatorio para os oficiais:
a) no serviço exterior de escala;
b) nas apresentações coletivas ou individuais;
c; em todos os atos em que comparecer o Presidenta da

República;
d) na 'recepção de oficiais generais ou autoridades su-

periores ao comandante do piora() ou estabelecimento:
e) nas formaturas ' iam tropa armada;
ri nos casamentos. exequias e entkrros, mie cal:ata r afaaaa
É suprimido o seu aso nos trabalhos de instrução. nos

exarcicios de serviço em campanha a cor» o uniforme de brim
co.bran.	 .

a) No eervieu de dia ao corpo oficial não usará es-
pada, mas a pistola ou revólver regulamentares, com o porta-
pistola de corpo castanho-as-caro colocado exteriormente. do
lado esquerdo, no cinto talabarte.

5. Os botões de metal dourado dos oficiais teem a Su-
perfície convexa, circundada por uma orla polida, com as
armas da Repablira para os generais e o distintivo da arma
ou no saia-irar para OS demais ofiatai s, em relavo e polido sabre
um fundo 'fosco e granitaart, varn uma cercadura de 21 es-
tralas pequenas. Da betõee grandes teem da dia :metro 0,02.2.
e os pequenos 0,015.

6. Os botões pretos de massa dos oficiais serão iguais
aos de metal dourado, axe/guando os dos oficiais generais e,
demais oficiais das armas tia artilharia e engenharia, que
usarão os respectivos botões sem a oereadura de 21 estralas..

Os botões grandes teem de diametro 0.020 e os pea
guanos 0,013.

7- as Praças '(sargentos, cabos e. soldados .) usarão (ai
botões com o Cruzeiro do Sul, com uma cercadura de 21 asa:
traias. Nos uniformes de gabardine cinza a branco em metal
oxidado, de superficie plana e com as mesmas dimensões doa
botões dos oficiais e no uniforme de brim . ern.
¡nassa preta do me-smo modal)) dos' oficiais.

8. as peças de abágo dos oficiais são:
a) a pelaram usada aum os uniformes de pano azul

+lia: a-mar e da gabardine cinza:
k o capote coto o uniforme da brim verde-oliva. 	 -
9. Para as praças o abrigo é o capote usado com todo*

es uniformes.
10. As praças das guarniçases do Rio Grande do sul,

Sanaa Catarina. Pararia. S. Paulo. Minas Gerais. Mato Grossa
e Pa tropolis, rei:abaria*. alam do capote. as seguintes peças era'
agasalha: coleta de lã lipo I. G. e i:etaula de lã.

. O 4.into adahaiite quando IHari(' 01,1 o capote ficará'. .
por baixo dasfe.

se tratar de manobras ou Cillflpallita.
te. o equiparneato sara usado pelo oficial sempre quê..

0,	 ofieials e praaas ele aviação sa usarão o capoti
de 0A11 ,1'01 e camisa de malha em axeecieies de vaca

1 .1-. As oficiais cru apraaantarão	 ce arar, ia. daverãe
as 11.1Vas calçadas nas duas mãos iiasealeando a mão

direita para os apertos de mão.
•15. O luto sare indicado par um fumo de oraria no braça

esquardo.
16. O pinguelin a asado pelos oficiais samante a ca-

valo, e a bengala fica s aprimicla. excele) p in scievlao de enn::
Pantia. n o criav n rifiei a ia": asarão a bengala ferrada. --

17. Quando em liamoiaa ., rim prova' de sportivas A per-
marido o uso rio bratT'al n

18. As praças da- unidades de engenharia em
de constavam de rodovias. ferrovias	 lerraplanagam poderão'
usar cluipe-ii de palha de :11 , :e, lingas IlirtiTil'	 f.rPrbal flf);=,

Nil s 	l'ar4.314' ./f0 cabes e sol--
dado s será de irando da lã irriparmeavet e n nn •., 	 (mouro'
de algodri., inipe l'Jileaxet	 --

20. As praças a , ,.'111H1lHar	 fr), exaltados_
rnjn'arP;-: Cr.,w'ã0	 do brim 1)P-'Sci,') aaul.: gorro
aim pala, camisa e eine.)). Bareagniee de couro amo.

are oficiaa	 não podem usar sabre o uniforme
Outros objetos ou dislintiN os (pie não sejam os ,.orizrigmadog,.-
riste plano.	 •nr", uni IorJ » 3, argi,ni,i . serão adquiridos pflr
°fita - prepria, s enflo inculta iVC As dp gabardine afina é

bramai.
23. Os uniformes de gabardine eia:4a e branco das aabris

e soldados serão facultalivos e adquiridos por conta propria.
21. .:ts praças que servirem em reparticões

cimentos que não tiverem distintivos especiais. usarão nas
berturas, exceto no gorro sem pala, o emblema da arma nu seria a
viço.

.25. Os alunos das escolas ao formação de oficiais,, cace
eadates. usarão na enbarima o distintiva da arma ou servira)

em metal o:rajada e cru ambos OS braços a 0,•3 acima- ras
punho, em aplicarão de gabardine cinza-escuro e brim aerdesa
oliva. respectivamente. uma ostaela ae decai pontas bordada
a linha azul-Marinho nos imitarmes de gabardine claaa
aranao e a linha bramia na vertie-olive: earneneõea da e:fraki,j,.
0.027 de diametro exterior e 0.011 de nucleo.

.O alunas das cseula	 l';_e.nno:ã,,,dc.iargon:Los u.sáeão
a mesma distintivo acima. Larnaca) em amiais ().,_ 1.31 .al::, 4

4.o.,!_•vtura. 4o hoWara.

I
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Ministerio da Fazenda
Por decretos de 20 de julho findo, foram nomeados!
Ernani ()moitas de Souza, escrivão da Coletoria das Ren-

dai Federais em Cabo Verde. no Estado de Minas Gerais;
João Feliciano Pinto Sobrinho, escrivão da Coletoria "das

Rendas Federais em Manhurnirim. no Estado de Minas Gerais.
— Por outros daquela, data, foram exonerados:

• José Gianini, a pedido, do cargo de escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Cabo Verde, no Estado de Minas
Gerais;	 •

Alfredo Starling, a pedido, do lugar de escrivão da Cole-
toria das Rendas Federais em Manhurnirim, no Estado de
Minas Gerais.

— Por outro de igual data. foi aposentado, nos ter-
mos do art. 121, dá lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, o
pagador do Tesouro Nacional, Leopoldo Feliciano Dias da
Costa.

— Ainda por outro da mesma data, foi declarado sem
efeito o decreto de 28 de dezembro de 1932, que nomeou José
Braga Chaves. escrivão da Coletoria, das Rendas Federais em
Marabá, no Estado do Pará, visto não haver prestado fiança,
dentro do prazo legal,

Teia:a-feira 1
"

27.0S aspirantes a oficial e segundos tenentes comissio-
nados usarão uniam/nes iguajs (aos dos oficiais„ respeitadas as
particulares que os distinguem: destes.

.	 28. Os alunos da Escola Militar -usarão os uniform'es cons-
tantes do seu plano de uniforme.

29. Os cadetes, alunos da Escola de Aviação Militar, usa-
rão os uniflormes adotados para os cadetes da Escola Militar,
substituindo. o distintivo dessa Escola peto da Escola de Aviação
Militar. •	 t	 •

30. O oficial picador ura4 na lapela- dos uniformes de
gabardine cinza e branco uni eStribo atravessado por um chi-
cote na vertical, bordado a fio de ouro - sobre uma aplicação
circular de gabardine cinza-escuro. N6 uniforme verde-oliva
será' bordado a linha branca, diretanientena gola.

tste oficial usará nos uniformes os vivos com a c& da
arma de cavalaria.	 •

31. Os tipos de tecido e peças de uniformes devem obe-
decer aos padrões e modelos existentes 'na Intendencia da
Guerra aprovados pelo Ministerio da Guerra'.

' 32. E' terminantemente proibido fazer alterações por mi-
ninias que sejam nos uniformes ,do presente plano, nelas , espe-
cialmente compreendidas as dimensões e a adoção de tecidos
diferentes dos regulamentares em ene e contextura. A infração
desta disposição implicará na substituição obrigatoria das peças
irregulares. sem prejuivo das penalidades previstas no regu7
lamento interno e dos serviço1 gerais nos corpos de, tropa do

- Exército (R. I. S. G.). •
33. Cabe aos comandantes" de corpos e chefes, de estabele-

cimentos eu repartições zelar ,pela fiel execnção do estabele-
cido no Plano de uniformes e respectivas instruções, .ficando os
mesmos responsaveis pelas faltas observadas. nos oficiais e
praças seus comandados..

'34. Cumpre que todos os oficiais e praças sejam rigorosos
consigo mesmo na correção de Seus uniformes e severos na fis-
calização dos subordinados e de elementos estranhos que
pprventura pretendam usar unieermes iguais ou semelhantes

, aos dêste plano, afim de que slaja sempre mantida e elevada a
dignidade da farda do Exérc4 Nacional.

blinisterio do Trabalho, Indústria e Comércio
. •

1

Por decretos de 26 de julho do corrente ano, foram pro-
movidos, no, Departamento Nacional da Propriedade Indus-
trial:	 ,.

A terceiro oficial Rosita Jesus elci Prado Lima, ao cargo
de segundo oficial; o auxiliar ,de 'segunda classe. José 'Peixoto
Guimarães, ao cargo de auxiliar de primeira classe; o au-
xiliar de segunda classe. .Antiinics Carlos Petra de Barros. ao
cargo, de auxil iar de primeira classe; O auxiliar de segunda
Classe Celso Barbosa Gonçalves, para o cargo de auxiliar de
primeira classe; o auxiliar de terceira &asse José de Carvalho

. Rordini, ao cargo de auxiliar de segunda classe, e o auxiliar
de terceira classe José Pires da Silva Nafta ao cargo de au-
xiliar de segunda classe. •

	

;_	 ,. •
• No Departamento Nacional de Indústria e Comércio:

O auxiliar de terceira classe Maria de ..Jesus pas'sos de
Xiranda, ao cargo de auxiliar cle segunda classe.

	

i	 .
• — Por outroà da mesmaidata, foram transferidos:

O terCeiro oficial do Inpartamento 'Nacional do • Tra-
balho, Carlos Bahiana, para4igual cargo no Departamento
2'iacional da Propriedade Industrial; o auxiliar de segunda
'alasse do Departamento Nacional de Indústria e Comércio,
ilagdala Monteiro, para igual cargo no Departamento Nado-
ha l da Propriedade industrial, Isabel Pereira Nunes 'No/asco
ile Carvalho, .para igual cargo no Departamento Nacional de
indústria e Comércio.	 .

	

,	 .
1 •- — Por outros da mesma data, foram nomeados: •

, &limei Costa, contratadO, do Departamento Nacional de
Estatistica, para o cargo de servente do Departamento Na-

10
igual da Propriedade Industrial; o ausiliar,de terceira classe

Departareiento Nacional da Propriedade Industrial, Lygia
e, Mendonça Moreira, para o cargo de auxiliar de segunda

Classe do Departamento -Nacional. de indústria e Comércio;
para o .cargo de procurador do Departamento Naciona: da

,	 .	 .

Propriedade Industrial, o atual consultor jurídico ,do mesmo
.Departamento. bacharel Carlos dà Silva Costa; o assistente do
Instituto de Quirnica, Dr. Flaviano da Silveira Andrade, Pare
o cargo' de constillor-téenico do Departamento Nacional dt
Propriedade -industrial; a auxiliar de segunda classe do De-
partamento Nacional _ de inddstria e Comércio, Lincolnina
Botafogo Teixeira, para o cargo de auxiliar de primeira
clase' do Departamento Nacional' da Propriedade Industrial;
José Pedro Soares 'Bulcão, encarregado do Primeiro Posto
Fiscal do Alto Purús, Territorio do Acre, em disponibilidade,
para: o cargo de segundo oficial do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial; para o cargo de anxiliar do InS-
tituto de Previdencia dos -Funcionarias Pub/icos da União,
o praticante-auxiliar do mesmo Instituto, Olympio Barbosa
Vianna; o auxiliar de primeira classe do Departamento Na-
cional do Trabalho, Fernando de Sampaio Vianna; para o
cargo de terceiro oficial do mesmo Departamento; a auxiliar
de primeira classe do Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, Gergina Ferraz Deschamps Cunha, para o cai g;-,
de terceiro oficial 'do mesmo. Departamento, e o assistente—
técnico, contratado, da comissão de obras de saneamento dó
Nualleo Colonial Silo Bento, engenheiro civil Horaeio de Oli-
veira Castro, para o cargo de 'assistente-técnico 'do Deputa-.
mento Nacional da Propriedade Industrial.
	  "..nnn•••

Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 18 de julho proximo findo.

•Foi designado' o enviado extraordinario e -ministro pleni-
potenciario de 1* classe, Lutillo Antonio da 'Cunha Buena para
exercer,' em comissão, o cargo de embaixador em Montevideo:

Foi removido da Legação em Montevidéu para a Legação eia s
Berlim. o enviado extraoedinario e ministro plenipotenciario
de 1' classe Arthul Guimarães de Araujo Jorge;' 	 •

!E irai promovido a enviado extraordinarigh e ministro pleni-
potenciario de 2' classe, Carlos de Rostaing Lisboa e designa-
do para servir na -Legação 'em Cuba e America Central;

Foi promovido a enviado extraordinario e ministro p)e-
.1iptitenciario' de 1' 'classe, o enviado extraordinhrio e minis-
tro, ,plenipotenciario de 2* classe, Gustavo de Vianna Kelsch, e
designado para servir na Legação em Assumpção;

Foi promovido a enviado extraordinarlo e ministro ple-
nippleneiario de 2* classe o conselheiro de embaixada, -
Antonio José do Amaral Murtinho, e designado para servir na
Legação em Quito;

•
•• Foi promovido a enviado extraordinario e ministro ple-

nipiotenciario de r classe o conselheiro , de embaixada,
Luiz Avelino Gurgel ao Amaral, e designado para' •servir
Secretaria de Estado.

Á
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Diretoria. de Contabilidade.
, ATOS DO 8R. SWISTRO

Primeira .secçãO

Expediente • de 26 de ,,julto. de 1933

Avisos-:	 •
Ao ministrei- presidente do • Tribuna s'

de antas:	 • • •
N.. 1.297	 Solicitararri-se

dencias afim de que sejam- 'prestados
esclarecimentos a respeito do tlocunien-
to n. 370, na importara:ia de 705$2,413. -
cuja despêsa foi registrada sob protes-
to, devendo ser indicado o número do"-
aviso deste Ministerio, referepte	 esse •••
assunto.	 . •

—, Ao interventor 'no Distrito Fé-• ,deral:
N. 1.298 — Solicitaram-se providen-

cias no sentido de que ás-giletes pro-
venientes da regulamentaeão do-Jogo.
no Distrito Federal, destinadas 'ao Con-
selho leenitenciario, sejam entregues."
não diretamente • ao Conselho. - mass a -
este

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio Ida. Justiça e Ne-,
godos Interiores

a suspensão da' reinaram. •

dio do respeetiVe Ministério, Cénzi a de-
ser anuabnento renovados,per iaterme-

vida antecedencia, de modo a evitar-se

Os assinantes por desconto em folha

Os pedidos de assinatura oficial devem

deverão vir, ~bem anualmente, per
intermedio das • respectivas repartições
pagadoras; ' 	 • • -

Ai assinatura:emas-por-6 meses serão
suspensas enr I de julho.: ."

Vide ,\ Expediente na primeira pa-
gina.

Diretoria do-interior

*.de•-•:.3t-de junho de- 1933

Itçq'ilMiiire,Étte .ae,sjiechados
•

Totaet

	

	 micitanalo certidão.
reconhecer, por tabislião,..a

firma da petição.
Adelstatto Soarei de 'Manos Porto

D'Ave solicitando revisão de - processo
relativo gS"'obras' :• do Ilespital das Cli-
nicas.	 Corõlete, -ó Selo. da petiço. . .

António Cardose, residente neste Ca-
pital„..sojicitapdo naturalização. — Jun-
te ateá.láde - de bons anteeedentes.

4W da -Costa Caatanheire, residente
neste Capital. solicitando naturalização.
— Junte certidão de transcrição em seu
nome do imovel que possue, para obter
titulo declaratorio de cidadão breai-,

.	 .
Emilio Turano,;solicitando .certidão:—

Não ha que deferir: Requeira, querendo,
com a prova do, alegado, a expedição do
titulo deelaratorio de cidadão brasi-
leiro.

Joaquim Arma Forte, solicitando res-
tituição de- passaporte. — Não consta
osso documento do processo; ha o cer-
tificado de inscrição consular, que Ode-
r set reslituide, mediante recibo:" Deve
juntar' atestado de - beirà antecedentes,•
folhas corridas da 8 3 Vara e 4a Pretoria
Crirnineis; . rec,onbeder a. firme da petição
e justificar • as divergendias, quanto ao
nome de seus pais e á data do seu nas.,"
cimento..	 .	 . ,

Manoel Joaquim Regateiro, residente
no Estado do Pará, solicitando natura-
lizaeão,. , Apresente novas folhas
corridas, , pois que „prescreveram as que
juntou-. -

Joaquim Pinto da Silva, residente no
Estado , do Pará, solicitando naturaliza-
ção. — Junte novas folhas corridas,
visto que prescreveram as que juntou.

'Salomão Kohn de Penhas, residente no
Estado do Rio de Janeiro, solicitando
naturalização. — Prove o que alega,
quanto 4 posse de bem imovel e a de ter
filho nascido no Brasil,"para catão obter
o titulo dPelaratorio.

Victor Hugo de Albuquerque, da Se-à
gretaria do Tribunal Regional Eleitoral
ao Estado do Paraná, solicitando nova
prorrogação, de prazo. Deferido, por
20 digeecorn o desconto dg ii,..

Segunda secção
Avisos:	 -
A' Fazenda solicitaram-se os seguin-

tes pagamentos:
N. 1.292 — De 600$, a Cabe Mar-

ques de Abreu, proveniente de ajuda:
de custo que lhe compete.

N. 1.293 De 1:125$, a Alfredo dl,.
Souza Monteiro, oficial da Secretarie
do Tribunal Eleitoral na Paraíba; pro-
veniente de ajuda de custo que lhe
cornipete.

N. 1.294 --- De 1:5283, á firma
car Flues ds Comp., " proveniente' '•de,
fornecimentos feitos to ano de '4928:
á 'Imprensa Nacional: ' • 	 •

— A' Fazenda:'
N. 1.295 ;„-- Solicitou-se . enti%ega

da quantia de 6:0003, ao diretor -.da,
Casa de Detenção, bacharel AloVsio
Neiva,;,, para ocorrer ás despêsas
pronto pagamento, e ter essa quantia.
,aplicação nos méses-de agosto a..otatti,-,

• -bro do torrente ano	 •

—, Ao engçnbeiro... chefe do... Eer,Xlif- • -;
rio de .0bras:.;cléite
.1.296	

*iniØerio:,
 eXec1ção....1

dos ?rei:área- e forraas :do .grande eser
trado' - (1.6 salta) das' Sessões' Plenas, PO„_;,!3
valor de., 4:9501,,. para atender á
ação do desembargador presidente de.,

Cdrte.de. Apelação.	 é

ATOS DO, Magma .4101RAZ.,.

Primeira senão ^ -
Oficies: .. -
Ao desembargador presidente do Tri-

,bunal Eleioral no Distrito Federai:
N. 1.081 — Restituiram-se as con-

tas na importa/teia de .771,800, 18.1.8300„,.
1371,200, e 137$200, da Société Anonir.!.
me du ..Qaz de Rio de Janeiro, .de eon-;*
zunias de ;IUz, elétriea nos Garteries..
Eleitorais	 solicitara-Ur-se
cias no .seritido de serem . as . mesmasj-:',
encaminhadas á Comissão Especial
Juizes. 'afim de que sJeja atestado nas
ditas contas e no ,respectivo • empenho
n. -13, pedido n.' 71 o aludido .consu-,
mo, relativo acr período de setembro a
dezembro -do. ano . findo: .

— Ao-juiz de - Direito da. Vara _des
Registros Publieos: .	•

N. LAU	 Transmitfu-.se a contà. -
na ipportancia de 3'12$200. 'de assina-
tura de. aparelho • telefonico, iristaladee. , •
nesse Juizo., e solicitaram-se provirten-
cias no sentido de ser ü . mesma viSada•
e atestado o. , respectivo . serviço:

— .Ao .delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 1.095	 Afim de que possa este
Ministerio .proVidenciar quanto ao pá....
gamento dos vencimentos 'do bacharal
Luiz Estevarn de Oliveira, solicitaram-
se informaçõles se foram pagos a
gu.em os 'vencimentos do cargo de. juiz
federal: na -Secção desse Estado, exer-
cido pelo referido . funcionario no
'ledo de 18 de abril ta 19 de .maio da ..
corrente ano.	 , •

— Ao . delegado fiscal "do Tesouro Na-
cional no ' Estado de Pernambuco:	 .

N: 1.096 Restituiu-se o processe . •
relativb ao pagamento 'dos vencimentos
que competem ao juiz Federal na Sec-
ção.desse Estado bacharel -Luiz Este-
iram, de . Oliveira, • 'de 18 de. abril . a 19
de mala déste and, afim de- que seja
retificado o cálculo já feito.

- Ao'dlretarda Esesnêsia • Pilblica
do Tesouro Nacional:

N. .1.097 — Restituluse o processo
relative ao pagamento de diferença
vencimentos -aos funcionarros- desta Se-
cretaria -de Estado, Nicanor de Paula
Ribeiro e Architriclinio Antunes do,
Brasil Marinho.

ATOS no SR,. DIRETOR *Má,

Segunda secção
Otficios:
Ao desembargador presidente da Ceor-

te de Apelação:
N. 1.090 — Comunicou-se ter sido -

autorizado o. engenheiro obefa déate
.Miniaterio, a mandar exectitar os con-:,,
certos e fonação to salão da arte
Plena desse Tribunal, sendo a despésa
no valor de 4,:9503000.-

— .Ao engenheiro chefe do Escrito-
rio de Obras déste Ministerio:

N. 1.093 — Solicitaram-se Droviden-
cbm .urgencia.. no sentido de ser ., ,

feito o orçamento da depása,r neCassam..

— Au presidente do Conselho Peni- •
tenciario:

N. 1.299 — Comunicou-se o pedido
de providencias á Interventoria o Die-
-trito Federal no sentido de serem- en-
tegues a este Ministerie, e não ao Con-
selho, as quotas provenientes da regu-
lamentação do jogo, não devendo as
mesmas ser utilizadas sem a' organize-
ção de um orçamento prévio. e depois

-da respectiva aproyação deste Minis-
flerto.

— Ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.300 — Solicitaram-se providen-
cias afim el"ser o crédito de 8:516$100,
aberto a este Ministerio. para paga- -
mento de pensão de. D. Marlene Mgr-
tias da Silva, registrada. e posta, a irne
portancia á disposição ato Tesouro .Na-
cional.

A' Fazenda:
N. :1.301 — Comunicou-se .o pedido -

de providencias junto ao Tribunal ,de
Contas, no sentido de ser Teetstrado,.
o crédito, especial de 8:516$100, aber-
to a êgte !Ministerio para pagamento:
de pensão a D. Marlene ,Martins
va, e posta á disposição a importancia.
no Tesouro Nacional.
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ria á execução dos concertos de que
carece a instalação elétrica . da ' Casa de
Detenção, de modo a evitar o perigo
a que ilude em oficio, enviado a êste
51-iniSterio.

Ao diretor da Despêsa Pública do
Tesouro Nacional :

N. 1.09-1 — Transmitiu-se a folha
de pagamento dos funcionarios desta
Secretaria de Estado relativa ao . mas
de julho corrente.

Expediente de 27 de julho de '1933
ATOS DO SR. MINISTRO' •

Primeira secção
Ao chefe de Policia do Distrito Fe-

deral:
N. 1:302 — Declarou-se aprovada'. a

nova divisão interna das dotações dos
subconsignaeões ns. 1, 2, e 3 do Mate-
rial da verba n. 9 do orçamento da
despesa em vigor.

Segunda secção
A Fazenda :
N. 1.303 — Solicitou-se a. entrega

da quantia de 538:8518500, ao tesou-
reiro da Imprensa Nacional, bacharel
Guilherme :Catraroby:, ¡correspondente
aos duodecimos das respectivas sub-
consignações para ocorrer ao pagamen-
to do pessoal daquela repartição.

N. 1.301 — Transmitiu-se a demons-
tração da aplicação do adiantamento da
quantia de 1:2508. concedido " ao Dr.
Miguel Buarque . Pinto Guimarães, te-
soureiro da Assistenela Judiciaria, des-
tinada a -despesas de pronto pagamen-
t o nos Mases de novembro a dezembro-
q o ano de 1932.

N. 1.305 Solicitou-se o pagamen-
to dá quantia de 6068100. a The Rio
lie Janeiro, Tramway Light and Power
J.:0ml). proveniente de censumo de
energia elétrica na Escola João Luiz
Alves.

N. 1.306 — Solicitou-se o pagamen-
to cia quantia de 1 :189$500, á Sociaté
A nonime du Gaz de Rio de Janeiro, de
consumo de luz elétrica na Escola João
Luiz Atives.

N. 1.307 — Solicitou-se a entrega
da quantia de 1 :140$, ao capitão paga-
dor da Policia do Distrito. Federal,
para atender ao pagamento de Soldo, na
razão anual de 2:100$. que compete ao
: n '• sargento reformado daquela ..Coepo-
raeão. João Rodrigues da Silva.

ATOS DO SR. DIRETOR drnAi
Primeira iSeo0,' o

Oficiou
Ao delegado 'fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de' Alagôas:
N. 1.098 — Restituiu-se o processo

relativo , ao pagamento cié remuneração
ao bacharel Alvaro Calheiros Leite pela
exercido interino do cargo de juiz fe L

-deral, na Secita."o daquele Estado, e de-
clarou-se que se torna necessario que,
no respectivo atestado, conste° a razão
pela qual o juiz substituto não esteve
em -exercicio no periodo de 21 de fe-
vereiro a 21 de ma pa() dêste ano. .

— Ao diretor . da Despêsa Pública
do Tesouro Nacional : • •.

N. 1,099 — Transmitiu-se, satisfei-
ta a exigenca constante do processo, a
folha devidamente processada na impor-
tancia de 2200,&2 	 para pagarrineto 'do
1040: fio á/0~ avo eseroto. Ittp

riodu de 26 a 31 de dezembro de 1932,
ao cabo de esquadra re'formado da
Policia Militar do Distrito Federal,
João Gomes da Silva.

— Ao presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral no Estado da Baia:

N. 1.102 — Transmitiu-se o reque-
rimento de 8 do corrente, e documen-
tos anexos, do oficial desse Tribunal.
P.edro de. Al:buquerque Uchèa, e solici-
taramse providencias no sentido de
ser devidamente selado o documento
junto ao mesmo .sob o n. 2.

— 'Ao diretor geral dá Imprensa Na-
cional:

N. 1.103 — Solicitaram-se informa-
ções sobre o preço do fornecimneto de
dois livros para o registro de causas da
Procuradoria da Republica, no Distrito
Federal, de acôrdo com modelo atual-
mente em uso.

Segunda secção
Ao diretor secretario do Tribunal de

Contas:
N. 1.100 — Transmitiu-se a 2` via

do pedido n. 57 devidamente empenha-
do e extraído em favor de Santos &
Gonçalves Ltda.

— Aos Srs. Santos & Gonçalves Li-
mitada:

N. 1.101 — Transmitiu-se a P via

do pedidn n. 57.
— Ao representante da Casa Edi-

eon :
N. 1.104 — Convidou-se a apresen-

tar la esta Diretoria Geral a proposta
de preço para os concertos e limpêsa
de que carece a máquina de escrever
Inderwood n. 338838.

— Ao representante da Casa Mercê-
cies:

N. • 1.105 — Convidou-se a a,presen-
tar a esta Diretoria Geral a proposta
de preço pára as concertos e liropêea
de que carece a máquina de escrever
Underwood n. 338838.

— Ao representante da Casa Pratt:
N., 1:106 — Convidou-se a apresen-

tar a esta Diretoria Geral -a proposta
de preço para os concertos e limpasa
de que carece a máquina de escrever
Uncierwood n. 338838

— Ao general comandante- da Poli-
cia Militar do Distrito Federal:

N. 1.107 — Acusando o recebirnena
to do oficio de 26 de julho corrente, e
agradeceu-se a remessa do exemplar
do Regulamento Interno dos Serviços
Gerais dos Corpos dessa Policia, apro-
vado pelo decreto n. 22.589, de 29 de
março do -corrente ano.

Primeira secção
Telegrama :.
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro.

Nacional — São Luiz — Maranhão:
11-leiter° pedido informações constan-

tes telegrama 3 abril findo sobre se
foi. efetuado pagamento ajuda custo
Alfredo Rioio Surchon Castilho, conti-
nuo . porteiro Secretaria Tribunal Re-
gional,' Eleitoral desse Estado, havendo
sido solicitado aludido pagamento em
telegrama de 29 nõvembro ano findo.

— Sr. presidente Tribunal Regional
Eleitoral — Fortaleza — Ceará:

Referencia telegrama 26 maio findo
comunico -Vossencia ter sido solicitado
pagamento ajuda custo An(enio Mar-
ques da Silva, Delegacia Fiscal nesse
Estacto, •: conforme aviso Fazeada çle 31
est ihafetro teu= •	 .

— Sr. presidente Tribunal • Regio-
nal Eleitoral — Rio Branco 	 Acre :
e telegrama de 15 junho- findos comu-
e telegrama de 15 junho lindos comu-
nico Vossencla terem sido solicitados
pagamentos ajudas.:, mato competem
Isaac 'Bezerra de Menezes e Francisco
Rodrigues Barreto, respectivamente avi-
sos Fazenda de 4 e 20 corrente mês.

imprensa- Nacional

Expediente do dia 31 de julho de 1933

Oficios:
Ao Sr. capitai) chefe da 18' Circum-

scrição de Recrutamento — Piauí :
N. 2.333 — Informando que . o 2". te-

nente Manoel Ferreira da Costa Segun-
do, não foi assinante do Diario Oficial.
G. 40.261, de 1933:)
— Ao Sr. diretor da Contabilidade do

Ministerio da Justiça :
N. 2.334 — Remetendo a folha de pa..

gamento do contra-mestre Manoel Soa-
res de Macedo. (J. 10.683, de 1933:)

— Ao Sr. inspetor de Seguros:
N. 2.3.35 — Comunicando estar con-

cluida • a composição dos quadros : a se-
rem publicados. (Processo n. 20.630,
de 1933.)

— Ao Sr. ministro da Justiça e - Na-
godos :Interiores:

N. 2.336 ---- Respondendo sobre -a per-
muta de Diario Oficial com o Boletim
da Camara de Ccimercio Franco 'Brasi-
leira. .(J. 10.657, de' 1933.) 	 . •	 •

N. 2.337 — Idem, idem, comunicando
a concessão de licença 'a Edith da Fon-
siegc3a3,.1); rutuoso. (Processo n. 70.747, de

— Ao Sr. Juiz . da Primeira Pretoria

N. 2.338 — Comunicando sobre o
comparecimento em • Juizo do funciona-
rio Deocleciano Franco de Araujo.
(Processo n. 10.586, de 1033.

— Ao Sr. Lourival de Azevedo.:
N. 2.335 — Comunicando a remes?a

do Diario Oficial.
___. Ao Sr. consultor ,geral da:Repu-

blica:
Ns. 2.340, 2.311 e 2.342 — Remeten-

do as guias de recolhimento ao 'Banco
do Brasil, das arrecadacd-es dos dias
27, 28 e 29 das importancias, respetiva--
mento, de 2:5038300, 2:5098400 e réis
2:6148300.

aENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a junho de
1933. 	

	
645:2788100

De 1 a 27 de julho de
1933. . . •	
	

84:1418000

Total 	
	

729:4198,100
Em igual penedo de:

1932. .	 644 :3008785
Diferença para mais em	 •

1933.	 •. 	 	 85:0588315

Impransa Naciónal, 28 • de julho de•
1933 — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere, o 20 oficial, Honorio Leal. .—
Confere, em • 28 de julho de 1933: —
Maria Lniza Valente de . Andradc„ oficial
encarregado. — Viste. em 28 de julho
de 1933. — Alberto Marques . de Olivei-

etka, 44_11_,(N .gWe. -42 galáltak
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De janeiro a junho de
1933. . . 	

De 1 a 28 de julho de
1933. 	

Total. 	
Em igual periodo de

1932	 ' • 	

Diferença para mais em
1933. 	 	 84:040W5

Imprensa Nacional. 29 de julho de
19,33. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere, o 20 oficial, 'Tonaria Leal. —
Confere. em ai de julho de 1933. —
Maria Lviza Valente de Andrade, oficia/
encarregado. — Visto, em 31 de julho
de 1933. — Machado Junior, pelo chefe
da Divisão de Controle.

De janeiro a junho de
/933 	

De I a29 de julho de
1933

Total 	
Em igual parindo de

1932

Diferença para mais . em
11n3'

Imprensa Nacional, 31 de julho de
1933. — O tesoureiro. G. Catrarnbli.
C-onfere, o r oficial, Nanaria Leal. —
Confere. em 31 de julho de 1933, Maria
Luiz(' Valente dp Andrade, teficial encar-
regado. — Visto, era 31 de junho
1933, Machado Junior. pelo •chefe da
Divisile de Controle,

Piiinisterio da Educação
e Saúde Pública

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados. Por Mterme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencla, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir tamEem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
p agadoras.

As assinaturas pagas por 6 ',Ases
serão suspensas em t de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

GABINETE DO ENGENHEIRO
EXPEDELNTE DO SR. ENGENHEIRO DO

MIN 18~10

Dia 31 de julho de 1 933
Ao Sr. diretor geral de Contabdi-

dade:
N. 50441 — Remetendo, a folha de

pagamento do pessoal a serviço déste
Gabinete.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de julho de 1933
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.492 — Em referencia ao aviso
26, de 18 de março ultimo remetendo
mapas dos proprios nacionais ocupa-

dos por funeionaries . deste . • Ministeeio,
submete a apreciação desse Minister:à;
per cópia, o oficio ti. 481; - de 17 deealárd
ultimo da Diretoria da As. siSteneln. á
Psicopatas relativamente a". octiPaçad do
Prodio ia. 203 da avenida 'Pasteur pelos
internos do Hospital Nacional da referi-
da Diretoria.

— tr. diretor • presidente do Bane°, •ile
Brasil:

N. 2.493 — Solicita . providencias.- nos
termos do Artigo 13 do regulamento bai-
xado com o decreto n. 21.452, de uy.d.e
Maio de 1932, no sentido de ser , a agen-
cia desse Banco, na cidade de Ouro Preto
autorizada a. entregar ao tesoureiro da
Escola de Minas, da mesma -cidade. jrO
conta do Fundo de Educação e Saúde
a importancia de 4:160609. pára ...paga-
mento da despesa do pessoal que recebe
.na respectiva tesouraria.	 -

EXPEDIENTE DO SR. DIR.-ETOR d1hL

Dia 24 de julho de 1933 •
Sr. diretor da E..co)a de Minas-. A—

Ouro Preto — ^Minas.Gerais:
N. 2. 494. — Comunica, Lei-z-Édo roqui-

citado ao Bano do. Brasil, por. iL,iet.11o>...
rijo de sua agencia nessa cidade, ceguieb.
aviso u. 2.493, cles1;e ruês.•"fos.e
au tesoureiro des.,,A Escota a inroky! . tan-
eia de 1:1608600, correspondente ao Info"-
decimo da quota que a Junta 1dminis-
trativa do Pondo de Educação -3au-de.
destinou para ocorrer
seu pesoal em jutetio.finde. eor • eeete do
rez. peclivo orçamento interno.

- Sr. inspetor de Aguas e Esgot.dr,
N. 2.495 — Solicita previdéncia, no

'enfiei() de ser eneiadee eaeetee eeeseeee-
eo orocess:o. o requerimeeto em luic
Francisco de Paula Cunha,. :agente de
3" classe da Estrada de Ferró II de Ouro,
pedira o pagamento do Anne para ,pi,-
guel de casa. por ter •eiereitio. interent-
relente, de 27 de abril de 1925-a.1 de igual
mêe de 1928, é de 5 deejualto de ,1929,. em
deante, aquele cargo, e. a que. se r-fere
e de 21 de novembro de 1930e-em virtade
da Despesa Publica o exigis para .0 coe-
veniente liquidação de di vida.	 : •

— Sr. direta?. da Despesa
N. 2.-190 — .Restitue o prOée,,=:so-,11:na..

do sob n. 28.993. de 1933, remetido
esta Diretoria Geral COIll o oficio mime,

-ro 913, de 10 do referido mes de junho.
visto já se achar resolvido o' assunto:.

Diretoria Geral de Expediente.'
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dias 27 a 31 de julho de. 1933
Avisos expedidos: .	 .

N. 397 — Ao presidente'do Estade. de
Minas Gerais, acusando o recebimento
do oficio com o qual foi transmitida
uma cópia do edital relativo ao -concur-
so das cadeiras de Higiene e Legislação
Farmaceutica, Farmaeegnosia . e, Unirei-
ca Analitiea, da Escola de Faritia0a
Ouro. Preto, e comunicando !que . 10ie:ei-
entificado o diretor daquela- escola' :na
etecessidade de ser publicadoeuni,-41ite1
especial para cada concurso, ten.do. eni

es inc,onvenienies. qu poderá
acarretar a inclusão' de \Wide coneur-

„sos em um só edital.
N. 399 — Ao ininiStro .. das, Ril'a0es

Exteriores,. declarando •. que no-Estado

'do Rio•. Qr.anda d 'Sal-a- profissão de.md-
dico só é livre para os profissionais que,
em 11 de janeiro,de-1.932,-eram.P0rtad0-
res do diplomas,. expedidos pqr eteielaie:
reconhecidas ..e'fiscalizadas pelo: ánvereg
estadual„ bem como - para os diplornadoe
por faculdades estran.geiras, com mais '
de 10 anos de clinica no paiz, si com-
provarem a idoneidade •da escola- por
onde se.tenham formado,. e -para os gra.;
euado.s pele Escola Médico Cirurgiea
Porto Alegre (artigo 14 do decreto nel-;-
mero 20.931, .de 11 do janeiro de • 1.9.32
e 'artigo 2° do decreto n..22.843, de , 41;
de ,junho de 11?33) •	 .	 ., • -.

Para os médicos,. formados por
lutos estrangeiros que - exercem à pro-
fissãoe.no . .Estaelo Isa menos =•de- 1O aios,
o artigo 1do decrete; ri. -. 22.843, acima •
citado, conéede.,e prazo de um ano para
serem- satisfeitas- as etigencias • estaliee-
leeidas, para , . o.'exercicio da medicina,
pelo eletreto el. 20.931. .

,N. • 400 — Ao ministro da Agricultu-
ra, comunicando que o servente em dis-
ponibilidade da extinta Inspetoria Agi-
corá . do 20 Distrito, Luiz -..kntorde
Ira n • 1.11€1 tornou	 posse, dentro',416
prakw `legal. do cargo de *I.rveilie da Eg.-
i:oin i r A[rw'ldizu. .\ri ifices no Estailà

Paulo. • para ii gim] felpa aunleádo
por Jecce.trid 1:) de maio Ultime,

N.: 401	 ministro da -Fazenda.;
:dem.

X. [02	 ..‘o .presidente do Estado do
:.linas Gerais,. acusando e recebimento
, to oficio vem-- o . tpial foi. transmitida
nt.na cópia do edital sobre o coneert-0
!!ite cadeiras de portegues e' matematica
de Cduft.sio Mipeire 'de Belo Horizonte.-

inforfnande -que, dados oe .inconvême
entes que 'poderá -acarretar a inclusão
de vários code;tirsõs cm uni só edital: t.e
terna eecesría 'ii pubiiceção .de um
edital raia cada

N. .103 — Ao' ministro da 'Fazenda.
conninie.ande• haver indicado os ettee-
nlitiroe Nee. Rebele', Tourinho e • Anlo-
rio Berisado •tavorie pára, de confoteni.:.
dade com o acligo-3", letra E,' do decileti:i
n. 21.829. • de .14 ao • setembro do ' anO
próxime findo, servirem- na Compatible
Neehmal de Cimento Portland.
•N`e 10.4 Ao -Presidente da -Coinoaú

Mija Nacional, de Cimente Partia-mi.
iclein.

-	 — io engenheiro Nee
Tottriulte, .s:c‘..re•o assunto et:instante . 4,11..P.,
avisos lis, 103 . e 404:

N. 106	 Ao- engenheiro Ant,oniii De-
lisario Tavora, idem.	 -

Requerimentos despachados:
N. 7.631 Padre ()navio llodrigiieí

Pereirb.- — Djrija-se. querendo. ao Mi-
nisterio da Agricultura.

7.677 — Nilo Milano...-. O . pedido
não dem apoio- legal, não poso atender.

N. 6.276 — Angelo Felicisáno.:.

	

quanto a.• transfereneia	 •
• 6.035 . L-- Guilherme • Pires 'Vive

ros. — Em. face das ioformaeões. não
posso atender. -

N.. 6.9.81 .--r Zaeariat Affonso Franco.
— A Diretoria Geral do• Expediente nA4
Possue elementos para atender o- peld-
cio.nario, assine querendo, .dirijaeseeels
repartições pagadoras.	 .

Requerimentos-- despachados pelo Sre
Chefe do Governo . Provisório: e- ..-•

N, 9.277	 Dr. Julio Casar de, Mello
e Souza. — Não- Pãde , sér atenclido

N. 5..837 — . Jose-Amaral MoriteirnJ
Não ha vaga., -.	 •	 .•	 ••

N. 5.067 --Augusto Beltriu'e-~iêtat
Arquive-se

645:2788100

86:6501400

731:9288500

647:68/8885

64,5:27010u

80:264$700

734 :5428800

651:0276285

83 :5458515

•
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• ExPEDIENTZ DO ISTr ..7 Dialerrolt-;OEfekt.
- EiPEDIEICI

- Portaria do Sr. ministrcesobre as ex-
posições 'gerais 'de Belas . Artes no• cor-
rente ano, publicada no' Dicerie
de- 28 de julho de 1933. ,	 - •

=ElvIta Amalia, Bastos de Souza. -e.
Prove -o registro . 	 •

pediente da Secretaria:
• Oficio:n. 6.903 — AO diretor da Aca-

demia de. Comércio de Campos, solici-
tando o.ctimprimento de uma exigenoia
lega/.	 .
..'•Cartas:
-'.N: i5464 • ,-- A‘o Sr. Mario H. Barreto,
acusando sua carta e confirmando nosso

taxa de. inecriçao- de '10000 •e, de: do-.. oficio T. 6.340;
cumento subscrito pêlo .. expositor... e •.;- N. -565 —Ao Sr. José Lemos — 'bi

	

,	 -
lião como 'está. -	 .	 .	 tinge, respondendo. sua carta de 22 do
',. -MI. 4.° I.. Leia-se... •saiv,o aa'• repro- corrente.. 	 •
nções do ineszno assunto pelo mesmo. ,'• N. 56,6,— •Ao Sr. Piderot Baptistaci	 -	 „autor... o /I ão como oata•;„ • •

	

	 .• • Ferriandes, respondendo sua carta de .21
do corrente.
a N.	 '— Ao Sr: Antonie Fernandes

Superintendoneig . do Ensino .. . ,Gil,' p
7

edin 
,

do esclarecimentos sobre os
•::"•-._ ` Coniereiale. ',. .	 . ^ '.	 • atestados . anexos ao seu requerimento

--par	 .
EXP	 -PE DOEDI,EN	 . SR. SUPRAM' 2,S,DEivIS	

para
• • DO .. , 	-,	 I	 .

• ENSCgo o0 •MEECIAL ,,- • , : • 	 ' • INSPET0RIA - DE . 11TOIENt INDUSTRIA',	 .	 ,
.	 .	 .	 .

.	 .1.)ePaohos ' de 2,9 de julho de 1933 ' 1. 	 - . - - •	 ,.
-	 .	 .	 -	 ..	 ie
• -Portarias: •	 • - - . - • , • - - • - - '	

'Expedent de 28 de julho de 1933.	 . • .
. .	 . , 	 Requeimentos elesibehados

:.; Designando o Si'.-• Manoel -:Victor Azo- ' N.-.3.67 — Alberto Torós. - — Concedo
' vedo, para fiscalizar .° InstitutO_ Bras i- 'go •,:j/ae; •
leiro de Ensine, cessando as - fun.çiles :do	 -N. a69 — LaudeOnor Lopes'. — Coa-

	

' Pr. João Guimarães Alvee.	 cocio.'ee dias . .
. Aumentando a gratificação do.'Sr..•Ma- r.	. .	 .	 1

'Mas/ Victor • Azevedo,- para ' 200000. -• .	 .	 ..., , Dia 29 de julho
-por. estar o mesmo, encarregado da. fi3e :, N ..368 — Rubem 'de Aguiar Pinto daealização de. duas escólaa,,. - •	 . '	 ' Inche::	 ncedoCO	 90 dias.	 '	 •• Aumentando a .gratificação do S. 	 ,---y. Ary	 „
ilè- Oliveira, Pará 3008000, por estar o ii't INSPETORIA 'DE rlécAL•lzAÇÃO DE MINEAOs
mesmo encarregado da , fiscalizeção ., de' .	 .	 • aeriazi`iaaci.es
três escolas.''	 - .' ' - • :--- '	 .	 .	 ,. ,	 .

Designando o • Sr. .•Ary . de Oliveira ' -1,,e' . peiliente de 28 de julho de 1933
para • fisealizar a' •Faculdadó 'Paulista - de ,i. ,	 •	 • • -
COMéÉelo, - cessando ás -Pençõee de . dou-1 . ., ' • Requerimentos despachados ..
tor João Gnimarães -AlVes: -ReqUerirnentos despachados: - ,	 N. t.268, da.Rage'I. Berbari.. ,--, Pode• 

Endlio. Betti. — Indeferido; nos •ter..' funcien,ar .a titulo precario nos termos

	

.	 ';	 -MOS , dá inferMação. - •	 •	 compromisso.do
-	 o -, Ditulomaa: - •	 . ,	 •	 , ,	 .	 ..	 "N. 4.-6,de Amancio Posa Solto. —

Alcides Gonçalves Delgado', contador,. • Rode. funcionar.
pela Escola sle Comércio do;Liceti Nassa - 	.,n . 4.246, de ~lido Pereira. —4' Pode
Senhora 'Auxiliadora de Campinas; Luiz ' funcionar mas- sei. varejo 'de bebidas.
Rossi Filho,. e Luiz .Gonçaives .DergaCiO, f •

N. 4160 de M. Rim). — Cumpra a
guarda-livros, pela Escrila - Comercial . de '• exigencia.sanitaria.

N. 4:262, de Osi•vaido & Moreira. ----Campinas; • Jayme ,Medalhão, ....keencie.'de.
Oliveira, guarda-li 	 Recorra, querendo, 'á Diretoria S. S. doguarda-livros, pela. Academia
de Comércio • de Carnpinas.• •—•Deferi- Distrito Federal.

	

, .	 • N. 4,257, de Alexandre Matos; numerodoe.	 •	 .	 •Milton Duarte Coelho, contador pelaf& 4.259,. de Rateiro Fernandes; n. 4.043,,	 ';
Escola de Comércio "ama Bonieactoe . • 'de' Francisco Menezes; n. 4.248, de Con-
— Registrado: . •	 . • tinental Products Company; n. ,4.161,

Processos •proyisionados:- ,' •	 ,t - de Antonio Telles. — Certifiquem-se.
.Guslavo Nascimento-de, do Nascime	 'Araujo' •,.--.•='. .	 N. 4:172 de Panificação Modelar Limi-

Deferido.

	

.	 .' ' tada• --' Indeferido.• •	 -	 .
Virginio Pinheiro Fernandes ., — -f-i.el

 •• N. 4.258 de Moa Rotstein. —Aten-!
erido, de acôrdo • com a alinew•V. •	 dido•caso retire o deposito-de ave den-f-	 •	 ,
Annihal Ferrai • 49-eaça.- — :Deferide,. . ty'') 4e SeiS dias• e cesse com ; a matança

de aeardo Com a Olinea-VII. • . • • ,	 dos referidos ,animais no local. 4

Rubem Ferraz de Almeida, — ,Defeel .......N.t.e3.564, de. JOsé. Simões. --=. Arqui-
Mo, de acôrdo ema a alinea . VII:''	 •;

Luiz. Antonio- Jeurdare.'Sevisro .
 do Iliti- ' N. '4.288 de Antonio Porphirio. -e-

dia Ganziani, Eurloo Loyo)a de MaCedie 'Deferido-
Akindo _Braga. •:e-' Deferido; de 'acôrdo,	 N . • 4233. de Viriato Avila Fraga. —

. com • a , alinea IX. ;	 • • - - • • •	 • 	 - Deferido, ,noventa dias.
José Gomes Pereira _da '

Silva.' —•-•' In- : N. 4.242 de•josé F. da Silva ..Tunior.
deferido,' á...viSto das informações. • • —:Pode funcionar: 	 •	 1
• Esvard. John.. Clarke. — Reeonheça-á
Iii.rtia ...	 .	 '	

.	 ..	 .

'José- Simões - de :Araujo-. --e -Complete •
o saio. • •	 -	 .. • •• —	 ''	 - • -	 • •

Henrique .. de-. Almeida. . Chalegre..' ^, .	 Os pedidos de assinatura ofipial r
 devemComplete o selo.	 • ; .:-	 , • s . -'. lr	 eer. anualmente renovados, por interino-jogh Baptista - Alves Vianna..1 --: Pro-

ve o registro.; .• :	 -	 •	 ...- , ,;. ' dio • do respectivo ministerio, rani a cie-
Jayme Ramos de	 vida antecedencia; de modo a evitar-se, Queiro• z. ' e--'Prove,', 1 o•; , ; a si:sins:leão da remessa.registro.;	 •• -,.	 - : ! ..	 .	 • •	 .	 • . •	 •
Paulo Monteiro -Machado. , --Prove . o .• • Ofl assinantes por desconto em folha

~MIL ,- • • ,- ~orlo' vir, '; tanthena anualmente, por

intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 pulses serão
suspensos em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Ministerio da Fazenda Rio de Ja-
neiro, 20 de julho de 1933 — (*) Cir-
cular n. 88. — Na conformidade do re-
selvido • salate o objeto tio processo nu-
mero 34.473, do corrente ano, declaro
aos Srs.. chefes das repartições sabor-
dinadas a êste ministerio, para seu Co-
nhecimento e fins convenientes, que os
estabelecimento CM que ' 'se proceder,
por qualquer forma, ao beneficiamento

•dos Moveis indicados no § Z1 do arti-
go 3" do decreto n. 22.282.' de 28 de
dezembro de 1932, ficam obrigados a.
possuir um livro de acôrdo com o mo•
délo anexo, em substituição aos de que
trata, o § 18. lôtra b, do art., , 111, do
regulamento aprovado pelo decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
obedecendo ao seguinte:

I) •=•••• Esse livro deverá ser apresen-
tado á repartição competente. antes -de
iniciada a mia escrituração não só para
pagamento do sèlo a que serem o § 2",
n. 2, da tabela A, anexa ao decreto nu--
mero 47.538, de 10 de noviembre de
1 926, como lambem para sèr devida-
mente aktite,ntica,do.

Ti) — par- te do livro oorrespoge..
dente á entrada deverá sèr escriturado,
por ordem de entrada no estabeleci-
mento,todo o movei sujeito a benefi-
ciamento sendo, era qualquer parte do
rotulo ali apbsto pelo faitTricante,

•dicado, a tinta ou iapis-tinta, o numero
de ordem que o mesmo tomou no
meneionádo 'livro.

III) — Na parte . refeeente á adicia,'
deverá sêr escriturada, no dia da ven-
da do movei, á saída, ()Mie, Meneio-
nando-se nas colunas respectivas . o- nu-
mero recebido pelo movei no dia de
sua entrada no estabelecimento, o via?.
lôr de sua venda e a 'diferença do na-
posto pago.
. IV) — As estampilhas relativas á di-

ferença da taxa paga ' pelo estabeleci
mento beneficiador deverão ser eoloêae
das oxirl seguiffiento ás empregadas peio
primitivo fabricante e inutiLizadas na
fórma do capitulo VII do regulamente
baixado com o decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

• V) — No fim de . cada mas. S4rá en-
cerrada a- escrita do livro e somados
os valores da (1 ifereina do impesto pago,
fazendo-se, na eobina "Observaçõ .es", o
movimente das estampilhas, e ,peosse-
guindo-eé: no mês seguinte, a resve,nti-
Va numeração de ordem da entrada do,.
moveis no estabelecimento.

Vir — Todos os Inciveis sujeitos a
beneficiamento existentes nos estabele-
cimentos henefleindores devrão sêr es-
criturados no livro de que se treta, se-
gundo a fórma pres'erita. Iniciandose o
movimento de estampilhas pelo lança-
mento do saldo porventura acusado nos
Jivros substitliidos, os quais • ficarão;
assim, elleerrn rIm: • 0,5 para a
necessaria verificação.	 oswatdo Aro-
nha.
--
(*) Reproduzida, por ter sido flui-Ol-

eada cem ineorrecão no Diario
de 22 de julho findo.

, Retificação •	 •
Art.'. 3*, paragrafo unico.

.nn•n•••
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— Ministerio da Fazenda	 Rio de
Janeiro, 31 de julho de 1933 — Circular
n. 89 — Declaro aos Srs. chefes das
repartições subordinadas a êste Minie-
terio, para seu conhecimento e fins cone
eenientes

'
 que as novas estampilhas de

taxa de e1030, criadas pelo decreto nú-
mero 22.088, de 5 do corrente e deste.
nadas á selagem das inercoderias exis-
tentes em s.tock diferenciam-se apenas na
cór, que é, preta„. do selo comum do
posto de consumo, das taxa4 do' $010
$080, de que trata a circular il. 46, de
24 de agosto de 1926, e cujos. coracte-
eisticos são os seguintes:

Medem 23 milimetros de altura e 16
milímetros de largura

Tem ao centro a efigie da República
de perfil, dentro de uma moldura cujo
fundo é tracejado horisontalrnente.

Abaixo desta, em unia faixa horizon-
tal, lê-se a, palavra — consumo — sob
a qual fica uma 'almofada onde estão
os algarismos do valór fechados em urna
guarnição, em cuja base está a palavra
— reis — em letras brancas.

No alto do selo, tambem em letras
brancas, lê-se a palavra — Brasil.
Os wakio Aranha.

— Por portaria de 31 de julho findo,
foi concedida permissão ao coletor das
rendas federais em Iniarui, Estado
Santa Catarina, Procopio -Moreira, para
se afastar da seu cargo, por mais '30
dias.

— Por outra da mesma data foi con-
cedida permissão ao coletor das rendas
federais em Pilar, Estado de Alage1as,
Arnobio Monteiro de Cerqueira Valente.
para se afastar do respectivo cargo por
3 meses

— No decreto de 31 de março do cor-
rente ano, nomeando o escrivão da co-
letoria das rendas federais em -Nova
Cruz, no Estado do Rio Grande do Nor-
te, Mario Carvalho, para o lugar de co-
letor da mesma exatoria, foi feita a se---
guinte apostila: "Chama-se Mario Soa-
res de Carvalho o exator a quem se re-
fere este decreto. Rio de Janeiro, 30
de julho de 1933. — amado Aranha".

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados.
1"W° Sr. ministro:
N. 37.289, de 1933 — Antonio Fi-

gueiredo Reis, continuo da Diretoria do
Domini() da União, servindo cdmo por-
teiro, pedindo urna gratificação por smr-
vigos prestados fóra das horas do ex-
pediente. — Indeferido.

N. 44.425, de 1933 —' Pantaleão Be-
zerra, ex-guarda da policia aduane:ra
de' .Alfandega de Recife, pedindo seu
aproveitamento em qualquer repartição.
— Em face do , parecer, indeferido.
Restitua-se ao peticioeario a caderneta
junta.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 45.763. de 1933 — Cesario Corres

da Silva Prado, 3° escriturado do Tri-
bunal de Contas, pedindo entrega de
documento. — Dirija-se, querendo, ae
Arquivo Nacional.

ExpEDIENTE po ssa. p iarroa GERAL

Dia 29 de julho de 1933
Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 4e7 — Declarando, de ordem do

Sr. ministro, que o Sr. chefe de Ge-

veria) Provisorio. a quem fui presente
o requerimento 'de Gentil de Azevedo
licito, pedindo sua nomeação para o
cargo de agente fiscal do imposto de
consumo. resolveu que o peticionario
de'V aguardar oportunidade.

N. 128 — Declarando que o Sr. mi-
nistro. tendo em vista o processo relati-
vo- ao requeremento em que o escrivão
da Celetoria Federal em Rio Branco,
Democrito Jaipiassú, , nomeado coletor
da mesma exatoria, recorre do eito da
Delegacia Fiscal em Pernambuco ne-
gando-lhe fosse 1/avaria em conta, para.
garantia da gestão do cargo para o
qual acaba de ser nomeado. a fiança
que pres-tára para a do referido logar
do escrivão. resolveu manter o despa-
cho recorrido.

N. 129 — Declarando haver o senhor
ministra resolvido que deve aguardar
oportunidade n trabalhador de 2' rias-
'' dae extintas ca,patazias da Alfande.-
ga do Recife, Sa g vador Pereira da Silva.
q ue riNiin sua rinnPação para o logar
de continuo da mesma repartição.

— Ao Sr. delegado frcit na rAogo
do Rio de Janeiro:

-N. 13! — Declarando que 'o Sr. mi-
nistro aprovou o áto da Delegacia Fe:-
cal no Estado de Rio de Janeiro, que
arte:cot] a Coletoria Federal de Nova
levasse e. de Paguei,

Contadoria Central da Republica
Expediente de 29 do julho de 1933.
Do Sr. contador geral;

Oficies:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios

em são Paulo:
N. 2.-100 — Sobre reme s sa de talões

para aviso de lancamento. modelo C-48.
No Ministerio da Fazenda:

. 2.401 — Sobre anulação e expedi-
ção de ordem d.e pagamento.

Na Allandega da Paraiba:
N. 2.402 — Sobre remessa de exem-

plares para balanço de ativo e passivo,
Pirateio C-21.

Na Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafes em Maceió:

N. 2.403 — Sobre reinesea de eireNh_
re.s expedidas por esta repartição.

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.401 — Trans it1.1rn...11...o por cópia o

oficio n. 2.16e. da Secretariado 'Freei-
nal de Contas sohre registro de crédito
aberto ao Ministerio da Fazendn pelo
.decreto n. 22.859.

Ao Sr, diretor do Controle dee Ad-
ministrations Financieres el, des De-
penses Engagee e — Paris:

IN. 2.405 — Sobre remessa de relato-
rios desta contadoria relativos aos anos
de 11+23 a 1927 e 1929 a 1931.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

Na Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 2.406 — Sobre retificação a ser

feita no balanço de fevereiro último
dessa delegação,

Na Rede de Viação Cearense:
N. 2.407 — Respondendo oficio nú-

mero 102, sobre a ereação do sub-depó-
eitos de materiais na V Dixieão dessa
Estrada.

Na Delegacia Fiscal em Mina] Gerais:
N. 2..408 — Remetendo processn'pro-

tocolado sob ti. P. C. 1.012. de 1933,
relativo ao oficio n. 78 dessa delegação.

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 2.409 — Sobre fornecimento de

impressos constantes da requisição nú-
mero 32.

Ao Sr, contador seccional no Depar-
tamento dos Correios e Telegrafos:

N. -2.410 — Remetendo processo pro-
tocolado sob n. P. C. 3.9e8. de 1933,
relativo ao telegrama n. 40 da Sub-
Contadoria Seccional' na Diretoria Re-
gional dos Correios e Te/egrafos em
Recife.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

Na Delegacia Fiscal em Alageeis:
N. 2.411 — Recomendando que se-

jam feitos com maior • clareza os histó-
ricos dos lançamentos.

Na Alfandega de Manáus:
N. 2.412 — Respondendo telegrama

n. 24, sobre pagamento de depósitos,
pelas Mesas de Rendas. ern desacórdo
corn a circular n. 137, de agosto 71e

Na Alfandega de Recife:
N. 2.113 — Respondendo o (elegera-

m a número 21, sobre • á maneira
de classificar a arrecadação de imposto
eobre a renda, refe.rente a anos anterio-
res, recomendo-voe escritureis em "Di-
vida ativa".

Na im p rensa Nadonal:
, 2,111----eSobre• contas que constam

(los balanços de ativo e passivo dessa
delegeeão. referentes aos meses de j a-
neiro e fevereiro últimos.

Na Delegacia Fiscal em Santa Cata-
rina:

N. 2.41 Devolvendo . o balanço de
ativo e passivo. de fevereiro último,
de,sa delegação.

Na Alfandega de Recife:
N. 2.41e — Re-pondonein telegrama

a. "23. relativamente aos processos ai
existentes, de restituições de direitos de
importação.

Na Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 2.117 — Remetendo processo pro-

tecolado sul) a. P. C. 3,999, ele 1933,
relativo ao aviso de lançamento n, 430.

No Departamento dos Correios e Te-
legrafos:

2.fle — Iteependendo °fiei° net-
meee trig. sobre expedição de circular
por essa diretoria.

wi • beparfamento das
Cor-moios e Telegrafes. na etia da Moeda,
iii Alfandega de Rio de Janeiro. nas Re-
reiwdorliv, n4) Iiistrito Federa?, e Sãr.)

Oficio circular ri. 2. 1 I — Reco-
mendando a estrita ohservancia da cir-
.eular e. 225, da 2 de fevereiro último.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Por-
to Alegro:

N..2.120 — Agradecendo a comuni-
cação feita era telegrama n. 161.

Ao Sr. chefe da SubeContedoria Sec-
cional:

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do

N. '2.421 — Remetendo cópia de ofi-
cio n. 54, da Sub-Contadoria Seccional
na Alfandega de Uruguaiana.

Ao Sr. contador seccional no Minis-
terio da Fazenda:

N. 2.4V2 — Sobre anulação e expedi-
ção de ordens de pagamento.
• Ao Sr. diretor da Despesa Pública:

N. 2,423 — Transmitindo por cópia
o oficio n. 2.2-15, da Secretaria do 'Id-
ee i-lel de Contas sobre o registro do ato
constante do decreto n, 22.881.
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Gabinete do • Consultor da Fazenda
Pública -

•_	 .
.EXpEMENTE DO SR. MINISTRO

Pia 26 de julho de 1933

Processo n. 42.4302, de 1933 a-- Re-
querimento da Sociedade Bancaria Mer-
cantil de Caratinga, pedindo cancela-
!sinto de sua carta patente. — Deferi-
do.

EXPEDIENTE DO CONSULTON

Requerimento de José Ferreii .a Net-
to, pedindo restituição de importando
paga, a máis, ao Banco de Crédito Ge-
ra:. Autorizo a restituloão pedida,
nos termos do parecer. Expeça-se me-
morando ao Banco, para que tenha o
devido cumprimento a -presente .: &libe-
raeão. (Processo n. • 43.036-33.

iftOonerimento de Domingos José Ri-
beiro, fiscal da Guarda Civil, aposenta-
do, pedindo ,suspensão da consignação
de 830000 n (oitenta e três Mil réis),
averbaria em sua folha, em ifavor da
Caixa Beneficente . da Guarda Civil. —
Defiro o pedido, para o fim de ser sus-
penso o desconto da consignação. ,En-
camiahe-se o processo sa Diretoria da
Despesa, para que se digne providen-
ciar nestc sentido e isto feito, seja res- .
titnido o Írocesso a este ( abinete,
(Processo n: 41.077-33.)

• EXPEDIENTE co SR. MINISTRO•

' Requerimento da Sociedade' Benefi-
cente .dos Funcionarios Publicas, pedin-
do aprov.ação dos seus estatutos e au-
torização para transigir cora' os acue
associados, mediante consigpação em

— De acerdo com o parecer,
aprovo os estatutos apresentados.
peça-se o respectivo decreto:: cuja pu-
blicação deverá ser promovida pela in-
teressada no prazo de quinze dias.
(Processo n. 42.289-33.)

EXPEDIENTE DO CONSULTOR'

Requerimento da Associação Benefi-
cente doe Sargentos do Eiercito, pedin-
do aprovação dos seus estatdtos refor-
mados. — Convide-se a Aesociação a
satisfazer a exigencia do sei,. (Procei-
so n. 42.061-33.)_

Dia 31 de julho de 1033
Oficios: i"

, Sr. diretor gerente, do Banco de Cré-
dito Geral:	 •	 .
S. ,- - Tem este por fim, tomunicar-

vos que o doutor eonsuItorda Fazenda
Publiea, atendendo a uma,. reclarnaçãe
do vosso mutuario José Fegreira Neta°,
inspetor de segunda classe. do Colegie

• Militar desta Capital, resolveu que esse
Banco deve restituir aquele reclaman-
te a quantia de 758000, de jurqs de me-
ra que ,cobrón indevidamente. (Proces-

,eo n. 43.036-33.).
s.-- Sr. Dr. consultor da Delegacia

Fiscal , em Minas Gemas: .
753 — Devolvendo-vós o incluso

processo n. 44.4107, dêste ano, referen-
te ap cancelamento da carta patente -da
casa bancaria de Azevedo & Geme., se-
licito-vos providencieis nó .sentido de
ser dado cumprimento. ao idespacho de
fls. 27. dêste Gabinete.

— Sr. .diretor do Domínio da União:
N. 754 — Volto a solicitar vossas

.providencias com a possIvel . urgencia,

ncesentido de ser atendido o que vos
pedi no oficio n. 738, de 26 do corren-
te. relativamente á co/ocação de fecha-
duras em armarios pertencentes a este
Gabinete.

• Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR, DIRWTOR

Dia 31' de julho de:1933
Portarias

N. 364—. O diretor da Receita Públi-
ca flectara ao agente fiscal do imposto
de consumo da Capital do Estado do Rio
de, Janeiro, Aocagio de Almeida, que o
Sr". ininiettro; atendendo á proposta
desta Diretoria, resolveu designá-lo
para exercer, em comissão, o Cargo de
inspetor fiscal do mesmo iMposto no
Estado do Minas Gerais, conforme consta
do oficio da -Diretoria -Geral, n. 350, de
/imitem datado.	 '	 •

N. 365 — O diretor dâ Receita Pú-
blica , comunica -ao agente • fiscal do ima
posto de consumo- do interior do Estado
da Paraíba, Carlos de Cerqueira Pinto,
que o Sr, - ministro, atendendo á proposta
desta Diretoria, resolveu designá-lo para
exercer, Nu comissão, o , cargo de ins-
petor fiscal do mesmo imposto, no Esta-
do da Baía, conforme consta do oficio
da Diretoria Odiai, n. 350, 'de honteá
datado.

.Oficies; .
, Ao Sr. diretor geral, do Tesouro NO-

dona!:
N,- 24 — Restituindo exposição que

o Sr. mi/listro da Agricultura -dirigiu
ao Sr. Chefe cio Governo Provisorio e
ene encaminhastes a esta Diretoria com
a vossa carta de 24 do cerente, afim de
receber , o meu parecer.

Nessa exposição, o Sr,:. ministro da
Agricultura, depois de declarar ter che-
gado á conclusão de que ..a Companhia'
Brasileira de Usinas Metalurgicas ultra-
baseou. de muito, os favores concedidos

.pelo Governo, importando •mercadoria
que, miá ebeoluto, não se.enquadrarn nas
isenções de que tratam as clausulas con-
tratuaiS e' até materiais , eoin similares
no 'país, lesando b .fiSCO e prejudicando
a indastiiia ainda ,em .4:miado naSoente.
sugere. de acerdo com O.Clisenisto no ar-
t igo 7° do decreto n. 19:398, 'de 11 de
wievembro de '1930, seja feita, não só a
revisão do contrato da Companhia Bra-
eileira de 'Usinas Metaleagicae, ' mas,
tanahem, uma.. revisão 'geral dos varies
,•egatratos com empresas siderurgicas, po
sentido' de enquadrá-los todos, nuin.,m01-
de unico. condicente cem os Interesses
das companhias com os fins visadas nos
•errettoe legieliativos {pie 'os autoriza-
ram, isto é. o incentivo á siderurgia na-
cional e. finalmente, com os interesses
do Era rio PUblico. •

A ,sugestão do Sr. ministro da Agri-•
cultura, ditada pelo •mais são patrio-
tismo, merece ser tomada ria 'mais alta
consideração, e deverá muni° ser Nice-
toda, não se" para os contratos com em-
presas siderurgicas, mas, ainda, para os
contrates com, quaisquer empresas, pois,
cotio é sabido, muitos . deles exorbite-
ram das disposições legais que es auto-
rizaram e tão se vasararn todos num
utolde unico, acérde cena oe interesse,
nacionais.

Releva notar que os-contratos assina-
dos em -s.-intuki,Ó das • Mesmas leis, com
empresas que - exploram o mesmo ramo
industrial, clivoso% quanto aos $avorea

que a cada uma foram conferidos peio
• Govêrno e muitas vezes se verifica que
os contratos, originarianfente adue,
transformaram-se, no decorrer dos tem-
pos, em contratos •vantajosissistios para
as empresas, Por força das. interpreta-
ções.

Revistos os contratos em geral e não
somente aqueles que se celebraram com
empresas skicrurgicas no sentido de va-

• sá-los todosnuin molde unico e ajne-
tá-los ao$ Prendit.63 legais que os auto-
rizararrt, no fim , de algum tempo, por/
força das, interpretações e das comes-
srles por equidade, na significação am-
pla que se tem sempre dado a essa pa-
lavra, surgirão as diferenoas, que hoje
se notam de um para entro..

E' oportuno lembrar que a má orga-
nização dos nossos serviços de ~tilares

• e de isenção de direitos não permite ao
Ministerio da Fazenda exercer vigilau-
eia eficaz contra as fraudes de que faie
o Sr. ministro da Agricultura na sue
inclusa exposkão.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pite
Mica:

N. 27 — Comunicando que o 3° escada
turario do Tesouro Nacional Romulo /Lu-

•bens Cavalcante de Avelar, tendo reassu-
mido nesta diretoria o exercido de seu
cargo, de ap0rdo com o oficio da diretoria
geral, n. 345, de 25 deste mês, compare-
ceu ao expediente, durante o comento
inés, a partir do dia. 25 até 'o dia 31.

— AO Sr. diretor da Casa., da Moeda::
N. 67 Transmitindo e solicitando

audiencia. do processo fichado sob .nu-
mero 38.425, deste ano„ em que é inte-
ressada a Sociedade de Seguros de Vida
Equitativa dos "Estados Unidos do
Brasil.

Ao Sr. Dr. 3° procuradOr da li-
publica:

N. 424 — Solicitando providencias no
sentido de que seja cancelada a divida
da taxa de saneamento de 1929, constante
da certidão n. 874 F. O. pelo predio da
rua Costa Lobo n. 40, á vista .do apura-
do no processo a.' 52.606, de 1930.

- M Sr. presidente do Conselho .de
Contribuintes :

N. 635 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro' da Fazenda, tendo Presente o pro

-cesso encaminhado com oeficio ri. 319,
• de 29 de abril do ano passado, fichado
sob .n. 22.294. de 1932, em que o Sr.
representante da Fazenda Pública re.•
corre da decisão desse conselho, que deu
provimento tio recurso interposto por
flellodoro Claudio dos Santos, contra o
áto da Delegacia Fiscal da Baia, impon-
do-lhe multa por infração do regula-
mento do imposto de consumo, confor-
me tudo consta do acórdão desse mesmo
conselho. n. 137, de 1 do janeiro de 1932,
proferiu, em data de 24 do corrente mês,
o seguinte despacho:

"Dou provimento ao recurso do Sr.
Dr. representante da Fazenda junto ao
Conselho de Contribuintes para restabe-
lecer 'a decisão da Delegacia Fiscal na

" O recurso do 'Sr. representante- da
Fazenda, a que se refere o despachO'aci-
ma, está assim- concebido:

"Julgando os processos de infração
fiscal contra F. Teixeira & Comp. e
Heliodoro Claudio dos Santos, comer-
ciantes no Estado da Baia, houve por
bem o ilustrado Conselho de Contribu-
Mates. no acórdão n. 137, de confirmar
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a 'decisão da Delegacia Fiscal naquele
Estado, que isentou de multa o pri-
meiro daqueles comerciantes, pelo fato
de já haver cumprido penalidade rela-
tiva á mesma falta, e modificar a mesma
decisão na parte referente ao segundo
comerciante, no sentido de isentá-lo da
multa, por .equidade.

Dessa decisão, recorro para V .Ex.,
ciam fundamento nos arta:. 2 e 9, letras
"a" e "b", do decreto n. 20.350, de 1931.

Está provada materi.ilmente a infra-
ção do art. 53, do duro n. 17.464, de
11)20, por parte de Heliodoro Claudio
dos Santos; está igualmente provada e é
mesmo confessada pelo mesmo comer-
ciante a infração do rt. 112,§ 6°, letra
"a", do mesmo regularhento. Nos ter-
mos pois, do art. 206. não podia deixar
de ser aplicado ao infrator a pena do
art. 53 o que, aliás, foi feito, no g".'áo
roinimo.

Quando mesmo pudesse haver equi-
dade c'erntra a lei as razões invocadas
para a aplicação daquele principio, não •
são, de todo, procedentes, •

Vê-se do proprin acórdão ora recor-
rido. que aquele comerciante pede a be-
nignidade do julgador, "atendendo á sua
precaria situação de chefe de numerosa
;emitia e homem sabidamente pobre".

Ora. essas razões, que. aliás, são sim-
ples alegações não são e nunca foram
motivos e'de equidade. Ser chefe de fa-
Milia numerosa que é, sem duvida, unia
benemerencia, não coloca ninguem por
isso só em /situação precavia, e constitue..
fel izmen te fát o comum pelo Brasil
afere. Quanto á pobreza, não parece
m i r a de •omelciante, em pleno'exerei-
cio da profissão, seja tão comovente, que
deva suscitar o perdão de quaisquer
faltas.

Si a equidade pudesse ter a amplitude
Un e lhe dá o respeitavel acórdão recor-
rido dificil seria o desempenho da ação
fiscal, que deve ser andefativel dentro da

O provimento do presente recurso,
Sr. inini4ro, é ato ,de estrita Justiça.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda.

N. 203 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo que acompanhou o oficia
n. 2, de 24 de janeiro de 1931, em que
recorreis, "ex-officio", da decisão dessa
delegacia, que isentou a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro do paga-
mento da . quantia de 901 :470O0. pro-
veniente de imposto de renda, relativo
ao exercício de i226. proferiu, em data.
de 20 do corrente ink,, o seguinte des-
pacho:

"Tratando-se de questão analoga, _re-
solvida por est,e ministerio. onde deci-
dido ficou gozar a companhia interes-
sada a isenção de imposto assegurada
no art. 62. do decreto n. 17.390. de 26
de julho de 1926, nego provimento ao
recurso. "ex-officio", para manter a de-
cisão recorrida."

N. 204 — Para o fim indicado no pa-
recer. restitue processo fichado sob mi-
mero 37.908. do corrente ano. em que é
inertessarla a firma Eleitor Ribeiro &
Comp.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 649 — Comunicando que o Sr .,rui-
nistro da Fazenda. a quem foi presente
o prouesso fictada s. n,3.704174 do ene

em curso, em que Francisco Leal &
Comp. pedem levantamento .da perem-
pção em que incorreram, proferiu, em
data de 18 do corrente mês, o seguinte
despacho: e,

"Defiro tão sómente para o fim da
Recebedoria conhecer do mente do pe-
dido formulado e julgar como fôr de di-
reito".

N. 650 — Solicitando audiencia,
transmite o processo fichado sob nu-
mero 36.513. deste ano. em que é inte-
ressado Curt Stida.

N. 651 — Remetendo o processo
ehado sob ri. 23.787, deste ano, em que
é interessado Braulio (ia Silveira Saltes,

N. 652 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 40.315. do ano em curso.
que diz respeito ao oficio 'n. 5.496. 'Ie.
28 de junho último.

N. 653 — Restituindo, para o fim in-
dicado no parecer o processo fichado
Sob n. 35.825 deste ano em que é inte-
reesado Joaquim . ledallia Junior.

— Ao Sr. inspetor da Alfundega de
..Manzios:

N. 21 — Restitnindo para n tini in-
dicado no parecer, o processo fichado
sob n. 42.473, deste ano, ein que é in-
teressada a (Manilos Harbour Ltd.

AO Sr. inspetor da Alfandega
Santos:

N. 600 — Restituindo para o fim in-
dicado na informação o processo fich a

-do sob numero .ii.556. do vigente ano.
nerin &s :1q:J feinélp i:iteressada a firma A. Seeti-

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio Grande:

N. 48 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a .quem foi pre-
sente o processo fichado sob 1:1. 33.430,
do ano em curso, em que a Companhia
Estrada de Ferro e Minas de São Je-
ronimo pede isenção definitiva de ii-
reitos para o material constante da pri-
meira via da relação junta, com duas
folhas, devidamente autenticada pelo
escriturario J. J. Monteiro Mendes,
proferiu, em data de 10 de corrente
mês, o seguinte despacho:

"Em face da ordem n. 38 de 9 de ou-
tubre de 1923, á Alfandega do Rio Gran-
de, .não procede a duvida da Diretoria
da Receita, sobre a isenção do 3010;
quanto a de direitos, defiro o pedido de
aarda com o parecer."

O parecer emitido por esta diretoria,
ao qual se refere_ o rdespaOho do Sr. mi-
nistre. foi o seguinte:

"A . clausula contratuel concede isen-
ção d.s quaisquer impostoe; e taxas fe-
derais que incidam sobre as usinas, mi-
nas e demais serviços e operações
nanceiras, relativas a este contrato, so-
bre o traffem de meterias primas e pro-
dutos acabados e semi-acabados, que se
destinam an funrionamento dos respe-
tivos servicos, bem corno sobre todos
os produtos das referidas usinas e mi-
nas'. Darias os torneis da clausula con-
trai:uai, a ieeneão do solo nas petições e
demais ,doeumentes ifistriwin o pro-
cesso al não se Ode incloir. Assim. o
favor da iseueão detinilwa de direitos
de importaeão e da laxa de expediente
poderá ser concedida. recomendando-se,
na ordem respetiva, seja a requerente
convidada a pagar, na turma da lei, o
selo dile petições e documentos apresen-
tados."

Ao Sr. inspetor da Alfaildege de
Florianopolis:

N. 13 — Em referencia ao telegrama
p. 17.46. p. .0410 tenra°, 1011444 412

n, 36.192, do vigente ano, ~tenda
se póde ser dada .baixa ao termo Cie
responsabilidade assinado por negocian-
tes, de acôrdo com o artigo 4• do decre-
to n. 21.742, de 18 de agosto de 1932,
visto ter vendido o cimente importado
por preço triferior amole que vigorava
no comercio erre 30 cte junho do mesmo
ano, declara que o decreto em apre-
ço concedendo o abatimento de 50 ete
nos direitos aduaneiros para a importa-
ção de cimento e outros diversos ge-
nerom. teve em vista prover o comercio
colo a:e. mercadorias que, em maior
escala, eram importadas pelo porto de
Sentes. Devido á situação do momento
(1 decreto ri. 21.742, citado, em seu ar-
tigo 1' estabeleceu que os importadores
que auferissem a vantagem concedida.
deviam manter o preço do Mercado, de
trinte de mesmo mês de junho, Para
tais gencros, medida que reprimiria a
espe.euiaeão proveniente da alta de
preço resultante, naturalmente, da fal-
ta dos generos no mercado. -O fáto de
haver 'o comerciante vendido o eihiento
por preço inferior ao gale vigorava em
junho, não importa em infração do já
mencionado artigo 4°. pelo que o termo
de responsabilidade poderá ter a baixa.
respetiva.	 •

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
faio de janeiro:

N. 1.200 — Solicitando ,providencias
no sentido de ser restituido o processo
n, 66.02:5, de 1932. para aí enviado com
a Ordem n. 566. de 27 de abril ultimo,
afim do que se possa dar andamento ao
de ri. 2.456, deste ano.

N. 1.;201 — Restitiiinde para o fim
indicado no despacho 0 processo fichado
sob n. 18.727, deste 'ano, cru que é in-
teressada a S. A. Philips do Brasil.

N. 1.202 — Para que seja o direito
do credor reconhecido pela forma pres-
crita na circular tu. 30, de 13 de outubro
de 1009 , restitue o processo sob numero
24.76a, deste ano, em que é interessada
a Wa.rner 13ros.s First National Pictures
do Brasil.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.203 — Para que seja o direito do
credor reconhecido pela forma preserita
na circular ri. 30, de 14 de 'outubro de
1909. restitue o ;proceso sbo numero
2 .4.746. deste ano, em mie é interessada
a firma Luiz Guaraná.

N. 1.204 — Restituindo para o fim in-
diçado no despacho, o processo fichado
sob n. 24.760, deste ano, em que é in-
teressada a Companhia Melhoramentos
de São Paulo,-

N. 1.205— Para o fim de ser o direito
do credor reconhecido pela forma pres-
crita na circular n. 30,'de 14 de outubro
de 1909, restitue o processo fichado sob
n. 25.079. deste ano, em que é inters-
sada o firma Se,ott, & Urner Ltd.

N. 1.206 — Restituindo para C, fim in-
dicado no parecer, o processo fichado
sob n. 41.971, deste ano, em que é ft-
teressada a Companhia Telefonica . 13ra-
suleira.

N. 1.207 — Restituindo para o fim de
ser o direito do credor. reconhecido pela
firma prescrita na circular n. 30, de 14
de outubro de 1009, o processo fichado
sob ri. 21.761. deste ano, em que é inte-
ressada a firma Costa Pereira -& Campa.,
Attà.

4
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Parao fim do ser infor- a Companhia 'Telefonica Brasileira pede
Mado.convenientemente, devolvei o pro-. redução 'definitiva de .direitios para o -
cessei';fichado sob n., -38417, dêne ano, material constante da primeira via da
em • que..é „interessada The Leópoldina' relação junta, , devidamente . autenticada
itailsvay Company 'Limited.	 .•	 pelo escriturado Almerinda Centro, pro-,

.N. 1.209	 Restituindo, 'Para • o fim feriu, em data de 7 do Corrente mês,
indicado no despacho o processo ficha- o segninte . despacho:-

-do sob n 63.319, de 1932. em que é	 'Deferido, de acôrdo com o art. 3°
'interessada a- firma Sika Sampaio	 da lei a.. 5.353, de 30 de novembro-de
•Comp.h	 1927"

•N. 1.210 . Restiutindo, para o- fim N. 1.217 — Comunicando que o Sr.
indicado nó despacho ,o processe ficha- ministro da:Fazenda. a quem foi pre-
dó 'sob n, 30.743. dèste nno, eriá que é sente o- processo fichado sob o nume--
interessada a- Companhia Siderurgia ro 40.369,- do ano .011 curso,, em que
Belga Mineira. 	 •	 a • Société Anonyaine du Gaz de. Rio de

—' Remetendo o processo fl- Janeiro, pede isenção definitiva de -di-
Oliado -sob .n. 47.288, do tino em curso, reitos . .e taxd„'cle.expadiente para-o mo-
que tem par baáe o telegrama ii. 741, - tria constante da -primelea via da re-
de 26' do Corrente, da. Alfa,ndega de San- ..laçá° junta, devidamente . , autentic.ada

pelo escriturário Aimerindo Castro,. • pro-
feriu, em data do 13 do corrente más,

• o • seguinte • despaChe: ' •
"Deferido, 'de wird° com o parecer".
O parecer emitido-por esta diretoria,

com o qual concordeu o -Sr. 'ministro,
foi o seguinte:

"De' acôrdo com a clausula contra- •
tilai transcrita no parecer de fls. 17,
mino pela concessão do favtir da is'effi-
eão .dolinitiva de 'direitos. de importa--
Cão"..-

N. 1.218 Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-

-,sehte .n processo fichados ,' sob o nume-
ro 16.326, do ano em ()Urso, é !Tique
o governo do Estado de. Minas : Gerais
pede isenção definitiva de direitos para
e maioria/ constitnte da'' primeira- via
da relação junta, devidamente autenti-
cada • pelo escriturado A. Siqueira, e
destinado á 130de Mineira de Viação,'
proferiu, em data .de 13 do corrente
mês, o seguinte despacho-:,

"Deferido, de Wird° com o parecce".

	

O parecer emitido por .esta .direto- •	 'EXPEDIENTE Do SR. DINET00,

ria, com o qual concordou o ministrc,
foi o Seguinte: ,	,

"De Dardo com a clausula contratual
iranscrita na informação.i pôde .sêr con-
cedido o favôr do 4sençãe 'definitiva -de
direitos' de impertaçãoe da- taxa de
exNacliént,e"..	

,

N. 1.219 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou ít Companhia Brasileira de Re-

- vistas, Jardel Jerceles, em processo fi-
chado sob • oi n. 47.947, do ano ,em
curso, autorisou, por despacho - d.e -30
ido corrente mês, o desembaraço livrt!
do pagamepto -de direitos e taxas, do
material scenico da mesma Companhia.

N. 1:220 — Restiturndo • de acõrcio
com a inférmação o o parecer o proces-
so fichado, sob n. 40.004, dêste .ano, em
que interessada, a Comnonhia Brasilei-
ra de Usinas Motaliirgica3. •

N.' 1.221 :Restituindo -o processo
fichado Sob, n. 64.062, do ano proximo
findo, em que é interessado José. Garota
Jove, para o fim- indicado no despacho.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Maranhão:

N. 20 — Para os fins constantes do
despacho devolve o processo fichado sob
n. 64.236, de 1932, em que- é interessa-
da a firma Pinheiro Gomes & Comp.

- AO Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no 'Estado do :Rio Grande do
Norte:

N. 25 — Para os fins constantes -de
informação devolve o processo fichado
Sob n. 44.615, ~te ano, relativo ao
vosso oficio n. 273.encaminhando a.
esta diretoria o relatorio do Sr. inspe-
tor fiscal- Francisco Rocha Lima, Mas.
tivo ao 1° semestre dêste ano.

: TeR0a;•-• félrIVI-v-, 	 •
,

Los, relativo a cobrança de direitos adua-
neiros sõbie balsanao bengUé, solicita
providencias no sentido de ser esta Di-
retoria, informada como vem proceden-
do essa , Alfandega a respeito	 .
• N.. 1.213	 Comunicando que o se'-
nharministro da Fazenda, a quem foi

•preSente 	 o ...processo fichado ;sob mi-
mero 26.501, 'do ano emn Curse. refe-
rente á apresentação da certidão
efetiva desearga , dos Volumes elespacha-
dós vela nota de transito n. 1.589, d.e
-1029, .proferiu, em data de 17 do cor-

. rente mês o, seguinte despacho: • `
'Em face do que -dispõe o artigo 549,

da "Nova consolidação' cobre-se' a,multa
de, 10% sôbre os •direitos n que es-
Lava sujeita a mercadoria descrita
giiia de fls. Satisfeito êsse pagamento,
dê-se baixa itá' termo de restionsabili-
dadei e, nã,o efetuado no prazof. de trin-
ta dias, extraia-se- certidão d• divida
para cobrança executiva"

N. 1-214 Comunicando que o se-
nhor, ministro da. Fazenda, ,a !quem' foi
presente o processo fichado sob numero

•.25.'916, do am) em curso, em _que a Com-
panhia Nacional de Navegaçao., Costeira
pede a baixa do tecrno de responsabili-
dade referente a apresentação . da cer-
tidão da efetiva descarga dos . volumes
despachados' pela nota de transito nú-
mero • 438, .de 1930, proferiu.; em data
cie 20, do. corrente mês, o seguinte des-
pacho:	 . •

. "Do face do disposto no attigo 549,
da. 'Nova Consolidação". cobre-áe a mui-
ta ..de 10% sAhre os direitos à que es-
lava' sujeita' a mercadoria descrita on
guia de fiz., Satisfeito Asse -Pagamento
dê-se baixa, no termo dê res ponsabili-
dade; e, não. efetuado dentro do prazo
de trinta dias,' extraia-se certidiie
divida' para oobrança- executiva";

N. 1.215 — Comunicando que o .-Sr.
ministro da Fazenda.* a quem foi ,pre,
sente -o processo . fichado sob á: 26.500,
de ano' em curto. em que a- Companhia •
Nacional de Navegação Costeira pede a
baixa do têrino de responsabilrade pela
nota de transito. n. 504, de 930, pro-
feriu, em i data- de 17 . do corrente, mês,

seguinte despacho: • -
"Em face do que disp5e o art. 549,

da Nova Consolidação, cobre-Se a multa
de_ 10% sôbre Os direitos a . `que estava
sujeito a 'mercadoria descrita na guia
de fls. Satisfeito Asse 'pagamento, dê-se
baixa no tè•nio .de 'responsabilidade; -e,
não efetuado no prazo .de trinta' dias,
.eXtrála-se .certidão., de divida para co-
brança executiva",	 .

,1n1: - 1.516 — Comunicando que o Sr.
najnistro ;dá Fazenda.; a que-ro foi pre-
sente o processo ,fichado tona o nume-
ro '25.638, do ano em curso, em que

Dia 31 de julho de 1933

()tidos:
Ao Sr. diretor da Despesa ,Publica:
N. 1.548 — Remete, a folha .de paga-

mento, do pessoal do proprio nacional
da rua do Aqueduto n. 1.632, relativa
ao , mês de julho corrente, na importan-
do de 6958333, cujo pagamento correrá
pela Verba 6", Tesouro Nadienal, Uh-

-Consignação 44, do orçamento vigente.
N. 1.540 — Remete, w folha de paga-

Mento, dos vigias dos Proprios Nacio-
nais. relativa ao mês de julho corrente,
na importai-teia de 1:2008000, cujo ipa-
gamento correrá, pela verba 6', Tesou-
ro Nacional. Sub-Consignação 45, do or-
çamento vigente.

N . 1 . 550 Remete, a folha de paga-
mento, das Artífices desta Diretoria,
relativa ao Inês de julho corrente, .na
importando de 6:758$000, caio paga-
mento correrá pela verba 6', Tesouro
Nacional. SubsConsignação 20, do orça-
mento vigente.

N. 1.551 — Remete, a folha de paga-
mento, do alinóxarife desta Diretoria.
Sr. Odorico Correia de Faria, relativa
ao mês de julho corrente, na importen-
eia -de 7008000; cujo pagamento, correrá
pela' verba 6', Tesouro Nacional, Sub- •
Consignação 20, do orçamento vigente.

N. 1.55t2 -- Remete, folha cie Pa ga-
mento, do pessoal dos serviços do enge-
nharia, relativa ao mês de julho cor-
rente, na importando de 2:7008000.
cujo pagamento correrá pela verba
Tesouro Nacional. Stib-Consignação 19,
do orçamente vigente. .

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba
do Norte:

N. 53 Comunicando, que 'n Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o- processo fichado sob ' n. 65.739, do
ano findo, em que o engenheiro chefe
do 2° distrito das Obras contra as Secas
nesse Estado, pede isenção definitiva
de direitos para 'o material constante
da 1* via dá relação junta,- devidamente
autenticada pelo escriturado A. Siquei-
ra, proferiu, em' data de 12 do corrente
mês, o seguinte despacho:' 	 .

"Atenda-se".
O material referido foi desembara-

çado na Alfandega. desse Estado, medi-
ante a assinatura de termo de responsa-
bilidade.. de acôrdo com a ordem tele-
grafica 359, de 6' de agosto de 1932.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas,
Gerais:-.

N. 13 — ,Porininicando que, por áto
de 15 da corrente mês, aprovou a trens

-ferencia da sede da 4' zona de inspeção
fiscal, de Diamantina para Curvello,
desse Estado, de que dá conta ao vosso
oficio n. 320, de 8 de Junho

 conta,

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sol:

N. 224 — Para o fim indicado na in-
formação e' no param- restitue o pro-
cesso fichado sob 20.439, dêste ano, em
que é' interessada a firma Otto Bruta-
chke.

N. 225 — Solicitando audiencia, re-
mete o processo fichado sob n. 38.268.
déste ano, era que é interessado o cole-
for federal da 11 coletoria de Santa
Cruz, Leonidas P-. Gare-az.

1.1.••••n••
•

Diretoria do Donúnio da União

à
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— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

•N. 1.553 — Cientificando, 13.alsa
fins convenientes, haver o senhor mi-
nistro, conforme comunicação da Dire-
toNa Geral, em oficio n., 353, de 28 de
julho corrente, resolvido, de acordo com
a proposta constante do oficio desta re-
partição n. 1.422, de 20 do mesmo mês,
aprovar a admissão dos Srs. *Pião Pe-
reira de Souza e Antonio do Espirito
Santo, para servirem - como trabalhado-
res de campo da Administração dêste
Domini+) junto a essa Delegacia Fiscal,
percebendo cada um, 150000 mensais.-

- Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:
. N. i .554 — Havendo Antonio da Costa
Ucteea pedido, por aforamento, uma area
de terras com 43.158.125m2, descrita
pelo interessado no memorial anexo, por

- cópia, situada no logar denominado Ten-
que. á margem esquerda do rio Tacattl,
no rnunicipio de Ma Vista do Rio Bran-
co, no Estado do Amazonas, solicita de
providenciar no sentido de ser esta Di-
retoria informada se o tereno em causa
eetsi incluido entre aqueles destinados á
posse e servidão dos indios. .(Proc. nu-
mero 31.504, de 1933).

— Sr. tabelião do 12° Oficio de Notas
desta Capital:

N. 1.555 — Rogo vossas providencias
no sentido de ser fornecida a esta Repare
lição uma eópia da escritura lavrada em
notas desse Cartorio, em 3 de março ,de
1914, á fls. 89, livro 1, relativa á com-
pra feita pela Fazenda Nacional a José
Cardoso Machado Sobrinho, dos lotes nu-
meros 20, 42 e 43, da Fazenda Nacional
de Santa Cruz. (Proc. 21.611, de (933).

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional de Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.556 — Transmitindo o processo
relativo ao terreno de marinha situado
á rua Guilherme Briggs n. 23, nessa Ca-
pital, recomenda providencieis no senti-
do de que seja o referido 'processo en-
caminhado á Administração deste Dorni-
nio junto a essa Delegacia Fiscal, afim
de ser pela mesma, cumprido o despacho
do ano p. findo, exarado á fls. 4 verso,
do Sr. ministro, datado de 29 de outubro
do aludido processo. (Proc. 44.501, de
1032).

N. 1.557 — +Remetendo o processo em
que Cecilia Nogueira de Oliveira pede
certidão sobre terenos da Fazenda de
Sant'Ana, em Itacurussá, nesse Estado,
recomenda providencieis no sentido de
que seja o mesmo processoencaniirihado
á Administração dçste •Dominio junto a
essa Delegacia Fiscal, pare os devidos
Uns-. (Prise. 14.607, de 193).

'N. 1.558 — Transmitindo o processo
em que Henrique Hayden Barbosa "pede
cópia de plantas dos terrenos de marinha
lis. 1.008 e 1.023, freguezia de São4Joãe
Baptista, municipio dessa Capital, re-
comenda providencieis no sentido de que
seja o mesmo processo, encaminhado á
Administração deste Domini() nesse .Es-
lado, para os devidos fins. -(Proc. 'nu-
mero .74.0&4, de 1932).

N. 1.559 — Remetendo o processo re-
lativo a transferencia de um terreno de
marinha, sito á rua Visconde de Sepeti-
ba (antiga Princesa), onde se acha,
construido o orcei() ii. 91. Onitigo
freguezia de São João Baptista, nessa
ça~t reMlleniiR ~413.110114.#0;11/8..`

Lido de que seja o referido processo en-
caminhado á Administração deste Do-,
minio junto a essa Delegacia Fiscal,
afim de que a-mesma tome conhecimento
e registre dita transferencia de acórdo
com os elementos de fls. 32 e • 34 do su-
pracitado processo. (Proc. 8..893, •de

-1933).
N. 1.560 — Enviando o processo em

que Maria das Virgens pede, por afora-
mento, unia área de terreno de marinha
situado na praia do eengunga, fregne-
sia de Jurujuba, r42ssa Capital, reco-
menda providenciais no sentido- de que
seja o incelnio processo encaminhado á
Administração deste Domini° junto 'á
essa Delgada Fiscal, para os fins cone
venients. (Proc. 32.049-32).

Sr. delegado fiscal em Minas Oc-as.cais.	 •
N.-1.561 — -Transmitindo o processo

ffleferente -á permuta entre a Cabiam
Municipal . de ltajubá, nesse Estado,' e o
Ministerio da Guerra, . de duas fonte.s
(legue, sitas na fazenda do "Morro
Grande", estando a respectiva caixa de
captação. localizada na mesma fazenda e
a linha adubem entre-a referida caixa
:e a propriedade da União Federal, onde
foi construido o Quartel do 4° Batalhão
de Engenharia, recamada providencias
no sentido de qus seja o ntsmo proces-
so . encaminhado a Admielstração deste
Domini° junto a essa Delegacia Fiscal,
afim de ser pelo respectivo Administra-
dor cumprido o despacho do Sr. Sei-
'listro, datado dje 22 de junho ultimo,
exárado a fls. 35, do aludido processo.
(Proc. 43.876-25).

delegado fiscal .na Bela:
N. -1. ,61j2 — Devolvendo o processo

encaminhado pelo oficio dessa Reparti-
ção n. .434, de 22 de jueho ultimo; se-
letivo ao aforamento de terieno 'acres-
cido de marinha no local denominado
1Cartame", Largo da Salgadeira, dis-
trito dos Mares, nessa Capital, pretendi-
do 'por Candide Ferreira 'de 'Oliveira,
rec....Asneia providencias no sentido 'de
que, pelle Administração deste Doreinio'
'junto a essa Delegacia Fiscal, sejam sa-
tisfeitas as exigencias constantes da
informação e parecer da Subedinctoria
dos Serviços de Engenharia, desta Di-
retoria,, juntos por cópia. (Processo
40.741-33).	 •

-e- -Sr. delegado fiscal nO,Ansazonas e
Abre:

N. 1.563 —'Em reeerricia ao ofinio
-dessa repartição n. 391, 'de 10 de julho
de 1931, • com o qual ericarunhastes o
-processo relativo ao aforamento de yen
terreno reservado, sito no bairro
..Constantinerpolis, inunicipio da 'Capital
desse Estado, pretendida por Pedro Tel-
les de Castilhos Grui, recomenda pro-
videncias no sentido de que ., por' in-
termedio da Administração deste Domi-
,nio,- junto a essa Delegacia Fiscal, seja
satisfeita a exSgencia da Sub-Diretoria
dós serviços de engenharia, desta
diretoria,. junta .por

Remete,-por copia, a representação e
parecers 4 que trata a exigencia acima
referida. (Processo 20.678-32). •

— Sr. pagador da Segunda Pagado-
ria:

1.564 — Apresentando o Sr. Eu-
zebio Naylor, sub-diretor desta Direto-
sia, encusi ghido de 'assistir e dar quita-
ção á folha dis pagamento relativa ao
Ineg jakhoqu -bate fixis% 401~

dos Prupi los' Nacionais, desta repartir
çáo.

Esclarece, que, os cheques necessa-
rios a esses pagamentos já foram solici-
tados á Imsorenea 'Nacional e estão qua-
ei ultimados.

— Sr. pagador da Segunda Pagado-
ria:

N. 1.565 — Apresentando o Sr. Ar-.
chiniedes Trajano, administrador de
Obras desta diretoeia, inctenbido de as-
sistir e dar quitação á folha de paga-
niento, relativa ao mês de julho que
hoje finda, do pessoal da "Oficina", des-
ta repartição.

Esclarece que, os cheques nedessarios
a esses pagenentoe já foram solicitados
á Imprensa Nacional -e estão quasi ul-
timados. •

EXPEDIENTE Do Si. ADMINISTRADOR

Dia 31 :de julho (I? 1933
Requerimento de José Silvino de Li-

ma Tavres. Apresnte docUmento ha.
bil provando estar quite com as presta-
ções a qtge ficou obrigado pelo contrato
assinado. (Preeesso ri. 40.954-33).

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO ER. ':dleTolt

Dia 99 de julho de 1933
Raquerimentbs:
N. 14.764 .— Costa Pereira F.; Com-

panhia — De acerai° com a informação
e' parecer, restitua-se á requerente 'a
quantia de 500000. classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

N. 13.757 — Bick •Gies & Comp.
De acórdo com a informação e parecer,
restitua-se á 'requerente a quantia -de
200000 classificando-se a despeza pelo
modo indicado. -

N. -1.2.883 — E. O. Companhia Sul'
Americana de Eletricidade. -- Idem.

N. 12.594 s-s Lopes Garcia & Comp.
—.faiem.

N. 13.288 — Companhia Brasilera
de Torrelaeão e Moagem. —e acórdo
com a informação e parecer, restitua-
se á requerente a quantia de 600000.
classificando-se a despesa pelo modo ire:
dicado.

N. 12.884 — Marcos Voloch Ss Com-
panhia. — De acónito com a informação
e parecer, restitua-se a quantia de reis
1:2003000, classificando-se a- despeza
pelo modo indicado. "

N. 15.966 — Milton Marques Mello.
— • Proceda-se a inscripção nos termas-
do parecer. Imponho a multa de reis
100$0O.

N. 1 .5.967 —
'Idem.

N. 15.968 — Manoel Carvalho 'da
Silva	 Idem.

N. 15.969 — Otto Stapel. — Idem.
meNrn..15.970 — S. A. Escher Wis.s. —

N. -15.971 — Companha Construtosa
Continental Ltda. — Idem.

N. 15.972 — Gastrio Thiago Ferreira,
Idem..

Instruções baixadas pelo diretor clit Re-
cebedoria.do Diz frito Federal relativa-
mente a integralização do . imposto de
consumo, de acôrdo com o decreto
n. 22.955; de 19 de julho corrente

Os comerciantes atacadistas e varejis-
tas, bem, como os representantes de fá-
kkw s_t	 çoingogiàs. qu,t

V. Breithaupt.



Artefatos de tecidos:
Benda a maquina de qualquer qual::

dado:
Fitas, alças, galões, tiras e entre-

meios bordados, cadarços, trançaa.

De mais de 100 até 200 velas..
De mais de 200 ate 400 velas e as

excedentes' de 400 vélas. .	 '
Valvulas para radio receptores; de

qualquer preço.
aaltiquece ores,	 f r ger do  apare-pare-

lhes para massagens, aspiradores de.
pó, enceradeiras e 'semelhantes,. sadios,
receptoreS, ferro de •engomar, Ventila:-
dore& cafeteiras. chaleiras, caçarolas e

ate; Oro 9	 semelhantes, cie preces de mais de róie,0.	 .
?Mcinuiteiros de -qualquer qualidade— 200$000.	

•
.

Camisas 'corri ou sem colarinho ou	 OueijOs 'e requeijões:
punhos pregados,	 rnpara hoens,, "e mems

De qualquer tecido, sem, Mangas ou
com mangas curtas até Om,22 .de com-
primento e sem góla ou dedotadas,
nominadas blusas.

Camisas de peito -de .algodão.
Camisas de peito de algodão com II-

rito puro .ou lã pura. " .• ' '	 mas ou fração.
Camisas de peito de linho' puro ou.	' • Tintas preparadás.,orn„pjxe,

••-trleolinas	 '	 '

•trancefina, ".soutaeliea", cordões . e_ fruis
jas.	 .	 . .

iSti,cos .de • algodão, .do - Cánbarnor jiita.	 ..
OU aufir as matarias.	 . •, .	 .

Toalhas para rosto de Mais ' de '0in;50

de, integralizaça,o a •que se xefere • o • ar-
ria.° 1° do referido decreto. ,

Terminado o prazo de 30, dias a .que
ae refere a, letra do' art. 2°, o contri-
buinte' ter r.si. o -prazo ' de 6-0 dias',cantados
do„termino claquêle. para efetivar a sela-
gem das Mercadorias coni o sato espe-
cial de oue trata o art. 1°, prazo que,
se estasrepartiçã,o . demorar em entregar
os ditos ':_sélos, será contado da data da .
6ua entrega'.	 -•	 '

A selagem ..deverá ser feit-a 	 volu-
Ines fechados, :sem sg indagar da quanti-

•

ciada. nêles .contida. sendo. poretn, .por
unidade, se ,a mercadoria estiver as.Sim -
exposta á_vencla.,caso. eip que,o sê.1 .0 será.
aplicado ern cada ,unidade. •

As , mercadorias que pagavam 'o: im-
posto por meio de. guia sabida. ou por
verba quando de procetiencia- fiStrangeis
ra, e que passaram a selagem direta.
quer tenham ou não sido alteradas as
taxas, estão sujeitas á icientificaçã.o com
o selo espeeial . cie $030. que serão for-
necidua.gratultamente, .destl,e que à con-
tribuinte pro •ve, com . a, respetiva guia...o
pagam .ento do. imposto- igu .al ou maior
oue o cinvido. Em caso , contrário, a im-
por/cilicia do selo será . a.xigida.	 .	 •
Paru a obteação selo gratuita-

mente. nos casos acima previstos: o con-
ir•ibuinte- orgauizará uma rrelaoão .espa-
ciai separa .damente da de produtos que
não • sofreram mudança de sistema na
selagem, .afini de , ser apreciada por esta
diretoria.'. • • •

Terminada a selagem dos „"stscks" ,e
após o Prazo de gire trata •o art. 3'. do•
aludido 'decreto, o .contribuinte.- deyerá
devolvas a está repartição, todos os
los asPecia is	 $0.30 que.,tiver .eni soa
brado, depois da selagem dos "stocks--,-,
sem direito a indenização.

-.
— Produtos. sujeitos a se/agern de

acordo com . o -decreto ns 22.955, de 19
sie •julho ,de 1932:-	 •

Tipo Minas, até um quilo e de Mais
de dois quilos; 

Tipo do outras especies e qualquer
peso. . ,

Tintas: .
Preparadas a agua .ou a °leo. ouiço

' imposto passou de $050 , por 125 :gras
mas ou fração, para $040 por 180 gra-
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Fósforos :
1 — Pedras para isqueiros, uni-

dade
2 -- Isqueiros, unidade
Calçados:
Botinas e cotunnos de couro, iSéle

ou qualquer tecido de algodão
lã" oulinho, siniples 'ou mixto
com o Preço marcado até 25$,
até 0m,22 de comprimento, cujo
séhá era de $400. bem corno as
da mais de 0m,22, com o preço
marcado, cujo sélo era de $800. $030

Sapatos de borracha, galochas,
botas ,e cortamos de borracha,
de qúàlquer comprimento, cujo'.

• sélo passou de $150 a $300 para
• $300 e $800 	 '	 $030
Sapatos para banho, cujo sélo pas-

sou de $150 para $200 	  $030
Perneiras ou polainas:
De couro, que passou de $800 para"

1a$000s,a<a.a.,..,,:.	 • $030

"stock" ; das inet•cadorla.s; adianto discri- Perfumarias: •
minadas, cujas taxas e sistema de sela-
gem foram alterados pelo decreto núme-
ro 22262, de '28'de dezembro de 1932,
deverão apresentar a 'esta repartição,
no prazo de trinta (30) dias contados' de
22 de: julho deste , ano, ou seja até 22i
de agosto seguinte, de acórdo com o' ar-
tigo 2" do decreto n. -22.955, de 19 de
julho citado, publieado no Diario Oficial
de 22 do mesmo .mês, relação das ,ditas,
mercadorias, afim de receberem o ;selo

• Toda e qualquer asneei° que ae,encon-
.tre -selada com o ssêlo. verde, ,uma . vez
provado que o imposto ,foi pago de . acOr- -

•.do com o preço'do falricante, bem como
as 'especialidades . farmaceuticas ,qua.pas-
saram a ser consideradas perfumarias.,

Especialidades farmaceuticas:
Toda e qllaielliCr -CSpee j.0 cujo sOlo.seja

de' valor .menor do- que o 'estabelecido,
-pelo decreto n ,...22,.26,2, de 28 ,de dezern-•
bro 'de 1932:'.
. -Cons,ervas: • •

Salame de carne bovina, acondicionado
em' bexigas ou' tripas, de produção nulo*:
na!, de pese até 250' gramas, que pagava.
$05 cujo imposto passou •a Ser cobrado.
— 'ate 500 granias . —,-;'$100; • ;bem corno
os de mais de500 gramas até 750, que
era de $150 e pasaou

.
 para <2. 

Caramelos e balas	 „por< .250 i,gras.
mas.

Bombons. confeitos e aemelhantes,—,
por ' 2O •	 ..

Foridahts: Marrons- glacies , e sainelbarl-
tes, por 250 ,grarnas.

A. demais-Conservas' não . vsofrerarn. al-
teratãci. '	 " •

	

Vinagre e Azeite:	 •	 -
Azeite 'ou ole.O de qtialquer outra qua-

lidade. •que não de "Oliveira% -destinado
á alinieotação.' —s garrafa,' meia 'garrafri.,
litro e meio•litro.

Valhs: •
De estearina, 'esperinacete, parafina Mi

de composição.
D cara animal ou -vegetal, 'ou same-

didatas.
De qualquer composição, coloridas ou,

adornadas. .•	 •	 •
Tecidos;
Todo .o tecido da algodão crú, inclusive

o filó •crú.'
'Todo o tecido branco ou alvejado...

' Tecidos -de cáriliamo, ,„ juta: ou outras,
fibras não especificadas, .' simples ou
mistas:	 -'.

:Braiieba tintos ou estamp ados. .
Tecidas de. linho puro.. .:••
•Crús,,-brancos. tintos ou estampado.
Bordados„ crus, braocok, tintos ou as-

tampados. „. .	 .
Tecidos -de linho...cem outras fibras ou

com algodão:.
°Kis. brancos, tintos Ou estampados:
Bordados, - serias. .tintos . ou estampa ..

dos. •

$43G
	  _$030-

••
Capas; "manteaux'.'; .peIerineS, caraceS

• para agasalho, casaccisosii Camisas "pull-
over*, .blusas. saias, -calças 'e 'vestidos- 'de
tecide,s, de malha, de -algodão
goda° e -1a. com outra . maferia. exces- -
tuacia a soda. de lã ',pura, de seda' coin

r outra meteria e.sécia puraa

	

Papel:	 .	 • -
Papel para, embrultho . ...de , qualquer

'qualidade ou cor.
Papel para imprensa rriarcatiO .eom

linha dagua.	 .	 .
• Papel forrado' ou* entreteado do pie
no para qualquer' fim. '	 • .

• Chapéus:
Do Chile, Perti, Manilha • e semelhan-

tes:
Dá mais de' 100$ a 200$ e de Mais de

300$000..
Louças e vidres:
Louça de pó de pedra branca:
Ferragens:

.
_ ,Artefátos Lb; ferro bronzeado; esta-
. nhado, cobreado, zincado, cromado, nu

C
niquelado, e de aluminin.

• afé e chá:
Crá em tabletes. caixas, latas, ou .ent

outros envoltórios, cujo imposto passou
de $050 por 250 'gr4r.nas ou fração, para
$100 por 100 granias Ou fraçãO.

Armas • de fogo' e suas'•munições:
Toda e qualquer arrua de 'fogo, balas,

espetaras, carbuchos Vasitis nca.H6gados,
. cujo imposto era 'pago Tsdr • gilia 'e pas-
sou a selagem direta.

Lampadas. _pilhas e aparelhos .eletri-
cos:- 	••

Larnpadas de mais ',de - .50 ,até ;100.- vê-'
las•	 -'	 •

iCarni 'sas de Peito de'borra do soda ou
'de sécia com ootra materia.

'Oevense ciampreendor nas camisas
acima as de teeldo-Aneselado inferior a,
50 °!" . e às ignais ou . iuferipres • a 50 '1"
em todo ° corpo.;	 ,

Ceroula,' :cuecas, calças para Senho-
ras e meninos_ ,calerias • para banho ou.
"sports, 's ungas ou ni ali ots de qual-
que: tecido, „aisdet,o Os. de SO.da.'•Pura.

Colarinhos de., qualqUer. tecida .deli-
nhá, siniples, ou inixfo, com outra fyle..
teria: . excetuada .a seda.'

Pijainas•;:	 •	 .
Todo o pijama que. se .acha, selado

ocrn a - taxa de $30,0,, $400,. $500, $600,
$800 o. 1$500.

Cnécas ou camisas spara..tioniens,  ina
efusiva "ntillsovès"- e Colêtes do' tecidos
cle , malha. de algodão /Miriti. lã, com
qualquer outra 'mataria; de, lã; -linho ou
sécia	 r• • 



15278- • Terça-feira	 , OFICIAL	 Aguai() de Mn

N. 11.986 — Nazie Miguel. — Idem.
N. 11.803 — Amadeu Trigo. .—

- Idem. . •
N. 12:752 — A. Alves- Junior.

• Idem: '
• N. 10.792	 Perfumaria Lopes. g.
A. e- Ie'rem.

N. 13.091 — The National City Bank.,
Arquive-se.

	

N.- 13.085	 The Nationál City Bank.
,— Idem.
• N. 13.084. — The-National City Bank.
— Idem.

N. 12;936 — The N•ational City Bank.
-a. Idem.	 .

N .. 10.350 — Internacional H.arrester
•Eiport Company. — Idem.
, N. 10.266 — Banco Hipotecaria e
Agricola -do E... de Minas Gerais.'

N. • 8.537 -e-. amai & Companhia. —
Arquive-se.

• N. 9.201 — A. R. Aamaral.
. 11.362

Modesto Ferreira 'de
.Souza. — Idem:	 •
. N. 13.465 — Tile National City-Bank.
— Idem.

N. 13.464 — The .National City Bank.
— /dem.

Olinchno Guimarães.—
.Transfira-se. . Seja presente o processo
á 3' Sub-diretoria, para as devidas no-
-tas:

Antas n. 1.708. -de 1932, contra Abreu
do Cardoso — Provada e confessada como
se aeha a infração capitulada no auto
de flE,.julgo peocedente, o mesmo auto
para imper. á firma, Abçeu & Cardoso

`Multa de . 600$, nxjuimo do' art. .cin-
coenta é três, de decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

titimeese pana o pagamento da muita
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro dê
20 dias, na forma dos aias. 6° e 7°
-do decreto ri. 20.350, de 34 de agosto
-de 1931

Tintas preparadas a base . de piro-
•

Vernizes e esmaltes.
-Mordentes e liqaidos empregadeseco-

mo veículos de purpurinas ou pee Me-
tálicos para dourar. pratear, brertiear,
eto.

Meterias. e. substancias - de •tinturaria
ou : pintura, tais como: acetatos ou 4pi-
reelenhitos" . de aluminio, chumbo,:' co

-bra ferro. potassio, sadio, strainenio,
uranio. : ete.• .

Ceras vernizes,' poniadas,cremeS, gra-
xas .é quaisquer preparações , semethen-
tes, "base de cera, graxa, .oled,
servindo para limpar polir :e.-conserVaa
metais, moveis, soalhos, -ladrilhos, Mara •
Mores, couros, calçados, . utensilias -de •
cozinha, etc.	 ,	 -

• Fitas para Maqiiina de- esCairvera- de •
ea/cular e : semelhantes.	 •

, Artefatos de borracha: 
•Bolsas ou sacos de obrracha Paraetes'

quente, gelo , ou - outro qualquer fina.
Chitas • tunbelicais ou abdominais..-

	

eras para businas. '	 •
Ligas para .melas.
Luvas para eletricistas,. para „chiar- - '

giões . e USCIs deirdeSttOOS Ou- para entro:
qualquer fim. • : •

Borracha em lençol, corrapu sem bana,.
pára qualquer fim.	 ,	 - •

Passadeiras  InMaa e capachos• ,	 ..
Mangueiras para qualquer fim...
Tubosrewstidos ou não de `arame,

cern oti .sern lona, para jardins e outros ‘ 	 g:eqüeriMentos. .
fins.

Navalhas e pincelo. pare barba: ' 	 N. 1 5 . 791 — Mario- Jorge da ftocha
-Navalhas com - cabos do ambar, rnadre :e lalta.:	 iinscreva-se o requerente no

Parole marfim,, tartanage,, metal,. bran-.- ibto .PrG'Prio • .	 .
ee. dourado, priteado. ou não. 	 ''	 -0;999 --- Perliülreh'1\1 ' 1•	 ° 31"s'& "-

Navalhas com cabo de prata., - panhia. — Per fálta de fundamentolea
Navais/ias de segurança; tipo Gileltea. galaindeferido.	 •
Laminas para navalhas de segurança, "-• N. -13.286 —g . A, brasileira • Mes-

1 ipo Gliette e outras.	 ,,tre fal Blatgé. — De acõrdo com a ia-
- hiena para navalhas comuns. • 	 • ' formação e parecer, deferido

Pentes, escovas a espanadores 	
.

IÇ. 1_572 — A. Goulart Machado &:
• •'Camparibia 'Limitada. -.e; De acanto

Pentes de oure ou platina com enfeie cera a infermação e parecer, concedo a
tes, embutidos, para fatos, cabeça, cha- (Maçã& do: prezo dado, por de
pé-os, barba, Os de arroz e semelhantes.... i2 ale-abril , ultimo por mais seis meses.

Escovas,- com cabos ou.costas de ma- De-se • ciencia ao fiscal da secaãe,
deira. . ós.so, htfalo, Chifre, Oehgoloca- 	 N. ,12.599 — João André al Compa-
alurninio ou outras meterias, com co- - nhia. — Sun

.
te,se ao auto . a : que se re-

feites. embutidos.-• L, fere o infcianaante. 	 -
Idem MYr: taba ou costas . do prata, . 'N. '12:092 ...... -Gonçala .es Pereira &

marfim. tartaruga ou rnadreperoja . e se- cesta „_:-.' Junte-Se, ao processo do auto
m elhantes, sem enfeites embutidos ou aespeataaa . •,	

.	 .

cem eles.	 , ' - • N . : : 28.387 — Menne' Rodrigues Mala.
Idem de . cabos ou costas de ouro, : •ou -=- .Eni,face do caie foi apurado e consta

platina, com enfeites ou embutidos. 	 deste Processo altere-se para "botequim"
.Earovas:' Para bigodee, dentes, unhes, a'clásaificação do negociode que se tra-

fricções e' semelhantes: Com: cabos-OU ta para o lançaineato do negocio cie que
costas 'de madeira Uso, búfalo, :chifre,' 'se,'treitá para o lançamento, do corrente
caluloide, aluminio ou outras materizie aná, tendo em Vista o pedido de folhas
simples com enfeites ou embutados.	 .• 4, datado de 16, de -dezembro de 1932.

i • . N. 10.367 — 'David Gonçalves Bre,-

f	 deaperolan.tartaruga
Idem com,cabos ou crstas de , prata, aase: --Prodedaase.á inecrição pela' férula

marim; ma	 o	 eAee 	 ,
melhantes, sem enfeites ou .	rernbutido9.	 .",",?';``.. , ,

Idem, idem, de ouro . ou platina, • SeM	 N'. : 13. /28 . — Con	
.

sulta da- Cárporação
enfeites ;u embutidos.	 - .Industrial •BraOlia,, S. A. — O assunto

.	 - sobre que -versa a presente consulta- en.:..
Para limPar ~ is, sto..: • '	 •cotitra' 'solução no despacho preferido
COMI,cabo ou costas 'de madeira, Osso, por esta: diretoria na consulta. da Fede-

búfalo, chifre, celuloide, alunainio 'OU ração das Industrias do, Estado de São
outras it.,ateriae, sem enfeites .oie 'enabn7 PAttilek publicado no Mario Oficia/ de 27
tidos e cofie eles. 	 •	 •	 :	 .de ‘ jillatio findo.	 •	 '	 - '	 .

Idem. Idem, • idern,..de , prata, marfim, • :N. .. 12.126' e-: Vau Er'. en & Comua,
etc., sem enfages ou embutidos - e com etlaia. • — • Deaactirdo com a informação

-ele-e„	 ,	 e 'permeia deferido,, devendo o paga-
i-dei, idem. com enfeites.	 mento, do imposto respectivo ser pago

.33rtnquedoe:	 '	 -	 ' dentro, dó trea -dias. '	 .,	 :	 -
.De preço de 5.4 até 104;' de 10; : áté, N. . 21-.501 — Francisao Gentes Bitten-

iMae de mais, de 504 até. 1004000. 	 ., eaurt l. '-'.. Ideni.'- •••• !,

Artefatos . de couro e outros mate-

Malási asanastras ou baás:
. .Até °real() e de máis -de , °nal() até
.0m,25, 	 que seja, a :qualidade.,

--.110sas, malas eu malata, etc.:
Do Mais de Oin -,25 até 0m,50. 1 •
Pastas de qualquer formato, etc.:

•--Ata - ci.preço de 30$ e de mais de reis
308000.	 '

As eimb lee. e de 'preço até ;60$ e de.
,sde :60e0n0.

• 'Carteiras,- etc. :	 -
• De uaals de 100000.
•Qapas, capotes -ou sobretudos de couro.

• Cinfas ttibularea.	 .
' Idem, FiélaS e eilhõee de qualquer
ProCO.

'
Ladrilho, Mosaicas e azulejos:

Tijolos preneados; manilhas eu tubos
todos sujeitos:aoesele-de

rog5es e fogareiros:
Todes os constantes do_ . § . 38 estão eu-

leiloe ao seio de 8030.
Cimento:

Todo o Cimento de "stook", reeebfklo
elites da tributação.

	

Linhas:	 •
Todo o "stock", -rinebido_antes i da tri-

butação. — 0 diretbr, Francisco Car-
tono Brani-0 Nuries.

Dia 31 de julho de- 1936'

EXPEDIU"I% DO SR. MUDANTIe

Dia 31 de julho de 1933'
Requerimentos:
N. 13.519 — Pinto Loja & Comp., rua

de São Cristovão n. 533 a- . Inscreva-st
a coleta de fls. 2, resalvadas os direi-

- tos da Fazenda Naeional, caso posterior-
mente ficar provado ter havido suces-
são. Feito o que, vette o processo á
2' Subediretoria para o fim indicado no
parecer.	 •

N. 3.301 — Antonio da. Trasiatteçao.
— Faça-se a tran sf erefic i a "ex-Offic i o".
sendo e coletando considerado sucessor
para -  efeito do pagamento dós debi-
tos nteriores, uma vez- que não pro-
vou o inicio do negocio. Imponho ao
coletando a Multa de 50$, mini-mo
lei.

N. 3.303 --e Alfredo Augusto Sam-
paio. — Idem. •

N. 3.300' — Manoel Radrigues . Pe-
reira. -- Idem.
' N. 7.797 José Pereira da Silva.

— Imponho a cada um das sinalarias
do contrato junto a multa de dez mil
reis, minimo da lei.

N. 7.701 --e Macedo Serra & Comp.
-e Idem.

N. 7.755 — Oscar Gesta. — Idem.
N.- 7.810 — S. A. Composições In-

teritaciorial do Brasil. — Idem.
N . 3, 302	 Albina Games, da Cos-

ta.. — Transfira-se "ex-offieio"._
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Vinho-ao °Mande 'á multa de 50$, mia
nirno da . lei.

N. 3432 -a 'Sylvio Raputtnoa —,Ins-
creva-se a. coléta de fls. • 2, resalva-•
dos 155 alireitot -das Fazenda Nacional,'
•ando-se baixa no lançamento exiaten n
1•0; em nome de Carlos Mistidietd; a quem
impopho a multa de "588, mialmo da

N. 9.548 — Joaquim; Rodrigues da
Silva Campanhã. — Faça-se- a .altera-
Vão 'do negocio de que se trata para-.
e -nomeado Joaquim Rodnigues da Silaa
°ardam/itã expiem imponho a multa :de
508, miationa dá lei. •

N. 9,893	 Imãos Ferreira. a-- Xtea
gistre •o documento. de. Os. 4s, no , regis-
tro de Titulas e . pooutnentos.	 a • .'

N. 8,615 — Antonio gentile e Mitra.—
Transfiraase.. -Não haa multa, a apliaára
porquanto o documento de fls. 4, .foi.
registrado no Registro ide Tituloa ediao-
cuntentos em 16 de, fevereiro de 1933 e

petição inicial  de entrada no Prato-
colo Geral em data de 3 de Março ulti-.
mea*presente o. .contrato social ^ devida- •
mente registrado na Registro de Titulos
e .Pheumentos.•..	 .	 . •

N. 8.225 — Augusto Nunes 'de Carvaa
lata ,...4.4. , Insereva-se a coleta •de ft4 '. • 2,
relakades os direitos da Fazenda' ,Nacioa.
na!,, casa; futuramente ficar 'provada ter
havido suciem:ao. 	 •.

•Francisco Vieira Mal-
tasajúnier. Procedaase . da acôrda'com
aaitsforrdaçãOe iskteeer, ficando 'inimista
a nnilta-d ,508000.. Minimo da lei. • .

50.0	 plIva &Papa — Façaase a
iriiScaiçãa 'da coleta de fia.' de acardo;
com a inforratição e, paiacer. 	 •

N. '9 no	 Giielrrairo
,' be se a mudança.—	 •	 •
N., ' 1. 1.56,5 -a- . Companhia de T,écidos••

.Francisco Xaviat.
.N. 29.224 -a- F. .Spine &

Idm • •	 •	 •
N.	 José Leite da Sll •Va, Ju-

nior. — Idem.	 '•
N. 8,700	 Josí Augusto de , Car-

valho.	 idem.	 •	 -•	 •	 •. ,
N. 10 .. 754 •	• Bernardin& • de' Souza

Oliveira.	 Transfira-se. ..
N. 11.564 — Ahrahão José da 1;11Iva.
Idem. 	 ,

Na 11 . .283 — Bernaadino• Tearaina
• .	 •

N-11.116— Manoel Mendas..--, Idem.
•N 10a605 .	 ' Braga	 Va.sconpeilos..

Meta.'	 •
N 19 27— A ff onap Pini o :Carneiro.,

N 9.840
—

-- Pautou -.Cotitardio,
-	 •	 •	 ,	 .-

N.• 12-.110 — Mirio Silvest.ridL ,
!dada •	 .

IN. 8:630 — Antonio'. de Souza ISuarte..,
—'_Tr,tritefirit-sa. Imponho ao ramie.rente -
a omita de 50$. mitirno da lei.	 -

N. 9.052	 . Trancallar, Angnsto Soa-
res.	 Maj..	 •	 a •	 '

N. 8..938. ,.— Maysés Rotental. •
Idem . -" •
• .18.195Avelino Netto

" .
• 11.450	 , • Joine Akerrnin..'

Transfira-se. Imponha a multa ide 508,
unanimo da leio mais a 'de It.') sobro
os ettiolúmentiia de. registro. 	 •

N..8.258 Azevedo Peixoto & Comp.
Ltd, aa. T.ranÁfira-se. 'Não ha Multa a
impor porqaanto 'o documento de fls.
foi .registrado a° Registro de Titulas e
Deatiinantpá	 2,74-33 e a . petição mi-
ciai' deu. ejátiada frio .Protocoto (3rIerat em!'
0 .0 Inge,'Illt4M9•,

Notificações:
N. 1.589 --, Mendes Monteiro ,45t COMP.

,-- Costa, Pereira a. 32— Multa de 15144
mais a importancia. da 169900 ralatiya
a einolUmentas de registro. prazo 20
dias. Iatima-se.

.N. 1.586 -a- 1asemiro ' S4urninO Sia-
res . — Barros AlarcãO 61 a- ,Mu ta
de 150$, mais a importapia de 159$600
relativa - a CMOltin101atilS . da 'registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 422 — Antomatico emalo ' Ltd.
— Vieira Faiando, n. 70	 Multa. de
308000. Prazo 20 dias.' Inti -se::

N. 1.583 — Maduraira".&' peca —
Alfandega n. 95'de 15881109,
mais a impor/anda de 3608000 relativa'
a emolumentos de registro: - Prato' 20
dias. Intimeaée.
• N. 1.579 a- Quarairna Cega' & Ir-

.

mão — Avenida Suburbana o:J*2:812' =-
Multa de 1508, mala O' importancia de
1=8000 relativa a aitottnnentos de
gistro. Prazo 20 dias. Intime-ao:

N. 1.581 — Alvarino Ribeira -.a Vila
Engenha da Rainha na 68 — Multa de
1508000, Mais a importancia tia 1554;000.
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intimeaae:' , -

N.- 1.584	 Ia- Ferreira --- Estrada-
Nova da Pavuna n. 140--= Idem. - •

N. 1,577 — dosino Martins & Oentp.
— Estreai& Nova -da . ~una na 786 —

Multa de 1501000, mais a iMportancia
de 140$ relativa a emolumentos de" re-
gistrb. Prazo.20 dias,. Intltne~.,

N. 1.-512-- 1. Marquesa Paes
Praça Â 5Si5g
. 'a-- José Cali de Figuairedo.

relativa a emolumentos de registro.
de 150$060,, mais a iratiortennia de 420$

Prazo 20 dias. Intime;ae„.
N. .1.592 —	 André Paide .•—a-Al-

Torres deOliveira • n. 232 — Multa.

fandega a. 357 -.a. Idem. '
'N, 1.578 — ,Alvaro Silva é outro —

Fonseca Tallesa n. R, — Multa, do .1508,
mais- a irapartancia de 26018000 .relati-
va' a emolumentos de registros Prazo
21) dias. Intime-sa. ••

N. 1,583 Affifaa Ahraliaria• • Es-'
• trada Nova da. Pavutia` a 175.* Multa
de 1508000. maiS a impoatanala,•de réis
1308000 relativa a emolumentos de rea•
antro. Prazo- -20 dias. Intime-se.

- N. 1.590 — Gasparalmbroisi — -Ga-
tote it. 289 — Multa de 1508, mais a . im-
portancia. de .13081100 ralativaaa emolu-
mentos de renda°. , Prazo ala dias, :In-

N. L.585,	 Pomingns deA'raujo
Bateria de' afenazeS. n.• 57 Munia:de
1508000a mais a impoatancia„...de 1568
relativa a emoinnento g _ lé^ registro.
Prazo 20 . dias. Intime-sé.

N. 1.594 — Carmen ‘Chagas de'Azéae-
- Barros,AIarcão .em. Multa da

4508(060 mala a inniorttitnia de 608000
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se .. • • •

.N. '1.591— Castello	 .Hofel
Ltd.	 Ladeira da Gloria
Idem.	 •	 .: •	 ,

N. 1.595 . A:Monica-Ganias •Lyrio
Barros A/amolo n.. 511

N. 	 Josa., Gosma-	 General:'
Caldwell n. 188 — Idam.	 -
. Certidões:
N. 559 .-- GonçalVea &	 Cea-

tifiquese.
N._ . 660 — Ernilio Carrera , Voureira.

— Ide
N. 656 --. José BapÚsta SoaaeS: --

Idem.	 a	 .
N. 658 — J. C. RodrigaJas
ithw.

• Inspetoria de Segos,

' 'Dia it-de'"cle 

*etiediàosz

cional ':	 • •	 '	 .
Ao.Sr:l diretor geral' do Tesouro'Na-
N. 87-T — Sobre uma reclainá0lo

contra a : Campa:tilda Motor 'Union.' •
.=a-;	 ;Sr: • delegado -fiscal' do Teson-T

ro "Nacianal tina' ;Porta Alegrar
• N. 109-D Retnetettdo - o decreto de
nomeacao, por permuta, g' delegado Se-
global desta Inspetoria. 	 •	 •

.	 •	 DI 20
Ao Sr. diretor geral do .1 losournffii.:„	 .

,	 Solicitando Pro *dei/Cias,
para ser %til ido "Miai 	 ta 'ao.
delegado 'desta. Ihspetetia 	 tir
eueserigo.	

Dia 22
.Ao- Sr.•,diretor• 	 .Daspésa _Monta:,
N. 89-T — Solicitando providencia.

para o 'pagamento da luz •elertadea .con -
sumida no més de maio.. •••-: • .• 	 . •

— .Ao- fer: minleirolaresidente do
Tribunal de Ceni.421,e Era. diretores-da
:(ontabilidade e. contador' Seccional : do
Ninisterio	 'Pasenda: , .• i•

Nt3 90-T, a 92-T — Soliedtando •prod
videndlas para, ser feito o adeantanierta
to -ao porteiro (larica- Souza Viotorinot
para ^as .deapésasado. trimestre .de julho
a setembro. •.• 	 •

Di 2Á-
Ao Sr. ,direter . da Contabilidiwie.:' -
N. 11T-T Devalvando o proadsso

sobre juros .de..mdra d CompanhiaSea
gurança • Industrial. •

— diretor.,da, Caixa de a,
tia4e5a:

N, 124)=. 1) :--,,,S,Obre inOliceS iiVerLa-
daÀ em',Vá 'Sociedade Faniitvtiva
dos " Estados. Unidas do Brasil.'

a--.Ao. Sia delegado . ate Segui;o:zi de is
Ciecanscrição:.,

-
	••

Na.- •/ ld-D - e 1142-0
as nome es , respectivamente-ri:1'o$r.
José Vez de Olmeira, s ota -agent.P:" no

Amazonas, .da..Caaspdiibla de • Seitir0"
de Baía e os Sra. Ma Fatigai' 4b 4.1onila•
para agentes no mesmo Esiiito
Royan'Exchange .Atzsuranee;-,

• — Ao Sr: 'dei gado 4 Seguros-da- as,
Cireauscriçãoa •.-	 •	 • .	 •

Remetendo, para , eurad,pritikeni.0 de adeepactio . o . processa ;da .
Companhia' ~frite:	 • •

— Ao inéTylQ .: •

tádo :aa Companhia •

as . niD

do F110 Grande do . Norte da The H ó'
Inaurance Corripativa r a . flrm SaixCS'a r-
Mãos ..(tan .sulastituieão, Ra - :Sr» Osaar

Srs.  Catral 8r. Madhatiti(em ~alfaia:

Oscar & atito.), 'pára essa Mesmo ..Es-

Manoel .oar1) Para.esa4'3- '. Eatarló
Phaanit Aaattaanca (lattpano. ' Linoited;i
MI' Martins • & Comp., para O' 'Estrak:

ania, dos.aaggaS	 .esse Beta0o7-x1e

rio Santos (em substituía-50 . aos $rs.

CrompaniVe"13rasg; 1.11P4 .01iff4n4e-1

(•:aõ aos Srs. Téixeira. Chaves- &
punida) para agente gesse Estada; da
Companhia Adriatica 'de Seguros; ,Ma-

Ns. - 1.14aii.	 floni*wlicaridd
„ .

- E. Braga (em stihstiatikãe 'ad'•Sa.

oemites, reSpectivatierite,

beiro para efis Estado e J Re	 .	 J. ama,-
•

• ..‘ •• n •	 •11	 é.
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lho de Castro para. Maceió, Ala-
atas, da The Prudential Assurance
Company Limited; Harry Oliveir Si-
monsen, para esse Estado da Compa-
nhia Prudencia Capitalização e Alber-
to Genn para esse mesmo Estado da
Companhia La Fonciére.

— Ao mesmo:
1.22-D — Solicitando deve/144-

On° do processo 401-A da Aachener St
Mnenctener, que foi remetido para
essa Delegacia por engiino.

— Ao Sr. delegado de Seguros-da 4'
Circunscriçãe:

N. 1243-D — Comunicando as no-
meaoões, respectivamente, dos senho-
res Hans Gruene e Harry Oliver Si-
monsen para inspetor geral e inspetor
weral nesse Estado da Prudencia Capi-
talização.

- Ao Sr. delegado de Seguros da
5' Circunscrição:

Ns. 124 D e 125 D Comunicard)
as nomeações, respectivamente, dos Srs.
kttilio Alice. para agente no Estado do
Paraná, da Companhia La • Foncière e
Paulo G. Vianna para aquêle mesmo
Estado da The Prudential Assurance
Company Limited . '

— Ao Sr. delegado de Seguros da
6' Circunscrição:

Ns. 1245 D a 129 D — Comunicando ns
nomeações,• respectivamente, dos Srs.
Carlos E. Daniel pare a cidade do Mc
' panda da Companhia La Foncière; Joaé
%nnibal Madureira da Costa (em substi-
tinção á firma J. Costa & Abreu) . em
1''lotas da Companhia Lloyd Sul Ame-
ricano; Herrmann Coutinho & Comp.
»eu Porto Alegre e Dirceu M. Fabio
riu Pelotas da The Prudential Assuran-
ea Company Limited, nesse Estado; e
:severo Simões no Estado te -Santa Ca-
l arina da Companhia de 'Seguros da
Baia.

Dia 25

Ao Sr. diretor da Caixa de Amorti-
zação:

N. 130 D — Comunicando o compa-
recimento no mês de julho do confe-
rente da caixa, bacnarel Francisco V.
da Camara Coelho, que exerce as fun-
rões de secretário.

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Iadustria e Co-
mércio:

N. 131 D — Agradecendo a comuni-
cação de ter assumido o cargo de dire-
tor geral de Contabilidade, fazendo vo-
tos de feliz adiministração.

— Ao Sr. delegadc de Seguros da
1 1 Circunscrição:

N. 132 D — Enviando uma notifica-
rão á Companhia Aliança , do Pará sobre
documentos enviados pela mesma.

--- Ao Sr. delegado de Seguros da
Ia Circunscrição:

• N. 133 D — Comunicando a nomea-
ção do Sr. Mario Coelho dos Santos,
para agente nesse Estado da Compagnie
"Ir Assurances Geriérales.

— Ao Sr. diretor da Despesa:
• N. 94.	 T — Remetendo o 'Ponto"
dos funcionarios relativo ao enlds de

— Ao Sr. diretor da Contabilidade
do Ministsrio da Fazenda:

N. 95 T -- Agradecendo a comuni-
cação de ter rea,ssurnisio o cargo de di-
retor. fazendo votos de feliz exito na
administração.

Requerimentos despachados

Dia 10 c153 julho de 1033

Ralo -Brasileira de Seguros Gerais
(pracesso 126-I-930). — Sobre refor-
ma de estatuos. — Prove a Companhia
que produziu os .•átos de publicidade e
•arquivamento, referentes ao decreto de
reforma dos seus estatutos.

Dia 12 •
/lhe Fira Insurance Association ef

RU) de Janeiro (processo 20—F-4933).
Courgunicando o fechamento do Tra-

piche Caporanga e transferencia das
mercadorias nele existentes. —• Dere
rido.

The Northen Assurance Company LI-
mited (Prooesso Co-
municando pretender operar em segu-
ros • maritimos e transportes em geral.

Aceita.veis as condições para as apoli-
ces de "4sgures mairitimos e transportes
em geral, com as modificações do pare-
cer do fiscal.

A mesma (processo 78—N-933) --
Sobre modifcações estaidtarias. --Pro-
ceda a Companhia as retificaçõe,s stiv-
ridas no 'parecer supra.

Starxdard Brands et' Brazil, Inc.
(iprocesso 164- — S — 933). — SOliZ n.•

tando permissão para efetuar no estran-
geiro o seguro contra infidelidade
seus eurapregados. -- Deferido.

Dia 15
Alfred Hansen a: Comp. (processa

Z6.3-A-933). — Comunicando que con-
tinuam :como agentes gerais das Com-
panhias Alemãs de Seguros: Aaelsen ct
Munich. Albingia e National. — Sele a
comunicação na fôrma da lei .

'Requerimento da Companhia Energia
Electrica da Baia e outras (processo 23

Slarjcitando autorização
para efetuar seguros cobrindo deafa1-
ques, etc. — Deferido.

W. M. Jackson Inc. (processo 10—
W 933). -- - Solicitando permissão
par efetuar no estrangeiro aeguro con-
tra infidelidade de seus erapreganos.
Autorizo, uma vez que, corno com-pio-

ra, não conseguiu cobertura no merca-
do para o risco de infidelidade.

Dia 1?
Maria Emilia dos Santos Sá. (proces-

so 36 — M — 933). — Sobre um ,se-
guri) feito na .Comparibia Garantia por
D. Nair de Gervais Gavalcanti Vieira
de urna farmac,ia. Faça á preva do
interesse ou da sua qualidade, no pe-
dido.

Companhia .da Seguros "São Paula"
(processo 190 — 5 — — Sabre
aprovação par a tabela de •premies de
seguros em grupo. -- Aprovados os
planos e tarifas para .segureR em grupo,
apresente a Companhia modelo iinapres-
so e definitivo para as respectivas ano-
lices.

Dia 19
»Companhia Ilalo Brasileira CprocesSo

159-4-922). Sobre modelo de aval-
aes de seguro coletivo de acidentes pes-
suis para os - pass.ageiros de estradas
de ferro.	 Apresente modelo irnpres-
ao da aipolice.

Dia 20	 •
Companhia Continental .,processo 230

— C — 932). — Sobre as clausulas quc

pretende adotar para o seguro de mer-
cadorias e valores transportados em,
aviões. -- Apresente a Companhia em
triplicata, o aditivo das condições espe.
ciais para seguro de transporte aereo.

Veneravel O. 3* de S. Francisco da
Penitencia (processo 6— V —933).—
Solicitando concessão das taxas de 1141°
e 318 °I° para seguro contra fogo, respe-
ctivamente, do predio e contendo, para
o "Edifico Carioca".	 Deferi-do.

Dia 21

Equitativa dos Estados Unidos do
brasil (processo 20-E-933). Sobra
modelos -de apoliees que pretende ado-
tar. — Satisfac a Companhia as exi-
gemias do parecer, 'afim de que possam
ser aceitos os novos medeies de apoi.^.-
ces.

A mesma (processo 16—D-933).
Sobre interpretação do art. 437 do ao-
ereto 21.82-8 de 14 dr , 'setembro de 193t
-- Proceda a Companhia nos termos doa
nurneros 1 e 2 do -parecer supra, pelo.
que devreá levantar em 31 df-, dnen-dra
futuro o balanço do 2° semestre do
e convocar ''ou 	 urg,elicia	 asseaxtdra
para modificação do seu art

Dia 28
Ao Sr, diretor da ecretaria do Mi--

nisterio do Trabalho, Industria e Co-

N. 134 — D Remetendo informadO
por esta inspetoria o professo da Alian-
ça da Bala Capitalização sobre seu novo
plano, para sar presente ao Sr. mi,.
nistro.

••nn••nn•

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

ExpEDIENTE DO DELEXixDO GERAL

Dia 31 de julho de 1933
Requerimentos. despachados

N. 3.958/33	 Dolabella Portella
Comp. — Proceda-se pela forma proa
posta.

N. • 9.262/33 — Companhia Carb,
fera de 1.russang-a. — Certifique-se.

	

1 , .201/33	 4::iiinpailltia Minas do
'Rio Carvão — Certifique-se em termos.

N. C.547/31 — Zarzur Irmãos j.r.
panhia. — Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 9.102/33 — Banco Ralo Belga
S. A. — Certifique-se em termos.

	

3.878/33	 Antonio Aleis ) Piatome,,-a-adre Chave, — Certifinue-s!..
N. 7•4'2-1/3-3 — S. A. Brasileira Es-

tabelecimentos Mestre & Blatge. — Ao
requerente cabia recorrer ao Conselua
ile Contribuintes, nos termos do ari,;;0
123, do regulamento.

N. 8.794/33 — Antonio José Marques
Zannith Juntei'. — Proceda-se pela for-
ma proposta.

N. 7.711/33 — Artheniisio Rocha a'.;
Companhia. — Cancele-se o lancamen.
to es-oficio,

N. 7.594/33	 Arlindo Seixas.
Indeferido, á vista -do artigo 1-11, para-
grafo 1 0, do regulamento.-

N. -1M3/33 -- Alves, Fraga 	 Com-
panhia. — Proceda-se conforme prepèo
o parecer da Secção de Revisão.

N. 0.219/33 — Ernest Matheis. —
cancele-se.

N.	 1..335/33 — Manoel Torregianf
Pinto. — Mantenho as glosas feitas O
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Mando que se faça a referida no filial
da adormeça°.

N. 4.372/32 — J. Alves Peixoto. 4-
Proceda-se exatamente pela forma
posta.

N. 6.706/33	 Mata:teus Donadio.
Cancele-se o lançamento ex-officio.

. 6.574/33 — Ilhomaz Pereira Cal-
das. — Faça-se o expediente devido.

9.H6-33 —C. Machado at- Comp.
— Deferido.
• N. 8.016-33 — Domingos Demarchl.

— Indeferido, por não ter prestado oe
esclarecimentos, quando a isso lati-
anado.

N. 6.37048 a- Eugenio Honold:, —
Intime-se o contribuinte a justificar-
se.

N. 10.007-32 — A. Gonçalves & Vi-
eira. — Retifique-se o lançamento.
• N. 8.317-33 — Francisco Fernandes
.Maia. — Proceda-se pela farina pra-,
posta.

Ofícios expedidos:
N. 96 — Ao diretor da Recebedoria

do Distrito Federal — Solicitando le-
vantamento de depósito feito nessa Re-
cebedoria pelo contribuinte Candido de
Azevedo Gambaa.

N, 770 — ae Dr. segundo procura-
. dor da Republica — Restituindo proces-
so de executivo fiscal movido pela, Fa-
zenda Naeional contra Temido Manuel
cie Otliskeira.

N. 771 — AO Dr. juiz da Segunda
Vara de Ausentes — Prestando infor-
mações.•

N. 998 — Ao delegado fiscal em Goiás
— Restituindo processo de recurso in-
terposto pela firma Calixto Miguel &
Comp.

N. 999 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Piauí — Solicitando
informações .

N. 1.000 — Ao chefe de Secção do
Impasto de Renda em Cuiabá — Reme-
tendo processo em que a interessado
Orlando de Verney ,Campello (cap.).

N. 1.001 — Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda ent Minas Gerais —
Remetendo carta da The Leopoldina
Railway C. • Ltd.

Ministerio da Guerra
Os pedidos de assinatura oficia/ devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os 'assinantes spor desconto em folha
deverão vir, William anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

br despacho de 22 do mês findo:
Foi designado o capitão da 'arma de

aviação Francisco Assis de Oliveira Bor-
ges para comandante da 2* divisão do
Departamento de Aviões da Escola de
Aviação Militar.

— Por outro' de 25 do mesna? mês:
Foi designado o major da reserva de

l' linha Sizinio de Carvalho para fiscal
do Asilo de Invalides da Patria.

- Por outros de 26 do mesmo mês;
Foi autorizado o comandante da 4' re-

gião militar a contratar o 3° "sargento.,
reservista de 1' categoria Ajax Almada
como guarda do Deposito Regional, Sera
ção de Armamento, daquela região.

Param designados o tenente-coronel
brado Heraclito Campe% de Souza e
o major Romulo Pacheco de Avila, res-
pectivamente, Para chefe do • serviço de
recrutamento da 15' circunscrição (Pa-
raíba) e para chefe da 2' secção da 19'
circunscrição do mesmo serviço (São
Luiz).

— Por outros de 27 do mesmo mês:
Foi mandado declarar que a matricula

do capitão de administração Leovigildo
Rebelo de Souza, adjunto do gabinete do
Serviço Central de Subsistencias, no
Curso de Aperfeiçoamento de, AsIminis-
tração da Escola de Intendenoia, foi sem
prejuizo de suas funções,

Foram designados:
O caPitão Mario Perdigão para profes-

sor da la parte da 61 aula do 2° ano do
curso de engenharia da Escola Militar
Provisorraa sem prejuizo das funçõee
que exerce no Estado Maior do Exer-
cito;	 •	 .

O capitão Luiz de Figueiredo • Lobo
para adjunto da Diretoria de Engenha-
ria, por conveniencia absoluta dó ser-
viço.

Por outro de 28 do mesmo mês:
Foi designado o major intendente de

guerra Valdemar Rocha para adjunto do
serviço de intendencia da 1': região mi-
litar, por conveniencia absoleta do ser-
viço.

-Por portarias de 31 do mós findo:
Foi aprovada a •organização proposta

pelo Estude Maior do Enoito para a
instruçãc e aplicação dos Grupes' de
Combate e Pelotão de Cavalaria.

Foi nomeado radiotelegrafista da
classe o 3° sargento do Exercito Jorge
Novaes Banitz.

Na carta-patente do oficial abaixo
mencionado foi lavrada a seguinte 'avos-
tala:

Por decreto de 20 do éorrente, • de
acerdo com o art. 22° § 2° do regula-
mento anexo ao decreto n. 18.712 de
25 do abril de 1939 para execução da
lei n. 5.631 de ai de dezembro de 1928,
modificada pelo decreto e. 20.371 de 3
de sete,mbro de 1931, foi transferido pa-
ra a reasrva de primeira classe o coro-
nel de artilharia Demoorito Barbosa. nle
quem trata esta carta-patente, contando
quarenta anoá, três meses e vinte e• dois
dias de serv niço, plercebendo os venci-
mentos a que tiver direito na Jarina
das ordena em vigar. 	 • '

Rio de Janeiro, '28 de julho de 1933.
— General Espírito Santo Cardoso

(*) Requernnento despachado

Luiz Pereira Cavalcanti, soldado cor-
neteiro asilado, podando permissão- pira
residir fóra do Asilo e ficar adido á
1° Companhia de -Estabetécim.entos. pa-
ra efeito de per(apção de vencimentos.
— Deferido.

(•) Publica-se de novo pl!r ter saído
cem incorreções.

Ministerio da Viação e Obra*

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial ~MI

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
à suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 rilhes serão
suspensas em 1 de . julho.

Vide — Expediente — na primeira pa
gine.

Por portarias ns. 441 'e 442, de 24 de
julho de 1933, o senhor ministro re-,
solveu:-

Conceder á escrevente • de segunda
classe da E. F. Central do Brasil, Alba
Povoas de Siqueira, seis meses de licen-
ça. em prorrogação, para tratamento .de
saúde, a cantar de 2 de 'marca de 1933,
com a metade do ordenado, de acerdo
com o artigo 8°, n. 3, do decreto núme-
ro 14.683, de 1 de fevereiro de 1921.
iN. 6.454, de 1933.)

Conceder ao •telegrafista de quinta •
classe do D. dos Correios e Telegrafes,
,Rayinundo Girão, um ano de licença, em
prorrogação, para trataniento de saúde.
a contar de 1 de novembro • de 1932,
sem vencimentos, de acerai° com o arti-
go 15 do decreto n. 14,663, de l de te-
vereiro de 1921. (N. 8.234, de 1933.)

•Requerimentos despachados:
• Deoclecio da Silva Bastos, exaopera-

, rio da E. F. C. B.. solicitando a sua
aeadiaissão. — Indeferido. de aoôrde
com a informação prestada pela Direto-
aia da E. F. Central do Brasil. (Núme-
ro 8.387, de 1933.)

Argemiro Faustino Santiago, pedindo
a sua reachnissão aos serviços tia E. F.
Central do Brasil, — Não ha vaga ein •
que possa ser aProveitado. (N. 8.344,
do 1933.,) -

Francisco Pereira Ponce de Leen, te-
legrafista de quarta classe do D. dos
Correios e Telegrafes, solicitando pro-
moção, por merecimento. — Dirija-se,
oportunamente. á Comissão de Promo-
ções,,nos termos da portaria dé 24 de
abril de 1933. (.N. 7.222, de 1933.)

Raul Faceio, Pedindo' a sua admissão
na E. F. C. B. como graeiro.
rija-se ao diretor da E. F. Central do
Brasil. (N. 6.251, de 1933.)

Nicolau Antonio de Souza, ex-prati-
cante da D. G. C., pedindo a sua rein-
tegração. — Indeferido, em vista das
informações. (N. 8967, de 1933.

Salatiel Fernandes, reclamando o Pa-,
gemente de* 6 :341$125, de fornecimen-
tos. feitos ao pessoal operario do D. da
.1. F. de Obras contra as Secas, na Pa-.
.raiba, em 1922. — Indeferido, por se
tratar de divida iliquida e incerta.
(N. 11.737, de 1933.) •

Benjamin Fernandes
'
 pedindo o pa-

gamento de. 5:034$300, de fornecimentos
feitos nas mesmas condições acima ,e no
mesmo ano. — Indeferido, por se tra-
tar de divida iliquida e incerta, (Nú-
mero 10.17a, , de 1-933.)

Olivao liamos. pedindo o pagamento
de 2:079$, de fornecimento feito nas
mesmas condições acima, em 1922 ou
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1923. - Indeferido, por estar prescrita
a divida. :N. 9.930, de 1933.)

José Ulyases de Madeiros. pediudo o
pagamento de 15 eas9$100, de. forneci-
mentos feitos nas mesmas condições
acima, no Rio Grande do Norte, em 1es22
e 1923. - Indeferido, por se tratar de
divida liquida e incerta. (N. 6.994,
de 1933.)

Antonio de Souza Machado, agente
postal de Pedreira, São Paulo, solici-
tando a sua nomeação para o cargo de
ajudante da agencia de Amparo, no
mesmo Estado. - Indeferido, em vista
do que dispõe o artigo 87 do Reg. apro-
vado pelo decreto n. 20.859, de 26 de
dezembro de 1931, alterado pelo decreto
n. 21.380, de 10 de maio de 1932. (Nú-
mero 8.954, de 1933.)

Raul Coelho Vieira, pedindo a sua
nomeação para a D. 'R. dos Correios e
Telegrafos de Minas Gerais, a titulo de
transferencia. - Indeferido, em vista
do que dispõem os artigos 90,91 e 92 do
Regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 20.859, de 211 de dezembro de
1931. (N. 8.937, de 1533.)

Orli°. Ferreira. carteiro da agencia
de Campos, pedindo a sua transferencia
para a Diretoria Regional do E. 'do Rio.
- Não ha vaga. N. 8.796, de 1933.;

Jesuino Camara de Santa Rita, ex-
afinador de pianos do Lloyd Brasileiro,
Pedindo a sua volta ao serviço. - Diri-
ja-se á Diretoria do LlOyd Brasileiro.
(N. 2.577, de 1933.)

Ada Peixote) Meireles,' 'apostila de
- Junte o titulo que deve ser

apost iludo 	 N. 13.682-33 .
fa-dina Papeira Alvini. pedindo certi-

dão. -- Compareça nu r Secção da D.
. Contabilidade .
Eennar eLairaeau da Costa, reversão de

pensão de montepio. - Junte o titulo
de pensão da viúva do contribuinte e
roam il eea a firma do aignatario do do-
4.411ilento de fls.

Mamai Antonai de Campos Lima. eon-
dueor de trem de 1 classe, aposentado,
da E. F. C. 13. (Declaração de familia).
- Cumpra a exigencia do § 1, le-
ira ai, do art. 9° da toi n. 22.414, de 30
de janeiro do corrente ano.

Alfredo Rodrigues Fortes, telegrafietea
de 1* classe, aposentado, da E. F. C.B.
(aclaração de familia). - Reconth.eça
as firmas das testemunhas.

Americo Augusto de Lima. na quali-
dade de tutor dos menores josaa. aura_
ey, Dulaineat e Darey . Reversão de pen-
são de montepio - Reoonheça a fir-
ma do s gn atar i o elo doe men to de fo-
lhas: complete o selo de documento a
prove o pagamento do onus a pie esta..
va obrigada a falecida pensionista dona
Carina Machado de Lama.

Benjamin Santiago de Gouvêa, pedin-
do a sua readmissão ao quadro da E. F.
C. 13.. no lugar de agente de 4' classe.
-- Indeferido, em vista das informações.
(N. 3,(342-33)•
• Affonsina Startm, pretieante diploma-
da do D. C. T., reclamando aua pro-
moção. - Dirija-se à Comissão de Pro-
moções, nos termos da portaria de 24 de
abril do corrente ano. (N. 8.604-33)

J. Adonis Comp ., pedindo Pagamen-
to de . 210e, de fornecimentos feitos, em
1923, de passagens ao 2" D. da f. kl, de
Obras •ontra as &em. tndefarido,
por estar proscrita a divida, ere'. 3.121.
de 1933'.

_

Simeao José Coutinho, solicitando á
sua readmissão ao serviço da E. F.
C . 13. - Indeferido, eiri vista das. infor-
mações. (N. 7.412-33).

Orlando de Souza Coelho. reclamando
o valor de um registrado postal.-Nada
ha que deferir, por já ter sido o reme-
tente indenizado da inaportancia do re-
gistrado. (N. 9.840-33)

Eduardo Ferreira Lobo, proprietario
da Fazenda Santa Rada. em Surui.
Magé. Estado do Rica sacitando a pa-
rada. aia do trena da aialega E. F. Te-
rezapolia. Indeferido, eni vista da in-
formação da Diretoria da E. F. Central
Ua Brasil.	 e .001-33) .

M. Routinan, propondo-:se a adquirir
leda a "socala" de ferro e aço de que
dispõe a E. F. Central da Brasil, á ra-
zão de 51$ a tonelada. - A venda vai
.sar feita 'por concurencia administrati-
va, a qual o requerente poderá compa-
recer. (N. 10.010-33) ..

Jnae Marques da Cunha Junior, pe-
dindo certidão. - Compareça á 3' Sm ..
ção tia D. G. Expediente. para esclare-
cimentos. (N . 8280-331.

Saivio Campos Fernandes Leão, comi-
farrnte da E, F. Oeste de Minaa, pedin-
do iransfarencia para a E. E, C. B.-
Não ha -vaga eill que possa ser aprovei-
tado. -N. 9.920-33).

Jose Giglio. aoliritanda a sua nomea-
ção ao cargo de .arquivi st a da Eascali-
zaçao do Porto de Paranaguá. - Inde-
ferido, da . acórdo cem as informacape.
N. 9.468-33) .
Manoel itdesoneo de soisza Martins,

mestre de Grilias telegraficas. pedindo o
aeu aproveitamento no cargo de inspetoa
faneco de 3° classe. - Não ha vaga.

Joiel Rapte:ata Varjão. guarda-arra:a-
zem do 3' classe da E. E. C. 13.. pedin-
do seja contado, para. eleito da aposen-
tadoria. o tampo em que serviu na For-
ça Pública do Estado de Minas Gerais.

te.rija-se, oportunamente, j. Caixa da
Aposentadoria e Pealsõaa, de que •é cort-
taibuinta.	 S. R.831 -33 •

PROTOCOLO GERAL

txpedienta de 2-8 de julho de 1933

:
N. 1.284 - Ao Ministerio da Jus-

encaminhanda decretos de . nomea-
aão e 41e aposentadoria de Virada) O4.1-
mingues dos Santos para serem retifi-
cados. (D. E. 2' 11.891/33',

N. 1.285 Ao etinistario .do Tra-
balho, comunicando as providencias to-
madas pelo D. C. T. sabre a franquia
postal-Ielagrafica ao presidente da co-
missão Mixta de Conciliação do Esta-
do Rio Grande do Norte. D E. 2'
2.812/33).

N. 1.286 - Ao presidente da Comis-
são de Reorganização da Justiça Nacio-
nal, agradecendo a remessa de exem-
plar do anteaprojéto da Reforma da
Justiça. (D. E. 3', 1e.4.17/335.

N . 1,287 _ Ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, camunitiando haver
resolvido autorizar os veios dos apare-
lhos sem ~for que o proressor dou-
tor Georgié presidente do Instituto de
Investigações Cientificas Nela Sociedade
"Ithoen-Rositeen", pretende realizar no
Brasil... (D. E. 3', 12.734/.33
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N. 1.288 - Ao Ministerio da Fazen-
solicitando pagamento de contas na

importa/leia de 20e$400 á 'fite It, J.
Trarnway Light & Power C"., Ltd.
a na importancia de 1:3318200 á S.
do Gaze do Rio de janeiro. de luz e
energia eletricas, torneaidas nos meses
de abril e maio unimos a esta Se-
cretarfa. (D. C. 1', 12.986/33).,

N. 1.289 - Ao Meniaterio da Fazen-
da, solicitando pagamento da importou-
ela de 74e193. a Cristovão Fomo Ma-
chado, relativa á licença com e/3 da
aliaria que deixou fio receber no paria-
do de 22 a 31 de dezembro de 1928.
(D. C. 1', 3.923/33.

N.	

:

2.616 A' Comissão do Estra-
das (1... Rodagem Federais. transmitindo
cópia do oficio em que a R. M. Viação
presta informações aiabra a cessão de
1.400 trilhos usados, existentes á mar-
gem da linha de %asa Traa e Pirai.
para os empregar na substiauição de
1. 390 le,SelP da linha	 telefontea da
rodovia. Rio-São Paulo.	 (D.	 E. 3'.
12.791/33 , .

N. e.617 Aos Correios e Tetagra-
fos, transmitindo cópia do aviso do Mi-
reatado ,da Relações ExteriOres. pres-
tando infarniações saibra registro de en-
dereço telagrafico para as Legações e
Consulados.	 D. E. 3s, 7.612/33..

N. 9..4118 .aos Correios a Telegra--
tos, comunicando que as nomeações dos
serventes citados no oficio n. 8.348, de
29/6/1933. foram tornados sem afeito.

lnforninndo que foi solicitado ao ali-
nisterio da Justiça a tetificação doa
átas do nomeação a anosfantadoria, (plan-
to ao notar de Virgilin Dominguaa dos
Santas, efe ..	 e'. 11.891/33 .

N. 2.619 -a- A' Inspetaria'Federal das
Estradas. comunicando rpm o Sr mi-
nistro aprovou a reaolução da Leopla-
dina Iluilwa y . adotando, a titulo de ex.-
oprienvia. ealo . prazo de uni ano, a par-
tir de I de dezanihro de 'ano passado.
o frete espacial da 45e100. por tonela-
da, para as ts-lba,z 41e barro tipo trair-
cês, que.  forem despachadas da estacão
de Mirarem para as nIle Praia For-
Musa, ou Niterói. 	 3°. 5.427. de
1933).

N. 2.43e0 - A' Insp ptoria Federal das
Estradas, comunicando que o Sr. minis-
tro proferiu o seguinte despacho no
nroresso relativo aos recnerinientos da
R. M. de Viação, . - Autorizo, de coa -
furmidade com co parecere s , e infor-
mando que. de acardo com o referido
d psnacho fica a requerente autorizada
a dar baixa no vagão VM-17, bitola de
OM,76, da E. F. O. Minas. Á que , faz
Hi rta ,eikinala Rate arrendada ao Es-
talo Minas., (tarais. (‘ D. E . 3e nu-
mero 7.551 /35)

N. 2.621 - A! Comissão de Estra-
das de Rodagem Federais, comunicando
relativamente ao pagameato de diariaa
por serviços prestados jóia das roape-
clivas sades, o seguinte despacho: 'As
diarias só poderá() sèr abonadas nas-
annelieões previstas nos artigos ,396 e
397 do Regulamento Gerai de Contabi-
iodada. Esclareça a comissão quais as
que estão' nesse caso". (D. C. 1 ,, mi-
mero 8.397/3t).

N. 2.822 - Aos Correios e Telegra-
fria, encaminhando cópia de um oficio
da . restapasa Piabeica que se relaciona
rem o eakio de Durval do Medeiros Car-;

•
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doso sabre restituição de iniportancias
descordadas ein favor do B. F. Públi-
cos Civis. (D. C. 1', n. 12.834/33).

N. 2.623 Aos Correios e Telegra-
fos, devolvendo declaração de familia
de Luiz Pinto de Mello, para cumpri-
u	 • de disposição regulamentar. 1(D.
C. 2. u. 11.377/33).

N. 2.624 - Aos Correios e Telegra-
fo. idf'311, de Gervasio Marques Man-
e,abo, (I), C. 2', n. 11.383/33) .

N. 2.625 - Aos Correios e ,Telegra-
fos, comunicando que o Sr. mintsbro
assinou portarias •cancedendo licença a
Bento Fernandes da Cruz. dateriniinan-
do que o . D. C. T. providencie no sen-
tido de sat. o MeSDIC submetido á ins-
peção de sailde. para o efeito • de apo-
sentadoria, de acôrdo com o decreto nu-
mero 5.565, de 5/11/1928. (D. E, 2*,
n, 9.106/33).

N. 2.626 - Aos Correios e Telegra-
fas, devolvendo processo relativo á pro-
posta de demissão do agente do correio
de Areal, no Estado do Rio de Janei-
ro a eamenicando que o Sr, ministro,
,abre o caso :proferiu e seguinte des-
pacho: "Aplique o diretor geral dos
Correios e Telegrafes a penalidade de
suspensão. TIOS tétanos do parecer do
Sr. consultor juridico". (D. E. 2', nu-
mreo 6.24/33Y.

N. 2.627 - A' Estrada de Ferro
Central do Brasil, comunicando havei
o Sr. ministro, por telegrama de .18 de
janeiro ultimo, diSpensado o engenhei-
ro dessa estrada, Waldemar Machado
Mendonça, da comissão em que servia
na R, V. Cearense. (D. E. C', nume-
ro 2.439) .

N. 2.628 A' Estrada de Ferro
Central do Brasil, transmitindo ,cópia
do oficio em que o D. C. T. presta
¡acme/agi:6es sabre a permuta de 3.600
braçadeiras de ferra por isoladores, pi-
nos e fios, em quantidade corresponden-
te ao valor das ditas braçadeiras. (D.
C. la n. 9.758/33).
• N. 2.629 - A' Despesa Pública, re-

metendo' certidão e cópia de deetarto que
aposentou Alfredo Guedes, no cargo de
maquinista de primeira classe .da 4'
Divisão da Estialda de Ferro Central do
Brasil. (D. E. 2a, n. 4.121/33).

. 2.630 - A' Despesa .Ptilolica,'
idem, de Carlos Euler, chefe de divi-
são da Estrada de Ferro Centrar do Bra-
sil, (D. E. 2', ri. 8.969/33).

N. 2.631 - A' Despesa Pública, res-
tituindo processo referente ao .:paga-
Mento de 179$ a .Aggée Fonseca da
Cunha e Silva, e transmitindo cópia do
(,ficio em que a Diretoria da Estrada
de Ferro Central do Brasil presta es-
clarecimento á respeito. CD. C. 1',
n. 12.938/33),

N. 2.632 - A' Despesa PúbliCa, re-
metendo processo e titulo de aposenta-
doria de . D,• Maria Hercilia Bramlfie
Silveira . (D, C. 2', n. 5.302/33: .

Y. 2.633 - Ao 1). N. Portos e Na-
vegação, comunicando a entrega como
aideantamento de 800$ ao 1" escritura-
ria Camillo Victorino da Silva, (D. £.
1, n. 11.921/33).

N. 2.634 - A' Despesa Pbuliea, pe-
dindo seja paga a folha de (liarias a que
fez jus, no mês de julho ultimo, o enge-
nheiro Gumereintlo Penteado, membro
da Comissão Elaboradora do Regula-
mento do Departamento de Estradas de
Aodagem. (O. C.	 n. 9.964, de1933.)_	 _	 ,

N. 2.635 - A' Despesa Publica, pe-
dindo sejam pagas as quantias, cons-
tantes de folhas de gratificação, a que
fizeram Ais, no mês de julho corrente,
Henrique Targat e Ethel Santoro Xa-
vier. por serviços prestados na Comissão
Elaborad.ora do Regulamento do Depar-
tamento de Estradas de Rodagem: (D. C.
1' n. 9.864, de 1933.)

N. 2.636 - A' Diretoria do Domino
da União, solicitando cópia autentica da
escritura de 12 de outubro de 1932, re-
lativa á recisão do contrato existente en-
tre o Governo Federal e a Empresa da
Baixada Fluminense. (D. E. 3' nume-
ro 8.289, de 1933.)

N. 2.637 A' inspetoria das Estra-
das, comunicando que o Sr. ministro
aprovou, nos termos dos pareceres, a ree
solução da .Leopoldina Railway resolven-
do conceder, durante o penado da pre-
sente safra, o abatimento de 50 % so-
bre a tabela 3, para os despachos de aba-
caxis que forem efetuados, como enco-
menda, pelas estações de Niterói, São
Gonçalo, Alcantara, Guaxindiba, Porto
das Caixas, ltambi. Porto da Madarna,
Sambaitiba. Tanguá, 'Venda das Pedras,
Visconde de ltaborai e paradas inter-
mediarias, pura todas as estações de sua
das, comunicando que o Sr. ministro fia
rede ferroviria. (D. E. 3' ri. 5.122. de
1933.)

N. 2.638 - Inspetoria das Estra-
eou inteirado claS informações prestadas
no oficio n. 483-8 de 10 de maio ulti-
mo. sobre utilisaçdo dos trilhos usados.
(D. E. 3` n. 8.433, de 1933.)

N. 2.639 - AO Sr. adido comercial á
Embaixada de França no Rio de Janeiro,
'comunicando que o objeto referido na
carta de de dezembro ultimo foi Ra:-
traviaclo. (D. E. 3' n. 10.352, de 1933.)

N. 2.640 - Ao D. N. Portos e Nave-
gação, comunicando que o Sr. ministro,
no, requerimento em que a Companhia
N. C, C. e Itidraulicas pede o forneci-
mento de relato•rios e plantas hidrogra-
ficas da barra do Rio .São João, proferiu
o seguinte despacho: "Forneçam-se as
cópias pedidas". (D. E. 3' n. 8.924,
de 1933.)

N. 2644 - Ao Sr. presidente . da
Rêde Brasileira de Radio Amadores,
Agradecendo a "comunicação da funda-
ção dessa Rêde. (D. E. n. 9.336. de
1933.)

Expediente do dia 29 -de julho de 1933

Avisos:
N. 1.290 - Ao Ministerio da Fazen-

da, solicitando pagamento da importan-
eia de 36$ ao operaria de 4' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, João
José Fernandes Sobrinho, relativa a dia-
rias por Serviços prestados fera da eéde,
quando em viagem-pelo interior. (D. C.
o. 6.160. de 1933.)

N. 1.291 - Ao Ministerio da Fazen-
da, idem, da iinportancia de 350$000
agente de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Aurelio Chrispiniano
da Costa, relativa a abono para aluguel
de • casa que deixou de receber no perio-
do de junho a dezembro de 1929. '(ID. C.
n.. 3.919, de 1933.)

Oficios:
N. 2.642 - A' Despesa Publica, so-

licitando pagamento da,i gratificação a
dois funcionainitn desta 'Secretaria de

de julho corrente, na Comissão de Re-
clamações da mesma Secretaria. (D. C.
Estado, por serviços prestadas no mês
n. 16.676, de 1933.)

N. 2.643 --e A' Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande de Sul, devolven-
do documentos apresentados per D. Isa-
bel Soveral Sumi. (D. C. 2 n. 12.694,
de 1933.)

N. 2.644 --	 Mineira Proourado-
ria da Republica na Secção de S. Paulo,
encaminhando documentos necessarios
defesa da União na ação proposta por;
Ulcero Vasconcel .los Prado e outros..
(D. E. 3' ri. 8.290, de 1933.) . \

N. 2.645 - A' Inspetoria Agricola
Federal do IA" distrito de São Paulo,
tratando da isenção dos fretes de retor-
no para os jacas e caixões dos lavrado-
res de Mogi das CtIlotS. (D. E. 3' nu-
mero 8.822, de 1933.)

N. 2.646 - A' Associação Comercial
de Ipú, no Ceará, referindo-se ao traça-
do para a passagem da serra da Ibiapa-
ba, por ipã. (D. E. 3' n. 9.008, de
1933.)	 •

N. 2.647 - A' Prefeitura Municipal
de Passos, em Minas Gerais, referindo
ao restabelecimento do trem expresso da .
Companhia Mogiana. (D. .E. a' nume-
ro 9.909, de 1933. )

N. 2.648 - A' Prefeitura de Taubate,
em São Paulo, comunicando que, por
falta de verba, não é possível cogitar-se
da construção de um predie para Cor-
reios e Telegrafo& dessa cidade, (D. E.
3' n. 9.17"J, de 1933.)

N. 2.649 - A' Delegacia Fiscal em
Sergipe, devolvendo declaração de.famie
lia de Joaquim Passos Brandão, guarda-
Iii9o3s3d3 2' classe. (D. C. 2' n. 6.588, de

N. 2.650 - A' Delegacia Fiscal ne
Estado do Rio Grande do Sul. aoticitana
do esclarecimentos necessarioa á regu-
laridade do processo de reversão de •
montepio do D. Maria Jansen tia Silve.
(D. C. 2' n. 10.047, de 1933.)

N. 2.651 - A' Delegacia Fiscal mi
Paraíba do Norte, restituindo planta se-
bre gforaniento de um terreno de mari-
nha, situado em Cabedelo, requerido por
Othelina Rezende de Gusmão. (D. E.
3' n. 12.492, de 1933.)

N. 2.652 - Delegacia Fiscal na
Paraíba do Norte. idem, requerido Por
Amelia Archanjo Rocha. (D. E. 3' nu-
mero 12.49'4. de 1933.)
Paraíba do Norte, idem, requerido por
Antonio Salvio de Azevedo. (D. E. 3'

N. 2.653 - A' Delegacia Fiscal na
n. 12.496, de 1933.)

N. -2.654 - A' Delegacia Fiecal.
Paraíba do Norte, idem, requerido por
Joaquim Julio da Silva. (D. E. 3' nu-
mero 12.498, de 1933.)

N. 2.654 - A' Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco, idem, requerido
por Rubens Rodrigues . da Cruz. (D. E.

n. 12.799, de 1933.)
N. 2.655 - A' Prefeitura Municipal

de CoMi, no Maranhão, tratando da cons-
trução de uma linha telegrafica de Co.cló
a Pedro II e prestando a respeito os ne-
cessarios esclarecimentos (D. E. 3' nu-
1-1101.'0 9.752, de 1933.)

N. 2.656	 -Ao Sr .fluy Peçanha, jiú
rnunicipio de Campos. Estado do Itio„ -
transmitindo informações prestadas peto
engenheiro-chefe do 3' distrito a. rtit.-

d Ne141na.0	 ghlbnWik,
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Hldina Railway Company (D. E. nu-
:r) 9.647, de 1933.)

N. 2.658 — Ao Tribunal de Contas.
l' r!metenelo a segunda 'Via do empenho de
apeia n. 4. na importancia de r,éis

1829500, e.xtrafda nesta Secretaria em
favor da Imprensa Nacional, para paga-
mento da impressão de 500 exemplaras
do decreto a. 20.914, de 6-de janeiro

—
Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda .secção
Dia 31 de julho de 1933

Lnoarnaciun Leite de Menezes, pedin-
do os favares da pensão de que trata o
art. 1.59, letra b. do Regulai ente, da Es-
Irada de Ferro Central do Britai] (ilesas-

	

em serviço .	 Indeferido. Requei-
ra, querendo ,a pensão do montepio

do qual era contribuinte o falecido
f uneionario.

F.4$ar Soares de Pinho, representante
da Companhia Industrial de Ilhéus. ---
..ompareça á Segunda. Secçãe desta Di-
014331a Geral.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

FAPEDIENTE DIN S R. LORISTOR GERAL

Dia 31 de julho de 1933

Requerimentos despachados:

Joaé dos Santos Nunes, auxiliar de 2'
da Diretotart Be g ienal de São Pau-

' pedindo que lhe seja permitido pagar
f axa	 inscrição ao concurso de se-

	

',anda entrando.	 Deferido. (oficio
u. 8.15311' — Dr. Spe.

DIRETORIA DO PESSOAL

&Aquerimenfo despachado:
Banco dos Funcionarias Publicos, pe-

delato para aer descontado em seu favor,
da folha de pagamento do funcionamo
que menciona, a importancia de setenta e
aeis mil e sessenta e quatro réis (76$004).
— Tendo em vista a informação, indefi-
ro o pedido de :fls. (Tled. 24.757, do
1933).

Maria.no Alves Ferreira, condutor de
malas da linha "Cruzeiro a estação", su-
bordinada á Diretoria Regional de São
Paulo, Pedindo um mês de licença. —
Autorizo o afastamento, sem vantagens,
pelo prazo requerido.

Renato Antonio S'irrgaes. praticante di-
plomado. com exercido na Diretoria Re-
gional rio Diafrito Federal. pedindo cer-
tidão. — Certifique-se o que constar.

.Sabastião Lamas. pedindo registro de
documentos. — Deferido.

Licenças concedidas:
Alzira Vax de Oliveira, agente, da

agencia "Santa Barbara". ' subordinada á
Diretoria Regional de 'São Paulo, dois
meses, com 213 da gratificação, para tra-
tamento de aaude. a contar de 7 de junho,

Antonio Fernandes da Silva, guarda-
fios, diarista, com exercicio na Direto-
ria !Regional do Rio Grande do Sul, três
meses, em prorrogação, com 213 de dia-
rias, para tratamento de saude, a contar
de 24 de junho.

Eulina Alves e Silva, auxiliar 'pro-
rata", da Diretoria Regional de Pernam-
buco, um mês e doze dias. com 213 tia

ata, para tratamento de saude, a
ar 4ede 2 de abril.

Francisca, de aelear Acenda-, ajudan-
te. da agencia "Ituielmelu - . subordinada
á lairoteria Regional de Sergipe, três ina-
ees, com 2/3 da gratificaceo, para tra-
tam -lento de saúde. com ao dias para int-
riu.

Guielnar Jardim uar p , diariata. rota
axereicio na Diretoria liaaional da São
Paulo, 1ui ii iaae,, , coo? a k! iavi a iutegeal.
a coimar	 de junlio•

Baixai,. listavas Damascauo. estafeta, da
ag e il4la - Barbai:C.11a", S;i1J o hiiilá ria D n -
reloria. Regional lie Juiz de Fíra. len
ano. rani erdeoarle. para tratamento da
,aede, a lorita y de 11 n II.' jiriba ultime.

Joh ladieiana erirren, trabalhador. aorn
e xerdaio na Diretoria. Regioual de São
Nulo , tae, meees, com 2-/3 da (liaria.
aura icatamento	 -minta. a contar ae
1 de jalde).

.10a Barbosa Jeniot,
liar, da Diretoria Reeional de Uberaba,.
(tora ilieses, senda quatorze dias com :1/1

,ielenado	 O ee Sta PI,. ema metade
do me,ino para tratamento de saúde,

oo	 J1 n 11114).

irise tii 13)sta	 ilha. aatafeta, daaget,-
eia - C.a\	 subardinaria O Direheria
RegiaTeu	 ialaranhão, traa 11 1 t '.'Se	 coai
ordenado. paril 1 raiament e	 je sakmp.
cee i ao ma, para micio.

dulia	 S" tarea de Moura, agen.-
lie ii.emeia ' earaz". sniwrilinada á
Diretoria Regional ao Ri,, Grande do
Norte, seis mê,as. com 2/3 da gentil ira-
aã,i, para tratamante de s:iúde. a contar
de 15 de julho.

ateia Brandão ria Alletquerqua. tela-
arar ista da 5' alas z e. cole exoreicio na
Diretoria Regional do Pará. Iras na'eses.
com ordenado. para tratareeelo do saú-
de. a contar do 28 de maio,

Laura Noiva de Morno-. anxiliar de 2'
elasao	 Diroloria Ragirmal do Pará,
dois loi, s p !,,, POM tOdo g 	 veneimentns, a
cantar do 20 da ,julho.

Manoel Joaqiiiin (jornas, monsageirce
com i,xeraicia na Diretoria Regional da
Distrito Fadara], fraa na'esea, com ara da
diaria, para traia mento de saúde, a con-
tar de 10 de ,junha.

Maria Alzira Cintaria, agente da agen-
da "Varzeas". aohordinada á Diretoria

!Regional do Ria Grande do Norte, sela -
meses, com 2/5 da gratificação, para
tratamento de eruble, a contar de 1 de
julho.

.Maria do Carolo Pinto Novaes, auxiliar
de :l. atasse da a#, 11 eja especial de "San-
tos", subordinada á Diretoria Regional
de S. Paido, Mfl naag e dozesete dias,
em prerrogação, COM ordenado, para tira-
tameron cIo aande. a contar de 20 de
abril

Masael	 a no Cardes, ' , aoxdjar de
NaS so la Diroloria Regional ri,, pise

brito Federai. dois mêsas, com ordenado,
para tratamonto de saúde, a contar de
19 do junho.

Olyntho Toaram, da Brito, carteiro-
auxiliar da Diretoria Regional do Pará,
três meses, sendo doia meses e vinte e
quatro dias com 3/4 do ordenado e o res-
tante com metade do mesmo, para tra-
tamento de saúde, a contar de 15 de
abril.

Pedra Nolase.0 Cardoan, carteiro de 2*
classe da Diretoria Regional do Distrito
Federal, dois rnêses, core ordenado, para
tratamento de aárie, com 30 dias para
inicio.

Sarah Broiwn. praticante
com exercido na Direteria Geral. três
neses, com 2/3 ria diaria, para trata-
mento de sarai? a contar de 15 d.e ju-
lho.

Ministerio da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interina-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, lambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses
serão suspensas em I de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

—
Diretoria Geral de Pesquizas

Cientificas
Sararão ria Expediente e Contabilidade

EXOEDIEN'PE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 2 .; de julho de 1933

Ao diretor de Expediente e Conta-
ldlidade

N. 819 -- Pede inti011liaçõez,
um terreno de a0mx100rii. exiaiente ea
-Ponta Praia". na cilada de Santos, Es-
ado de São Paulo, bem como unia eS-

Lrutura de antiga conslaução ex adem e
no mesmo terreno, viato ter tida conne-
einaento de tino nessa Diretoria exia.e

proeesso sobre os mesmos imoves,
a fim de atender a urna solieiltação
Instituto de Meteorologia, llialloinetra
e Ecologia Agricola.

— Ao Sr. ministro:
N. 850 — Transmita o oficio no qua;

o diretor do Inatituto de Metteorologia,
IIidronietria e Ecologia Agricala, saiu-
cita a unificação dos Serviços Meteora-
Iogicos: du pala.

— Ao diretor do inalitutai de Meteo-
ielogia, ilidrometrica e Ecologia Mia-
aula :

N. 851 — Declara que o decrelo mi-
mero 22.871 de 2,s-7-n resolveu a ai-
tinaao dos funcionarioa „sorteado:, a de
sai,s substitutos.

— Ao Sr. interventor Federal na
Distrito Federal:

N. 852 — Solicita Provitlenedas na
sentido de ser fornecida a licença ofi-
cial e a placa de numeração eorreapou-
dente para dna auto caminhão "Ford'',
pertencente ao Instituto de Quimica,
Diierdoria Geral de Pesquisas Cientifi-
cas.

— Ao dieeter do Instituto de Meteo-
rologia. Ridrometria e Ecologia .Agri-
colla:

N. 891 — Solicito providencia..
sentido de ser feita	 restitnieão a esta
Diretoria Geral das três vias do. termo
de permuta de uma maquina de asara-
ver daquele Instituto. por outra da
instituto Biologico Federal.

— Ao diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

NLN. 892 -- Solicita a remessa urgen-
te do prooasso relativo ao decreto	 '
mero 22.333, de 10 de janeiro de 1933,
afim de ser preparado o expediente da
prorrogação pedida . por Augusto
Mann.

— Ao diretor do Instituo Geologico
Mineralogico do Brasil:

N. 893 — Declara que o documento
a que se refere .o oficio n. 6-59, de 17
de julho corrente, foi ener4egue ao se-
nhor Ctanatantin o ~ma Rtt,tagt
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Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficiai devem ser anualmente

renovados, por internaedio do respeetivo ministerio, com a
devida antecedencia. de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes par desconto em folha deverão vir, tainbem
anualmente. por intermedio das respectivas repartições paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 masca serão suspensas em 1 de
julho

Vide - Expediente - na primeira pagina.

Diretoria Geirpi . de Expediente .

Lista a que se refere o -art. 6° dos instruções aprovadas pelo
decreto n. 22.696, de II de maiô de 1933, pare a execução
do que dispõe o de n. 22.6'53, de 20 de obril de 1933, que
fixa o número e estabelece o modo 'de - escolha dos repre-
sentantes das associações profissionais na Assembléa Na-
vio-nal Constituinte

Delegados-eleitores do grupo dos funcionados públicos.
cuias poderes foram reconheci-do Pelo Sr. ministro -do Tra-
balho, indústria e Comércio: •

AMAZONAS

BALA

1. Associação -dos Funcionarias Públicos - Humberto Vi-
cente Viana.

2. Sociedade Beneficente dos Guardas da Alfandega da Baía
- Maximo Alves Gomes.

DISTRITO PDDERAL

1 Associação Beneficente dos Guardas da -Alfandega do Rio
-de Janeiro - Ti :to Livio Sant'Anna.

2. Associação Beneficente dos Funcionados ' Federais , -
João Drumond Camargo.

3. Associação Beneficente dos Opera:rios da Imprensa ;Na-
cional e Diario Oficial - Miguel Senna de Oliveira.-

4. Associação Beneficente Antenor Maria Peixoto - Ismael
Alves ale Moura.

5. Associação Beneficente dos Empregadas do Departamento
?aciona/ de Portos e Navegação - Jeronymo VIlleta.

e. Associação dos Empregados do Ministerio . da Fazenda
• ' Fabio Paulo Buono Brandão.

J. Associação Beneficente dos Empregados das oficinas da
Diretoria Geral dos Telegrafas - Godofredo Cardoso.

8. Associação Beneficente dos Funcionarias do -Senado re-
dera/ - José Maria da Silva Rosa Junior.

tl. Associação Beneficente da Contabilidade da Guerra
Jasé Lopes Pereira de Carvalho.

1. União Beneficente dos Funcionarias Municnipais de Ma-
naus	 Argemiro Vida! Pesa0a.

PARÁ	 •

1. Associação dos Oficiais Aduaneiros do Pará - Carlos
Pinto de Castro.

2. Associação dos Guardas Aduaneiros do Pará - Zito Bri-
gido.	 •	 '

3. Associação Beneficente dos Funcionaries do Estado
Homero Cunha.

GEARÁ

1. Associação Civil dos Empregados Federais do Ceará -
Benjamin Grangeiro.

2. Associação Beneficente Civil e, Militar - Pierre .Pere.ira
da Luz.

3. Sociedade Beneficente Postal do Ceará - José Pinto- Ca-
valcanti.

PFANKIVIEGGO

1. Associação Beneficente dos Funcionados da Fazenda -
José de Barros EavalcantL •

2. Instituto dos Funcionados Públicos de /Pernambuco
C•eciliano Oliveira Mello: .1

3. União -dos Carteiros dos Correios de- Pernambuco -a Ai-
bino dos Santos.

4. União Beneficente das Funcionados Públicos - Botado
Cezar Jordão.

ALAGÔAS

1. Sociedade Beneficente dos Carteiros das Correias de Ala-
ga-as - Manoel Jacyntho de Barros.

MISROIPE

1. Sociedade Beneficente iloa Funcionarias Públicos de Ser-
gipe - Luiz José da Costa Filho.

ESTADO DO RIO

1. Centro Auxiliar dos Funcionados dos Telegrafos - Joa-
quim Heteradoro Gomos dos Santos.

2. União dos Servidores do Betado do Rio - Paulino José
Soares de Souza Netto.

3. Aeanciação Beneficente Postal Fluminense (Niteroi)
.Plinio' de Carvalho Siqueira. •

10. Associação dos Empregados da Repartição Geral dOS itae-
legrafos	 Germano Augusto de Azarnbuja.

It. Associação Beneficente do pessoal Artiatico da Marinha -
Trancredo Coutinho Linhares. 	 .

12. AssociaçãO dos Fieis de Tesoureiros e Pagadorias Fe-
derais - Mario Leopoldo Pereira da Camara..

13. Associação dos Fiscais do Imposto de Consumo - Carlos
Gaudie Ley.

1.1, Associação dos Escreventes da Justiça do Distrito Federal
- Antonio Felipe Gaivão.

	

13. Associação dos Serventuarios da Justiça Federal 	 Re-
nato Gomes de Campos.

16. Auxiliadora do Tesouro Nacional - Leopoldo Versaste
Brigido.

17. Caixa Beneficente da Casa 'ffa Moeda - Gabriel Ferreira -
Lago.

18. Caixa Beneficente Benjamin Aguiar - Anapio Gomes.
19. Caixa dós Pequenos Funcionarias da Alfandega dó Rio de

Janeiro - Altamiro Baptista Pereira.
20. Caixa Beneficente dos Serveatuanaos do Ministerio da

Viação e Obras Públicas - Jayme de, Hollanda
'rasara.

21. Caixa Beneficente dos Empregados da Limpeza Pública
.- David Lourenço Ferreira.

22, -Caixa dos Empregados do Arsenal de Guerra - Alcide.s
de Barros.

23. Caixa Auxiliadora dos EmpregadOs da Estatística Co-
mercial _ Henrique Militão Souza Campos.

94. Caixa Beneficente dos Empregados da Saúde Pública -
Albertino da Silva Teixeira.

25. -Caixa Auxilias Pesoal da Casa da Moeda - Militino José
•Soares Junior.

2d. caixa de Auxilis e de Beneficença do Pessoal da Rece-
bedoria do Distrito Federal - Celio Ferreira da

., Costa.
27. Caixa Bumanitaria dos Operados da Repartição de Aguas

e Obras Públicas - Miguel Barbosa dos Santos
Furtado.

28. Caixa Beneficente da Marinha - 'Francisco- Pedro Car-
neiro da Cunha.

29. Caixa Beneficente dos Empregados da Policia Civil -
• Margarida da Silva.

30. Centro Beneficente Ciail e Militar - &trair Pederneiras
Furquirn.Q

n

4
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Caixa dus Socorros dt:
Vido.

Centro Beneficente Conselli	 Anionw Prado	 !,nirxio
Justtno dos Santos.

Club Municipal 	 José Ferreica de Agua:
• Caixa Beneficente dos Glatidas Muaicipais dri Ditrit0

Federal — Alberto dos Santos,
• Instituto Permanente. de De tesa dos Furic,oal ris Pu-

Micos -- Cai-revi:10 Antonio Necy
00. Centro Federal de uxi1ic — Oscar Gomes Nara.
til. Associação dos Sub-Oficiaia de Armada	 Celso Maga-

lhães.
• Caixa .Beneficeote da Guarda Civil — Joaquin Rufino

dos Santos.
•ssociacão de ,a Funcionados Civis — Eduardo Macques

Pef.xoto.
Aasociação Militar do Brasil 	 Francisco jo.st:

das Neves.

31. c-en,ro Beneficente Dr, Pereira passos 	 Benedi vto	 i.
Beotu de Freitas Figueiredo.

Centro dos Coijiisarios tl' Policia — Henrique Moutinhe,
dos Reis.

Centro dos Carteiros — Octaaiano Freire.
Circulo dos Funcionados — ios de `.:Pr1".,z4

Circulo dos Operados Municipais — .1"oão Pereia
,moute.

Glub dos Euncionaries da Policia	 — Manoel Venoso
Filho.

Club dos Funcionados Públicos Civis-
'imo Nogueira Penido.

38, Cooperativa Geral do Brasil — Manoel Durval
. Faria.

?at.. Greinio Beneficente dos Empregados Civil do Ministerio
da Marinha. -- Manoel soares de Carvalho.

40. "Ocidente" Caixade Peculios dos Empregados da: Im-
prensa ,Nacdonal e "Diario Oficial -- aiiiiflo Lellis

, Santiago.
41. Sociedade _Beneficente dos Enncionarios da Camara

Adolpho
Sociedade Beneficente Cruzeiro do	 — _Frederico

Mauro Moore,
sociçidade dos Diaristas Postaes — Dian!anitio (4oulact

de Oliveira.
Sociedade Auxiliadora dos Funcionados do Coriew Aaa-

bulante -- Gilberto Neves de OliNeira.
Sociedade Beneficente dos Empregados Municipais —

Antonio Rocha Leão.
Sociedade Beneficente dos Carteiros — Olavo Antonid

da Gama,
Sociedade Beneficente Congresso dos Sers. idore do E.,

tado Genulpho Moreira.de . Barros ~Lira C.Ilná.

Sociedade Beneficente Dr. Pereira Junior -- Antonie
Jose de Oliveira.

União das Funcionarias Públicas — Bainha Lutz
Unita) Geral dos Funcionados Civis . do Brasil -- Jose

!gamelo AN citar Werneck.
União Beneficente dos Militares — Luiz 1..!audlo de Cas-

tilho.
Sindicato Predial dos Empregados da Imprensa Nacional

e "Diario Oficial" — Sylvio Cardoso.
Cooperativa Militar do Brasil — Antonio l'hiers Irties

da Cruz.
b4, Caixa Auxiliar dos • Empregados Postaes — José Jacob

Muller.
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1 Sociedade Beneficente dos . Empregados. do INlir.sterio (ia
Vazenda, era Minas Gerais — Adayi Saltes Coelho.

sA.0 PAULO

1, Assoc.ação tios Funcionados Publicos do Estado de Sito
Paulo — Francisco Gayotto.

2. •ssueiação dos Serverituarios da Justiça no Estado de Sia
Paulo — Alfredo Firmo da Silva.

Associação Mutua dos Carteiros de São. Paulo — Manoel
Pires do Vale.

Associação dos Funcienaoio de Carloaio do Estado de Sito
.Paulo —José Maria d'Avila.

•, Socidade Beneficente dos Guardas da Altandega de San-
tos — Et,pecc:o Suares da Silva,

3. Caixa Beneficente dos Finicionarios da Alfa~ ‘10
Santos — Irajano Cancelo Ales Pequeno.

CATARK‘zA

1. Club do .s Funcionacios	 icos Civis — Altamiie Lobo

RIO GRAM3F. 13,-± SUL

1, Sociedade Beneficente União Postai de POrto Alegre —
João da Silveira Menezes.

-1' Sociedade Beneficente União Telegralica 	 Thorn-
pson Flores Neum.

DieetOria de Expediente
Segunda Secçao

EXpnvIENTE DO sn. misilstrao
Requerimentos e oficios . despachados:

Dia 2'7 de julho de 1933
Companhia .America Fabril, pedindo

;.z.ulortzação para importar um impre-
gnador de tintas conjugado com uma
s .ecadeira de 30 cilindros destinado á
Inla fabrica Cruzeiro (D. N. 1. C. nu-
mero 295-C, de 1933). — Defiro, em
face do parecer. (E' o seguinte o pare-
cer a que alude este despacho: "Julgo
que Ode ser dada a permissão requeri-

para a entrada das ;inquinas mi-
portadas pela Cormanhia America Fa-
134'n (um itnpregnador de tintas conju-
gado com uma secadeira de 30 cilin-
dros), porque elas apenas podem me-
lateral. a qualidade da produção, sem,
entretanto; aumentá-la).

Charles klahlo & Sons Ltd., pedindo
ljeolit.ta Pa ra a unPoriação de urna es-

puladefra para fio de bordar, destinada
á Sociedade Anonima Fiacão e Malha-
ria YPÀ'anga Assad. (D. "N. I. G. nu-
mero 294-C, de 1933). — Defiro. em
face do parecer. n:E' o seguinte, o pa-
recer: "Não ha impecilho lie ordem le-
gal para obstar á concessão da licença
requerida. De, maneira alguma urna
espuladeira pode concorrer Pa ra o aU-
ME`1210 ( sla produção") .

Companhia, do Maquinas Keystone,
pedindo lieenea para importar duas ina-
quinas ri.-LiUlt.neas de unta só cabeça,
para fabricação de meias. (D. (i. E.
h. 425-O, de 1933). — Indeferido.

Clemente Santos. recorrendo da de-
oisãq do Conselho Nacional do Trabalho,
que, á vista dos autos do inquerito admi-
nistrativo, concedeu autorização á Gom-
panhia Pautista de Estradas de Ferro
para lavrar a sua demissão do cargo
que ali ocupava, pur haver incorrido em
falta grave no exercido de suas funções.

de fava). — Nego
provimento.

EXPEOlExTE Do SR. DIRETOR Guiai.

Oficio

Dia 18 de março de 1933
Au Sr. diretor do Departamento ES-

Ladeai do Trabalho, do Estado de São
Paulo:

N. 294 — Remetendo cópia tia
em que Ewaldo Dory. de Dois Coi . re-
gos, sob a alegação de ler 3Ido enwre -
gado das Empres:as Eletrica
ias, no aludido Estado, de 19?9 a
4931. pede a • e.ste rninisterio provi-
dencias no sentido de ser indenizado das
férias a que se julga coro direito e
que diz haver .1 ,eclanlado cin vão, rela-
tivas ao ano de 1930, devendo 'ser dado
conhecimento ao gabinete do Sr. mi-
nistro do que fôr resolvido a respeito.

— Ao Sr. 1" secretario da União ou -
Retalhistas de Sobral. Estado do Ceava:

JX, ?..95 -- Agradecendo a comunica-
ção de haver sido empossado a pra-

• 1, n ••••••orwm••••n•*•••••,•,-----,•••••••••,•• •
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moira diretoria que deverá. reger as
- destinos daquela corporação e cuJo man_

dato corresponde ao ano atual.
— Ao inspetor da Alfandega de San-

tos:
N. 296 — Comunicando que, á viSta

da petição em que a Companhia United
Shoe Machinery do Brasil requer, na
conformidade do decreto n.. 19.985„
13 de maio de 1931, licença para impor-
tar uma maquina de cortar solas; e
constante da relação juntamente reine-
tida, destinada a Navajas & Comp.; o
Sr. ministro, por despacho de 11 deste
mês, resolveu deferir o aludido reque-
rimento, em face do parecer, cuja copia
lhe é igualmente enviada, do direta' . e-
ral do Departamento Nacional da Ihdes-
tria e Comércio.

— Ao Sr. presidente da Comissão in-
cumbida de organizar o ante-projétchl de
regulamento do trabalho .nos bancoe e
casas% de penhores:

N. 297 — Remetendo; em eúpiasi os
telegramas em que a Sindicato dos Can-
carias de Santos, b Banco da Baia, o
Banco Econonneo ela Baia, o Banco Hl-
potecario e Agrícola do Estado da Bala,
a Associação dos Bancos de São Paulo,
os bancos da praça do Recife -- Banco
Agricola, London Bank, Banco Auxiliar.
British Bank, Banco Central. Banco do
Povo. City Bank. lloyal Bank. Banco;Re-,
gional„ Banco Francês, Banco de Crédito
Real e Banco Ultraniarfno, — a Associa-

o de Bancarios de São Paulo e os laan.-
cos com sede•em Belo Herizonte
co Hipotecario e Agricola. Banco - Co-
mercial. e Industrie, Banco da LaVoura
P Banco de Crédito Predial, — se mani-
festam acerca do ante4rojeto de regu-
lamenta do trabalho nos bancos.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 298 — Comunicando a, remessa de
cópias que é objeto' do oficio ri. 297.

Dia 20

Ao : Sr: inspetor da e. Inspetoria Re-
gional, em Porto Alegre: 	 .

N. 299 Remetendo, em observancia
do despacho exarado no respectivo pro-
cesso e afim de que providencie:- core
urgencia, a respeito, dando, do que. spu-
rar, conhecimento ao gabinete da Sr:
ministro, a respresentação em que Pe-
dro Barbosa, empregado. cotio capataz.
na Sociedade Anonima Moinhos Rio
Grandenses, • reclama contra oe dirigen-
tes da Mesma, os quais, segundolAkga,
depois de o terem compelido a deixar o
,cargo de . presidente do Sindicato dos
'Farinheiros, de Pelotas, nesse Estado, •9
ameaçam de demissão, caso não se afas-
te do eludida sindicato.

— Ao Sr. Chefe de Policia do Distrito
..Federal:	 r

N. 300 -- Remetendo: de ordem do
Sr. ministro, cópia da representação em
que o interprete auxiliar Miguel eardicto
Ribeiro, do Departamento Nacirial do
Povoamento, comunica que, por ocasião
da partida ,ció vapor alemã'o Mad,ricl; en-
trado nó Porto desta capital a 4'. do mee
cürrente e a cujo bordo deixara impe-
didas, por não terem satisfeito as exie-
gencias do decreto n. 19.482, de 12 de
dezembro de 1930; os imigrantes portti.
glaêses Fausto José Pinheiro, Joaquim
Francisco da Silva e Antonio Pereira da
Silva, verificou que. emquanto este úl-
timo seguia para Buenos Aires;por não
ter .apresentado documentas neeesearios
ao seu desembarque em territorio na-l	 .

ciónal; o segundo, a despeito da mesma
falta, havia logrado desembarcar, reti-
rado por um agente da Policia Mariti-

, ma,' de ordem do respectivo inspetor.
— Ao Sr. 3° delegado auxiliar, da Po-

licia do Distrito Federal:
N. 801 — Comunicando, de prdem do

Sr. minitsro, e á vista do que 'Informa
ó Departamento Nacional do Povoamen-
to, que somente por ocasião da volta do
paquete "Ruy Barbosa", ao PortA desta
capital poderá, por intermedio do re,s-
pectivo oornNsario, ser verificado o no-
me ou número do investigador policial
que retirou daquele navio o imigrante
português Bernardino Itodrigneser-
reira, cujo desembarque fera impedido,
á falta dó cumprimento de Qxigencias
relativas ü entrada de estrangeiros via.
jantes de 3` classe, pelo representante do
referido Departamento.

Ao Sr. presidente do Instituto do
Mate, de Joinvile: •

N. '302 — Agradecendo, dê .ordem do
• Ministro, de haver sido, eleita e em-
possada a diretoria 'que deverá gerir os
destinos do Instituto durante , o exercí-
cio de 1983 e dO, ~titular o Dr. Placido
Olympic, de Oliveire fazendo parte dela,
-Como representante do Governo do
tado, junto ao mesmo fnstituto

Ao Sr diretor.' geral do Departa-
mento Nacional de Indústria 'e Comér-
cio:

N. 303 — Comunicando (Me t conso-
ante lhe foi participado em afiem de 2t
de fevereiro último, o Instituto do Mate,
de Joinvile, Estado do Santa Catarina,
em assembléa geral extraordinaria, ele-
geu e empossou a Diretoria Mie. deverá
gerir os seus destinos durante o exer-
cicio de 1933, constituida dos' Srs. Bana
Jordan; presidente (reeleito); Bernardo
Stanirre vice-presidente; Erasmo Mader,
le secretário; Joaquim Wolff, 2 0 secre-
tário; Arnaldo M. Douat, 1°, tesoureiro,
(reeleito) ; e 'José Amin, tesoureiro;
ficando composta a ComissãO de Contas
dos, Srs. Brasilio . Celestino de Oliveira,
Antonio Procopiak e Arthur 'Pereira e
continuando o Dr. Placido Olympio de
Oliveira, .a fazer parte da diretoria, co-
mo representante 00 Governo do Esta-
do, junto ao referido Instittito.

N. 210 — Comunicando que, conso-
ante participação - feita' pelo respectivo
presidente, o Conselho Consultivo do.•Es-
tado de. São. Paulo, .ein sua primeira
são realizada á 2 deste mês, depois dè.
reorganizado, elegeu seu. Presidente o
Sr. Mareello Piza e vice-presidente o se-
nhor Taylor de Oliveira

Ao . Sr. 'primeiro secretario do Sin-
dicato dos Motoristas 'dá Marinha Mer-
cante:

N. 304 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, a comunicação de haver
sido eleita por aseembléa geral, a nova
diretoria que deverá eeger os destinos
daquele Sindicato no periodo de 12 de
março de 1933 a igual data de 1934.

-- Ao Sr. presidente da AssoCiação
Beneficente dos Trabalhadores em Car
vão e Mineral:

N. 305 — Agradecendo a comunica-
ção de haver, sido eleita a nova direto-
ria que deverá reger os destinos daquela
Assóciaçãae, no período de ,20 de março
corrente, a iguel data de 1934.	 ' •

-- Ao Sr. presidente da Sociedade dos
Amigos das Arvores:

N. 306 — Comunicando de ordem do
Sr. ministro, e em resposta ao oficie em

sue, além de participar-lhe estar a So-
ciedade dos Amigos das Arvores em tra-
balhos preparatorios de instalação da
Primeira Conferencia Brasileira de Pro-
teção á Natureza, lhe solicita permissão
para incluir seu nome no Comité de
Honra da aludida Conferencia, que S.,
Ex., sabre aquiescer á s.nlicitação refe-
rida, oferece todo Qapolo aquele certa-

-me.
Ao Sr. presidente da ~afiação

dos Feirantes:
N. 307 — Agradecendo,' de ordem do

Sr. ministro, a comunicação de haver
sido eleita a diretoria daquela Associa-
ção para o ano administrativo de 15 de
março de 1933 a igual data de 1934.,

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
. Santos

N. 308 Comunicendo, que o senhor
ministro á vista do que requereu a Com e •
panhia Brasileira de Cimento Portland,
resolveu, por despacho de 13 deste mês,
autorizar a importação do material min-
Manto da rela4ão juntamente enviada,
pelo que se refira ao deereto n. 19.985,
de 13 de maio de 1931, destinado á mo-
dernização do ferno . n. 2, da. sua' fabri-
ca de cimento.

N. 311 — Comunicando que, á vista .
da petição em que a Companhia Brasi-
leira de Cimento Portland, reqaereu per-
missão, na 'conformidade do decreta nú-
mero 19.985, para importar o material
componente de um equipamento de
mieima de oleo, 'destinado a substituir
o seu aparelhamento atual e discrimi-
nado na relação juntamente remetida,
material asse que, segundo declara, che-
gou ao porto de Santos em novembro
do ano proxirno findo, procedente dos
Estados Unidos da America, a bordo de
vapor norueguês "Teria", e foi desem-
barcado no mês imediato, o Sr.. minis-
tro resolveu, por despacho de 13 deste
mês, deferir o referido pedido, de acôr-
do, no que concerne á produção, cota a .
informação, que, por cópia, lhe é igual-
Mente remetida, prestada pelo diretor:
geral do Departamento Nacional da In-
dústria e Com4rgio._

Dia 23
Ao Si. inspetor da Alfandega de San-

tos:
N. 312 — Comunicando que, á vista,

do requerimento em que a Soeiedade,
Industrial e Comercial Sehmuziger Li-
mitada pediu, na conformidade do de-
creto n. 19.985, licença paia importar
duas calandras para, alizar e granear
couro artificial, destinadas, uma, a Dias
& .Companhia, e a outra, a Julio C.
Germade e constantes da relação jun-
tamente remetida, O Sr. Ministre Por
despacho de 15 deste mês, resolveu de-
ferir o aludido requerimento, em face
do parecer, cuja cópia lhe é . igualmente
enviada, emitido pelo diretor geral de
Departamento Nacional da Industrie e'
Coméroio.

N. , 313 — Comunicando que, em lace
da petição em que F. Kowarick - ,$4 -
Comp requereram, na conformidade, de
&ereto n. 19.986, licença para ~Gee'
tar um conjunto lisseuse para /srvaggean
de lã Penteada, quatro penteadeiras re-
tilinearee, duas maquinas afrraceting
giti, duas rebareedeiras e zuna fradaira,'
constantes da relação remetida

mente, -o Sr, ministra, par despaciap de

e
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15 deste mês, resolveu deferir o alu-
dido reqerimento, diaute da informação
prestada pelo :diretor geral clp Depar-
tamento Nacional da Industrie e Comer-
cio e cuja empei lhe é. tambem, en-
viada.

N. 31 .1 — Comunicando que, á viela
do requerimento em que a sociedade
Dente iRamenzotti & Comp. Ltda., pe-
diu, na confornSidade do decreto numero
19.98e, licença para importar três ma-
quinas, constantes da relação junto re-
metida, das quais duas 'lixadeiras, para
preparar peles, e urna bastisseuse para
outros, antigas e deterioradas pelo uso,
e Sr. ministro, por despacho de 17 deste
mês, resolveu deferir o aludido reqee-
trimento, nos termos do parecer, cuja
copia lhe é igualmente enviada, emitido
pelo diretor geral do Departameuto Na-
cional da Industrie e Comercio./

N. 315 — Comunicando que, á vista
da petição em que a sociedade Dente
Ramenzoni & Comp. Ltda., requereu,
na conformidade do decreto n. 19.985,
licença paira importar três maquinas,
constantes da relação juntamente en-
viada, das quais uma lixatriz e duas de
arcar chapéus de feltro, :destinadas a
substituir outras, antigas e impresta-
veia o 5i. ministro, por despacho de

deste mês, resolveu deferir o pedido,
na, condições em que Propõe o diretor
e eral do Departamento Nacional da In-
etetria e Comercio. segunde; o parecer
s!l.j:1 copia lhe é igualmente remetido.

N , 316 — Comunicando que á :vista
ee requerimento cai que a Sociedade
enrinirria Cotonificio Rodolfo CreePi

na conformidade do decreto nu-
!aro 19.e85, licença para importar uma
retorce-feira continua de apeie, para
rei, , e fios fantasia, constante de rete-
sai juntamente remetida, o Sr. minis-

0. por despacho de 15 deste mês, re-
s o lveu deferir o aludido requerimentó,
em face. do parecer. cuja copia lhe é
1e-elidir-lente enviada, emitido pelo dliretor
eeral do Departamento Nacional da In-
dustrie e Comercio.

-- Ao Sr. 1° secretario do Chib de
Engenharia:

N. 317 — Agradecendo, de ordem do
Sr, ministro, a comunicação de haverem
sido eleitos em sessão extraordinaria,
realizada a 7 deste mês, os Drs. Jose
Mattoso Sampaio Corrêa e Theopbilo
Nolasco de Almeida pai-a os cargos, rese
pectivamente, de presideüte e 20 secre-
tario do referido nstituto, nos quais fo-
ram em:passados na mesma data.

Dia 24
Ao Sr. inspetor da Aefandega de San-

tos:
N. 318 -- Comunicando que:, a vista

da petição em que a Ceerepanhia Praela
requereu, na conformidade do decreta
11. 19.981, licença para importar 'Ires
maquinas para refilar abas de chapéus.
destinada a substituir maquinas identi-
eas, antiquadas e deterioradas pelo longo
uso, e de,soritas na relação juntamente
enviada, o Sr. ministro, por deseehe
de 21 deste mês, resolveu deferir o alu-
dido requerimento, ene face do parecer,
eleja cópia lambem se lhe remete, emiti-
do pelo diretor geral do Departamento
N.aicional da Industrie e Gemércio.

-- Ao Sr. diretor do Departamento
Estadual do Trabalho. de São Paulo:

N. 319 — Acusando o recebimento do
oficio Mal que foi devolvido o origina,

que acompanhei-a o afiei° desta dire-
toria, n. 191„de 25 de fevereiro ulti-
mo, da reclamação de Lazer° Mazeiro
contra o ato que o dispensou do serviço
da Fundição de Aço São Paulo, e pedin-
do, de, ordem do Sr. ministro, que seja
o 'seu gabinete informado da resolução
final que tiver o caso em apreço.

— Ao Sr. chefe de Policia do Dis-
trito Federal:
• N. 320 -- Remetendo, de ordem do
Sr. (ministro em cópia. o oficio em que
o prefeito municipal de Corumbaeel.
Eetado de Guia/.. solicita a expedição de
ordem para que poesa • embarear em Vi-
go, liespanha, com destino ao Porto de
(Santoe, ou ao desta capital, o cidadão
hespanhol Maximino Perez Nieto, que
pretende vir trabalhar na lavoura por
conta de Atelanasio Cauda proprieta-
rio e agricultor naquele municipio.

Dia 27
Ao Sr. diretor geral da ' Directorm

Geral de Expediente da Secretaria de
Estado dos Negocias sla. Viação e Obras
Públicas:

N. 321 -- Enviando, em resposta te
oficio n. 920, de 11 deste enee, nova có-
pia do oficio a que se refere o aviso.
n. 54. de 1 do mesmo mês, e em que
residente da Sociedade Mutua Operaria

1° de Maio pede a intercessão deste mi-
nisterio:Junto do da Viação e Obras Pú-
blicas no sentido de ser construido em
Monte Santo, Minas Gerais, um
para a instalação dos Correios e Tele-
grafos.

Ao Sr. inepetor da Alfande.ga do
Rio de Janeiro:

N. 322 -- Comunicando que, á vista
do requerimento das que a Sociedade
.Anonitna Lauificio Anglo-Brasileiro. pp-
d u, na conformidade de decrete nume-
'to 19.985. licença paia inmorter com
os eeepteeivas eeessorios, ,um tear pa-
ia fabrieaeilu te iapetes, dos:cries na re-
lação juntamente enviada, o Sr. minis-
tro resolveu, por deepaelio de 22 deste
tr4c:'!s, deferir o aludido requerimenee
deanle da informação pres tede pelo di-
retor geral do Departamento Naciona
da Industrie. e Comerei() e cuja cópia
lhe	 ta/ubera remetida.

-- Ao Sr, inspetor cia Alfartdega
Santos;

N. 323 -- Comunicando que, em face
da petição em que e. Pieeo requereu.
na conf °lenidade do decreto 13 .19 .985,
licença para importar uma mies:Iene re-
defleti para a fabrivação de madres de
meias, descrita na relação juntamente
remetida, o Sr. ministro resolvei], por
despache) do e2 deste rnes, deferir' o alu-
dido dequerimento. An face do parecer.
cuja copia lhe e eambern enviada. emi-
tido pelo diretor geral do Departamento
Nu:lomat ela Indifeteie e Comera i o .

N. 324	 Comunicando que, á vista
do requeeimentis em que Sebaible
leairitz ituliraiu, ira ecs.sairmidade cio
sjecretp a. 19.983. licença para impor-
tar tres maquinas, das quais duas do
fabricar nialhae e uma, auxiliar. de en-
rolar o fio que se emprega -naquelas.
destinadas á fabricação de tecidos finos
para roupa branca e vestidos de se-
nhora, em substituição de outras duas,
que deverão ser postas fera de uso, o
Sr. ministro, por despacho de 22 deste

mes, resolveu deferir o aludido requeri-
mento, nos termos em que propõe D
diretor geral do Departamento Nacional
da Industrie e Comercio no parecer emi-
tido a respeito. cuja cópia lhe e en-
viada justamente cem a relação daque-
las maquinas.	 •

— Ao Sr. presidente de Comessáo
incumbida de elaborar o ante-projeto
de reforina da lei n. •.9e2, de 24 de
de I jezpIneso-de 1932.

N. et2e — Remetendo per cópia e
oficio. em que o Centro dos Operarioe
e Ene/regales de Lede e Companleas
Associadas apresenta uma sugestão no
eent ido de e , modificar a ladaeão
art. 6^ do decreto n . 19,808. de 28 sie
marco fie tetei, elle estabeleceu nova
modalidade para a concessão de terias.

- Ao Si-. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 326 — Comunicando. de ordem do
Sr. ministro, a remessa de que trata o
oficio n. 325.

— Ao se. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Propriedade Indus-
trial:

N. 32: _ Remetendo, ,tieN piamente.
assinadas, as 11 patentes de invenção e
as 12 de modelo de utilidade que acom-
panharam o seu oficiei n, 95 de el des-
te iu. o correspondem, respeceivanum-
te, aos deposites p rateados sob os. ris 421,
440 e 155 no Estado de São Paulo. e.943.
5.957.	 e.912,	 6.914,	 7.663.	 8.016.
8.06e, 8.358. 8.880. 8.959, 9.294. 9.399.
10.008, 10.075, 10.093, 10.176, 10.215,
10..296, 10.297, 10,35 e, 10..1435. 10.559.
10 . 6e7. l0.83u3, 11. 057. II. 139, 11.14e.
11.195. 11.232. 11.218. 11.249, 11.253.
11.278, 11.281. 11.295, 11.313 e 11.343.
naquele departamento. el I no Estado de
São Paulo e 6.90e, 8.733, 8.781. 8,907,

10.e75. 10.872. 10.942. 11.158.
11.30 is 	 mi dito iiepartemento.

Dia e9
Ao Sr. inspetor da alfandega Ir San-

tos:
N. e28 Comunieando que. á vista

da petição e rn (pie a Companhia Uri-
teci eeoe elachinery do Brasil requereu
ma CCM foiinidade CID decreto n. 19.985,
sendo does de cortar Neles, com me-
ter conjugado, uma de perfurae liiquei-
ras . lima de aplainar cepos e. sinaheen-
le. nina -de afiar •fecae, ambas estas
uleimas com molõr, destinadas á Coita
panbia Hordallo, o Sr. ministro resol-
veu. por despacho do 25 deste mes,
deferis o aludido requeeimento, em face
do pareeer omitido pelo diretor geral
do Teeparfamento Nacional da Industrie
e Comercio e cuja cópia e enviada jun-,
temente com 11, relação daquelas maqui-
nas.

N. 329	 Comunicando que.	 viste
do requerimento em que Campos irmão
ei Comp.. ra m, na conformidade do
decreto n. 19. 1185, licença para ite-
pertar. com os respectieos erceesnrios
um aparelho de tingir roem, destinado
e melhorar ri sua eeeção de tinturaria
e deecritp na relação juntamente en-
viada, oeSi', ministro resolveu, por dese
pelem de 21 deste mes

'
 deferir o alu-

dido reimerimento. em face do parecer
ernieido pelo diretor geral de Departa-
mento 'Nacional da Industrie. e Cm Aér.-.
cio e cuja cópia lhe e lambem reme-
tida.

N. 331 — Comunicando que, á vista
da petição em que a sociedade Faro

•
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Trniãos & Comp. Ltd. requereu, na con-
formidade do decreto n. 19.985, licença
para importar duas maquinas de enro-
lamento e dez caixas de espulas destina-
das a auxiliar maquinas instaladas 'em
sua fabrica, consoante a relação junta-
mente enviada, o Sr. ministro, por des-
pacho de 24 dêste mês, resolveu deferir
o aludido requerimento, em face do pa-
recer emitido pelo diretor geral do -.De-
partamento Nacional da Industrie, e•
comercio e cuja cópia lhe é remetida
igualmente.

• N, 333 — Comunicando que, á Vista
da petição em que a Sociedade Anonima
Fabrica de Tecidos Tatuapé requereu,
na conformidade do decreto n. 19.985,
licença para importar uma maquina de
medir e dobrar tecidos. 'descrita na re-
lação juntamente remetida, o Sr. minis-
tro resolveu, por despacho de 24 dèste
mês, deferir o aludido requerimentó, em
face do ,parecer éuja cópia lhe é tam-
bem enviada, emitido pelo diretor geral
do ,Departamento Nacional da Indústria
o Comercio.

N. 335 — . Comunicando que,' á ' vista
tio requerimento em que a sociedade
Rappa, Milani & Comp. Ltd. pediu, na
conformidade do decreto ri. 19.985, li-
cença para importar-uma massaroqueira
grossa, descrita na relação juntamente
enviada, o- Sr. ministro, por despacho
de 23 dêste mês, resolveu deferir o alu-
dido requerimento, em face do parecer
emitido pelo diretor geral do Departa-
mento Nacional da Industrie e Comer-
cio e , cuja cópia se lhe remete tambem.

N. 336 — Comunicando que, á vista
da petição em que Simonsen & Comp.
requereram, na conformidade do 'decre-
to fl. 19.985, licença para importar unia
masseroqueira e três aumentos, dos
quais dois de 18 fusos -e um de 14, para
o mesmo tipo de maquina, destinados á
sociedade Ferrero, & Comp. Limitada,
o Sr. Ministro, por despacho de 23 dêste
mês, resolveu deferir o requerimento,
em face do parecer 'emitido pelo diretor
geral do Departamento Nacional :da In-
dustrie e Comercio 'e cuja cópia lhe é
remetida juntamente com a relação do
aludido material.

— Ao Sr. inspetor ria Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 330 — Comunicando que, á vista
do requerimento em que a sociedade
Charles Hahlo & Sons Ltd., requereu.
na conformidade do decreto n. ;19.985,
licença para importar uma calandre de
agua de três rolos, destinada á l'abrica
Santa. Heloisa e descrita na i .elação jun-
tamente remetida, o Sr. ministre resol-
veu, por despacho de 24 dèste mês, de-
ferir. o aludido requerimento, em face do
parecer cuja cópia lhe é Lambem en-
viada, emitido pelo diretor geral do
Departamento ,Nacional . da Industrie e
Comercio.

N. 334 — Comunicando que.' á vista
da petição em que a Sociedade -Anonima
Fabrica de Filó requereu, na conformi-
dade do decreto n. 19.985. licença para
importar uma maquina destinada á fa-
bricação de "stores", cortinas e seme-
lhantes, descrita na relação remetida na
juntamente, o Sr. ministro, por despa-
cho de 24 dêste mês, - resolveu deferir
o aludido requerimento, em face dopa-
recer cuja cópia lhe. á igualmente en-
viada. emitido pelo diretor geral do De-
partamento Nacional da industrie e Co-
mercio.

N. 337 — Comunicando que, em face
do requerimento em que Souza Machado

C., requereram, na conformidade do
decreto n. 19.985, permissão para des-
embaraçar uma maquina operatriz, vin-
da pelo vapor alemão "Monte Sarmiento",
entrado a 11 de janeiro proximo passado,
e 'destinada a substituir outra, de apa-
rar abas de .chapéus, gasta pelo uso, o
Sr. ministro resolveu, por despacho de
21 dêste • mês, deferir o aludido reque-
rimento, nos termos em - que propõe o
diretor geral do Departamentp Nacional
da Industrie e Comercio no parecer cuja
Cópia lhe é enviada juntamente com a
relação concernente á referida maquina.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Fortaleza:

N. 332 — Comunicando que, á vista
da petição' em que a sociedade Gomes &
Comp. Ltd.. requereu, na conformidade
do decreto n. 19.985, licença para ims
portar duas maquinas retorcedeiras con-
tinua, de aneis, constantes da relação
juntamente remetida. o Sr. ministro,
por despacho de 23 dêste - mês, resolveu
deferir o aludido- requerimento, em fa-
ce do parecer emitido pelo diretor geral
do Departamento Nacional da Industrie
e Comercio e cuja cópia lhe é enviada
igualmente.

Dia 30
Ao Sr. presidente da Comissão in-

cumbida de elaborar um ante-projéto
de decreto em substituição ao de nu-
mero 19.770, de 19 de março de 1931:

N. 338 — Remetendo, por cópias, em

cumprimento de despacho do Sr. mi-
nistro. os telegramas em que as Associa-
ções dos Empregados do 'Comercio de,
Maceió, de Bebedouro (São Paulo) e de
Santa Maria (Rio Grande do Sul) de,.
ciaram apoiar o substitutivo á lei de.
sindicalização apresentado pela sua.con-
gen.ere da Capital do E stado de SN°
Paulo.

Ra 31
Ao Sr. inspetor da Alfandeg.a de San-

tos:
N. 330 — Comunicando • que, á vista

da petição em que 'irmãos Madid -R: Com-
panhia requereram na conformidade do
decreto n. 19.985, licença para impor-
tar unia maquina retilinea, tipo Ja-
equard, para fabricação de meias para
crianças. destinada a melhorar a sue
produção, o Sr. ministro, por despeho
de. 27 dêste, resolveu deferir o aludido
requerimento, em face do parecer emi-
tido pelo diretor geral do Departamento
Nacional da Inaustria e Comercio, e cuja
eópia lheê enviada juntamente com a
relaçãe concernente á maquina referida.

N: 340 — Comunicando que, á vista
do requerimento em que J. Pinto Ville-
la s: companhia, pediram na conformi-
dade do decreto n. 19.985. licença para
importar uma maquina de refilar cha-
péus, ileserita na relação juntamente re-
metida. o Sr. ministra, por despacho
27 do mês corrente, resolveu deferir o
.aludido requerimento, em face do pare-
cer emitido pelo diretor geral do Depar-
tamento Nacional da Industrie e Comer-
cio e cuja cópia lhe é tambem enviada.

N. 341 — Comunicando que, á vista
da petição em que .a Sociedade Aoonima
Fabrica Japy requereu. na conformida-
de do decreto- Si. 19.985, licença para
desembaraçar dezesete cilindros de cobre
para urna maquina secadeira, hem como
dezesete engrenagens e outros tantos pa-
res de mancais de esfera , para os referi-
dos cilindros, o Sr. ministro resolveu.
por despacho de „27 dêste -mês, deferir

o aludido requerimento, em face do pa-
recer emitido Pelo diretor geral do De-
partamento Nacional da Industrie e Co-
mercio, e cuja copia lhe e enviada jun-
tamente com a relação cio referido ma-
terial.

— Ao Sr. diretor do Instituto de Pre-
videncia dos Funcionarios Publicos da
União:

N. 342 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro observou que o oficio da Secreta-
ria do Instituto, numero 7F160, assinado
a 22 do mês corrente, sémente no dia 28,
a tarde teve entrada em seu Gabinete,
e acha ertranhavel a demora havida na
expedição daquele papel.

— Ao Sr.. inspetor da 12s Inspetoria
Regional, em Porto Alegre:

N. 343 — Remetendo, por copia, em
cumpriniento do despacho exarado, para
que providencie a respeito, e informe o
Gabinete do Sr. ministro sobre o que fôr
resolvido, o telegrama em que o Centro
dos Trabalhadores em Construção Civil,
dali, protesta contra a interpretação que
dá ao artigo 3 0, combinado com o seu pa-
ragrafo 1 0 do decreto n. 19.770, de 19
de março sie 1931, o Sr. Leopoldo Mas,
eirado, como secretario geral da Federa-
ção Regional com série naquela cidade.

Dia 3 de abril
Ao Sr. diretor geral do Departamento

¡Nacional do Povoamento:
. 344 — Pedindo' informações sobre

o local em que deverá ser instalado o des
posito central cola creação foi proposta
pelo seu oficio de 29 de março uniria°
para a guarda das mercadorias destina-
das á linha de transporte de produtos
do Centro Agricola de Santa Cruz e acer-
ca do qual, por solicitação da Sociedade

- Cooperativa dos colonos do aludido Cen-
tro, se entendeu o mesmo Departamento
com a Associação Comercial dos Merca-
dos lunicipais do, RUI de Janeiro.

— Ao Si'. presidezAe da Comissão en-
carregada de rever o regulamento do Ser-
viço de Estiva no porto do- glio de Janei-
ro:

N. 345 — Remetendo, por copia, em
cumprimento do despacho, a represen-
tação dirigida. ao Ministerio da Marinha
Pelo capitão dos Portos do Rio Grande do
Sul relativamente ao serviço de estiva
no referido Estado.
• — Ao Sr. presidente da Comissão in-
cumbida de elaborar um estatuto regu-
lador do Trabalha dos empregados em
farinadas:

N. 346 — Remetendo. por copia,
cumprimento de despacho, o oficia em
que o Sindicato dos iManipuladores em
Laboratorias Farmaceuticos, Industriais
e Drogarias, desta Capital, apresenta su-
gestões sobre o . 1-mirado do trabalho 'nos
estabelecimentos que se acham compre-
endidos sio seu titulo.

Diretoria de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. isnmsrass

Dia 27 de julho de 1933
Requerimento despachado

N. 298-Ai9.33 Alvim Ramos de Mel-
lo, inspetor regional no Espirito .Santo,
Pedindo reconsideração rio despacho que
indeferiu o seu pedido 'de -49 diarias a
que se julga com direito. — Reconside-
ro.. Autorizo com a diaria de 208000.
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Dia 28 de julho de 1933

Avisos:
2-01281 — Ao ministro da Educação e

Sande, Publica — comunicando que re-
solveu atender ao pedido daquele Mi-
nieterio, relativo á cessão de ires bobi-
nas de papel.

1-C-282 — Ao ministro da Fazenda —
Solicitando providencias sobre o paga-
mento de 1:0008, proveniente de ajuda
de custo, ao interprete Theo da Veiga
Quaas.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia 28 de julho de 1935,
Meios:
1-C-1..421 — Ao D. G. do D. N. do

Povoamento — Solicitando informações
sobre a existencia, naquele Departamen-
to, de algum veiculo que careça de em-
placamento.

— Ao contador geral da
klenublica — Remetendo inventario.

•2-0-1.123 — Ao D. G. do D. a , de
Estatistica — Comunicando o registro do
contrate celebrado . por aquele Departa-
mento com o Estado de Minas Gerais,
para a execução dos serviços de Estatis-
fica .

2-0-1.421 —Ao D. G. da Contabili-
dade do Tesouro Nacional --- Remetendo
cemprovaçã.o de adeantamente de reis
O :soo$, rerChitlo pelo 2 oficial Enéaa
Carlos de Rezende.

2- •C-1.125 — Ao D. O. do D. N. de
Estatistica — Transmitindo ordem do
sr. ministro sobre o fornecimento, ao
Ministerio da Educação, de ires bobinas
de papel.

2.-C-1.426 — Ao inspetor regional em
Santa Catarina — Remetendo modelo de
declaração de familia.

1-C-1.427 — Ao D. G. do D. N. do
Trabalho — Comunicando que o 'Sr. mi-
nistro. em solução ao assunto de que
trata e processo n. 1.14133, proferiu a
respeito o seguinte despacho: "Abitro
em 30$, por dia."

1-0-1.428 — Ao D. O. do D. N. do
Povoamento — Solicitando remessa de
processos.

Oficios:
N. 1-C-1.429 — Ao D. ti. do D. N.

da Propriedade Industrio, comunicando
que o Sr. ministro. em relação á propos-
ta da International Businees Machinee
Company sobre a venda de um -relogio
carimbo international". proferiu a res-
peito o seguinte despacho: -Autorizo a
aquisição pela Comissão de Compras".

N. 1-0-1.430 — Ao 1). G. do D. N.
do Trabalho, comunicando que o senhor
ministro em referencia ao relatorio apre-
sentado pelo 1° oficial Waldyr Nie-
ineyer, sobre a inspeção que realizou no
Estado do Rio Grande do Sul, proferiu
o seguinte despacho: "A clareza do re-
latorio, a observação serena do ambien-
te, bem demonstra o acerto da escolha do
inspetor. Louve-se o Sr. Waldyr Nie-
meyer pelo inteligente desempenho dado
á missão que lhe foi conferida. Diga a
D. G. .0. sobre o modo de compensar
os prejuizos sofridos, quais as diarias
recebidas e o tempo levado na viagem
de inspeção.
• N. 1-0-1.431 — Ao D. G. do D. N.

do Trabalho, comunicando que o senhor
ministro. de acórdo com o parecer desta
secretaria de Estado que -opinou fosisem

as despezas pagas por indenização ao
1° oficial Waldyr Niemeyer, dos prejui-
zos sofridos na viagem acima menciona-
da, proh.!.rin o seguinte despacho: 'Corno
parece a Diretoria Geral de Contabili-
dado".

N. 1-0-1.432 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento. comunicando que o se-
nhor ministro. concordando com esta
Diretoria Geral, que considera de ordem
geral as regalias de que tratam o decre-
to n. 22.868, proferiu a respeito o se-
guinte despacho: "Como parece a D.
G. C.. sem excluir a prestação dessas
contas a casa diretoria".

N. 1-0-1.433 — Ao D. G. do D, N.
do Trabalho, reMetem10 tini processo.

Telegrama:
Ao inspetor regional em São Paulo.

comunicando que em resposta ao assim-
to do telegrama 82. o Sr. ministro pro-
feriu o segodde despacho: " .S0 ha verba
para os empregados sindicalizados".

EXPEDIENTE Do SR .	 STRO

N. 3.838, de 1933 — Relativamente
ao pagamento dos vencimentos do au-
xiliar contratado do Serviço de lndios.
Alberto Jacobioa, nomeado por decrete
de 25 (te janeiro ultimo, inspetor regio-
nal. o Sr. ministro exarou o seguinte
despacho: "Si esteve no exercido do
.'eirgo de contratado, para que nova por-
taria? Se não roi lavrada nova porta-
ria até 20 de janeiro, considero a ante-
rior prorrogada".

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDJENTIt DD DIRETOR GERAL

Dia 28 de julho de 1933
Retificação:
O pedido de registro da marca "Cla-

Piou" foi mandado registrar nas classes
8 e 9, e não sémente na classe 8, como
publieou o Dlario Oficial de 26 do cor-
rente.

Sociedade Comercial Ilaio-Brasileira.
Ltda (proc. 9.351-83 — Mantenho o
despacho anterior.

Sizenando	 Rodrigues de Almeida
10.??8-32‘.•. — (iente.	 Argui-

Ve-se

Aditamento --- Dia 20 de julho de 195.rt
Pedido de r ,'eiStrritd e narea

Adriano Camara. da merca "Enxelope
Protocolo". ;oin a figura de uma estrela

uru monogr. :1:mi formado pelas letras
A. C., e oe diz--i-es "Patente D. 19.735.
para as classes 38 e 50 letra .i
sito D. 22.967). -- Registre-se.

Pedido de desistenoia de renovação
de marca:

Companhia Paulista de Artefatos de
Alumínio iproc. 3.0-42-33 — pede o ar-
quivamento do pedido de renovação ini-
ciado rol o n. 12.410-31). — Anote-se
a desisterwia do pedido de renovação do
registro.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA-SECÇÃO DY

nruvaxmo DE INVENÇÃO

Dia 28 fie julho de 1933
Florindo Dalia C.oletta, Aktebolaget

Aios. Alberto Engelbrecht, Francisco
Paulo Apezzato e Hu go Pado. — Lavre-
s?, o termo.

Mazzoc,co.	 Concedo o pra-
z43. Lavre-se o termo.

Fabrica invicta, LirMada (processo
8.423-33). — Publiquem-se os novos
pontos caraeteristicos.

Julio Pinto de Souza e Affoneo Hen-
riques de Mello (proc.. 10.029-33 N . --
De ticOrdo com a informação. expeça-se
guia.

Leclere St. Co. (procs. 10.011 a 10.017.
10.077 ,a 10.080-33.. — Expeçam-se
gliras.

Menezes & Lemos :proc. 9.933-32 --
oposição ao pedido de privilegio dePos)-
lodo sob o ir. 604 na je comercial do ,
São Paulo. por Edwin Oscar [auge Lar--
sou e J. Rademaker t:proe. 9.899-33 —
oposição ao pedido de privilegio depo-
sitado sob o n. 12.380 por Adilar Al-
viria .	 Juntem-se aos .processos.

Braga Irmão & Comp. Proc. 9.983-
3:?a, Lourenço. :11oracio Monaco & Com-
panhia. Ltda. proc.. 9.932-33). a João
Braga (proc. P.939-33a -- Juntem-se
aos processos e ericamintiem-se,
Dia 27 do julho de 1933 (aditamento)
Continental Cair Company Inc. reiro-

1- p s5.1 0 1.812-33), — Apresente amostra.

EXPED1E':\ TE Tio reinemo o.‘ sEcOw PE
MARCAS

Dia 28 de julho ue 1933
Marcltione c Colaneri. E'aelmaii

dak Company. Orando & Com p . (trés
requerimentos'.. Dr. Anysio de Sá. Al-
bano Souza & irmão. W. II. Jaeob
Limite,	 rloi requerimentos)	 GÚ0d^

'ELMS Wan S Company, •imited. — La-
vre-se o termo e publique-se a descri-
ção.

Gillette Safety illazor Co. ou' Brazil,
The Texas Company. farmaceutico Car-
los Benjamin da Silva Araujo, Ceear
Dias de Queiroz e Granado & Comp. —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Helio Junqueira Ribeiro ;processo
10.185-33). — Dê-se vista.

Companhia Industrias Brasileiras Por-
dia 4e1 : p-or. 8.184-33, Barbosa

Marcolee.	 Limitada	 10.036-33' .
Cesar Leite de Magalhães Marques ',pra-

10.0.1 •+-33), J. Rademaker (pra-
n esso 10.1)37 .-33). e Franklin Silva .Aran-
jo (proas. 10.155. 10.157 e 10.100-33'..
— De-se certidão.

SHA. Industaas Reunidas F. Matarazzo
(proc. 10.140-33). — Dê-se cópia fo-
i os [atice .

Os Drs. Thalee Ceear Martins e
.1 00 Carneiro felippe coro o prOCeSSO
a:-.ry86-33. apresentam réplica ao recor-
,o interposto por Dolly Evaristina da
Silva Ilitbeiro.

Affonso iLagos & Conip Limit ada
com o processo 9,862-33 apresentam
replica a oposição oferecida pela SO-
Hedade Anonima Fabrica Colombo.

— Com o processo 9.5e7-33 a "North
and South American • Products, Inc."
(produtos das Americ.as do Norte e Sul.

A.;. apresenta replica ao recurso
interposto por lhe Dry ,Milk -Company,

Foi junto ao processo o recurso pra-
tocollado sob o n. 0.870-33, interposto
por F. Oriandi dg 'despacho que inde-
feriu o ee..0 pedido.

Foi junto ao processo o recurso nu-
mero n. 9.75EN-33 interposto por Wi-
¡holm Adolf Itein do despacho que in-
deferiu o seu pedido.

Foi junto ao processo o recurso nu-
mero 9.642-33 interposto por Adindo
Zaroni & Comp.. do despacho que ta-
defriu o seu pedido.

:=7~fflagiMeigiegm
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SECÇÃO DE PRIVILEOTOS • DE INVENÇÂO

(Art.-44 do Reg. anexo ao decreto
n. 16.264 de 19 de dezembro de 1923).

Pontos earacteristic.os da invenção '..de
"Unt modelo de abatjour", para a qual
pediu patente de modal° de utilidade,
— litigo Bade, (depósito n. 12.606, de

, 28 de julho de 1033)
1", reivindicamos como ponto caraete-

riatico da ins,peção de 'uni- novo mo-
delo de abatjour" caracterisado pela ta-
te de ser o corpo do abajour fixado na
armação por meio de coaturas (flua de
achas e cujos fios representam o en-
feite juntamente com os desenhos e fi-
guras de qualquer em. o tamanho, tudo
corno descrito no memorial e represen-
tada pelas amostras Juntas.

. —
Pontos earacteristicos da insenção
rn ruivo tipis/ de lavabo", Para a:qual

pediu latente de modelo de utilidade
Francisco Paulo Apezzato (depósito nú-
mero 12.607, de 28 de julho de 1933)

1 0, modelo de utilidade de um floa,-o
tipo de lavabo, caracterizado pela mo-
dificação na fôrma que passa a ser tri-
angular aa secção horizontal, de modo
a se adular u cantos de paredes ou a
canto; formados por moveis altos e pa-
rede:.

20, o modelo de utilidade de um novo
tipo do lavabo acima reis indicado, cai-
racterisado pela modificação na dispo-
s)aão que fica constituida de unia ar-
mação prismalica triangular alargando-
:A LlIn p011e0 ' na 'frente de certa altura
ana direção á base; lendo a sua 'frente
inteiramen te lisa quando completa-
me nte fechado o lavabo, amargando
apenas a bacia ou pia com sua •tornei-
ra que recebe agua limpa de um depo-
sito superior lambem triangular can

secção horizontal e atraves de uma
serpentina proveniente do fundo des-
se depósito e prevista: para eventual
aqueebaonto ria agua; tendo esta a sua
saida da bacia ou pia par um deposito
'inferior, igulniente triangular arn sua
secção horizontal e "ramovivel para 0
despejo das aguas servidas, tudo con-
forme desenhado, descrito e resumido
nestas reivinclicaçães.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma nova valvula saltitaria", para a
qual pediu privfilegio 'Alberto Pingel-
breeht • (depósito n. 12.608, de 28 de
julho de 1933):

1°. uma nova valvula sanitaria. cara-
cterizada pelo fato de compreender uma.
remara cilindrica, de eixo substancial-
mente horizontal ou vertical, na qual
se encontra, podendo Mover-se livre-
mente, .-um embolo preferivelmente com
guarnição de couro eu material similar,
embolo esse 'que podará ser substituido,
bem corno a sua guarnição, por uni em-
bolo de aluminio, a cujas faces, ante-
rior e posterior, chagam dois canos, um
de acesso e um de descarga de agua,
agua essa conduzida á cantara por am-
bas as faces pelos canos do acesso, deht
se escapando até o vaso sanitario- atra-
vés dos condutos canos de descarga,
sendo a extremidade do cano de acesso
que chega a uma- das faces, obturaVel
pelo embdlo ao ser este comprimido con-
tra a mesma e sendo a extremidade do
cano de descarga da outra face tambem
obturavel, por meio de uma valvula de
borracha, couro ou material similar, so-
lidaria com a extremidade de uma baste
graças a um parafuso; valvida essa

mantida em posição de fechamento por
uma mola de modo que ao permanecer
naturalmente fechada a valvula com
moda, de modo que ao permanecer natu-
ralMente fechada a valvula com mola a
agua que atinge a °amara por ambas as
faces e que só encontra salda por uma
delas, empurra o emboto até esta' ulti-
ma. tapando-se assim a extreirlidade do
cano de acesso da referida 'face; ao
passo que só se levanta a valvula
mola, manual ou mecanicamente a pres-
são da agua contra . 0 embolo se reduz
até quasi anular-se, sendo este assim
afastado do cano de acesso, devido á
nressã,t) da agua neste contida, agua
essa que. assim passa diretamente pelo
cano de descarga 'que chega á mesma
face da camara, até o caso, durante.todu
o tempo que permanecer aberta a val-
\alta de mola, mais o tempo
para que a agua que chega pela frente
em que está o cano de descarga tapado
pela valvula de mola possa levar ou-
tra vez o embolo contra o cano de acesso
da face oposta, uma voa mie se tenha.
fechado a referida Valvula de Moda:

2°, uma nova valvula sanitaria de
acordo com o ,reivindicado - em 1, cara-
cterizada pelo fato da valvula de mola
gale prolongar dentro da cantara cilia-
&lett na direção do embolo de modo que
quando 'apertada ou levantada o refe-
rido prolongamaoto se • apoie contra o
etnbralo já mencionado. impedindoo de
levantar-se di vaiai de acosso que
obtura. até o momento de ces s ar a força
mie mantém levantada a valvula de
mola, momenten a partir 'do 'qual poder-
se-á daria passagtun da a g ua do cano
cie acesso obturado até o va‘o sanitario,
dur.ante todo o tempo que levar o cano
de acesso da face oposta a . adaptar no-
vamente o elnholo .contra aquel e para
obtura-lo:

1', urrai nova valvula sanitaria.
acórdo cern o reivindrcado cru 1 P
na qual ci caso de acesso rInv desemboca
no inter: ior da camara, da qual mi o
cano de descarga obturado pela vaivala
de mola. pôde ser de secção variavel.
graças a uni bujão regulador de rosca.
por exemplo, afim de se poder graduar
o tempo de duração . cia descarga. depois
do se ter fechado novamente a valvilla
de mola.

Pontos caraeteristieos da Invenção de
"uma torneira", para a qual pediu

Fiorindo Dalla Coletta (depósito
a. 12.609, de 28 de julho- de 1933)

I°, unia torneira de madeira, fervida
na parafina, para usos enologicos, com
chave tambem de madeira, cujo es,pich0,
a ponta redonda, fecha Iiermeticamente
na sede interior da torneira resistindo
Lambem a pressões altas, Sendo o seu mo-
vimento feito por testa, tanto no espicho
como na sede da torneira;

2. uma torneira de madeira fervida na
parafina, para usos eno/ogicoa. como rei-
vindicada em 1, uma chave cuja aspira
é feita de maneira que soja sempre frou-
xa na sua porca, tendo a parte cilindrica
da chave guarnecida por uma bucha de
cortiça para que o liquido não se derra-
me pela frente da torneira, e finalmente
tendo em posição adequada adaptado o
bico para esgotamento do liquido:,

3, unia torneira de madeira, parafina-
da, construida e operando substancial-
mente como se descreveu com • referencia
ao desenho junto.

Pontos caracteristicos da invenção CIP
"aperfeiçoamentos em envólueros", para
a qual pediu privilegio Aktebolaget .Alos
(depósito n. 12.610, de 28 do julho de
1933)	 •

1, um envelope, envoltório ou artigo
semelhante, providos de meios para fe-
char. consistindo em uma gomagem mar-
ginal que tenha, quando sika,,a proprie-
dade de colar a unia outra gomagem se-
melhante, sem que seja preciso, primei-
ramonte, humidecê-)a e, de preferencia,
consistindo cai uma solução de borracha
em benzina, caracterizada pelo fato de
ser deixada urna tira sem ser gomada em
toda a extensão da borda livre cio artigo
e adjacente á dita gomagem marginal,
para os fins aqui determinados;

2, uni 'envelope, envoltório ou artigo
semelhante, conforme reivindicado em 1,
caracterizado pelo fato dé consistir cada
gomagem em várias tiras paralelas;

, uni artigo de papel, cartolina, téla
ou semelhante, adaptado para ser dobra-
do e dapois conservado fechado por meio
de gomagem afteS.iVé, da mesma forma
que as conhecidas cartas-bilheteé com
bordas para serem cortadas, caracteriza-
dos pelo fato de ser o processo de fecha-
mento, de acórdo com o reivindicado
em 1:

4, um envelope substancialmente corno
descrito com referencia ás figuras 1, 2,
3 a 1 do desenho anexo.

Ponto s caracteristicos da invenção da
"uru novo tipo de trincha", para a qual
pediu patente de modèlo .de utilidade
a Fabrica Invicta Ltda. (depósito nu-
mero 11.229, de 7 de maio de 1932)

"Um novo tipo de trincha" caracteri-
zada pelo fato do ser o cabo preso sern
o emprego de pregos ou Laxas e por ter
A mesmo sulco, onde a luva metalica
fixa por unia compressão que forma
nesta um friso que se adapta ao dito s.ul-
eo no ato da sua montagem. sendo Os
cabelos ou fios presos' á ela, igualmente.
por urna compressão proxima a sua pe-
ri ferio formando um arqueamento neste
extremo que. conjuntamente completam
a fixação dos cabeias ou fios da dita luva,
tudo como representado no desenho jun-
to, para os fins especificados.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA
E DE COMERCIO.

(Art. 91 do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Descrição da marca para que pediu
registro Alba.no de Souza & Irmão, des-
tinada a artigos das classes 1 e 50, 1).
.(de,p(ksito a.	 °. 8'74. de 28 de julho
1933):

Consiste em urna figura de uni
"Touro" colocada dentro de um hesa-
gono irregular e alongado, formado por
duas linhas •paralela.a em todos os lados.
figurando na parte inferior do mesmo
e entre as ditas paralelas a palavra
"Touro" e no corpo do animal as iniciais
"A. S. I." e a palavra "Rio" sob estas.'

A manca, que poderá variar dal odres
e dimensões ou como os requerentes
quizerem reivindicar, servirá para dis-
tinguir pineeis, trinchas e brochas e de-
mais artigos concernentes a êste ramo
de sua industria e comercio, ineluidos
nas classes 1, 50 D. do regulamento em
vigor.
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Deacrição da marca para *que pediu
registro o Dr. Anysie de Sá, destinada
a artigos da classe 3 (deposito n'. 26.875,
de 28 de julho de 1933):

Consiste em um quadro, tendo em
oada um dos seus anguleis as. iniciais
"C. eorrespondentes ao ti-
tulo completo do seu laboratorio e tendo
ao centro esaritas em letras grandes as
palavrae ".Asmol Ehrlich", seguido doa
dizeres "Dr. Anysio de Sá — Rio de Ja-
neire", podendo variar de dimensões o
cbr.

A referida marca, que está compre-
bandida na classe 3, do regulamento em
vigor, é apresenada em renovação ao
registro n. 12.757.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Granado & Comp., destinada a
artigos da olasso 3. (Deupsito n. 26.876.
de 28 de julho de 1933):

Consisto do nome de fantazia Magno-
calejo, seguido dos dizeres Granado _-
Gomp. — Rio de Janeiro.

A referida marca que poderá variar
do atires e dimensões, servirá para dis-
tinguir uni produto farmaceutieo de sua
industria e comercio, compreendido ia
classe 3, do regulamento cai vigor.

—
Deserição da marca para caia pediu

registro Gozar Dias de Queiroz. destina-
da a artigos dá classe SO F. (Deposito
n. 26.877, do 28 de julho de 1933)

Consiste essencialmente na denomi-
nação "Q. Lustra", escrita em letras
maiuseulas de imprensa, do traço cheio
nas quais as suas partes inferiores vaa
çiescrescendo até a letra 5, erescendo.em
seguida desta letra até a Ultima, na
mesma proporção, de Rama a daraai
ida exata de uni ;Jugulo agudo. Encra-
vado nessa especie de angulo, va-se ora
triangulo, o qual encerra a vista parislal
do canto de uni comodo. Nas paredes do
mesmo, vêem-se 2 quadros, sendo que
uni se acha truncado ao meio pela linha
lo triangulo. A esquerda tio referido
canto, vê-se uma porta a direita urna
janela, ambas tanibem cortadas pela li-
nha triangulo. Acima do rodapé do su-
pra citado coincido, num canto e noutro
da parede, lêem-se em letras de impren-
sa os dizeres Marca Regiat. O assoalho
fi representado por trizes finos de rua-
(feira.

A marca acima descrita, que •poderá
variar em cores e dimensões, servirá
para assinalar o distinguir cara para as-
soalho e será inaluida na classe 50, le-
bra F, do regulamento que baixou o de-
creto n. 16.264, de 19 da dezembro de
1923.

Descrição da marca para que pediu
registro Carlos Benjamin da Silva Arau-
jo. destinada a artigos da classe 3, (Da.
posito IL 26.878, de 28 de 4933)

Consiste no seguinte:
Urna cercadura retangular, que 4)00-

tem os seguintes dizeres:
Na primeira linha — "Gynalina";
Na segunda linha — "Carlos da Silva

Araujo & Comp.":
Na terceira linha — Farmaoeutico

Dr. Carlos Benjamin da Silva Araujo:e
Na quarta linha — "Rio de Janeiro".

tudo em tinta preta sobre fundo branco.
A referida Marca, em todas as córea,

assim como variado o tamanho e for-
mato dos rotules, etiquetas ou anun-
cias, será usada pelo suplicante direta-
mente sobreposta, impressa, gravada ou

tampada, em caixas, envolucros, anuo-
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cios, etc., reivindicando conto de* sul
propriedade todos os dizeres dela, espe-
cialmente a denominação oaracteristica
"Gynalina", criada e adotada pelo Sewli-

vante para distinguir produto farmaceu-
tico seu, servindo o registro que óva faz
para garantir a sua propriedade, falwi-

. cação e comercio.
—

Descrição da marca para que pediu
registro Granado & Comp., destinada o
artigos da classe 3. (Deposito n. 2A.879,
de 28 de julho do 1:133,

Consiste na denornina.ção de fantazia
e caracteristira s 1altocalcio"; no mo-
délo apresentado, este nome aot escrita
em letras minusculas, modarnas, de nus-
tazia. andossas e abadas, no interior de
um desenho de fOrma retangular, sendo
que a parte alotarim . do retângulo for-
mado por linhas retas e paralelas no
sentido horizontal, sendo as ditas para-
lelas sombreadas. para fazer sobressir
o nome principal da marca.

A parte inferior do retangulo, t cota-
posta de outro ratangula menor, dese-
nhada com linhas retas e aimples, e em
cujo interior, sair olaidienma au 'para-
grafo unia° do artigo 88, do regida-
mento vigente, ha ascrito cm dois

— Granado .& domo „ letras de
fantazia. estilo gótico, as iniciais inanis-
cume e as demais minasçailas, v abaixo:
—Ítio tio Janeiro. em letras ruaiuse,ulas
o finas. Esta ratangulo menor tem os
seus cantos mareados por duas vinhetas.
uma da cada lado.

Consiste pois a marca que se deacra-
VP11, na denominação earactaristica
"Maltocalcio", cujo uso exclusivo e proa
Priadada reivindica a deprssitante para
o citado artigo da alasse 3, da classifica-
ção vigente.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Granado & Conta, destinada a
artigos da classe 3 (daridsào u, 26,880,
de 28 de julho de 1933,1:

Consiste essencialmente da denomina-
ção caracivristiaa e fantasiada **Phenix':
no medido apresentado, este nome foi
escrito em letras de fantasia, a primei-
ra maiúscula e as outras rnimisculas.
cujo voraninto tomou urna nsrma oval,
entre aspas formadas de três pequenos
traços,

As letras 'são formadas de traços ver-
ticais, retos e (dedos. sain Palites. sen-
da que a tetra "E - contrai,	 maior que
• idenatis as quais vem darrecando
proporciortalmante, ar, a primeira "P",
o a última "X"-.

Abaixo d'este nome, em-obedlencia
Parágra fo único do artigo 88, do regula-
mento vigente, há escrito, em letras
maiúsculass desenhadas com traços ex-
teriores e vários interiormente. no vi-
meiro plano, ‘ o nome da firma "Granado
& Comp.", e no segundo plano, em le-
ras maiúsculas e •completamente cheias

o nome do local de fabricação "Rio do
Janeiro".

Consiste pois a marca descrita na de-
nominaçã.o de fantasie "Phenix". cuja
uso exclusivo praprieitedia reivindica a
depositante, para o artigo da citada
classe 3.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Granado & Comp., destinada a
artigos da classe 3 (depósito n. 26.881,
de 28 de julho de 1933):

Consiste na denominação ao fantasia
"Quipo-Cafarana". na modelo a presenta-
do este nome foi escrito no interior de
uma faixa paralela, em angulo, cujo
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ertiee está para a padte superior dd
corpo da marca, e alijas extremidade
locam cortadas em linha' horizontal,
do que o fundo da faixa é em positivc;-
o as !atras cio negativo, maidsculaa,
nas, de fantasia as duas palavras que s4
compram, separadas por mu ' traço do
união

No inteiro-lo espaço deixado pelas faça
ces do angulo descrito, em obediencia
parágrafo 'Mico do artigo 88 do re-
gulamento em vigor. ileasti em dois pia-
nos em letras maiiniculas, finas, de fana
tasia, "Granado & Comp." è "Rio de Jaa
neiro".

Consiste, pois, assencialmenta, a mara
ca descrita na denominação de fantasia
"Quino-Caferana". cujo uso exclusivo e
propriedade reivindica a depositarttN
para artigo da citada classe 3.

—
Descrição da marca para que Destila

'registro Marehione & Colasaaria desfia
nada a artigos da clame 41 (deposite,
n. 26.882, de 28 do Meia de 1933)

Consiste no dèseniho de uma engrea
nagarn dentada igual a que simbnlisa ai
industria, nesta engreuagent na face dal
roda em uma faixa circular estão os se,
guintes dizeres: na parle	 fi.Perior
palavra "Pioneira" e na inferior a Pa-
lavra "São Paulo' formando assim na
circulo da mesma roda os dizeresS
"Pioneira — Sâo Paulo";

Na mesma engrenagem, sobre of.1
raios que são em numero de quatro,
estão entrelaçadas a estas as letra4
"al &	 que quer dizer Marchiette
Colaneri;

Sobre dois doe quatro raios da dita
engrenagem, nos que estão em direcãn
de continuidade, existe a palavra "Mar-
ca Registrada":

Ainda por traz desta disposição de en-
grenagem, izë'res e lfliiRi5 vè-so urd
galho de café com folhas e frutos.

De,,eirição da marca para .que pediu
registro Eastmart Kodak, destinada a
artigos das classes 8 e 50-) (deposite
n. 26.8.8.3. de 28 de julho çie,193'&

Cousista na palavra "Autographie se-
guida de nina cata que ee liga com a
letra "C" da palavra A trama, que
pode variar arn dilata e dimensões, ser-
ve para distinguir camarae fatográfieas,
fundos do cantaras e filmes, ineluidoa
nas clusaes 8 e 50-j, da industria e co-
ntareio da depositante.

Esta marca e apresentada ens "reno-
vação" In registro efetuado sob nume-
ro 5. a68, em 12 de agosto de 1918.
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Descrição da marca para que pedia.
registro Time Texas Cdailpany, deatinaila
a artigos da classe 17 (deposito nurue-s
rd 'Ssi.88-1, de 28 dé,, julho de pon)

.Consis.te na palavra "Estrada". Esta
IlLttrCU, que pôde variar em cerres e di-
mensões. 4srve para siistingsdr "olcos
de iluminação", incluidos na classe IS,
dr industria e do comercie da deposi-
tante.

Esta marca, é apeetientada em Re-
novação""" do registro efetuado : sob o
n. 5.4741, eu 22 ,cle agosto de 1918.

Descrição da truiarra para que pediu
registro W. ft. Ja,cob & Co. Limited,
destinada a artigos da. classe 41 (depo-
aito	 23.885, de 28 de julho de 1933):

isonsiste em uni rotulo retangular,
it'atin, na parte sinserior, urna fita em



atire() de circulo com G nome "Jacob &
Co. Ltd. • e, ao centro, sobre uma faixa
com as palavras "Biscuit" de dal lado e
"Factory", do outro, .uni escudo com um
-monograma das latras ".I. & Co.", e la-
deado por dois ramos de folhas Na Par-
te inferior do rotulo ha um rectaturulo
com a palavra "Dublin" a, sob esta, os
dizeres: "This Label is Issued By W.
atis li.  acob & Co . , Lkni ted" . O fundo
do rotulo, que será geralmente azul, é
ocupado por ornamentações que tlem-
hram folhagens. A marca. que poderá
variar em cõres e dimensõés, serve pa-
ta distinguir "Biscoutos". incluidos na
classa .1, da industria e do .c.oméxcio da
depositante.
• Esta marca é apresentada ean "10:no-
vação" do. registro efetuado sob a nu-
mero 5.-538. de 10 de outubro de 1018.

Descrição da marca para que pediu
registro W. R. Jacob & Ca. destinada
a artigos da classe 41 (deposito: nume-
o 26.886. de 28 de julho de 1933)

Consisto em um rotulo retangular,
de fundo azul filagranado, cum as. pa-
lavras "Craam Caaakers", sõbre uma.
faixa curva • que se a:atende desde o
lado menor inferior do rotulo, proxInto
ao angulo esquerdo, atá o lado maior
direito, onde terniina .a três quartos,
mais ou Menos da extensão alasse lado.
Urna graaa simpies forma lurar espade
de acabamento que acompanha toda a
extensão do bordo inferior dessa faixa,
de sob a qual se projetam, de um lado
e de outro, hastes de espigas de trigo,
representadas em feixe, A mesma faixo
passa ainda -Vibre um quadrado ala fundo
liso, tendo no canto bailador .uni. ;se-
tõr com um monograma car,aateristico
das letras "J. & C o.", e, no angulo
oposto superior, as palavras "Extra
Light". , No tõpo do rótulo lê-se o liame
"Jacob & C°.". e em baixo a inscrição
"This Label Is Issued By W. & R. Ja-
eob & C°., Unit•d". O conjunto á li-
mitado por unia cercadura de fantasia,
á guisa de moldura.	 •,

A marca, que poda Variar em dimen--
sões, atires o disposição de côres„ 'serve
pana d•istinguir "biscoitos", i.ncluidea
na. classe 41, da industria o do comér-
cio da depositante.

Esta marca é apresentada em relerá-
eão da registro efetuado sob,o ii. 5.639,
em 10 de outubro da 1918.

De-scrição da marca para que pediu
registro Goodlass & Company Li-
mitei], destinada a artigos da; classe 1,

,'depósito n. 26.887. de 28 de julho de
t933):

Consiste na palavra: ".Anodite". A
marca, que pôde variar em ebrea e di-
mensões, serve a distinguir tintas, pig-
mentos, cõres. vernizes, oleoa, vernizes
de laca, mordentes, esmaltes, matarias
corantes, incluídas na classe 1, da in-
dústria e do comércio da depositante.

Descrição da marra para - que pediu
registro Gillette Safety Razor. Co. of
Brazil, destinada 'a artigos da classe 11,
(depósito n. 26.888, de 28 de julho de
1933):

Consiste na palavra: "Bandeirante",
em combinação com um painel retangu-
lar verde-claro, no qual se• observa á
esquerda, proximo á parte superior, um
retangulo negro, tendo o canto esquera

do seccionado para dar lugar á palavra:
"Estojo" em letras vêrdes, em tonalida-
de mais escura que. o campo do painel
principal; •sôbre o painel nêgro, obser-
vam-seas três primeiras letras da • pa-
lavra: "Gillette", na côr branca, sendo
as demais em preto, sõbre, o painel prin-
cipal. Imbricado ao painel nagro, oh-
serva-se um painel retangular oblongo,
na mesma tonalidade vêrde da palavra:
"Estajo", o qual tem inscrito a Palavra
essencial; "Bandeirante'. Sob aste pai-
nel observa-se em letras pratas e subli-
nhada, a palavra: "Legitimo", vendo-se
á esquerda um painel losangular prata,
encerrando um losango branco, e este.
por seu turno, a palavra: "Gillette"
atravessada por uma flé•cha.

A marca, para a qual se . reivindicam
as córes mencionadas, poderá variar em
dimensões, e servirá para distinguir
laminas a navalhas de segurança, inclui-

' das na Classe 11. da indústria e do co-
mercie da depositante.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA VIACÃO E OBRAS

PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
GONTRATO N. 2

Contrato celebrado com E. N. Ferreira
& Companhia Limitada, para o forne-
cimento de schisto de Maraú á Estia.-

' da de Ferro Central do 'Brasil: 	 .
Aos al dias do mês de julho de 1933,

presentes na Inspetoria da Despeza, da
Estrada de Ferro Central do - Brasil. o
Sr. coronel João de Mendonça. Lima,
diretor da mesma Estrada, o a firma It.
N. _Ferreira & Companhia Limitada, re-
gistrada na Junta Comercial sob o nume-
ro 126.629 e estabelecida nesta Capital,
que elege para seu domicilio, para todos
oa efeitos' de direito, representada nêste
ato pelo seu sedo gerente Sr, Raul Nin
Ferreira, e liaste instrumento denomi-
nada "contrataate", declarou o Sr. co-
ronel diretor que. devidamente autora,
za.do pelo decreto n. 20.089, de 9 . de ju-
nho de 1931, extensivo ao sehisto de
Marail, de tiara° com o disposto nos
artigos . 1", 6' e 7° e seus paragrafos,
pelo decreto n. 22.677, de 28 de abril
de 1933, e ainda peio § 7' -do artigo 6"
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 20.660, de 23 de outubro de 1931,
contrata com a aludida firma o forneci-
mento de schisto de- Marail Mediante as
seguintes condições:

Primeiras --P.A contratante obriga-se
a fornecer, pelo prazo de cinco anos, a
partir de 1 de janeiro de 1934, cincoenta
mil toneladas anuais de- schisto 'de Ma-
rau, no Estado da Bata, extraido das ja-
zidas de "João Branco",

Esse fornecimento será feito á razão
tres a cinco mil toneladas mensais,

ficando estabeleci-do que o - fornecimento
total deverá estar conoluido até o dia 29
de dezembro de cada ano.

Segunda — A contratante obriga-se a
entregar o schisto de Mama no Cais do
Porto do Rio de Janeiro, sobre os vagões
desta Estrada, acirrando todas as despaa
zas, até aí, por sua conta.

Terceira — O preço do schisto, por
tonelada ppata nas vagões' da Estrada,
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será de inicio d cinc•oenta e oito mil
réis (688000), preço	 que vigorar
durante o- de 1924, sendo o incarna
revisto, anual/nen te, no in leio de cada
ano subsequente. pela Administraçãa (1(
Estrada ice Ferro Central do Brasil,
qual, em caso algum. poderá ser alme.
rior ao preço do carvão nacional que
fõr adquirido pela Estrada. 	 .

Quarta — pagamentos serão Men.;
Sais e - rldatiVOS áS quantidades entregua4
no -lês anterior e efetuados pela Co-,
misaão Central de Compras, á vista dO
recibo firmado pelo Sr. 1' almoxarifl
da Inspetoria Administrativa de Mate,
riais, (resta Estrada, das , quantidades da
schisto entregues-.
' Quinta—A - contratante obriga-se a for<
necer schisto de tipo rninimo da seguiu. •
ta especificação:' humidade 20 %
maximo:	 Volateis, por diferença:
carbono fixo 10 % no mínimo; cinzas

% no maximo:. e poder calorifico
3.800 calorias no mínimo.

Sexta — A falta 'de -cumprimento de
qualquer das clausulas date contrato
autõrizará' a' sua rescisão imediata, in-
correndo a contratante em milita corres.
pondente a dez por cento (10 (;-1a dta
valem' do contrato.

Setima — Indendente da pena contra-
tual de que t•rata a clausula acima, fica
converwianado Mie si a contratante dela,'
xar de efetuar a entrega do schisto nos
prazos o condições estabelecidos, poder
a Estrada de Ferro Central do Brasil
adquirir de terceiros, combustivel iden-
tico ou similar, correndo a diferença de
preço por conta da contratante.

Oitava — No caso de multa fica a
contratante obrigada a pagar a respecti-
va importancia, na Inspetoria do Tesou-
ro desta Estrada, no prazo de cinco dias,
a contar da data do recebimenta da ina
timaeão. por escrito, para tal fina

Nona — Pelo não cumprimento da s I o
contrato, fica 'a contratante impeuida,
durante um ano, de fazer quaisquer lar-
necimentos ao Governo.

Decima — As multas e responsabili-
dades decorrentes -deste. contrato que
não forem pagas nos prazos determina-.
dos, serão cobradas executivamente, de
acardo com o decreto n. 10.902, de 20
de maio de 191 ,1, servindo de titulo de
divida liquida e certa as certidões ex-
traidas dos livros de lançamentos desta
Estrada.

E, por haverem assim acôrdado, la-
vrou-se o presente contrato, em livro
proprio sob II. 	 , a folhas..., com
os termos de abertura e encerramento
assinados polo Sr. diretor e com as
respectivas folhas rubricadas pelo Chefe
da Ia ' Divisão da Estrada, sendo , assi-
nado pelos interessados na presença das •
testemunhas abaixo, depois de • lido
achado conforme.

Inspetoria da Despeza, da Estrada. de
Ferro Central do Brasil, Rio de Janoiro,
em 31 de julho de 1933. — João de
Mendonça Lima. — Por R, N. Ferreira
& Comp. Ltd., Raul Nin Ferreira. Tes-
temunhas: Manuel José Ferreira e Ana-
lia Luz. Confere.. — Antonio Lopes de
Vaseoncellos, escrevente de 2' classe.
E;tá conforme. — Oscar de Cavalleiro
Lago, escriturado de 3' classe. Visto.—
José F. Gamem, inspetor da Das-
peza: interino.

Nota — O presente contrato, pelo de-
preto ia. 2,(148.?, está ksento	 MUS. •
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1.11.814 : -140e,26
Arrecauada,de 2 de janeiro a 29 de julho

de 1933 	
Em igual periodo de 1932 1.32.918:514:$89G

-
9.855 :025l5366Diferença para mais em 1933	 	

• COMPARAÇÃO D.3, RENDA, EXULUSIVE DEPÓSITOB

Arrecadada de 1 a 28 de julho de 1933... '..20.“9:.'53:!:500
Em 29 de julho de 1953.	 	 1 .239 :7390 1)

Total 	 .. . 	 21 .688:993O00
Em igual periodo de 193') 16.538:959570

Diferença para mais em 1933. 	 5.150 :033$,V21

137.885:980$172
Arrecadada de 2 de janeiro a 29 de julho

de 1933.	 	
Fui igual permeio de	 1032 126.907:2184...,,

Crircreni;a pa: • ;=1	 mais cm	 1933,	 	 1'.:)78:TjtMO

JUNTA DOS CORRETORES
meninbe. Dispo:\ Et.

Movimento do dia 29
çèifé

Entradas 	
Saídas. 	
Consumo local 	
Café retirado do mercado pelo Conselho

de Café 	
Existencia. .

Mercado. calmo.
Preços' por 10 quilos:

Tipo
Tipc., 4

Nacional

Sacas
9.629

26.058
500

11$20rt
ospoo

.10$C.00

215
38.

15291 Terça-leira 1
	

MARIO OFICIAL
	

'Agosto de 1938

PARTE COMERCIAL
TiPo
Tipo 1 	
Tipo 8 	   

10$300
10%009/
9,.$100

Saco,
9.986

10 .812
"N.246

Assucar

ad a •	
Saida:z 	

Mercado calmo

CAMARA SINDICAL
Cotações oficiais ue cambio e títulos fixadas pela Camara 3in-

dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal
90 d/ ,:	 .12 'k is ta

- 4 39/256	 31/256

	

57$198.68;; 58$236,966	 Preços por :-.acor... LJ e 60 quilos:
- $;700	 dranco cristal.	 	  508000 a 51$000
- 1192d	 C. anurelo	 	  4.48000 i 115$000
- :4151)	 Mascavintio 	 	 :\ominal
- $547	 Mascavo.	 'Nominal

-
'28-125	 Algodão
“:.150	 Fardos

i : ri L'aiIis	 520
- aida-_, 	 ,. 	 	 lá í
--	 Exisalle:a 	 	 11.158 .
...-	 Merado suzz.teritado.
...,	 Preços por 10 quilos:
- Fibra ionga:

12$420	 Tipo seridó:
1$000	 TIpu 1 	 	 . • _.,	 42,000 a 4n00
iV(5u	 T:po I 	 	 11900o -1, 1”000

- ribra média:
;$o20	 r
:;!% njo	 rwe, 1 	 .. 	 	 i0000 a i1 '2C
- rir».) 5 	 	 37$000 a ;881.10(1
..-	 Ceará:
--	 To . 	
--	 Ti;».) :", 	  TWOO a :18$00.-:

Fibra curta:
Ma:as*.

1.),,,-i 3 	  	 	 334o00 a :t3çoon
T,	 33%1030 a 3•1000

Pau:iita:
Tipo 3 	
.1 i l . ,	 :-,,

g n 	 !HlwiL /11,-,nr,., /to,:

1-
-
'

••••••

•n••n••

n•n

Mocclas
eslerlina •"mk-Jella	 1utit0011

.	 .	 . 	 	 (4785
ar','Aentino	 .	 .	 .

1' , 	Aiapel 	 ...........	 1 860
:1 'papel ..

	

	 	 	 !piso
R570

Bolsa

:18$000	 314000
'6 !i000 :s. :41400

Pere

PPLIOS
Soli! . e Londres.
Valor da libra.
Subre Paris. .	 • 	
Sobre 'taba 	 	
Sobre Aleinauha 	
S:ubre Parlugal. . . . 	
Sobre Belgica (papel) . 	
Subr,-3 Belgica ;ouro..
Sabre He2panna.
Sobre,
:rubre, succia
Sobro Noruega
Sobre Dinamarca
Sobre Sina e Palestina
Sobre Tehe.•o-Slovaquia
Sobre No\a York 	
;'_,.obre Montevidéu
Sobre Buenos Aire
Sobre Buenos-Aire::. ouro') 	
súljj	 H olanda 	
Sobre Japão ...	 ...
Sobre. numania
• Canadá
Sobre Austria
'..r.obte Chile

Ao O li
I

•••nnn•••••••11..11111,	

:;It'orinizacia	 1:(H10$000,
,ouissN .". 1:000800(i. 5	 nom. 	

1 versas e0 níi,".4)05. I- :0001;000.	 port. 	 	 881
upres1mio oninie pal. 1906. port 	 	 IG2$000

1 ...mpregimu munie i iaL	 1914. porf.... • ....... • .
Empre.stimo municipal. 1917. port.	 1T)15000
-Froprestimo municipal. 8 Cc. port.. 	 	 t9t400()
Emprestimo municipal. 7	 pi3rt, decreto nú-

mero :À .264 . 	 	 174500 A:'1 . ecaoada de 1 a 29 de julho de 1933..	 21.510:080100
mprestimo municipal. 1931. port 	 175$500 Em 29 de julho de 1933. 	 	 1.253:174000

Estado de Minas Gerais. 1 :00(4000. 5 cro, nom._	 l01$000
Ohrigaçõ'es do Tesouro de Minas. 1:004000, 9 c't. 1:023$000	 foLai.. 	 22.763 :259$/00
Estado do Rio de Janeiro. 5001000, 6 c.?0, nom....	 3150i0 .Ero igual periodu de 1932 	 	 17.125:937í,2-i
Estado do Rio de janeiro. 500$000. 8	 port....	 450$000
Zstado do Rio de Janeiro. 10041)00. 1 0. ec, port....	 o:moo Difonr para maie. em 1933.	 5.637:322$2:3

Companhias:
Companhia Sul Mineira de Eletricidade. port..... 	 2.000(01

Debentures:
Companhia Docas de Santos	

00Secretaria da Camara Sindical do Rio de Tarieir-- 191 due)
julho de 1933.	 Ary	 Almeida e Silva. síndico

RENDAS P2BLIGAS
Recebedoria do Distrito Federal

LomPiatAt,:.ki	 oLaAr



Arrecadada de 1 a 27 de julho de 1933....
Em 28 de julho de. 1933. 	

Total. .

15.053:369$455
1.784:250$800

16.837:02E4255

Alfandega do Rio de Janeiro
RECHITA ARRECADADA

patas

Receita do dia:
31	 de julho	 de .1932.

Importancias

Em Ouro	 Em papel

23253211600 77:821110031 de julho de 1933 	

Receita mensal:
Da 1 de julho a 31 de julho

de 1932 	 9.805:344$300 2.208:493000
Be 1 de julho a 31 de julho

de	 1933.	, 	 3.951:552$300 4.042:783290

Diferença da receita arre-
,	 eadada para menos em

1932	 	 1.146:208$009 1.834:29O300

Receita
De	 2 de janeiro	 a	 31	 de

julho de 1932	 	 17 . 156 :1174990 15 . 143 :100200
De	 2 de janeiro	 a	 31	 de

4 julho de- 1933,	 	

Diferença	 da receita arre-
cadada para mais • em,
1933	 •	 	

26.345:104$100 24.998:779$300

.

9.188:986$200 9 .855 :0791100

3

3

2

h

5

.10

l5

5
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RECEBEDORIA FEDERAL EM SÃO PAULO
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇM ormAL

Arrecadada de 1 a 27 de jia/10 de 1933 	 15.065:9951855
Em 28 de julho de 1933. 	 1.786:143$800

Total.	 	 16.852:139$655

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Córnissão Central de Compras do Governo Federal
CALE'TA DJC PREOOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

fornecimento é para pagiimento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas: propostas os prazos em (pie
'vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar . o numero que designa cada
série, a data deste numero do Mario Oficial, e conter tão so-
mente os artigos da série •a que ;se referir. I

Para mais detalhes sobre as especificações - aqui forned-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes.
deverão os interessados dirigir-se - ao Departamento Central
desta Comissão. -

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret.-

.COLETA DE PREÇO8,

Edital — 234 „331/4
Artigo — Unidade — Quantidade

rroposta para 21-8-1933:
Para entrega á rua Paulo de Fontin n. 98.'

(Inspetoria de Aguas e Esgotos):
1. Bolsa e flange de ferro fundido, de 0,10, uma 	

	
15-

2.. Idem, idem, de 0,15, urna 	
	

6
3. Idem, idem. de 0.20, uma 	

	
2

1. Monta e flange de ferro fundido, d	 ,10 x 0,50,
uma	 15

5. Idem, idem, de 0,15 x 0,50,.urna 	
6. Idem, idem, de 0,20 •x 0,50, uma 	
7. Cruzeta de fereci fundido, de 0,08 x . 0,08, em

ponta, bolsa e . flánàè: Únia • •
8. Idem, idem, de 0,10 x 0,08, em ponta, bolsa

flange, uma
9. Idem, idem, de 0,10 :x 0,10, em ponta, bolsa e

• flange, urna
10. Idem, -idem, de 0,15 x. 0,08. em• ponta. bolsa e

flatige,
11. idem,-,idem, de 0,15 x 0,10, em ponta, bolsa e

flange, 'urna" 	
12. Idem,. idem, de 0,15 x 0,15, em ponta, bolsa e

ilange, uma
13. Idem, icem, de 0,20 x 0,08. em ponta, bolsa e

flange.' unia
14. Idem; idem, .de .0,20 x'0,10, em ponta, bolsa e

flange, uma
15. idem, idem. de 0.20 x 0,15, em ponta, bolsa e

flange, 'unia
16. Idem, idem, de 0,20 x 0,20, ,ern ponta, bolsa e

flange, 'uma
17. Curva de ferro fundido, de 0,075 x 000 x 45°, de

ponta e bolsa, uma 	
18. Idem, idem, de 0.075 x 600 x 90°, de ponta e

bolsa, urna
19. Idem. idem. de' 0,08 x 600 x 45°, de ponta e

bolsa, unia
2.0. Idem, idem, de 0,08 x 600.x 90'. e ponta e bolsa,

,uma
21. Riem, idem, de 0,10 x 600 x 45°, de ponta e bolsa,-

urna

22. Idem, ideai, de 0,10 x 000 x 90°, de ponta e bolsa,

1223. Idem, 1,nida ni.e. de 0,15 x 600 x 45", de ponta e bolsa,
uma

24. Idem, idem. de 0,15 x ($00 x 90", de ponta e bolsa, .
uma

25. Idem, idem, de '0,20 x 600 x 45", de ponta e bolsa,
Unni	 .) 	

26. Idem, idem, de 0,20 x 600 X 90°, de ponta e bolsa,

unat27. idem, Riem, de -0,25 x600 x 45°, de ponta e bolsa, z
uma

28. Idem , idem, de 0,30 x600 x 45°. de ponta e bolsa.
urna

29. Idem, idem, de 0,40 x 600 x 45°, de ponta e bolsa, .
uma

S. Idem, Idem de 0,50 x 000 x 13°,
' uma

31. Derivante de ferro fundido de
ponta, bolsa e f/ange, um

32. Idem, idem de 040 x 0,00, de
.	 'flange,

Idem, idem de 0,10 x 0,10, de
flange, um . 	

34. Idem, idem de 0,15 x 0,013, de Ponta, bolsa e
'	 flange, um .‘

3'5. Idem, idem de 0,15 ' x 0,10,
flange, uni

36. Idem, idem` de 0,16 x 0,15, de
flange, um	 	

Idem, idem de 0,20 x 0,08, de ponta, bolsa e
flange, um .

38. IcleM, idem de 0,20 x 0,10, de ponta, bolsa e
flange, um. 	

39. Idem. idern,de 0,20 x 0,15, de ponta, bolsa e
flange, um .

'40. Idem, idem de 0,20 x 0,20, de ponta,
flange, um

41. Idem, idem de 0,25 x 0,10, de ponta, bolsa é
flange, um

42. Idem, idem de 0,25 x 0,15, de ponta, bolsa e
flange, um . 	

43. Idem, idem de 13,30	 0,08, de
flange, um

44. Idem, idem de 0,30 x 0,10, de, 
flange, um , 	

45. !dein. idem de 0,30 x 0,15, de ponta, bolsa e
flange, um •

46. Idem, idem de 0,30 x'0,20, de ponta, bolsa 43

flange. um .. .

e

•

de ponta e bolsa,

0,075 x 0.075 de

'Ponta, bolsa e

ponta, bolsa e

ponta, bolsa e

ponta, bolsa e

bolsa e

ponta, bolSa e

ponta, bolsa e

6
2

3

3

20

10

á

'3

2

.	 e



Idem, idem do 0,30 x 0,30, de ponta, bolsa e
flange, um

Idem, idem de 0,40 x 0,40, de ponta, bolsa o
flange,

ldwm, idem de 0,40 x 0,08, de ponta, bolsa e
Ilange, tun

Mem, idem de 0,50 x 0,08, de ponta, bolsa e
flange, uni . 	

ãteogislro de ferro fundido, de 0,08, completo,
1.1111
	

WWL.

Ide m , de 0,10, completo, um.. 	

•11

1

40

Idem, de 0,15, completo,
Ideai, de 0,20, completo,
!dein, do 0,25, c.ompleto,
Idem, de 0,30, completo,

um..
um
uru
um

•.• ..• . •
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,As especificações acima são cópia exata das enviados,
eela te :partição requisitante.)

Gs preçoa deverão ser fornecidos peta unidade e PM
duas parcelas , quando se tratar de material do importação:
urna em moeda corrente extrangeira e outra em moeda na-
cional. correspondente ao valor das despesas pertuatmas,
transpor ib atá ii local de entrega, excluindo apenas o WI

n ;ty direitos e taxas aduaneiras correspondentes.
2". Além doa preços unitarios, obrigatoriamente ofere-

cidos para cada ton doa itens do edital acima. poderão os pro-
ponentes fornecer preços globais para grupos de arti gos da
mesma espécie., mencionando possiveis pedescontos e outra:
vantagens, reservando-ao a C. C. e. o'direito de escolher
• alternativa que mais lhe convier.

3'. Constituem elemento de julgamento das propostas:
w o preço unitario;
ta; a declaração por parte dos proponentes, das prazos

em que se comprometem a fazer entrega do material pro-
poste;

c; a extensão e natureza dás garantias,: oferecidas pelos
Plainonente s , em. relação aos artigos : que pretendem forne-
cer.

4°. Deverão os :proponentes declarar em suas propostas,
fabricante e procedencia do material, oferecido e bem assim,
poso por li r1i rIade ii caiai uma das peças que se propõem
ferneoer.

5. Estão sujeitas á invalidação .sumaria ai' proposias
cujo compromisso para aceitação verso sobro prazo inferier
a .15 dias e as que consignarem simplesmente. uruá rialoeãa
sobre o preço mais baixo.

6'. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr idjudi-
eado o forneennento constante dêste edital. deverão prestar
/troa eaução de 10 5- sol»..e o valor da enComenda. consisten-
te_ em dinheiro ou era tilados federais ao portador. caução
essa que. será re.stiteida após a entrega e aceitação de ido
o material pela :llepartição requisitante.

A C, C. C. se reserva o direito . de pedir novos-dados
e estabelecer novas estipulações, em face das pe000stas aproa
.sentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente con-
(enveneno no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

8', Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as eondições da presente coléta de preços.

—
A C. C. C. avisa aos Srs.. proponentes que o presente

sdital será publicado uma só vez e afixado no quadro da e.
r. c,., á rua Visconde de Inhaúma o. 84, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer ás ore:-
do respectivo regulamento afixado na Portaria da C.

"a. C. e ser entregues em subscritos fechados, contra registro
on protocolo, no dia 21 da agosto de 1933, das 11 as 13 li-
'as, á rua 'Yisconde de Inhaúma n. S. loja o serão abertaa
ia 13 horas e 15 minutos, na presença. dos interessados, que
leverão • para isso, apresentar o cartão de identidade fome-
,ido pela Secretaria da C. C. CL

Edital — 419.184
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 9-8-1933.
Alvaiade de zinco em pó, em barricas de 100 kis.

:peso liquido), marca "Ville Montagne'',
quilo

Areia para colastrução, espec. E. F. C. 13-
melro cubico., 	_

3. Cal de Cabo Frio, em sacos de 50 litros, para
• entregai na zona urbana do Distrito Fo-
deral„ litro • 	 	 5.000

4. Cal virgem em pedras a granel, eapec. 01 —
E. F. C. B., para entraga na zona rural
do Distrito Federal, quilo 	 • 	 4.000

5. Cimento nacional, tipo "Portland -, cm deúo de

12 1/2 quilos, quilo 	
8Nota: As mercadorias acima deverão est-ar á di.,po5s.i0/:;)))_to

da C. C. C. , a Partir do dia l de setembro de 1933.
.Para entregas no prazo de .90 dias, conforme a necessi-

dade das repartições.

1' — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade. com-
p reendend o carga, descarga e transporte dos artigos ofereci-
dos, e especificados para as zonas urtiatta auburijana —
rural e maritima.

2`•— Oa artigos oferecidos deverão ser de 1' qualidade. e
obedecer rigorosamente a s e soccificações e condições supra
estipuladas. •

— A C. C. C. se reser‘a o direito lo alterar as quan-
tidades pedidas. de 20 sjc para mais ou para menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

1" — A C. C. C. requisitará os artigos propostos, dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor. o direito de opção entre a conlinuacão do for-
aeciniento nas condições contratuais, até o esgotamento da
ouantidade contratada e a rescisão do cOntrafo. Si o forne-
cedor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
á C. C. C.

5 0 — Os artigos acima serão entregues mediante requiai-
eões parciais e escritas, assinadas por um membro da C. C. C.
A entrega será feita cai qualquer ponto da circunscrição
Distrito Federal, com exceção dos artigos constantes dos itens

o 4 que deverão ser entregues nas zonas acima descrimina-
das. contendo as despesas e riscos de transporte, por cuida
fornecedor. O prazo de entrega para rada requisição, O de
dois dias.

— Os pagamen t os serão parciais e correspondentes
\ator de cada requisição.

7" — Deverão os proponentes declarar em soas propostas,
proeedencia do material que se propõem, bem corno a marca

dos artiges constantes rins itens 1 e 5 oferecidos.
80 a O fornecedor fica sitiem ti ás seguintes penas con-

vencionais;
(O, no caso de rejeição das mercadorias por não serem da

morra contratada, ou por terem acondicionaniento diverso
do proposto, ronha de 5 r,;, sobre o valor respectivo. indepen-
dentemente da obrigação de substituir os artigos recusados,
prazo de um dia;

b. na segunda vez, multa de 10 c;'', sobre o valor da quan-
tidade rejeitada, perda da caução. rescisão do contrato e ex-
chisão da firma do Registro de Fornecedores da C. C. C.

ir a s ubst i tu i ção ,los artigos recusados, será feita no prazo
de um dia, sob pena serem adquiridos de terceiros, por
conta (to fornecedor, :independentemente das penalidades (aws-
fardes das letras anteriores;

e) as importancias das multas e aquisições de artigos Mrat
substiluidos poderão deduzidas dos: credito: do fornecedor
na C. C. C,. descontadas da caução ou cobradas por ação ove-
entiva.

9.° A Comissão agirá com o maximo rigor, em relação a
lilaisquer infraeões nu cumprimento dos fornecimentos que

i • nhani sido eventualmente adjudicados a qualquer firma
ieser‘a-se, oUtrossirn, o direito inapelaver de basear o ,iulga-
monte das propostas apresentada:, na idoneidade das .f,rrnas,
aa; i leada esta na capacidade devia-ai : Irada eIlm . untei-hire: t',71--
r;eviiiient0s, A qualquer neva firma que pretender efetuar foi--
mie:mentos identicos ao onstante deste edital. serão exigíveis
garantias e demonstracOias.	 qualmier rotula-ia. i criterio
c:lesivo da C. C. C.

10. Estão sujeitas a invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sebre prazo inferira
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

ii . o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjud,-
p alio o fornecimento constante deste edital, deverão presta-
no/a caução de 10 % aol/re C) valor da enoinerida. consistente
e in dinheiro ou ein titule: federai: ao r,ortador. caução i!asa
ano será restlaaida ap,"is o esgotamento completo da stock, ou

fiudo o prazo contatual.

3 . Otai
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2. A Comieses- ) se reserva o direito de pedir novos dados
e estabeleoer novas estipulações em face - das propostas apre-
se,ntadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
ourreocia no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

13. Não serão tomadas em consideração, as propostas em
que os proponentes não, declarem, expressamente, submeter-
se rigorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos senhores :proponentes que ' o pre-
sente edital, será publicado uma, só vez e afixado no quadro
da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. SI, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer ás pre-
tensões do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia .11 de agosto de 1933, das 11 ás
13 horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos,interessados, que deverão,
para isso, apresentar o cartão de :identidade fornecido pele.'
Secretaria da C. C. O.

6P

Edital — 419.197
Artigo — Unidade -- Quantidade .

Propostas para 11 de .agosto de 1933
Coque para fundição (Inglês), espec. 113, da

E. F. G. 13 -:, tonelada 	 	 60
Nota — A mercadoria acima , deverá estar á disposição

da C. C. C., a partir do dia 1° de setembro de 1933. •
Para entregas, no prazo de 90 dias, conforme a necessi-

dade da repartição.
1° -- O artigo oferecido deverá ser de 1* qualidade e

obedecer rigorosamente á eepeciffeacão e condições supra es-
tipuladas.

2° — Os preçOs deverão ser fornecidos pela unidade,
compreendendo carga. descarga e transporte do artigo pro-
posto, e especificados para cada uma das zonas: urbana,
suburbane, rural e rnaritima.

:e — A Cerniesão reemisitará o "artigo oferecido, dentro
de 90 dias, contados da data de assinatura do contrato. Fin-
do o prazo, sem a requisição- de toda e quantidade, fica re-
servado ao fornecedor o direito de opção entre a continuação
cio fornecimento nas condições contratuais, ate o 'esgotamento
da quantidade contratada e a rescisão do contrato. Si o for-
necedor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias an-
teriores á terminação do contrato, o mesmo direito so de-
eolee á C. C. C.

— O artigo acima será entregue mediante requisições
parciais e escritas, aseinadas por uni membro de C. C. C. A
entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de transporte
por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada re-
ktuisição, é de dois dias.

5' — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

G° — A Comissão agirá .com o maximo rigor, cio relação.
a quaisquer infracere no cumprimento dos forneeinientos
que tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer fir-
ma. e reserva-se, outrossim, o direito inapetavel de basear o
julgamento das propostas apresentadas, na idoneidade das
firmas, avaliada esta na capacidade . demonstrada em ante-
riores fornecimentos. -A qualquer nova firma que pretender
efetuar fornecimentos identicos ao constante deste edital, se-
rão exigireis garantias e demonstrações de qualquer natureza,
a criterio exclusivo da C. C. C.

.7° O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o - fornecimento constantes deste edital, deverão
prestar uma caução de 10 % sôbre o valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou 'em tittAos federais ,ao portador,
caução essa que será restitUida, após' o esgotamento com-
pleto do stock, ou findo o prazo contratual.

8° — Estão sujeitas á trivalidação sumária, as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma r9duçãci
sare o preço mais baixo.

9° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer noves estipulações', em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a pFeeente
coneurrencia. a seu exclusivo .criterio.

100 — Não serão tomadas em consideração, as propoetes
em que os propnnentes não declarem, expressamente, sub-
meter-se, rigorosamente, a todas as condições da presente co-leta de preços.

A. Comissão avisa aos Srs: proponentes que o presente
edital será publicado unia só vez e afixado no quadro da
C. C. C.,- si' rua - Visconde de Inhaúma n. 84-loja.

'As propostas para êste, edital deverão obedecer ás pres-
crições do respeetievo regulamento, afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados,. contra re-
gistro em protocolo, no dia 11 de agosto de 1933, das 11 ás
13 horas, é rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas, na p resença dos interessados, que deve-
rão. para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

Pidital rt. 419:196
. Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 8 de agosto de 1933,

toalha felpuda de algodã.ct alvejado, para mão,
dirra : 1,1.5 x 0,60, peso 2301240 gramas, uma, -	 500
Nota — A mercadoria acima deverá estar -á disposi-ção da G. C. C., a partir do dia 1 de setembro de 1933.
.1,e O tertigo ofterecido deverá ser de _péimeira ique-

lidado e obedecer ricoroeamente ás condiçoes o especifi-cações acima estipuladas.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com--

preendendo carga, descarga e transporte do material, e CF-- -pacificados para cada uma das zonas —. urbana — subur-
bana -e rural e marítima.

A C. C. C., se reServa o direito de alterar as qua.u-• tidades pedidas de 20 11 para mais ou menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condkões do edital.'

• 44: A Colnissão requisitará o artigo oferecido dentre
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrate-..
Findo o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica
reservado ao fornecedor ei direito de, o'pç'ão entre a con-
tinuação do fornecimento nas condições contratuais, até oesgotamento da quantidade contratada e a resciets'o do cor-
trato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de opção
até 15 dias anteriores a terminaçee do contrato, o
inferno direito se 'devolve á C. C. C.

Ge' te material acima será entregue mediante requist-
Oes lel:miais, e escritas, assinadas por um membro da C.
C. 0, entrega será feita em qualquer pente da °imune-
cristão do Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de
transporte por conta do fornecedor, O prazo ,de entrega paracada requisição, é de dois dias.

6.° O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas conven-
cionais:

a) no caso de regeSoão ide, mercadoria por não ser deprimeira qualidade ou das , dimensões icOntrataIde.s, multo
de 5 1° sobre o valor respectivo, independentemente da.
obrigação de substituir o artigo recusado, no prazo de um
dia ;

h) na segunda vez, multa de 10 °I° sobre o valor da
quantidade regeitada, além da substituição;

na terceira vez, multa de 20 '1° sobre o valor da
quantidade regeitada. perda da caução, rescisão do contrato
e exclusão da firma do registro de fornecedores da C. C. C.;

•ciSa substituição -dc, ertece reg-citado, eerá feita no
prazo de um dia, sob pena de ser adquirido de terceiros
dor 'catita - do ffettneceder, indeperseenbemente das penali-
daes constantes as letras anteriores;

e) as importanciás das multas e aquisições de mate-
rial neesub•stituldo , poderão ser deduzidas doe credites do
forneeedor na Comissão. descontadas da caução, ou co-
bradas por ação executiva.

• ea A e , O. C. se reserva o direito de requisitar amos-
tras do material oferecido, si assem julgar conveniente.

S.° Os 'pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

ele A C. C. C., agirá com o rnaximo rigor em relação
a quaisquer infra.ções no cumprimento dpe ;fornecimentos
que tenham sido eventualmesnte adjudicados a qualquer
firma, e reserva-se outrossim, o direito Snapelavel de ba-
sear' o julgamento das propostas apresentadas, na ittlenei-

,
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dasle das formas, avaliada esta ua capacidade siensoustaa-
sie em antaritires farniecimenSas. A qualquer nova firma
que• pretender efetuar fornecimentos ideuticos ao constaute
icaLe edital, serão exigiveis garantias e demonstrações de
qualquer natureza, a ardera .° exclusivo da C. C. C.

10. Estão sujoatas ii invalidaaão isuniasrias a ropostaa
eujompirefansão ¡para aseieitaeãoj verse ',sobre prazo iria
serior a 15 dias e as que consigna,rean, simplesmente, uma
sedução sobre o prego mais baixo.

11. O fornecodor ao qual for adjudicado o fornecimento
constante deste edital deverá prestar uma caução de, 10 `1*
sobre o valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
em títulos federais ao - portador, caução essa que só sorá
restituida após o esgotamento completo do "stock", ou fin-
do • o prazo contratual.

12. A C. C. C. se reserva o direito de pedir 'anos da-
dos •e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas, bom como o de anular ou reduzir a presente
concurrencia, a seu exclusivo arderia.

13. Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente; submeter-se
rigorosamente a todas as condições da presente coléta
PreQ0S.

•
—

A C. C. C. avisa aos senhores proponentes que o pra-
senta edital será publicado nrisa sõ vez e afixado no quadre
da C. C. C., á rua %i lide de Inhaúma u. 84, loja.

As propostas para cate edital deverão obdecee
ares-calções do respectivo regulamento afixado na portaria
Ia C. C. C., e ser entregues em subscritas fechados, con-
ira registro em protocolo, no dia 8 de agosto de 1933. das
I as 13 horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e
ara° abertas . as 11 horas, na presença dos interessados, que
Imerão para isso,• apresentar o cartão de identidade torne-
essas pela secretaria da C .C. C.

—
Edital 419-.206/7

Artigo ' — Unidade — Quantidade
Propostas para 16-8-19à3

1. Lata vasia. redonda, nacional, clara, limpa, para
15 gramas, uma. 	

2. Lata vasia, redonda. nacional, clara, tinta, para

	

. 30 gramas. unia 	
:s. Lata vazia, redonda. nacional, clara, limpa, para

00 gramas, uma 	
n . Lata vazia, redonda, nacional, clara, limpa. para

100 gralhas. uma 	
:s. Rolhas de cortiça, n. 7, nacional, para vidros de

250 a 300 gramas, sacos de 1.000 rolhas,
cento 	

a. Rolhas de cortiça, n. 8, nacional, para vidros de
400 a 500 gramas, sacos de 1.000 rolhas.
cento 	

7. Rolhas de cortiça. n. 9. nacional, para garrafa.
sacos de 1.000 rolhas, cento 	

8. Rolhas de cortiça, u. 10, nacional, para litros, sa-
cos de 1.0()0 rolhas, cento 	

9. Téla de papelão, uma 	
10. Vidro vazio. branco, nacional, boca estreita. claro.

limpo, para 8 gramas um 	
11. Vidro vasio. branco, nacional, boca estreita, claro.

limpo, para 15 gramas, um 	
12. Vidro vazio. branco, nacional, boca estreita, claro.

limpo. para 30 gramas, um 	
13. Vidro vasio, branco. nacional, boca estreita, claro,

limpo, para 00 gramas. um 	
14. Vidro 'vazio, branco. nacional, boca estreita, claro,

limpo, para 100 gramas um 	
15. Vidro vazio, branco. nacional, boca estreita, claro,

limpo, para 125 gramas, um 	
16. Vidro vazio, branco. nacional, boca Pairada, claro,

limpo.' para 150 gramas, um 	
17. Vidro vasio, branco. 'nacional, boca estreita, claro,

limpo, para 187 gramas, um 	
18. Vidro vazio, branco. nacional, boca estreita, claro,

limpo, para 200, gramas, um 	
10. Vidro vazio, branco, nacional. boca estreita, claro,

limpo, para 220 gramas, um 	
£0. Vidro vazio, branco, nacional, boca estreita, claro.

limpo. para a50 gramas, em 	

21. Vidro vazio, branco, nacional, boça estreita, claro,
limpo, para 300 gramas, um 	 	 1.500

22. Vidro vazio, ranco. nacional, boca estreita, claro.
lampo. para 400 gramas,- uru 	 	 1.500

23.. Vidro vazio, branco, nacional, boca estreita, claro,
limpo, para 500 gramas. um 	 	 1.000

Nota — As rnarcadorias acima, deverão estar á disposiçãa
sia C. C. C. a partir do dia 1 de setembro de 1933.

Para entregas na prazo de 90 dias, conforme a neceseidade
das repartições.

1.° Os artigos oferecidos deverão ser de la qualidade, e
obedecer rigorosamente ás condições supra estipulada,.

2° — Os preços deverão ser fornecidos peia unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos ofere-
cidos, e especificados para cada uma das zonas — urbana —
suburbana — rural e ruaritima.

3° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas do 20 ia para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor - a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

4" — A C. C. C. requisitará os artigos propostos, dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a- requisição de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre- a continuação do forne-
cimento nas condições contratuais, até o esgotamento da quan-
tidade contratada, e a rescisão do contrato. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores
terminação do contrato, o mesmo direito se devols e á C. C. G.

• 5- — O material acima será entrague mediante requisi-
ções parciais e escritas, assinadas, por um membro da C, C. C.
A. entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e l'itCOS de tranporte
por conta do fornecedor. 1) prazo de entrega para cada requi-
sição, é de dois dias.

ó' — O fornecedor fica sujeito as seguintes penas convan-
(sinais:

7"— Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao.
valor de cada requisição.

80 — A C. C. C. agirá com o maximo rigor em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventaalmenie adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel da basear o julga-
mento das propostas apresentadas na idoneidade das firmas.
avaliada esta, na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A (malquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos identicos ao constante dêste edital, serão exigiveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a criterio
exclusivo da C. C. C.

9° — - Estão sujeitas as invalidação sumária, as propostas
cujo compromissos para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias. e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

10° — O fornecedor ou fornecedores mis quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, deverão prestar
uma caução de 10 ele sobre o -valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa

'que só será restituida após o eagotamento Completo do stock,
ou findo o prazo contratual.

11° A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados e
estabelecer novas estipulações em face das propostas apresen-
tadas, bem como, _o de anular ou reduzir a presente coneur-
vencia no todo-ou em parte, a seu exclusivo cratera).

1.000

1. 000

1.000

1.00

10e

100

100
50

500

1.000

.1.000

1.500

2.000

2.000

3.000

3.000

2.000

7.000

a.000

a) no caso de rejeição de artigos por não serem de i a atsa-
tidade, ou não terem as dimensões e capacidade contratadas.
multa de 5 To sobre o valor respectivo. independentemente. da
obrigação de substituir os artigos recusados no prazo de ain
dia:

14 Tia segunda vez. muita de 10 fa sobre o valor da (man-
sidada rejeitada. além da substituição;

-e) na terceira vez, muita de 20 `;i: sobre o valor da q uan-
tidade rejeitada, perda da caução. rescisão do contrato, e ex-
clusão da firma do Registro de Fornecedores da C. ia e.;

e: a substituição dos artigos rejeitados, será feita. no
prazo de um dia, sob pena de seien, adquiridos de terceiros
por conta do fornecedor, independentementa das penalidades
constantes das letras anteriores:100 e) as importancias das multas e aquisições de material
não substituido, poderão ser deduzidas dos crediteis do forne-
cedor na C. C. C., descontadas da caução. ou cobradas por
ação executiva.

•
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120 — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente coléta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para éste edital deverão obedecer as pres-
crições do respectivo regulamento 'afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues era subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 16 de agosto de 1933, das 11 ás 13
horas á rua Viscsmde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
as 13 horas e 30 minutos na presença dos interessados, que
deverão para isso. apresentar o cartão de • identidade forne-
cido pela Secretaria da C. C. C.

Edital 419.209
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 8 de agosto de 1933.
Stock:

1. Cobaias, com peso rninimo de 0,350 gramas,
tuna

2. Coelhos, com o peso minimo de 1.200 gramas,
um.

3. Frangos gordos. com peso miriimo de 900 gra-
mas. um

4. Galinhas gordas, com o peso minimo de 1.700
gramas. uma. •

5. Ovos frescos grandes, duzia 	
Nota: As mercadorias acima deverão estar á "disposição

da C. C. C. a partir' do dia 1 de setembro de 19:33.
.	 Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

1.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade. com-
preendendo carga, descarga e transporte do material, e_ es-
pecificados para cada uma cias zonas urbana, suburbana,
rural e maritima.

2." A C. C. C. se reserva o direito r')! alterar as quanti-
dades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

3.° A Comissão requisitará. os artigos oferecidos dentro
de. go dias, contados da data da - assinatura do contrato. Findo
o prazo seio a requisição de toda a quantidade. fica. reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a contirisiação do for-
necimento nas condições contratuais. até o esgotamento da
quantidade contratada, e a rácisão do contrato. Si o forne-
cedor deixar de exercer o direito de opção até. 15 dias ante-
riores á terminação do contrato; o mesmo direito se de-
volve á C. C. G.

4.° O material acima será entregue mediante requisições
parciais e escritas, assinadas, por um membro 7.ia C. C. C.
A entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de transperte
por conta dó fornecedor. O prazo de entrega para cada re-
quisição é de dois . dias.

5.° Os pagamentos serão

• 

parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição. •

• 6.° A C. C. C. agirá com •o maximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente ..adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer neva firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao 'constante deste edital, serão exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

L" Estão sujeitas á invalidação :sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sôbre 'prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem,. simplesmente, urna redução
sôbre o preço mais baixo.

8.0 O fornecedor ou fornecedores,_ aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento contante dêste edital, deverão prestar
urna caução de, 10 % sôbre o valor da incomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que só será restituida após o esgotamento comNeto do stock,
ou findo o prazo contratual.

'9." A C. C, G. se reserva o direito de pedir novos •dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apree

sentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente coleta
de preços, 'no todo ou em parte, a seu exclusito criterio.

10. Não serão levadas' em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, st.ianeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

—
A. Comissão avisa aos Srs. proponentes, que o presente

edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da C. -
C. C., á rua yisconde de Inhaúma is. 84-loja.

—
As propostas para êste edital deverão obedecer ás Pres-

crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
C. C. C., e ser 'entregues em subscritos fechados, .contra re-
gistro em protocolo, no dia 8 de agosto de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
ás Vi horas e 15 minutos, na presença dos ..interessados, que
deverão,, para isso ,apresamtar o cartão de identidade forne-
cido pela Secretaria da C. G. C.

EDITAL 419.215 *
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 9 de agosto de 1933.
Estoque •

1. Leite condensado — tipo Moça ou Sitiense, lata. 	 200
2. Leite puro, fresco, litro 	  80. 000
3. iNlanteiga de Minas, pasteurizada, lata des 5 quilos,

P.es° liquido, é adotada a manteiga conservads
(com sal e exclusivamente pasteurizada) no
cola Lamento de 5 quilos, cujo peso será li-

5 %, quilo 	
inferior a 80	 e acidez nunca superior a
quido, .devendo conter materia gorda nunca

5.000
1. Queijo tipo Reino. de 1' qualidade, de Pahnira

(Minas), fôrma 	 	 25
5. Queijo de Minas, gordo, Meia-cura, quilo 	 	 140
6. Queijo tipo Parmesun, nacional, quilo 	 	 100

Nota — As mercadorias acima, deverão estar á disposição
cia 0.0. O. a partir do dia 1 de setembro de 1933.

Para entregas parceladas, no prazo de 00 (lias, conforme
a neessidade das repartições.

I Os artigos oferecidos deverão ser de 1' qualidade •e
obedecer rigorosamente ás condições acima estipuladas.

2." lis preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
eseendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
• mari Ma .

3.° A C.C.C. se reserva o direito de alterar as quanbida-
dos pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigando-se
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

4" A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro de
90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo' sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do forne-
cimento nas-condições contratuais, até o esgotamento da quan-
tidade contratada e a rescisão do contrato. Si o forisn'edor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores á
terminação do contrato, o mesmo, direito se devolve á G.C.C.

5° O material acima será entregue mediante requisições
parciais e escritas, assinadas por um membro da C.C.C. A.
entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do Dis-
trito Federal, correndo as despesas e riscos de transporte por

-conta do fornecedor, O prazo de entrega para cada requisição
é de dois -dias.

6.° O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas conven-
cionais:

no caso de rejeição dá mercadorias por não serem de
• 1' qualidade. ou da marca contratada, multa de 5 % sôbre o
valor respectivo, independente da obrigação de -substituir os
artigos recusados, no prazo de um dia;

6) na segunda, vez, multa de 10 % sare o valor da quan-
tidade rejeitada além da substituição;

c) na tercçira vez, multa de 20 % sare o valor da quan-
tidade rejeitada, perda da •caução. rescisão do contrato e ex-
clusão da firma do Registro •de fornecedores dá C.C.C.

d) a substituição dos artigos rejeitados, será feita no prazo
de um dia, sob pena de serem adquiridos de terceiros por conta
do fornecedor, independentemente das penalidades caris-tantos
das letras anteriores;

500

50

4.700

• 4.50(
4.500
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e) as importancias das multas e aquisições de artigo não
substituido, poderão ser deduzidas dos créditos do fornecedmi
na Comissão, descontadas da caução por ação executi‘a.

7.° Os proponentes deverão declarar em suas propostaa
marca dos artigos constantes dos itens 1 e 3.

e3." Deverão os proponentes. declararo pese da fôrma
a que se refere o item 4 do presente edital.

9.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição

10. Os preços unitarios versarão erómente sobre as quan-
tidades liquidas.

11. A C. C. C. agirá com o moximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumprimento doe fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma. e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na idoneidade das fir-
mas, avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar

• fornecimentos identieos ao constante deste edital. serão exi-
giveis garantias e demonstrações de crualqUer natureza, a eri-
terio exclusivo da C. C. C.

12. Estão sujitas á invalidação sumária os propostas
cujo compromisso para acitação, verse sobre prazo interior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

13. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital. deverão prestar
uma caução de 10 Ta sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que só será restituida após o esgota.mento completo do stock,
ou findo o prazo contratual.

14. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
eurreneia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

15. Não serão levadas em conta as propostas em que as
proponentes não declarem expressamente submeter-me rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da G.
C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 81-loja.

As propostas para este edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectiva regulamento afixado na portaria da C.
C. C. e ser entregues em subscritos fechados, contra registro
em protocolo, no dia 9 de agosto de 1933, das 11 ás 13 horas.
á rua Visconde de Inhaúma n. 81-loja P serão abertas ás 1,5
horas e 15 minutos, na presença dos interessado s, que de-
verão para isso apresentar o eart•ão de identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

— 703.536 .1
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 10 de agosto de 1933
Para ser entregue no Depósito Naval do Rio de janeiro.

Grupo 33 .
"Stock"

33-A-3: Amianto comprimido para junta:
1. De 1/32", quilo. . 	 	 1.000
2. De 1116", quilo . 	 	 2.000
3. De 1/8", quilo . . 	 	 1.000

Informação: de acôrdo com á especificação do M.
Em folhas de liai?.

(As especificações acima são có p ia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

es a_ Os Proponentes deverão declarar, expre.aaameute,
em Euas propostas submeter-se, rigorosamente, á es pecifica-
ção do Ministerio da Marinha, em rialação ao material a ser
fornecido.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, e em
duas parcelas, quando se tratar de material de importação:
unia em moeda corrente estrangeira e outra em moeda na-
cional, correspondente ao valor das despesas portuarias,
transporte até o local de entrega, excluitio apenas o valor dos
direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3" — Constituem elementos de julgamento das pro-
postas.:

u; o preço unitario;
6) a declaração, por parte dos proponentes,, do menor

prazo em que se comprometem a fazer eetrega do material
proposto:

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelo
proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer.

4" — Estão sujeitas á invalidação sumária: as . propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse Obre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

— O fornecedor ao qual fôr adjudicado o fornecimento
constante dêste edital deverá prestar uma caução de 10 To
sôbre o valor da encomenda., consistente em dinheiro ou em
titules federais ao portador, caução essa que será restituida,
após a entrega e aceiraçiao do material pela repartição requi-
sitante.

— A C. C. C. se reserva o direito da pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, cru face das propostas
;ipresentadam, bem como o de anular ou reduzir a presente
coneurrencia, a seu exclusivo criterio.

7" — Não serão levadas em conta as propostas cot que os
proponentes não tio.clarem, exanYaisamente, submeter-se, ri-
gorosamente as iodas as condições da presente coleta de
preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C: C. C., a rua 'Visconde de Inhaúma n. 84-loja.

•••••nn•••nn

As propostas' para êste edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento, afixado na peirtaria da
C. C. C., e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em pratocolo, no dia 10 de agosto de 1933, das 11 ás
13 horas, a rua Visconde de Inhaúma n. 81-loja, e serão
abertas. ás 11 horas, na presença dos interessados, que de-
verão, para imo, apresentar o cartão do identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

Referencia editais:
N. 103.0:23/9 equipamento de laboratorio;
N. 10 ,1.166 (mieroacopios);
N. .119.180/5 (material de limpesa);
N. 510.213 forragens) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos, em geral, que os editais de concurrencia supra menciona-
da, foram publicados no Diariu Oficial de 29 de julho de 1933.
e acham-se afixados no quadro da C. C. C.. á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja. — Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Facecet.

RETIFICAÇÃO
Referencia edital 103.023/9 ;equipamento de tabora.to-rio)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

oos, que no edital de concurrencia supra mencionado, publi-
cado no Diario	 de. 20 de julho de 1933. onde ,se lê:-Na principio do edital:

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para

Deve-se ler:
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 29-8-1933.
Onde se 14: no item 16:

...na estativa central MMDP, pal.. focalizavel. P6 X.
uma	 1

Deve-se ler:
. . . na est ativa contrai iSIMDP, pai., lei. Melizsen-Me-

lixonk, uma
Onde se le: no nen] 32:

...com mecanismo para registro 25 para para dilato-
metro UDDA, uru . 	 	 1

Deve-se ler:
...com mecanismo para registro modau 25 para dila-

torneLro UDDA, Um 	 	 1
Onde se lê: no item 48:

...e 12 cadinhos sobressalentes. para 220 volts. um.—
Deve-se leu:

. _ .e 12 cadinhos •sobresealenles. para 220 volts. um 	
Pela comis4 0 Central de Compras, C. M. Facrret. diretor.

AVISO

1
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Referencia edital 705.067 (instrumentos de precisão:
Stestoscopio e theodolito magnetico de viagem).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos, que, no edital, supra mencionado publicado no Diario
Oficial de 28 de julho de 1933.

Onde se lê: Edital 707.067.
Deve-se lêr: Edital "705.067'.
Pela Comissão Central - de Compras. — C. M. Fa.veret,

diretor.

- Referencia: edita/ n. '705.088 (equipamento de oficina:
turno meeanico) .

A Confissão Central de Compras comunica ao S interessados,
que, no edital supra mencionado publicado no Diario Oficial
de 28 de julho de 1933:

Onde se lê — Noa dados técnicos:
Peso liquido . 	 	 1.300 grs.

Deve-se lèr:
Peso liquido 	 	 ,300 kgs.

Pela Comissata Central de Compras. — C. M. "'verei,
diretor.

Referencia: edital n. 103.045/50' (equipamento de Hospi-
tais e Laboratorios)

A Comissão Central de Compras comunica aos interessados. .
(pie, no edital snpra mencionado publicado no Diario Oficial,
de 28 de julho de 1933:

Onde se . le, no item 3:
Bretificador, segundo, etc..'
Deve-se ler:
"Biretificader". segundo, etc.
Pela Comissão . Central de. Compras, — C .M. Faveret,

diretor.

AVISO
Referencia editais:

N. 103.045/50 (equipamento de Hospitais e Laboratorios:
aparelhos de distilação, areometros, biretificadores)

N. 419.195 (material de pintura: oleo de linhaça crú)'.
N. 705.068 (equipamento de oficina: torno mecanico) .
N. 705.067 (instrumentos de precisão: Stetoscopio e the-

dolito magnetico de viagem) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados,

que os editais de concurrencia supra mencionados foram pu-
blicadus no Mario Oficial de 28 de julho de 1933, e acham-se
afixados no quadro da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

• Pela Comissão Central de Compras. — C . .M. raveret,
diretor.

AVISO
Referencias editais:
N. 703.451 (Material eletricol:
N. 703.454 (Balanças);
N. 707.064 (Aparelhas de oxigenio)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos, que os editais de Concurrencia supra mencionados, foram
publicados no Diario Oficial de 27 de julho de 1933, e acham-
se afixados no quadro da C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

Pela Comissão Centrai de Compras, C. M. Faveret.

AVISO
Referencias editaes:	 -
Ns. 703.503 o 703.509 (Cabos eletricos).
703.508 (Cabos de *manilha).
703.512 (Diversos: Fio de linho, linha para adriça. mer-

/in alcatroado, etc) .
N. 703.516 (Bomba eletrica)
A Comissão Central de Compras comunica aos intereasa-

Jos em geral, que os editais de concursencia, acima mencio-
nados, publicados no Mario Oficial de 26 de julho de 1933,
acham-se afixados no quadro da C. C. C., á rua Visconde de
Inhaúma n. 84-loja. — Pela Comissão Central de Compras,
Alberto Faria Filho, diretor.

-

Diretwia du Domínio da Uniii-0

ADMINISTILWÃO No DISTRITO
FEDERAI,

CuNCURRENC IA 'PÚBLICA PARA O AURFINDA-
MENTO DOS PROPRIOS NACIONAIS SITUA-
DOS Á RUA CARLOS SEIDL N. 349, 357

359, EM 5. CRISTOVÃO, NESTA CA-
PITAS,

De ordem do Sr. diretor do Domini°
da União, taco publico que cru obedien-
eia ao despacho exarado Pelo Sr. minis-
tro da Fazenda, no processo n. 2.670,
de 1933, acha-se aberta, nesta adminis-
tração, uma concorrem-da publica para
o arrendamento dos imoveia acima men-
cionados, obedecidas as seguintes c.on-
diçõeS:

I — Os interessados proponentes, me-
diante guia fornecida por .esta a.dráinis-
tração, depositarão na Caixa Economica

importancia de 2:000000 (dois contos
'de réis) como garantia da, assinatura do
contrato,. caução que o proponente pre-
ferido perderá em beneficio dos cofres
publicos se deixar de fazer dentro de
três dias da data do saaiebimento ao con-
vite para aquele fim.

II As propostas deverão ser entre-
gues nesta administração até ás 14 ho-
ras do dia 12 do proximo mês de agosto,
em envelopes fechados è lacrados, con-
tendo três vias, a primeira devidamente
selada, todas datadas e assinadas, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, cons-
tando das mesmas, por extenso e em al-
garismos, o aluguer mensal proposto o
qual será englobadamente para os três
imoyeia; não podendo a proposta sei'

ferior a 1:200000 .(um conto e duzen-
tos mil réis).

— As propostas serão abertas na
presença do Sr. diretor do Domini° da
União ou da comissão para esse fim no-
meada, e dos interessados, devendo os
proponentes exibir na ocasião o recibo
de depósito a que se refere a condição I
ciaste edital,

Depois de lidas e examinadas, aquelas
que obedecerem as disposições contidas
neste edital, serão rubricadas por todos
os . concurrentes presentes, que assina-
rão tamisem urna ata podendo fazê-lo sob
protesto. com justificação de motivo.

IV — O prazo de arrendamento será
de cinco (5) anos á contar de trinta
dias da data da assinatura do respectivo
oontrata sendo o pagamento npeneai e
adeaur saaniellte, devendo ser efetuado
até . o dia 5 de cada mês, sob pena de
multa de 30000 por dia excedente até
atingir a importaticia de 1:2008000, caso
em que será considerado caduco o con-
trato e como não mais existente.

V — Os imoveis serão entregues no
estado em que se encontram, podende
ser examinados todos os dias sacis das
8 ás 17 horas, sendo objeto de .clansula
contratual a obrigação do arrendatario
fazer. por conta propria, dentro de 90
dias, os concertos que os mesmos ne-
cessitem.

Nas novas de.pendencias que forem
construidas e destinadas a residencia,
deverão ser obedecidas pelo arrendata-
rio todas as exigencias da Saúde Publica,
ficando ainda obrigado a zelar pela con-
servação de todos os imoveis -sob a itne-
(ki,ata fiscal4ação desta administracão.

r,	 • -	 • r

VI — A proposta aceita não poderá
ser transferida a terceiros, o uma vez
assinado o, contrato de arrendamento, a
transferencia de direitos será precedida
de autorização da Diretoria do Domini°
da União, que ficará com a faculdade de
modificar as clausulas contratuais ou
apresentar novas efigencias.

VI/ — Do contrato de arrendamento
a ser lavrado e assinado na Diretoria do
Domine) da União, constarão duas clau-
sulas essenciais..

A primeira, determinando que nos ca-
sos de rescisão de contrato, cuja ação
será imediata, não assistirá direito ao
arrandatario a qualquer reclamação, pe-
dido de indenização, ou proposição de
qualquer- medida do ordem judicial.

„ A segunda, é que, assinado o contrato,
não poderá o govêrno mais rescindi-lo
salvo se necessitar dos referidos imoveis
para qualquer fim, notificando com 30
dias de antecedencia e obrigado a re-
embolsar, previamente, o arrendatario
de todas as despesas efetuadas, segundo
comprovação documentada.

VIII — Aprovada a concurrencia pela
autoridade superior, o concorrente cuja
proposta fôr preferida, depositará na
Caixa Economica a importancia corres-
pondente a um trimestre de arrendamen-
to como garantia da fiel execução ,das
clausulas contratuais, sendo ordenada a
restituição á todos os concurrentes, na
caução a que se refere a clausula I.

IX — Fica reservado a Diretoria do
Dominio da União ss d4reito da anular a-

o
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presente eoneurrencia sem justificação
de motivos.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1933.
Adetia Duarte Lisbôa, auxiliar de 3'
classe. - Felippe Nen! Lins, chefe de
secção administrativa. - Atires Ferrei-
ra Barroso Junior, administrador do Do-
mínio da União no Distrito Federal.

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO FE-
DERAL

GONGURRENCIA PÚBLICA PARA A %ENDA DE
MATERIAL DISPONIVEL NA FAZENDA DE
s. DENTO

Chamo a atenção dos interessados para
o edital publicado ao dia 26 do corrente
mês de julho.

Administração do Domínio da União
no Distrito Federal, 24 de julho de 1933.
-- Aires. IP. Barroso Jr., administrador.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL 1%. 202

Pelo presente, ficam intimados no
prazo de 30 dias, sob pena cie colaj'anoa
executiva., a satisfazerem exigencias do
liktgartiento do selo em processos exis-
trates nesta Su•-Digetoria, as firmas
baixo mencionadas:

Antonio Rodrigues de Rezende,
Alfredo .Nunes & Comp.
Almanack Ladramert, Ltd,
Azeredo Silveira & Carro.
Adriano Hernaudes Ganzalez
Milano, dos Operarias na Industria
Construção Civil.

Antonio de Oliveira Costa ou Joa-
quim Ferreira Neves.

Bernandino Alves da Cruz.
Coop. Indústria Papeis e Cartona-

et til.
cuaipannia Fiação do Rio de Janeiro,

a a,
Campai-Mia Nacional eis Navegaa.Za

i	 .

;S: Moreira. Ltd., junto do
auto n. 2.861 de 1931.

;.orrlipai ghia Hanseatica.
Dauchapet & Comp.
.Ernani Jorge Oliveira.
Fernando Terra (Dr.).
Flloriario Augusto ' (Gouvaa).
Fred Fignar.
Ferreira da Bosta e Esfleves.
Prancisco Teixeira Campos.
(iustaro Santore.
Hans Voliauer.
J. de Almeida Lustosa
Jeuvar Ferreira Luz.
João Monteiro.
Iaão Ribeiro de Freitas.
.feaquim da Silva Lopes,
Joaquim Magalhães da Silva,
João Antonio Lemos.
jocelin Adolpho de Souza Pitanga
José J. Dornella.
João José Baptista.
não Silva.
Joaquim Magalhães da Silxa.
Joaquim Magalhães da Silva.
Jon.as Coelho ou João Silva Coimbra

(Dr.)
Joaquim de Almeida Marques Simões.

e Vergueira ofa Baixas , (P. 13.399).
José Paes Cindido e Proença & Simão

P. 12.630).
Lloyd Nacional S. A.

'Maria Augusta Lieinio Orazi.
tganoek, Soares de Almeida.
atearia; lazkiaike & Comp.- Lida,-

Paulo Peluze
Romeu Malta.
Rodolpho Duaães Pacheco Sobrinho.
Sindicato Condor Ltd.
Sociedade Anonima do Gaz.
.Souza Carvalho & Cruz.
S. A. Cortume Carioca.
The Rio de Janeiro Tramway Liada

and Power Company.
The Rio de aneiro Flour Mills ca. Ora-

naries Ltd.
Tinturaria Salingre Ltd.
Tl a Rio de aneiro Tramway Light

and Power Company.
The Rio de Janeiro Maur Min,: as

Granaries Ltd.
The Le4poldina Railway 4T.cympany

Ltd.
União dos Alfaiates e Classes Ane-

xas.
União dos Alraiates e Classes Ane-

xas.
União dos Funcionarias Publicas.
Terceira Suh-diretoria. em 31 de ju-

lho de 1933. - O sub-direlar, Antonio)
de 4. Samp'. Barreto.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Distrito Federal
Exercido de 1932:
E 9.6fai. Alves - Antonio Ozorio, rua

S. Christovão n. 221,
E 11.380. Alves -- Manoel Francisco.

rua Frei Caneca as. 6365.
E 21.889, Aragito	 João. rua da

Candelaria a. 2-1.
E 41.292, Assumpeão Benediuta

Ferreira de, rua Araujo Leitão n. 74,
engenho Novo.

E 26.206. Balier	 Carrie E., praaa
15 de Noyembro n. 10.

E 33.641, Cardoso ----- Raimundo Soa
breira, Banco cio Brasil.

E 33.752. Carvalho - Jorge Jaz'
Banco do Brasil.

E 7.903. Costantini - Fabio. avenida
Rio Branco a. 127.

E 25.032' Didright	 Joséph Ai-
jos, praça '15 de Novembro n. 10.

E 27.694, Ditchfeld - Albert, ave-
nida Rio Branco n. 37, 9° andar.

E 39.759. Elter	 Herraann Lother.
rua Rayrnundo Corraa n. 13.

E 29.009, Tleg - Otto Barba, Caixa
• T'ostal n. 48.

E 269. Girão junior -- Miguel, ave-
nida das Nações n. 48.

E 33.782, Gisixo -- 	 Casara-
nhia Souza Cruz, caixa postal n. 160.

E 20.960, Grunert	 Ricardo, rui
Mulita Garibaldi n.

E 20.630, Kirseh	 Worm, rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 108. .

E 5.260, Iraota	 lzidor, rua Viscon-
de de Rio Branco n. 51.

E 38.653, Machado - Thoinaz. rua
Cratambú n. 2, Marechal Hermes.

E 2.685, Maia - José Maria Marques,
rua do Acre n. 90.

E 27.869, Martins - ,Maneal Noguei-
ra, rua Visconde de Figueiredo n. 19.

E 31.3-15, Martins - Sebastião, rua
da Quitanda ris. 110106.

E 11.681. Medeiros - Antenor, rua
Marechal Floriano Peixoto n. 118.

E 11.091, Nascimento -- Benediern
Peixoto do, Edificio da "A Noite", praea
Maná.

Fa 39.111, Raudsepp 	 Alfredo. rUa.
Itapirú a. 341.

E , l.673, Santos - Joaquim Porreiro
dos, rua dos Ourives n,

E 20.719. Sroith - Edward \PI:rirei-
son, avenida Rio Branco a. at.

E 4.805, Tarbutt - Bernard Pascal,
Caixa Postal n. 2.563.

E 31.669, Tavares -- Alexandre. ria
Sete de Setembro n. 115.

E 19.367, Weekes	 Walter •Goor2>.
Caixa Postal ri. 21.

Suplemento:
E 33.878. Bastos - Pedro Leite. ri,a

Coelho Netto n. 11.
E 29.148. Continha --- Antonio Duar-

te, rua Bolivar n. 75.
A 824. Relimer - Autora Caixa Pos-

tal n. 120.
A 822. Sehmidt	 Pre.bou. Caixa Pos-

tal n. 120.
B 7.222. Smith - G. S.. Panair

avenida Rio Branco ta 177.
A 1.000. Town	 Sidney Man:cota

Caixa Postal n. 2.285.
B 6.314. Woodward George \V1-

liam Eenesr. \Vestem Tal. c ____ Rua da
candelaria, esquina da rua da Miau-
deaa.

Ficara (dar-Mirados e s ses contribuiu.-
tes de que foram lanmrlcs ooapedat-a,
notificação por via postal, .'.)(idendo no
ot,4ante ()ale tomar connecimenio
Delegaria Geral. dentro do prazo do 10
dias contados da data de 4 do agosto e
reclamarem a bem de seus ttire.ito
requerimentos dirigida " 	 delagado
geral.

O despache sobre esserequeranonf
será publicado no Diario Oficial,, e. dar-
tro de cinco dias depois lie publicae.:,.0.
se receberá o recurso para a instania
administrativa superior, som efeito sm-
pansivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sabre a Renda - Rio de Janeiro.
31 de julho de 1933. ia- O eacretária.
interino, Waldenzar Pinto.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA no T1-ECO

Exaskia DE oTeít STAk,'

Resultado idos .exames efetuados
dia 31 do corrente:

Aprovados - Dora Moniz Freira. Es-
tanislao See-val, ()atavio Muniz Guirna-
aães, Luiz Antonio Pimenta Buena. Nel-
son Joaquim de Miranda, Manoel Fer-
nandes Leite, Braz Tartarane Filho,
Marcos José dos Sartros. João Otero

Edgard José lanada. e Djal-'
ma de Maltas.

Reprovados, tres.
Inspetoria do Trafego. aia 31 de julho

da 1933. --- O inapetor geral, E. P. ER -
trena.

1111111•111,1111~1~611...........,-,
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Eseritorio de Obrac

ÁTA Do RECEBIMENTO DE PROPOSTAS, JULOAMEN'To DE IDONEIDADES

137 ABERTURA DE PROPOSTAS PARA CONSTRUÇÃO DE UM SALÃO

DESTINADO Á SECRETARIA DO TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA

ELEITORAL, No EDIFICIO DO . SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL.

Aos vinte e nove dias do mês .de julho de mil novecentos
e trinta e • três, nêste Escritório de Obras do Alinisterio da
Justiça e Negocies Interiores, .reuniu-se -- em sessão pública a
comissão cOmposta dos . Srs. Dr. • Luiz Hildebrando de B.
Horta Barbosa, ené.nheiro chefe;•,Jaziol Luz, auxiliar do en-
genheiro o Luiz José Pereira das Neves, escriturará), para
nos terágás do edital de coneurrencia publicado no Diarío

n. 161, de 13 de julho de 1933, á paginas 13.958 e
13.959, e aviso no do dia 15 do mesmo mêsá paginas 14.139
e em dias subsequentes, proceder ao recebimento dos envo-
lucros de que trata a clausula 2 1. do edital e abertura dos
etlyOlUerOs que contêm os documentos de idoneidade e jul-
gar da validade e s.nficiencia dos mesmos.

Com o comparecimento das 'firmas: Silva Santos' & COM-
pantia Limitada. Santos & Gonçalves Ltda., Sebastião Pe-
reira de Oliveira & Companhia Limitada, Luiz Zanni e Vir-
guio Guimarães & Companhia. :representadas respectivamente
pelos Srs. Vicoe Trailler, Oswaldo Ramos Lima. Germano
Fernandes de Oliveira. Luiz Zanni, e Virgilio Guimarães

'
 ris

11 horas. foram recebidos os envolucros das precitadas fie-
mas os quais sé achavam devidamente lacrados com, os di-
zeres prescritos na 2" clau g ula' do edital. Procedeu-se ime-
diataniente ri abertura e julgamento dos documentos de ido-
neidade emitidos nos 1°' envolucros lendo sido julgadas ido-
noas as firmas concorrentes s.em qualquer impugnação quer
por parte dos interessados quer por parte da comissão: De
conformidade com a clausula 5 4 do edital, tendo sido apro-
vadas as idomndades o engenheiro chefe procedeu á aber-
tura e leitura em voz alta das. propostas emitidas nos 2° 4 (13
v o I nexos . Foi aberta e lida ,em voz alta em primeiro lugar
a proposta da firma Luiz Zãnni que apresentou o preço glo-
bal de V1:380000; em segundo lugar foi lida a proposta da
firma Santos(5.1 Gonçalves Limitada, 'que apresentou O, preço
global de 14:3508,000; em terceiro lugar a da firma Sebas-
tião Pereira de Oliveira & Com-p. Ltda., que apreselitou o
preço global de '16:4508000; em quarto lugar foi lida a pro-
posta da firma Silva Sautos;. & Comp. Ltda. que oferecei
o preço global . de 14:0828000 e finalmente em quinto lugar
foi aberta e lida ann voz alta a proposta da firma Virgilio •
Guimarães., & Cooma,nhia, que apresentou o preço global de.
16:86(4'000. Estavam devidamente estampilhadas tendo sido
cada urna delas rubricada nas suas quatro vias pelos iate.
ressados e pelo engenheiro chefe, e Serão publicadas na 'in-
tegra no- Diário 0140c4 juntamente com esta ata, e quadro

'comparativo das propostas apresentadas com os respectivos
preços e a proposta aceita pela comissão coma a mais van-
tajosa.

•
, Escritório de Obras, do" Ministerio . da Justiça e Negocies

interiores, em 29 de julho :de 1933— Luiz . 11ildebrando de
B. Horta Barbosa. --Jaziel . Luz. — Luiz José Pereira das
Neves.

QUADRO ooM/pARATiVo Da PROPOSTAS APREISENTADAS EM CON-

CURRENOIA PUBLICA PARA CONSTRUÇÃO DE UM SALÃO Das-

-rINADO A' SECRETARIA , DO TRIBUNAL DE ,JUSTIÇA ELEITORAL

NO EDZPIOlo DO euPnesto TRIBUNAL FEDERAL.

Conapirrentes -- Preços apresentados

Silva Santos & Comi. Limitada 	 . 	  . 14:0828000
Santos & Gonealves Limitada 14:350000
Luia Zanni14 :380$000
Sebastião Pereira de Oliveira & Comp. Limitada 16:450$000
Virgilio Guiandrãies	 Coarip. 	  16:860000

Escritorio de Obras do Dlinisterio da Justiça o Negocio:
Interiores, em 219 de ju/ho de 1933. O engenheiro che-
fe..Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

• Proposta

silva Santos & Comp., Limitada ,engentleiros5 arqui-
tetos e construtores, com oficinas e escrtories á rua Lean-
dro Martins n. 88, propõem-se a fazer • as obras para a
construção de um salão destinado á Secretaria do Superior
Tribunal de Justiça Eleitoral no edificio do Supremo Tri-
bunal Federal, tudo de acordo e nos termos do edital de

• concurrencia publicado no Diario Oficial para taisfins a
projeto fornecido pelo senhor engenheiro chefe do *Escri..-
tarjo de Obras. pela importancia de 14:082$000 (quatorze'
contos e oitenta e dóis mil réis), no prazo maximo de 69
(sessenta) dias:

• Rio de Janeiro, 29 de •julho de 1933. 	 Silva Santos 8,.1
Comp., 'Limitada.

unwbOor•	 r

Luiz Zanni, arquiteto e construtor com escritorio á rua
Araujo Leitão n. 8, 10 andar, (Engenho Novo), de acordo
ao edital do Diario Oficial de 13 de julho corrente, para
coneurrencia á construção de um salão destinado á Secre-
taria do Superior Tribunal de justiça Eleitoral, no edificio
do Supremo Tribunal Federal, tendo feito o deposito da
quantia de 2 .00000, na Caixa Economica sobre a guia nu-
mero 05.127, em. 26 do corrente, para garantir a sua pro-7
posta, submetendo-se a todas as clausulas e especificações
do referido, edital, propõe a fazer todas as obras pelo
preço de 14:3808000. (quatorze contos tresentos e oitenta
mil réis).

Prazo, 30 dias uteis.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1933.: — Luiz Zanni.

Dr. engenheiro chefe do Escritorio de Obras do Minia-
terio da Justiça e Negocias Interiores.

• Proposta, qu'e fazemos para a construção de una salão
destinado á gecretario do Superior Tribunal de Jtistiea Elei-
toral, no edifício do Supremo Tribunal Federal, de acordo
com a planta, clausulai e eapeetficações do Diario
de 13 do corrente, no prazo de 49 (quarenta) dias consecu-
ivos, contados da data d oregistro do contrato pelo • Tri-

bunal de Contas. pela quantia de 14:450000 (dezeseis
contos quatrocentos e eincoenta mil réis).

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1033. — Sebastfío Pereira
de Oliveira kt Comp. Limitada.

À

Virgilio Guinaarries & Gomo., arquitetos-construtores,
 á rua do Senado n. 281, loja, propõem-se a

executar a eonstrução de um salão destinado á Secretaria
do Superior Tribunal de Justiça Eléitoral no _edificio do
Supremo Tribunal Federal, tudo nos termos e áe acordo
com a planta e especificaOes insertas no Diario Oficial,
no prazo de sessenta (60) dias Mnsecutivos, contados da
data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas, pela
impanancia, de 16:860$(00 fclezes •?ls confoe e oitocentoa .
sessenta mil réls).

• Rio de Janeiro, 29 de julho de 1933. — Virgílio Gui-
marães ik Comp.

• Santos & Gonçadves Ltda. arquitetos-r;onatrutores, es-'
tabelecidos á rua Pereira de Almeida n. 51. com eseritorio
e oficina de carpintaria e pinturas, propõem-se a executar.,
as obras de Construí:do de ala salão 'destinado 411 Secretaria
do Supremo Tribunal de Justiça Eleitoral, no edificio do
iSw1irent0 Tribumd federal, de inteiro acorri() com todas as
clausulas do edital de coneurrencia e especificações publi-•
cadas no Diairio ()Peita de 13 do corernte, paginas 13.958 e
13.959, pela quantia de 14:3508009 (quatorze contos tre-
santos e cincoenta mil réis), no prazo de , 50 (cincoenta)
dias consecutivos, contados da data do- registro do contratei,
pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro. 29 de julho de 1933: 	 Santos ,Sz Gon-
çalves Limitada.

à
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CoNCURRENCIA PARA AS OBRAS NO INSTI-
TUT° SETE DE SETEMBRO

Chama-se a atenção dos "interessados
para o edital publicado no Diario

n. 171, de 25 de julho de 1933, a
pag. 14.788, 14.789 e 14.790.

Escritorio de Obras do Miristerio da
Justiça e Negados Interiores, 26 de ju-
lho de 1933. — O engenheiro chefe, Ltd:
Hildebrando	 B. Horta Barbosa.

CONCURRENCIA PARA INSTALAÇÃo DE cozi-
HA A °LEO NO INSTITUTO SETE DE SE-

TEMBRO

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no Diari0il D. 171. de 25 de julho de (933, a
pags. 14.'790 e 14.791.	 .

Eacritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negacios Interiores, 26 de ju-
lho de 1933.— O engenheiro chefe, Luiz
Hildebrando de B. Horta Barbosa,

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SUDE ~LICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que, de aciardo 'ciam o art. 1.095,
a 2°, do Regulamento &inflaria em vi-
gor, serão -vistoriados, no proximo dia -1
rir. agosto, os seguintes imoveis:

Rua Campos da Paz r,vasio) n. 42. ás
14 horas.

Rua D. Juba (casas 1, 2, 3 e 4) it 05:
aa 14,20 horas.

Poderão comparecer ás vistorias, gue-
rreado. os proprietarioa dos mesmos. seus
rapresentantes legais e demais interes-
sados.

Rio de Janeiro, 2'7 de julho de 1933.
-- Dr. M. Pereira de Vasconcellos, se-
aratário.

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor. faço
saber que. ale adiado com o art. 1.095,
§ 2° do Regulamento Sanitario em vi-
gor, será sujeito á vistoria sanitaria,
proximo dia 15 de agosto. ás 15 horas.
o ¡movei sito á rua ri e São Pedro nafta-
ro 214.

Rio de Janeiro, 28 de julho ale 1933.
M. Pereira de Vaseoncellos, secreta-

rio.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do senhor inspetor avisa aos
proprietarios dos predios abaixo n'ien-
olonados que têm o prazo de dez dias
para apresentar defesa sobre irregulari-
dades praticadas no serviço de abasteci-
mento dagua dessas imoveis e a aplica-
ção da penalidade prevista no art. 17 do

decreto n. 20.951, da 18 de janeiro de
1932:

Estrada Santa Cruz n. 118.
Rua Senador Poirnpeu n. 140.
Rua Benjamin Constant n. 144.
Rua do Senado ns. 241-246.
Rua Haddock Lobo ri. 13.
Secção de Expediente, 22 de julho de

1933. — Theophilo Dia,s Ribeiro, cheta
da secção.

Assistencia a Psicopatas
COLGNIA DE PSICOPATAS

.'„HomENS)

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trtiva permanente publicado á página
15.052 do Diario Oficial de 28 de julho.

•
Escola de Minas da Universidade,

do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola
de Minas da Universidade do Rio de Ja-
neiro, esta secretaria faz ciente que, a
partir da presente data e até o dia 1°
(primeiro) dia. dezembro do correDIe
ano, estara aberta, nesta mesma aecre-
tarja. em todos os dias uteis, das 12
(doze) ás 16 (dezesseis) horas, a ins-
crição dos candidatos ao provimento no
cargo de professor catedratico da XXV
cadeira do curso da referida escola
(Geologia (2° parte): Geologia estrali-
grafica — Paleontologia).

Os candidatos deverão satisfazer aa
exigencias constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escola de Minas. baixada
com o decreto D. 20.865. de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria ila Escola de atinas da
Universidade do Rio de Janeiro, 1 da
julho de 1933. — O secretario. Francisco
Lopes.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura
DIRETORIA DO ENSINO AORONOMIC11

Chamo a atenaâo dos senhores interes•-
sados. de ordem do senhor diretor, pk,:à
o edital desta diretoria, referente a ,unia
concurrenoia publica a se realizar tro
proximo dia 7 de agosto, publicado aa
Diario Oficial do dia 21 do corrente, á
pagina n, 14.546.

Diretoria do Ensino _agronomia°, em
24 de, julho de 1933. — Astolpho ;1/!
Lucca, 2° eseriturario. Visto. — Alvaro
Simões Lopes, diretor,

AIINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
Centro ,de Preparação de Oficiais

da Reserva
AVISO

tChama-se a atenção dos interessados
(para o edital que a refere ao estabele-
cimento e exiploração da Cantina dste
C. P. O. R., pubticaklo á pagina nu-
mero 14.543, do Diario Oficial. de 21
do aotwente. — Gataria' Augusto Feto?,
1^ tenente-ajudante sieeretario.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DeSTRIA E COMÉRCIO

• Departamento Nacional
do Povoamento

CONCuRRENcIA PÚBLICA pARA .5 ExECUÇÂO
DE CONGERTOF NA LANCHA A 5,10TDR
"GONÇALVES 3uN1on", - DESTE DEPAFITA-
MENTO

De ordem do senhor diretor geral,
chamo a atenção dos interessados para o
edital de concurrencia jatliblica para• as
obras de que neeeasita a lancha acima
indicada, publicado no Liaria Oficial de
15 do corrente mês, á paginas 14.141-2
e devidamente retificado no do dia 18,
á-paginas 14.302-3.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, 19 de julho de
1933. — Oetario Pacheco, diretor de
Secção.

CONCURRENGLA PUBLICA PARA A CONSTRI.;-
(:,ÂO DE DEZ CASAS pana coaoaps 140
CENTRO AGRICOLA DE SANTA cava
De ordem do Sr. diretor geral. chamo

a atenção dos interessados para o edital
de coneurrencia publica para a constru-
ção da casas para coamos no Centro Agi-
Cola de Santa. Cruz, publicado no "Diatio
Oficial" de do corrente, ás pags. 11.47,8
a 11.560.

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, 21 de julho de 1933.
— °Navio Pacheco, diretor de secção.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRA'S
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegrafos

Co>.C.UR ,á0 DL 2' ENTI,ANGLA. PARA TEELGET-
TIOS oFICI•LS LIELEtaArISTAS DE 'FER-
I:FARA CLASSE.

Terceira chamada
Nao tendo sido 'publicado dentro do

pravi arevisto pela art. 16. s da,
Inatruçõea respectivaa. ¡iriam da ter
sitio paovidenciada a tempo a publicaçãa
do I dital que marcava a terceira cha-
mada para o dia 29 de julho. ás 13 i-
ras. no Liceu de Utast e Ofirios„ mi ave-
nida Rio Branco n. 171. para parava PF--
v ri ta de "Noções de Direito Público e
Administrativo". aviso aos interesados
que a mesma prova realizar-se-á a 3 de
agosto, no supracitado local. ás 13 ho-
ras, raiando serão chamados todos os
candidato s inscritos e que deixaram de

•comparecer ás primeira 'e segunda cha-
lradas, da todas as turmas.

Diretoria Geral do Departamento doa
Correios e Telegrafes. Rio de Janeiro.
:-;) de julho de 1933. -- O secretario
concurso. FLUIS t O .44-i.10%0 de Carvalho

Diretoria da Aviarão

CONTADORIA
CONCUMENCTA ADIVI1NISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diario Ofi-
cial" de 31 do mês findo. paga. 15,200 e
15.207.

a
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Itède Mineira de Viação

eQ-NCUMENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI NI £NTO DE TRILA-10S DE 65
LIBRAS POR JARDA, OU 321S 240 POR METRO CORRENTE. E AC•
CEg SORIOS, PARA A IIÊDE MINEIRA DE viars.Xo

No dia trinta (30) de agosto de mil novecentos e trinta e
(res (1933), ás quatorze horas (14), no 3" Departamento da
Itede Mineira de Viação, á rua dos Caetés, edil:ido do Banco
Comércio e Indústria, nesta Capital, será realizada concurren-
eia pública para fornecimento de trilhos e acces.sarios Para
2S0 quilometros de via, de Conformidade com as clausulas do
Presente edital.

A concurrencia versará sabre o fornecimento dos mate-
riais seguintes:
o .. -140 Isms. de trilhos de 32k.240 por ai. c..... 	 14.185t,600
h; 42.000 pares de talas de junção 	 	 676t,200
e; 184.800 parafusos com porcas e arruelas.... 	 811,312
r.1) 1.500.000 t irefonds 	 . . 	 	 5771,500.

. .	 -
Total 	  15.5201612

C .: . 50 cruzamentos completos (mudança de via). abertura 1/10.

• As propostas deverão ser para entrega de Lodo o material
descarregado ,no por-to de 'Angra dos Reis. correndo por conta
da. Réde Mineira de Viação os 'direitos alfandegarias, despesas
de armazenagem e, portuariaS que. forem necossarias para a
ratirada,do mesmo, a contar do dia seguinte . ao da descarga.

' Sr:atente serão aceitas propostas que contenham ofertas
para todo o material eSpecificado nos itens da clausula pri-
meira...não „se tornando em consideração as grue oferecerem
parte do material a adquirir.

• IV
As propostas deverão mencionar. por extenso e em alga-

rismos, os preços referentes a cada um dos itens da clausula
peiMeira. sendo considerada a mais barata a que propuzer.
Pse menor preço. o total do fornecimento.

Em igualdade de condições. terá preferencia o conctir-
rente que se propuzer a adquirir minérios extrairias no Es-
tado, conforme condições que se estipularem no riontrato res-
pe.ctive, mediante prévio ajuste.

V
..Corresão por conta dos fornecedores as despesas com .sèlos

federais e mineiros (novas, e velhos direitos' i exigidos pelo
contrato a ser assinado.

'VI.
	 4

Os fornecedores darão eamonie.açã,o, por escrito, ao re-
presentante da Réde Mineira de Viação. no Rio de Janeiro.
com a- antecedencia niinima de dez (10) dias da -descasga, do
núsnero de volumes, •etis pesos, oaracteristicos e demais ele-,
mentos .necessurias para o desembaraço do material na Al-
fandega.

VII

Todos os volumes serão despachados em nome 'da Réde
Mineira de Viação. C.0111 as indicações R M. V., além das
demais indicações usuais.

VIII
e	 '

A:3 propostas deverão .ser apresentadas em duas vias, em
envelopes fechados. acompanhadas de documentos em sepa-
rado que provem ter os fornecedores idoneidade comercial.

IX
Até ás 14 horas da vespera da concurrencia, os candi-

datos deverão fazer na Tesouraria da Rêde unia caução em
dinheiro ou apolices, RO portador, da União ou do Estado de
Minas Quais, de vinte contos de réis (20:000$000).

X
Os concorrentes con•viclados a assinar o contrato perderão

o direito á . caução depositada, de vinte contos de reis
(20:000). de que trata a clausula nona (IX), si não o fi-

zerem dentro de dez dias a patrir da data em que receberem
p çrgivite para eme 14,

XI
Antes da assinatura do contrato, os coneurrentes, cujas

propostas forem aceitas, reforçarão a caução de vinte con-
tos de reis -(20:000$000';, de que trata a clausula nona (IX)
para cem contos de reis (100:000$000), caução esta que. per-
derão, si não fizerem todo o fornecimento contratado.

XII
Os Contratantes deverão fazer entrega, no porto de An-

gra dos lleis, da metade dos materiais, dentro de seis méses,
a contar da data da assinatura do contrato, e do restante,
dentro de mais quatro mêses.

XIII
As contas relativas ao fornecimento da primeira metade

poderião ser apresentadas logo após a sua descarga, e 'serão
pagas dentro de nevenea (90) dias, a contar da apresenta-
ção, o mesmo sucedendo com as do -restante do fornecimento.

XIV
Os fornecedores incorrerão na multa de duzentos mil

reis (200$000), por dia de retardamento, pelo tempo que ex-
ceder dos prazos fixados na clausula decima segunda (XII).
Essa multa será deduzida da caução de cem contos de réis
(100:000E100).

XV
A multa acima .cominada poderá ser relevada, si sobre-

vierem motivos de força maior, a juizo da Mie Mineira de
Viação.

XVI
As propostas poderão ser feitas em moedas estrangeiras,

sendo as comparações com as outras propostas em mil réis,
ou com as de varias moedas, feitas em mil reis na base dia
taxa do cambio oficial do Banco do Brasil do dia anterior ao
da concurrencia.

• 'No caso do fornecimento ser aceito em moeda estran-
geira, a Mala depositará, dentro db noventa (90 dias, no

, Banco do Brasil, em moeda brasileira, a importancia da conta
apre.senlada, calculada ao .cambio oficiai da vespera de sua
remessa ao Banco, sendo -levada a seu debito, ou a seu .cre-
dito, qualquer diferença que se verificar na ocasião da to-
mada das cambiais.

XVII
O material que não satisfizer as condições estabelecidas

nas clausulas primeira (1) e vigesima (XX) será posto á dis-
posição dos fornecedores, dentro de um (1‘; mês, a contar da
data da descarga, correndo por conta dos mesmos as despe-
sas aduaneiras e portuarias.-	 •

'Neste caso, nenhum compromisso haverá para' a Réde
Mineira de Viação e as partidas dos materiais recusados não
serão computadas nas quantidades para entregas de que .
trata a clausula decima segunda (XLI).

XVIII	 •
A Rôde Mineira de Viação reserva-se o direito de anular

a presente concurrencia ou reduzir as quantidades de ma-
teriais dela constantes, não cabendo por isso indenilação al-
guma aos proponentes. .

XIX
Não serão levadas em couta as propostas em que os pro-

ponentes não declararem expressamente que se submetem
rigorosamente ás especificações e a todas as condições da
presente edital.

XX
O material R ser fornecido obedecerá ás seguintes con-

dições:
Caracteriwticas dos materiais	 r

Art. I. Os trilhos serão de aço duro e tenaz susceptivel
de • tomar tempera, apresentando uma contestura de grão
fino, compacta e homogenea, sem pontos brilhantes, fendas
ou falhas. Deveria ser retirados dos linguados grandes, tendo
as dimensões necessarias para fornecer pelo menos quatro
(4) trilhos do comprimento normal.

Art. 2.° Na composição quimica do aço deve antrar co-
bre com uru teôr de 0,2 a 0.3 %. O material será do fabri-
raçáo Siernens Martin ou Thomaz e não deve conter, quer
enxofre, quer fósforo com teôres maiores de 0,07 %.

Art. 3.° Os elementos rnecanicos exigidos do material para
os trilhos serão

Carga dasasuptura, de 70 a 80 . ks. por nilms:
imit de elasticidade	 P.8 a .q 14%. Ppg 3n4P.2;
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Alongamento de ruptura de 15 % a 11%;
Strição de 27 % a 21 %.
Paragrafo	 neeessario que o tipo Tetmayer

tenacidade do metal se mantenha entre 880 a 1.050. com-
preendendo-se aiste tipo como sendo produto do alongamento
de rutura pela carga de rutura.

Art. 4.° Os trilhos serão do tipo Vignole. tendo a Isirma
e as dimensões estabelecidas no desenho, fornecido pela Rède.
sendo o seu perfil rigorosamente em todo o cumprimento dos
mesmos, especialmente nas extremidadas.

Art.' 5.° Nas dimensões transversais e na altura do tri-
lho laminado é admitida uma tolerancia maxima de meio
tnilimetro (0,0005). contanto que o perfil .assim alterado
conserve a sua simetria relatiaamente ao eixo vertical.

Art. 6.a O comprimento normal dos trilhos será de doze
(12) metros, uma parte não excedente de 20 f,as será admitida
com os comprimentos de 10 e 11 metros.'

• Art. 7.° A tolerancia no comprimento nunca deverá ex-
ceder de très milimetros (0,003). para mais ou para menos.

Art.8.° O peso normal dos trilhos por metro corrente é
o consignado no desenha do tipo de trilhos encomendados.

Este peso será determinado pela pesagem diréta de 50
trilhos que tenham a secção exata indicada no desenho, assim
Oonlo o comorinsento normal estabelecido.,

Art. 9.0 Nos fornecimentos parciais a Rade Mineira de
Viação concederá urna toleram:ia de dois por cento 2 ty,
para mais ou para menos do peso normal, contanto que para
a -totalidade do fornecimento não se afaste u peso real do
peso obtido de mais- de um por cento 	 ta) .

Paragrafo único. Dentro desses limites de toleraucia e
abaixo dos mesmos os trilhos serão pagos de acerdo com o
Seu peso real; acima destas limites o excesso do peso não
será pago ao fornecedor.

Art. 10. Sabrc. a alma do trilho e de madeira que não
possa ser encoberta pelas talas de junção. deve estar a marca
do fabricante. consistindo no nome da Usina, na data da . fa-
bricação e a marca da Rade Mineira de Viaeão, isto é, consta-
tuida pelas incials R. M. V.

Art. 11. As talas serão de aço semi-doce, tomando pouca-
tempera, apresentado uma contestura Compacta e bomoge-
nea, sendo a senão de rutura de uma prova de tração de
labios finos com contornos bem nitidos,, com uma car parda-
centa e sem pontos brilhantes. O aço em questão não deve
ter mais de 0,055 aa de enxofre, e 0,07 Sas de fósforos. devendo
outrossim, conter 0,2 a 0.3 (a- de cobre.

Art. 12. Os elementos mecanieoa eXiWidOS do material
para talas serão:

Carga de rutrira 50 a 60 ks. por miras.
• Limite de elasticidade de 33 a 35 ks. por mim?.

Alongamento de rutura de 23 ,a 19 %.
Strição 47 a 40 aa.
Paragrafo único. É. necessarie qde o tipo Tetmayer de

tenacidade do 'metal se mantenha entre 1.140 e 1.150.
Art. 13. O -metal empregado na ta:infeção de parafusos

e porcas deverá 'ser de aço doce de primeira qualidade. con-
tendo no rnaxitno 0.06 Sas de enxofre e 0,07 de fósforo, e
nem estrutura fino.

. Art. 15. As suas propriedades mecanicas serão:
Carga de rutura 45 ks. por mana no minimo;
Limite de elasticidade 25 ks. por mana no minium;
Alongamento proporcional 20 a 30 aa.
O tipo de tenacidade de Tetmayer deverá ser de 1.000 a

1.100.
Art.. 15. Os parafusos serão feitos de uma uniu peça e

ião por partes: as cabeças serão centradas rigotosamente'
as faces de apoio não deverão apresentar nenhuma aspereza.
endo perfeitamente peepentlieular ao eixo da haste. As

porcas deverão ser introduzidas a mão até que sua face
Kisterior atija á extremidade da rosca do parafuso, daí
em diante só deverão avançar por meio de chave. Os filetes
serão triangulares. do tipo "Whitworth". A profundidade
dos filetes será igual ao passo da rosca. Os filetes deverã.n
formar entre si angulos de 55°.

Art. 1a. Terminada a fabricação e antes de se mani-
festar a oxidação, os parafusos e porcas deverão ser mer-
gulhados.em um banho de oleo de linhaça fervido;

Art. 17. Todos os parafusos e porcas serão acondicio-
nados em caixotes ou barris reforçados, tendo na parte ex-
terna as iniciais R. M. V.

Art. 18. Os tirefonds serão de aço doce, contendo no
maximo 0,06 % de enxofre a 0,07 % de fósforo, e com as
seguintes propriedades mecanicas:

carga de Mura 45 ka. por mini quadrado no MiDim o ;
limite de elaatieidade 25 ks. por marn quadrado;
alongamento proporcional 20 % no. ininimo.

Art. 19. O tipo de tenacidade de Tetmayer deverá ser
de 1.000 a 1.150.

Art. 20. Lógo'após a fabricação e antes de se manifestar
a oxidação os tirefonds deverão ser mergulhados em uai
banho quente de oleo de linhaça fervido.

Art. 21. Os tirefonds deverão ser acondicionados em
caixotes ou barris reforçados que deverão ter as inicieis
R. M. V.

Art. 22. As arruelas de -Grower" serão de avo, tempo
-radas em oleo e fabricadas com o maior cuidado; não de-

verão conter mais de 0.01 e/c de enxofre, nem mais de 0,06 sa
de fósforo e deverão resistir, sem se deformarem, a unia
carga de 2.000 lis.

As arruelas, lago após a faleaeaçãe e ante:s de se oxi-
darem, deVerãO Ser mergulhadas em banho dr ratai de linhaça
fervido.

Art. 23. Entende-se por cruzamentii mudança de N'i•
o conjunto de trilhos, contra trilhos, agulhas, coração. etc.,
enifim tAiiia . a aparelhagem nesessária para mudança de. via.

Paragraro único. O .e trat i os, eantra trilhos O agulhas de-
verão satisfazei' ás especificações dos ..tTrillios".

Art. 25. O metal empregado nos corações devera ter
% a 1.5 `%'r de cariastes Ia a 14 sa de mangtniez, no teu-

'tino 0,05 ra de fósforo e 1).05	 de enxofre.
Art. 23. Os elementos mecanicos do material para os

co rações serão:

	

carga g le rutura rto	 por nim quadrado e
:dom:anu-Mo dv

coraeaes deverão ter estampadas na paru,
lateral a , iniciais	 ..\t	 N', e a marca do fabricante 01, •
usina.

Art. 17. Os desealios dos eruzameutos anudanat ,Jr
via': serão fornecido:A pelos roneurrentes. sendo OS trilho.-
vontra trinais	 tipo ci,, despolio fornecido peia fiède, e que.

ObjétO da presente tomeurrenria.
Belo Horiznote, 29 de julho de 1933.- 'Assinatura fie-

chefe do :3' Departamento. --- Visto. Em 99-7-193a,
Pedro Magalhães, Aiperintendent.e.
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SOCIEDADES ANONIMAS
COOPERATIVA BRASILEIRA, DE CREDITO

ATA DA ASsEMBLEA GERAL ExTruoRDINARIA EFETUADA EM DEZE-
DE WI,N0 DE mi L. NovEcEN	 rum IrTHINTA E saias

Aos dezamusai dias do noa, de julho de Mil DOVeCent0''
trinta e iras. achando-se reunides na sede social da Coope-
rativa Brasileira de 1 :rédito. á Travessa cio Ouvidor'. número
trinta e oito, primeiro andar, ris dezesete horas. número legal
de acionistas. conforme consta do respeetho livro do pre-
senças. assume a presidencia ii ,CRIMP Francisca) Pires
raiva, que tons-ida para secretários os senhores Aeistides Mar-
cos rio Moraes e 'manael Pires Ferreira. Organizada assim 1,
mesa, o senhor presidente declara aberta a sessão e expõe
que. em virtude da delibeaação tornada pelos s p rih o re . ; acio-
nistas, na reunião de iras da corrente, foi convocada a pre-
sente reunião. como consta do Dinrio efic • inl do desesete
deste mas. para resolver delanit is emente o'tbre a liquidmAo
da Sociedade, amigavelmente, tornando por baíe e balanço
seguinte a esta. e rlepois dela transcrito. Pede a palavra o
Sr. Lullo Duneau de Lima Rodrigues o pergunta como seria
!igualada a hipoteca feita sÔbre terrenos do coronel Joaquim
'Vieira Ferreira, em Ramos, e feita pela Cooperativa por
conta e ordem do doutor Gervasio Pires Ferreira, com di-
nheiro especialmente fornecido per ele para tal fim. O se-
nhor presidente, declara que sare o assunto não ha dúvida,
porquanto consta dh Ditado da sociedade, escraturado
propria data em que foi feita essa operação, que foi o doutor
Gervasio Pires Ferreira quem forneceu o capital nela inver-
tido, com a condição de que a lataa ou má liquidação desse
negócio, como quaisquer despesas recorrentes dele, corre-
riam por conta do mesmo Dr. Gervasio Pires Ferreira, por-
tanto que a liquidação dessa hipotéca será feita separada-
mente. Dada essa explicação o Sr. presidente dá a palavra
ao senhor doutor Cesar Pires de Mello, què propõe pari li-
quidantes os senhores Francisco Pires Ferreira e Lulio Dun-can de Lima Rodrigues. Posta em discussão a proposta 4 zi
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Rio de Janeeeeo, 19 de julho de 1933. — Francisco Pires
Ferreira. dire	 — M. V. da Cosia Mello, contador.
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SOUbADE ANON1MA "£OMPANHIA GAFIEIRA DE MINAS
GERAIS"

DA ASSEMBLÉA GERAL DE SUBSCRITORES, EM QUE
SE PROCEDEU Á CUNSTITUIÇXO DEFINITIVA DA SOCIEDADE
.kNuNIMA "COMPANHIA CAFÉEIRA DE MINAS GERAIS"

As doze horas do dia oito de julho de mil nonecentos e
trinta e três, na sala da Diretoria do Instituto Mineiro do
Café, á rua Visconde do Inhaúma, número setenta e seis,
nesta cidade do Rio de Janeiro, reunidos o fundador, Insti-
tuto Mineiro do Café, representado por seu diretor, Dr. 4-
cques Dias elaciel, e, por sua convocação, os demais subscrie
leres do capital da sociedade a.nonima "Companhia Caféeira
de Minas Gerais, que 'assinaram o livro de presença, é acla-
mado para presidir os trabalhos o senhor doutor Jacques
Dias Maciel ques convida para secretarios, com assentimento
unanime dos presentes, os senhores doutores Reynaldo Ot-
toni Porto e Odilon P. Martins de Andrade. constituindo-se
a mesa por essa ferina. Declara o senhor presidente que, na
ferma da convocação, feita por carta dirigida pelo fundador
a todos os subscritores, foi a assembléa convocada para de-
liberar sobre a constituição definitiva da "Companhia Café-
eira de Minas Gerais". O primeiro secretario lê a lista no-
minativa dos subscritores com indicação do número de ações
de cada eme e por 'ela fazendo a chamada verifica-se estarem
presentes sulescritores representando mais de dois terços do
capital social. Lê depois o conhecimento do deposito feito
no Banco de Credito Real de Minas Gerais, da decima parte
do capital social, conhecimento • que é do teôr seguinte: "Re-
cebemos do Instituto Mineiro do Café a importancia de reis
500:000$ (quinhentos contos de reis) correspondente á de-
cima parte do capital subscrito da Sociedade Anonima "Com-
panhia Caféeira . dee Minas Gerais", em constituição. Rio do
Janeiro, 7 de julho de 19e3". Via-se um 'carimbo com os se-
guintes dizeres: "Banco de Credito Real de Minas Gerais.
Tesouraria". E . ein seguida viam-se as assinaturas: Dano
Nunes da Silva. Celso Silva. Estava inutilizada com o ca-
rimbo do leanteede Credite Real cl p Minas Gerais uma estam-

pilha de duzentos rêis de Educação e Saúde o via-se .a seguir
a seguinte nota: 111. Em.... Rs. 1:50(4000. Pagou um
conto e quinhentos mil reis clea (451.o. Recebedoria do Distrito
Federal, 7 de julho de 1933. — O fiel do tesoureiro (assi-
natura ilegível). — O escrivão do selo (assinatura ilegivel).
São lidos a seguir pelo primeiro secretario os estatutos, cujo
original se acha sobre a mesa assinado por todos os subscrt-
tece e que vão abaixo transcritos. O senhor presidente ofe-
receu a palavra a qualquer accionista que deseje apresentar
qualquer proposta requerimento ou observação sobre a cons-
tituição da companhia. Pedindo a palavra, o doutor Mamo
Roquette Pinto apresentou a seguinte proposta: "Proponho
que se fixem em tres contos e quinhentos mil reis (3:500$')
mensais os vencimentos de cada diretor da Companhia, re-
servando-se á assembléa geral o direito de fixar a quota da .
porcentagem que- deve caber á Diretoria, nos termos do ar-
tigo 37 dos estatutos, e gratificações especias, de conformi-
dade corsa o exito da Companhia". Submetida esta proposta
á discussão e em seguida á votaçãe, foi unanimemente apro-
vada. A seguir . ° senhor-presidente declarou que estando
subscrito todo o- capital social, conforme se verifica da lista
de subscritores e preenchidas todas as formalidades da lei,
dava como definitivamente constituida a sociedade anonima
"Companhia Caféeira de Minas Gerais" e convidava os acio-
nistas presentes a eleger os diretores, os fiscais e respectivos
suplentes, para o que pedia que os senhores acionistas orga-
nizassm suas ceelulas e as depositassem na urna, á proporção
que fossem sendo chamados. Procedendo-se desse modo ao
escrutinio e apuradas as cedulas, verificou-se que ebtiveram
votos os seguintes senhores: Para diretor-presidente, doutor
Affonso Dias de Araujo, quatro mil oitocentos e setenta e
quatro votos (4.874); coronel Idalino Ribeiro, um (1) voto;
para diretor-secretario, Sadoe Ferreira de Souza, quatro
mil oitocentos e setenta votos (4.870); Paulo Mello.
cinco (5) votos; para diretor-tesoureiro, Antonio Castro de
Rezende, quatro mil oitocentos e setenta e cinco votos
(4.875); para diretor-gerente, João Telles da Silva Lobo,
quatro mil oteõentos e setenta e cirico votos (4.875); para
fiscais: Dr. Feliciano Vieira, Dr. Theodosio Bandeira,
Dr. Joaquim Libanio Leite Ribeiro, Antonio de Andrade Ri-
beiro e Manoel Marinho Camarão, quatro mil oitocentos e
setenta e cinco (4.875) votos cada um; para suplentes: Ar-
thur Sá, Ozorio Ribeiro de Castro e Silva, Manoel Ribeiro Fon-
tes, Dr. Alfredo da Cunha Ferreira e José Barnardino de Oli-
veira. quatro mil oitocentos e setenta e cinco (4.875) votos ca-
da uni. O Sr. presidente, em vista do resultado da votação,pro-
clamou eleitos : Diretor-presidente, o Dr. Affonso Dias de Arau-
jo; diristor-secretario. Sadoc Ferreira de Souza; diretor-tesou-
reiro, Antonig_de Castro Rezende e diretor-gerente, João Tel-
les da Silva Lobo; fiscais, Dr. Feliciano Vieira, Dr. Theo-
dosio Bandeira, Dr. Joaquim Libanio Leite Ribeiro. Anto-
nio de Andrade Ribeiro e Manoel Martnho Camarão; su-
plentes de fiscais, Arthur Sá, Ozorio Barbosa de Castro e
Silva, Vanoel Ribeiro Fontes, Dr. Alfredo da Cunha Fer-
reira e José Bernardino do Oliveira, e declara que a dire-
toria tem seu mandato até 30 de junho de 1936, sendo anual
o mandato do conselho fiscal, na Berma dos estatutos, que a
seguir vão transcritos — Estatutos da Companhia Caféeira
de Minas Gerais. Capitulo I. Da sociedade, fórma. sede e
duração. Artigo 1.° Com a denominação de "Companhia
Caféeira de Minas Gerais" fica constituida nesta data, de
acento com o decreto número 434, de 4 de junho de 1891.
uma sociedade anonima com sede nesta Capital. Artigo 2.° O
prazo de duração da sociedade é de trinta anos, a contar da
data de sua fundação, _podendo ser prorrogado. O ano so-
cial se contará de 1 de julho a 30 de junho do ano seguirae.
exceto o primeiro ano, que será iniciado na data da instala-
ção e terminará a 30 de junho do ano proximo. Capitulo EL
Do .objeto da sociedade. Artigo 3.° A sociedade tem por
objeto: a) receber em consignação pare vender, dentro ou
fera do pais, o café de produção do Estado de Minas Gerais;
G) fazer operações de compra e venda, por conta de terceiros.
do cafés produzidos no Estado de Minas Gerais; c) expor-
tar para o estraugeiro, por conta e elidem dos produtores
mineiros, a prielução respectiva; 'd) executar todas as ope-
rações concernentes ao comércio de café, vedadas, porém, as
operações de Gemera por conta propria. Capitulo HL Do
capital social. Artigo 4.° O capital inicial da companhia é

5.000:000 53000 (cinco mil contos de réis), divididos em
50.000 (cincoenta mil) ações de 1000$000 (cem mil reis)
cada uma. Artigo 8.0 Na subscrição do capital inicial sereo
reservados 20 Se para os comerciante de café _e outros
mentos no Brasil; 25 % para os produtores de café, situados
no Estado de Minas Gerais e inscritos no Instituto Mineiro

senhor doutor Pires do Mello foi, depois de pequenos debates,
unanimemente aprovada; ficando os mesmos liquidantes in-
vestidos de 'amplos poderes para agir em nome da sociedade,
em qualquer repartição pública e bem assim em Juizo e
fera dele, podendo, para tal fim, receber, passar recibos, dar
plena quitação outorgar substabelecer e praticar todos os
atos que se tornarem necessários ao curso da liquidação em
qualquer instancia. Nada mais havendo a tratar, e sendo
devidamente empossados ,os liquidantes ora eleitos. o senhor
presidente ordenou que fosse lavrada a presente áta que vai
assinada pela mesa e pelos senhores acionistas que o queiram
lazer, e subscrita por mim, Manoel Pires Ferreira, como se-
cretário. Rio de Janeiro, 19 de julho de 1932. — Franciãco
Pires Ferreira. — Ccsar Pires de ,Mello, — Manoel Pires
Ferreira. — Ant° Olavo dp Lima Rodrigues. — Gervasio
Pires Ferreira. — Aristides Marcos de Moraes. -- Genasio
Duncan de Lima Rodrigues. — Anna de Miranda Rodrigues.
— Acide-Uni Duncan de Lima Rodrigues. , — Pela menor Diva
Pires, Francisco Pires Ferreira, — Lullo Duncan de Lima
Rocirigues.

BALANÇO GERAL EM , 18 os JULHO DE 1933,

A eivo	 Passivo

Caixa
Hipoteca
Despesas judiciais • 	
Emprestámos
Terrenos 	
Depósito em garantia
Moveis 	
Capital	 	 oo
Fundo de reserva
Crédito hipotécario
Depósitos em c/corrente . .
Dividendos atrazados

220:300$0e0
74:671$100

106 :640$000
646:1981;400

2:4768000
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de Café; 55 alo para o Instituto Mineiro de Café. liaragrafo
Único. No caso de elevação do capital da companhia. sempre
ae guardará a mesma proporção estabelecida no artigo 5°.
Artigo 6.° A primeira chamada de capital será feita no áto
de subscrição e na proporção de 20 % (vinte por cento) . As
chamadas subsequentes não poderão ser em porcentagem su-
parioa a trinta Por cento, devendo medear entre uma e outra
chamada, pelo menos, o prazo de trinta dias. Artigo 7. Aos
aubseritores é licito integralizar sua quota no áto da inscri-
ção. Artigo 8." As ações da com panhia serão sempre nomi-
nativas e somente transferiveis ás pessóas do mesmo grupo
ao cedente, mediante prévio consentimanto da diretoria, ex-
cato nos casos previstos por lei. Artigo 9.0 Os subscritores
ficam obrigados a integralização das ações subscritas e res-
pondem juridicamente pela mesma nos termos da legislação
a fa vigor. Artigo 10. Só serão permitidas ações que repre-
sentem efetivamente capital em dinheiro. Artigo 11. No
caso de cessão realizada dos termos do artigo 8°, a responsa-
bilidade do cedente subsistirá até que a assembléa geral da
sociedade aprove suas contas anuais, e subsistirá, tambern
pelo prazo de cinco anos, se a assembléa geral não .se reunir
ou não aprovar as contas anuais. Capitulo IV, Das assem-
bléas gerais. Artigo 12. Os acionialas se reunirão em as-
aernbléa quantas vezes far necessario. e ordinariamente no
mas de julho de cada ano, para tomar conhecimento do re-
•atorio dos negociais e das contas do ano anterior e do pare-
cer dos fiscais. Artigo 13. A assembléa geral erdinaria, re-
ferida no artigo antecedente será convocada pelos diretores,
por anuncies publicados na imprensa, trinta dias atiecessi-
‘ os, contendo asses ao/meios a designação do fim da reu-
Mão e do lugar onde lia dar se realizar. Artigo 14. .a aasem-
bléa geral de aconistaa da sociedade se constitue, funciona e
delibera validamente em primeira convocação com a pre-
sença de acionistas que representem pelo menos 50. aa do
capital social. Artigo 15. Não comparcendo no lugar, dia e
hora designados. meios que representem pelo menos me-
tade do capital social, far-se-á nova convocação, e, se ainda
não houver número. far-se-á terceira convocação, sendo então
avisados os acionistas, tambem por circular endereçada
aada, um dales, com a declaração de que a assembléa se reu-
nirá e deliberará dêsde que compareçam pelo Menos três sia-
dos capazes de constitui-la, seja qual fôr a soma de capital
por éles representada, não se contando nesse número os di-
retores e fiscais. Artigo 16. Qualquer que seja o número de
ações que possuir o acionista, terá êle direito de comparecer

reunião ria assembléa geral e discutir o objétivo sujeito á
deliberação. Paragrafo 1." Só terão direito a voto os acio-
nistas que possuirem dez ou mais ações, e terão tantos votos
(mantos os grupos de dez ações que anossuirem. Paragrafo 2.°
Dois ou mais acionistas que indioidbalmente nan possuam
dez ações poderão delegar a um dates ou a outt\m_ pode-
res para representá-los e votar, urna vez que o número
de ações dos delegantes, em conjunto, seja de dez
ou reais, e o grupo assim representado terá tantos votes
quantas vezes dez sejam as ações por ele possuidas. Arti-
go 17. A' assembléa geral cabe: a) deliberar sobre as con-
tas e relatorio da diretoria; b) eleger ou destituir os dire-
tores, os membros do conselho fiscal, e determinar os von-
cimentos dos mesmos; c) deliberar saibre todos 08 assuntos do
interesse da companhia. Artigo 18. As assembléas gerais aa-
traordinarias serão convocadas com a antecedencia, minima.
de quinze dias, e nelas serão tratados exclusivamente os assun-
tos que • constarem da sua convocação. Artigo 19. As assem-
b/érts gerais extraodiriarias serão convecadas pela diretoria,
por si ou a requerimento de associados, em número não me-
nor de sete, representando, pelo menos, uns quinto do capital
social. Paragrafo unia°. Nesta hipotese, a diretoria devera
convocar a 'assembléia dentro do prazo de oito dias, e, si não
o fizer, os acionistas solicitantes o farão por si mesmo, de-
clarando o motivo por que o fazem, Artigo 20. O presidente
da diretoria convidará um acionista para presidir a assem-
taléa geral. Artigo 21. As deliberações das aasembléas ge-
rais serão tomadas sempre por maioria de votos, contados por
grupos de dez ações. Artigo 22. Os acionistas poderão fa-
zer-se representar por procuração, nas assembléas gerais.
Capitulo V - Da Diretoria - Artigo 23. A sociedade será
administrada por urna diretoria composta de quatro mem-
bros, eleitos pela assembléa geral, pelo prazo de três anos.
servindo cada diretor sob caução da 50 ações. Artigo 24. A
diretoria compor-se-á de um diretor-presidente. uni diretor-
aecretário, uni diretor-tesoureiro e um diretor-gerente. Arti-
go 25. Os diretores poderão sor reeleitos., :Vitigo 26. O man-
dato do diretor se extingue; a) pala terminação do mandato;

b) pela auaelacia, não justificada, aos serviços da companhia
por nada de trinta dias; e) por condenação 'em critne inafi-
anaavel; ti) pela prática de atos que o desabonem no conceito
público, apurados pela aasenibléa; e) pela aceitação de cargo
p(iblico, eletivo ou não; f) pela aceitação do qualquer outro
cargo em companhia, eongenere ou não, ressalvados os cargos
honorificos. Artigo 27. Qualquer diretor poderá ser desta-
tuido de seu cargo polo voto de dois terços das ações inte-
gralizadas, em assembléas especialmente convocadas para
êsse fim. Artigo 28. Incumbe á diretoria: a) praticar todos
os atos de administração e desenvolvimanto dos negocios so-
ciais; b) convocar a assembléa geral da sociedade; e), decidir
sôbre a nomeação e demissão dos empregados e fixar venci-
mentos; (1) tomar iniciativa das medidas que não forem da
competencia privativa da.assernbléa; e) elaborar as instruções
necessarias á bôa execução dos serviços; f) aprovar minutas
de contratos; g) autorizar as despesas da administração;
h) designar um acionista para substituir qualquer diretor,
MJ impedimento temporario dêste, que não exceda de noventa
dias. Caso o impdimerito excede dêsse prazo, proeeder-se-a
eleição para p reenchimento da vaga aberta. Artigo 29. Para
comprai', vender, ou hipotecar irnoveis, a diretoria precisa de
autorização prévia da assembléa geral. Capitulo VI - Das
atribuições dos diretores - Artigo 30. Ao diretor-presidente
compete: a) representar a companhia em essas relações ex-
ternas, em juizo ou fiira dele; 6) convocar as assemblaas ge-
rais e as reuniões da .diretoria, que presidirá: e) assinar, com
o diretor-tesoureiro e diretor-gerente, os contratos e escri-
turas; d) assinar, com uni outro diretor, as procurações e
os documentos relativos ao movimento comercial da socie-
dade; e) assinar, com o diretor-te goureiro, os cheques e ti-
tules que importarem em movimentação de fundos; f) assi-
nar, com o diretor-secretário, toda a corresponde,ncia da S1J--
iedade superintender em geral todos os serviços e .ne-

gocios da sociedade: h) autorizar as despesas de administra-
ção de carater urgente, na ausencia dos demais diretores;

elaborar o relatorio dos serviços para submetê-lo, com a
prestação de contas, á assembléa geral. Artigo 31. Ao dire-
tor-seeretário compete: a) substituir o diretor-presidente em
suas faltas e impedimentos: b) minutar e redigir as atas das
assembléas e dás reuniões da diretoria; e) expedir as resolu-
ções da diretoria e velar pela sua execução; d) responder e
assinas', com o diretor-presidente, a corresPondencia que lhe
fôr distribui-da: e) ter sob sua guarda o arquivo e livros da
atas; f) publicar os editais de convocação das assembléaa.
Artigo 32. Ao diretor-tesoureiro compete: aa organizar a
prestação de contas, para ser presente, cons o relatorio, a
assembléa geral; b) assinar, com o d iretor-presiden-
te e diretor-gerente, os contratos e eserituras; c) assi-
nar, com o diretor-presidente, os cheques e titaplos quisimportarem em movimentação de fundos; d) arrecada,'
a receita -e pagar as despesas e contas da socieda-
de. devidamente autorizadas; e) ter sol) sua guardae resp onsabilidade o numerado em eaixa: f) depo-.sitar nos Bancos indicados pela diretoria as importan-cias que receber, superiores a réis 10:000O00 (dez
contos de réis); g) ter sob sua guarda e reg ulamente escri-
turados todos os livros da c,ontabilidade da companhia. Ara
Ligo 33. Ao direfor-gerente compete: a) assinar com o diretor-
presidente e diretor-tesoureiro os contratos e escrituras: b)su perintender todos os serviços relativos á entrada e saída de
cafés, bom como á compra e venda dos mesmos; c) realizar
entendimentos com os comitentes ou agentes da companhia;
d, levar ao conhecimento da diretoria qualquer irregularida-
de verificada na execução dos serviços, fazer as sugestões in-
dicadas ao a perfeiçoamento dos mesmos ou solicitar as pro-v idencias necessarras. Capitulo VII. Do Conselho Fiscal. Ar-
tigo 34. O Conselho Fiscal é Composto de cinco membros efe-
tivos e cinco suplentes, acionistas ou não, eleitos anualmente
pela assembléa ordinaria t pela maneira usual. Artigo 35.
Compete ao Conselbo Fiscal exercer as atribuições previa tas
em lei e, mais, designar administradores provisorios se fala
tarem todos os diretoria convocando imediatamente a assem-
blaa geral para eleição dos diretoras definitivos. Artigo 36.
O mandato do Conselho Fiscal durará um ano a seus membros
não podem ser reeleitos para o periodo imediato. Capitulo VIII.
Dos lucros, fundo de reserva, suas aplicações. Artigo 37. Dos
Jorros liquideis verificados uns balanços anuais. devidamente
aprovados pela assemblea geral. 50 serão distribuidos. a ti-
tulo de bani ficarão, aos comitentes produtores, acionistas ou não
da ronipanliiii, inscritos no registro do Instituto Mineiro do Ca-
ti',; 1 Ii	 erão iilistribuidos entre (as menahroa 	 d ireloria ero-
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pregados da companhia, a criterio da assembléa geral, e os
40 % restantes serão distribuidos, lambem a criterio da as-
sembléa geral, para dividendo, fundo de benericencia e fundo
de reserva. Paragrafo unieo. A bonificação será distribuida
por • saca de café consignada á companhia, Capitulo IX. Dis-
posições gerais. Artigo 38. A' primeira diretoria terá seu
mandato compreendido entre a data da eleição e o termino do
mandato a 30 cid junho de 1936. Artigo 39. No caso tle empate,
compete ao presidente o voto de qualidade. Artigo 40. A
companhia poderá se dissolver antes do prazo fixado, de acÓrdo
com as disposições legais em vigõr. Artigo 41. Os Preientes
estatutos poderão ser modificados por deliberação da assem-
bléa geral extraordinaria, convocada , especialmente para êsse
fim. Paragrafo unico. As modificações propostas só serão in- •
troduzidas nos estatutos si forem aprovadas por acionistas re-
presentando dois terços. Artigo 42. Os casos oraissos serão
resolvidos pela diretoria _"ad referenduiiii" pela primeira as-
sernbléa geral". Em 'seguida o . senhor presidente suspende a
sessão para lavrar-se a respectiva áta, que eu, segundo secre-
tario, escrevi em duplicata. Reaberta a sessão, é a 'ata lida,
posta em discussão e aprovada unanimemente, assinando-as
os membros da mesa e todos os subscritores presentes. Eu,
Odilon B. Martins de Andrade, segundo secretario, a escrevi e
assino. Instituto Mineiro do Café, -Jacques Dias Maciel; di-
retor, 48.533 ações; • • Fteinatclo Ottani Porto, 10 ações; .0di-
lon B. Martins de Andrade, 10 ações; Affonso Dias de Arau-
no, 10 ações; Sadoe Ferreira de Souza. 50 ações; Mauro Re-
quette Pinto. 10 ações; Faigard dej3rito Lyra, 10 ações; Ma-
ria Heloisa F. de Souza, 10 ações; João de Vasconcellos‘Bar-
bosa. 10 ações; Lauro Horta, 10 ações; Paulo de Mello, 10
ações; • Manfredo A. da Costa, 10 ações; Nelson Aragão Sil-
veira, 10 ações; Virgilio Pereira Rodrigues, 10 ações; por
seu filhó menor Gil Alfredo Pereira Rodrigues, Virgilio Pe-
reira Rodrigues, 10 ações; Arine 'Fernandes Lima; 10 ações;
Carlos Monteiro Lemos, 10 ações,' e Araken de Azeredo Cou-
tinho, 10 ações.

Está conforme ao orighial. — Odilon B. Martins de An-
drade, 2" secretario.

LISTA DOS SUBSCRITPRES DE AÇÕES RA COMPANH/A CAFÉEIRA

Isaura Rodrigues da Cunha 	
Anna de Carvalho
Manoel Joaquim de Mendonça Mar-

tins . . 	 	 10
A. Teixeira Bastos 	 	 20
Martfredo A. da Costa 	 	 10
Agapito dos Santos Magalhães	 5
Manuel Azurem Costa 	 	 5
Odilon . B. Martins de Andrade 	 	 •10
Fernando de Carvalho 	 	 10
Araken de Azeredo Continha 	 	 to
Ueorio -Dias Maciel 	 	 io
Oil Alfredo Pereira Rodrigues ..., 	 10.
Sadoc Ferreira de Souza 	 	 50
Irmãos Barreto
Flora Joviano . 	 	 5
Elza Bher ing•	 5
Hilda Teixeira Córtes 	 	 5
Alvaro A. Baleeiro 	 	 10
•Waidemar de Souza Borges 	 	 '10
Antonio Loureiro Salazar Pessóa 	 	 10
Dano Santos	 5
Martins ' Diniz Carneiro	 10
Maria da Conceição Sanes	  	 5
Fernando iGocloy	 5
F. A. 'Pinheiro Junior 	 	 - 10
Companhia Armazens Gerais São

Paulo	 250	 5:0008000
João B. da Cunha Bueno 	 	 10	 2008000
h:altino Costa 	 	 10	 2008000
Ernesto Teixeira	 20	 n 	 4008000
JCIp:é Santos Costa 	 	 5	 1008000
João Santiago Fontes 	 	 5	 1008000
João Krempel	 .5	 1008000
José Carneiro Leão 	 	 3	 8-08000
Vicente Moacyr Domingos 	 	 3	 608000
,Arnericó Baptista das Neves 	 	 20	 4008000
José Jacintbo da Silva 	 	 . 5	 1008000
Rubens do Amaral 	 	 5	 1008000
Gentil Homem de Barros Leal 	 	 10	 2008000
Durval Bastos de Menezes 	 	 5	 1008000
Vicente de Paulo Gil de Lacerda 	 	 5	 1008000
A. Thomaz Pereira 	 	 10	 2008000
José Rios .Junior 	 	 5	 1008000
Pimenta Pacheco Sr ComP 	 	 211	 4008000
Gesar Pigaiani 	 	 5	 1008000
Alfredo Poock 	 	 5	 1008000
Carlota Lydia Ferreira Sob 	 	 5	 1008000
Oscar Affonso de Menezes 	 	 5	 1008000
Mario Gonçalves Ramos 	 	 10	 2008000
José Borges #' 	 	 5	 1008000
Antonio Silva 	 	 5	 1008000,
Dulce Guimarães B. das Neves 	 	 10	 2008000
Antonio Silveira	 5	 1008000
J. Almeida 	 	 3	 608000
Jerusa Albuquerque do Couto— 	 	 5	 1008000
Godofredo, Garcia da „Rocha 	 	 3	 608000
Nilo Borges Barreto Castilho 	 	 ...

	

:,	 408000
•Geraldo de Oliveira 	 	 1	 208000
Arthur Monteiro de Queiroz 	 	 5	 1008000

50.000 4.000:0008000

"
MINISTERIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COMÊRCIO

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

'Certifico que, per despacho da Junta Comercial, de 27 de
julho de 1933. se arquivaram nesta repartição, sob o n. 10.907.
os'clocumentos referentes á Companhia Cafeeira • de Minas
Gerais, Sociedade Anonima, a saber:

Ata da assembla geral de constituição, realizada em 8 de
julho corrente, estatutos, lista de acionistas, recibo de depo-
sito de 10 % do capital, feito no Banco de Credito Real de
Minas Gerais e guia, com o pagamento do sélo respectivo. Eu,
Mario Soares Pinto, 2 0 oficial da Secretaria desta Junta, pas-
sei a presente certidão. Rio de Janeiro, 28 de julho de 1933.
— Mario Soares pinto, 20 oficial. •(Estavam inutilizadas com a
data e assinatura três estampilhas de vinte mil réis, cada
uma, do Tesouro Nacional e urna de duzentos reis de Educa-
ção e Saúde). Visto. — Isidorá Campos, diretor..

(G—.L. 00,6-31-7-33-428840%

DE mixis GERAIS

Nomes — Numero de ações — Entrada inicial

Instituto Mineiro do Café
Jecques Dias Maciel, diretor 	 á. 48.533 970 :6608000
Jacques Dias Maciel 	 10 2008000
Antonio Brandão de Rezende 	
p P . Antonio Castro Brandão de P.e

zende 	

'10

10

2008000

2008000
Antonio Brandão de Rezende 	
Mauro Roquette Pinto 	 10 2008000
Reinaldo Ottoni Porto 	 10 200800
Paulo Mello	 	 10 2008000
Affonso Dias de Araujo 	 10 2008000
Jesuino Costa Monteiro 	 10 2008000
Nelson Aragão da Silveira 	 10 2008'000
Luiz Zerbint	 	 à 1008000
PP. de José Zerbini Sobrinho 	 1008000
Luiz Zerbini 	
Vrigilio Pereira Rodrigues 	 10 2008000
Vito Sá 	 :s 1008000
Edgard de Brito Lyra 	 10 2008000
Maria Heloisa.F. de Souza 	 10 2008000
Sebastião Baptista da Costa 	 5 e0$000
Flavia Furst 	 1008000
Carlos Moura 	   5 1008000
Eduardo Agnello Pestana de 'Aguiar 	 5 1008000
Manuel Pereira Brasil 	 5 1008000
Ernani Patury Monteiro 	 10(4000
João de VasconcelloS Barbosa 	 10 2008000
Joaquim da Costa Cabral 	 5 1008000
tatuo Horta 	 10 2008000
Amorico Corrêa Monteiro 	 10 2008000
Atalyba Santos 	 00 10:0005000
João Guilherme Meyer 	 	 5 1005000
Carlos Monteiro Lemos 10 200'8000

'Oscar de Souza	 Vieira. 108000
José	 Eustachio	 de	 Miranc'a ... . .. 5 1008000
Breno de Andrade 1008000
Axine '+'ernandes 	 Lima	 	 10 2008000
Rosalina	 G('Ies	 	 1008000
José Joaquim de A lboonerque 	 5 1005000
Isabel Bouslitiet •• dt. fierrêdo	 	 5 1008000

•

5 10~00
1008000

2005000
4008000
2008000
1005000
1008000
200'5000.
2008000
200$000
2008000
2008000

1:0005000
1008000
10,05000
100000
1005000
2008000
200800-0
2008000

,1008000
200$0W
1005000
100000
2008000
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UTO OMNIBUS, SOCIEDADE ANONIMA

BALA,N9 E:441ELD,E, JUNHO DE 1.933eembde .
Atiro

Omnibus . .	 .... .	 4.006:3398100
Ahnoxarifado
	 42:2288600

Garage e oficinas • . • • .	 13 :3628100
Ações caucionadas
	 10:0008000

4.071:9368800

Passivo

Capital • • ee.eee .....	 150:0008000
Debentures	 ........	 ZO:000$000
Fundo de reserva .....-	 34:9448600
Fundo de depreciação
	 259:994$000

Caução da diretoria ... 	 10:000$000
Diversas contas ,	 3.466:998$200

4.071:9368800

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1933.
— C. .4. Sylvester. diretor-presidente.
— J.* M. Betl, diretor-tesoureiro.

hemeeneete&re.,114-..eeeneeeee.e.Zeen0s E
PERDAS .EM 30 DE JUNHO DE 1933

A custeio de exploração. 5.710:0138500

De receita de passagens. 4.864:0798300
Deficit	 . 	 	 845 :9344200

5 .'7i0:013$500

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1933.
C, A. Sylcester, diretor-presidente. —
J. M. Bell, diretor-tesoureiro.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal, no cumprimento
de suas atribuições, examinou as d,ontas,-
oalanqo e relatorio apresentados pela
diretoria da Auto Ornuibus, Sociedade
Anonima, relativos ao ano :ocial 'findo
em 30 de junho de 1932 e achou tudo de
acôrdo com a escrituração e respectivos
documentos, pelo que 'propõe que se-
jam aprovades, bem como lodos os atos
praticados pela diretoria no ano social
em questão.

Rio de Janeiro, 31 de julhn de 1933.
e._ C. N. Ryan. — F. Dobbert. — A.
Hutt.

ItELATORIO A SER APRESENTADO NA ASSEM-
-EUA GERAL DOS ACIoNISTAS, EM 24 DE

AGOSTO DE 1935

Srs. acionistas:
Tendo partido para a Europa em via-

gem de recreio o nosso socio solidaria
Sr. conselheiro Julius Arp, fui em ses-
tão do conselho fiscal da nossa Empre-
za, realizada em 27 de maio a. c. desi-
gnado para substitui-lo durante a sua
ausencia. Cabe-me aesim vir apresen-
tar-vos o relatário relativo ao ano social
geie terminou em :30 de junho do ano
corrente.

Quasi nada tenho a relatar, pois feliz-
mente nenhum incidente ocorreu na nos-
sa Emprera durante o ano que findou.
Todo o serviço, quer da Iluminação Pú-
blica, como da particular correu na mais
perfeita ordem, continuando o nosso
contrato com a Memicipaliclade, sendo
cumprido satisfateriamente para ambas
ás partes. As uzinas trabalharam bem e
nenhuma interrupção houve no correr
do ano. Pelo balanço que vai publicado
abaixo, podereis vér o movimento da
nossa Empreza no ano que findou. O

. badanço e suas respectivas contas foram
'examinadas pelo nosso conselho fiscal.
que lavrou parecer propondo a sua apro-
vação.

Estou ás vosens ordens para prestar-
vos qualquer eselarecimento que julgar-
des necessário pedir. De acôrdo com o
conselho fiscal ficou deliberado distri-
buir-se de novo um dividendo de 5 5:-

Cabe-me agradecer aos senhores mem-
bros do conselho fiscal os bons ofícios
que prestaram no cumprimento do seu
mandato, bem como aos empregados da
nossa Einpreza. que tudo fizeram para
bem cumprirem os seus deveres.

Nova Priburgo, 22 de pilho de 1933.
— Xavier Drolshagen, diretor, interino,

BALAN:o. EM 30 DE TUNII0 DE 1933
weimm~ •

Ativo

Conc,essen.	 Imeeeis	 e
benfeitorias . 	

emitia me.d 'dores 	
Almoxarifado

,Contas diversae 	
Devedores diversos
eaixa

. [02 :3678100

Pa3S o

Conta Capita? 	
	

350:000$00G
Companhia Eletricidade

de Nova Friburgo 	
	

82 :.500$000
Contas diversas 	

	
212:184$000

Dividendo á ,pagar 	
	

17:500000
Impostos á pagar 	

	
24:595$600

Lucros e Perdas (saldo:, 	 505:587$500

1. 192 :367$100

Nova rriburgO, 21 de julho de 1933.
_._. Atuiu. Ari) & Comp., S. em C. — H.
Grube, guarda-livros.

PARECER DO CoNSELII0 FiScAu

Srs.. 'acionistas?
Em cumprimento ao nosso mandado.

declaramos que procedemos a verifica-
ção das contas e do balanço da Empreza
de Eletricidade de Nova Friburgo. Ju-
nus Arp Ss Comp., S. em C., encerrado
em 30 de junho de 1933, tendo encon-
trado tudo na mais perfeita ardem e de
acôrdo com os Livros, pelo que cabe-nos
pedir-vos a vossa aprovação Para as di-
tas contas e para o balanço.

Nova Friburgo, 22 de julho de 1933.
- Henrique Mutzenbecher. -- Alfredo
yen .3ydoto.	 Maz Faick.

(C 3.196 — 31 -7.-933 — 74500)

SOCIAÇA0 DE BILHAR CARIOCA,
LIMITADA

Ata da aseereeeteeeseeae ordin,aria
Aos quinze dias do mès de ju l ho `ia

corrente ano, em sua sede social, haven-
do numero legal, o senhor peesidente
declara aberta a sessão e li os driuneit-r-'
da convocação.

Em seguida, pede a indicação de um
presidente para dirigir os trabalhos da
aseemblea. Esta indica o Sr. A. Pelle,
que convida os Srs. Miguel de Castro e
Eduardo Paiva, para 1`' e 2' $erretariuS,
respectivamente.

Apresentadas as contas e balances
diretorie finda, são aprovados tuteie-
memeinte.

Passando-se a tratar dos interesses
gerais, o Sr. S. Condorelli propõe que,
tendo em vista o aumento de 4tespezas da
sociedade, seja diminuida para cem mit
reis o pró-labore aos diretores, sendo.
aprovado por unanimidade.

O Sr E. Pico, tendo em vista, que
o praz) social da Associação do Bilhar.
Carioca Limitada, termina em trinta e
um de janeiro do 19e4, propõe que a di-
retoria, conselho fiscal e suplentes, a
serem eleitos, exere,am o seu mandai»
até aquela data. convocando-se. :e,:
quinze dias depois uma assembléa. que
deliberará sobre a prestação de cenee.
da diretoria, na qual serão ineluidas
operações do mez de janeiro de lee:,
proposet essa que é aceita unanime-
mente.

O senhor presidente suspendera a
sessão por cinco minutos para que e
Sei-1110re Sonos quotistas, possam se
mune- dr eedules para a eleição da :le-
va direi cria. ronselli0 fiscal e sup 'eii-
tes.

Reaberta a sesseu. o senhor presiden-
te nomeia escrutinadores os Srs. I', J.,.
Freitu$ e Sr. CondorePi.

Feita a apuração. verificou-se o = e -

guinte resultado: Para presidente. Frei-
cisco da Cos ta Freitas, 100 votos: ele'
tesoureiro. Eduardo Paiva. 100 xoteis;
para secreta rio. M. castro. 9e yi tt
Lodos reeleitos. Conselho 'fiscal, Menie
hros •efetivos: E. Pico, 101 votos: A.
Pinto. 100 votos: S. Condorelli, 100 vo-
tos; os dois primeiros reeleitos. Suplen-
tes: J. P. da Sá Freire. 98 votos. Anv-
rieG Brilho Gemes, 0 votos: J. 13. Fer-
reira Chaves. 94 votos, os dois primeiros
reeleitos.

Ficou portanto assim constituida
diretoria, conselho fiscal e suplentes.

Presidente. Francisco da Costa Frei-
tas; tesoureiro. Eduardo Paiva Dreyfuss:
secretario. Miguel Alfredo do Almeida e
Castro. Conselho Final. Membros ele-
tivos: Enrique Pico. Armantiu Pinto e
Salvador Condore/li. Suplentes. Joeá
Portinho de Si Freire. Americo Brit-
to Gemes e José Barreio Ferreira Cha-
ves. , que de conformidade coni a pro-
posta aprovada. do Sr. E. Pico, exer-
cerão o seu mandato ate 31 de janeire
de 1934.

Pelo presidente da assembléa foramn
imediatamente empossados nos respett.
mos cargos os diretores e Conselheiro
eleitos o que se achavam presentes. .

Nada nide 'havendo a tratar o senhor
presidente declara encerrada a seesee e
manda lavrar a presente ata, por loira
~retalio .. que w-silum 4.5oni o PrP-

519 :839$50)
11'.2 :635$800

65 :240$30n
122 :605$500
67 :311$400
i :731~



MELHOR DESIN PE-
CTANTE PARA O
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sidente e demais soeios quotistas pre-
sentes á assembléa.

Rio de Janeiro, 17 de julho. de 1931.
Miguel Alfredo de Almeida e Castro,

por si e por procuração .de José Barre-
to Ferreira Chaves. — Francisco da
Costa Freitas. —. Enrique Pico, '-
Eduardo Paiva Dregfass. — Armando
Pinto.	 Salvador Condorelli.

4.002-31-7-933--41$200).-

, BANCO DO BRASIL

. •	 CARTEIRA DE REDESCONTOS

DÁLANCETE EM , 29 DE JULHO DE, 1933

A.ti Co

Tituleis	 redescontados
Despesas gerais 	

1.805:9978000

Passivo

Banco do Brasil - Con-
ta corrente 	

fundo de reserva. ? 	
Redeseonios

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1933.
All)erto Teixeira Bouvista, diretor.

— Frederico 'Rego Filho, contador-to-
, sonr-iro.

— ‘

/OMPANHIA MATTE LARANGEIRA,. S. A.

Ads vinte e •seis dias do mês de julho
de mil novecntos e trinta e três, na sede
da Companhia- Malte Larangeira, Socie-
dade Anonima, ú rua da Quitanda nú
litro quarenta e sete, terceiro andar, ás
quinze horas, reuniraen-se em assem

- bléa geral extraordinaria os senhores
acionistas da mesma Companhia,. , abai-
xo assinados. para deliberarem sobre e,
preeuchinnto de urna vaga de diretor,

- -onforme os termos do edital de convo-
cação. De aedrdo com o artigo vinte e
oito dos Estatutos assua-14u o presiden-
eia da assembiléa, o vice-oresidente,
Gumpanhia, Sr. Iformenegildo Sacies
Lobo convidando :para •seeretarios os se-
nhores Alfredo 'Francisco Alves e Phie
finto Braga que ocuparam logo os seus
lugares na, mesa.

COnStitUidt1 a Mesa e verificada 'a
presença de 'número legal de acionistas
representando .um total de centoo-e qua

-renta e nove mil e seiscentas ações. °se-
nhor presidente abriu a sessão , e de-
clarou que o fim da knostna já estava
anunciado no edital de convocação 'pu-
blicado no Diario Oficial e no ''"Jornal
do Comércio" dos dias 18 e F9 do cor-

. rente mês, Pelo que Mandou' proceder á
eleição para a vaga_ 4e, um diretor.

. Preparado o eserutinio e apurados- o!
votos, foi constatada a eleição do acio-
nista Sr. capitão Reitor. Mendes .Gen-
et/ales, peta unoinimidade dos Sutures.	 .

acionistas preáientes. Cem: e' preenchi-
Mento deÉSR vaga a diretoria está -assim
constiuida; presidente, Sr. Ricardo
Mendes Gonçalves; viec-;presidente, se-
aliar nertnengildo Santos Lobo;' direte-
res, Dr. Isaac da Costa Mesquita, se-
riher Raul Mendes Gonçalves e o senhor
capitão Heitor - gendes Gonçaiv. •

'Resolvido pela asserebléa o . assunto
da convocação, o Sr. presidente decla-
rou que • concederia • a palavra a quem
a desejasse. Não havendo solicitaÇãl
rit.3ste sentido,- o Sr. presidente encerrou
a sessão e mandou lavrar a- presente áta
que vai assinada pela Mesa e teclas os
acionistas presentes.

acme-nets-acto	 Santos	 Lobo. --
Isaac da Costa Mesquita. —• Edgord
Mendes -de - Oliveira Castro. Por
procuração Empresa Mate Larangeira,
S. A., Edgord Meneies de Oliveira Cas-tro .	Aia erica • Mendes de Oliveira
Castro. — Philinto Braga. — Alfredo
F. Alves.	 ,4lfredo Routon Alves.

'C. 4.001 — 31-7-33 — •42$80CP

ANÚNCIOS
Empresa de Eletricidade de Nova

Friburge. Minus Arp & Comp.
S. em Ce

NOVA FRIBURGO
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem -em assembléa geral, no dia 24
de agosto do ano corrente, ás 13 _horas.
para tomarem conhecimento do . relatorio.
balanço e parecer-do conselho fiscal sO-,
bre o ano social, findo em 30 de junho
de 1933.

Acham-se, á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos exigidos . por lei.

Nova Friburgo, 24 de julho de 1933.
Árp	 Co9np, S. em. C. .

• (C-3 ;797-31-7-3311$200)

Empresa de Eletricidade de Nova
Fributim. &tilos Arp & Comp.

S. em C.

NOVA FRIBURGO
Peles Srs. Arp Conip.. na Capital

Federal, á rua do Oucidor n. 102. será
pago, do dia 10 de agasto do ano corrente
em diante,. o dividendo relativo ao se-
mestre que findou em 30 de junho de
1933, na razão de 5 cirieo por cento)
sare o capital ou sejam 50$000- pe.'
ação.

Nova Friburgo, 24 de julho de- 1933,
falias Arp & Comp. 5.• em C.
• •	 (C-3. 798-31 -7-33-11$200)

Sociedade Anonima "Malharia
Casulo"

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, na séde da companhia, á rua 24 de
Maio n. 461, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de. julho de 1933.
— A diretoria.

yezes).

Camara Sindicai

Ary de Almeida ceSilva, presidente da
Camara Sindical dos Corretores de Fundos
Públicos:

Faz saber, de ordem da - Camara Sindi-
cal, que, tendo falecido em 9 de março
de 1931, o corretor de Fundos Públicos,
Ahclulaziz José Chavantes, pelo presente
são chamados quaisquer interessados cai
transações em que houvesse intervindo o
msemo corretor, a virem liquidá-las no
-prazo de seis mêses, conforme preceitila,
o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
de -março de 1897, incorrendo nas dis-
po-sições da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos, e eu
Jorge Goulart, secretário da Cansara, o
subscrevi.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, CID 29 de julho do 1933. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.
:C-3.593-29-7-33-397$800-30 vezes)

Companhia America Fabril

SÉ:DE — RUA CANDEL.kRIA N. 67
ce DIVIDENDO

Do dia 3 de agosto proxitno futuro eni
diante- f inenos aos sabados), será pago;
das 13 1/2 ás 15 1/2 horas, no -escrito-
rio .desta companhia, á rua da Candeia-
r-ia ri, 67. o 63° dividendo, relativo ao
semestre findo em 30 de júnho último,
ficando suspenso o pagamento dos divi-
dendos , anteriores até ó dia 31 do mesmo
nies de agosto.

Ficam suspensas as transferencias
ações até ser iniciado o pagamento do
dividendo.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933.
— Pela Companhia Atue-rica Fabril, o.di-
_reter-gerente, Dr. Carlos 1'. da Rocha
Faria.

(C-3 . 914-22-7-33--1-53$000-4 vezes)

(C-3. 724-17-7-33-110$200-15 vazes)

1.805:9328700
648300

/.367:D41$891
420:027$910

18:0218200
-- 	
1.805:9978000

±
ÁTA DA . AssemecleA rdseAr. Evre.A.dael-
---	 - ', -'-' SARIÁ ' '

Companhia Irooldliaria do Castelo
S . A .,

ASSEMBLÉA OEPIAL ORDINARIA

Segunda g última convecação
Convidam-se os Srs. acionistas a to-

: marem parte na assernbléa geral ordina-
ria a realizar-se na séde da companhia,
á avenida Nilo Peçanha n. 151, r andar,
sexta-feira, 4 de- agosto, ás quinze ho-
ras, para tomarem conhecimento do re-
latQrio da diretoria, balanço e contas
reativas a 1932 e parecer do conselho
fiscal, bem como elegerem dois diretores
e os membros e suplentes do novo con-
selho fiscal e tratar de assuntos de inte-
resses gerais da companhia.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1933:
— A diretorie.

(C-3.591-29-7-33-24$5(46-2 vezes).

e



erça-tteira 'ti •

Banco Comercial e Hipotecario
de Campos

DIVIDENDO 120°

Na tesouraria deste Banco, paga-se,
o 120" dividendo, á razão de 18 %
ano. sôbre o capital realizado, ou- sejam
14000 por ação.

Campos, 18 de julho de 1933.	 Fran-
cisco Carlos Monteiro, diretor-secretário.

(C-3.767-24.-7-33-6541300-8 vezes)

Companhia das Aguas Minerais
Salutaris; S. A.,

QUARTA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia das Aguas Minerais Salutaris,
S. A., para a quarta assembléa geral or-
dinaria, que se realizará no dia 16 do
corrente mês` ás 11 horas, na séde da
companhia, á rua 1° de Março n. 103, 1°
andar, afim de tratar de prestação de
contas e aprovação do balanço encerrado
em 30 de junho passado.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1933.
— Pela Companhia das Aguas Minerais,
S. A., Meton Meio, diretor-gerente.

(C-3.950--31-7-33—á$600-3 vezes)

Companhia Fõrça e Luz Norte
Fluminense

ASEEMBLEA GERAL OFtDIXARIA

Pelo presente, são convocados os se-
nhores acionistas a se reunirem na séde
desta companhia, á rua São Pedro n. 62,
1° andar, ás 14 horas do dia 15 de agosto
proximo" afim de tomarem conhecimento
cio relatorio da diretoria; balanço e con-
1 as referentes ao '1" semestre de 1933,
e do respectivo parecer do c,onselho
fiscal.

Estão á disposição dos Srs. acionistas
os documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1933.
A diretoria,

tC-3.951--31-7-33-28$600--2 vezes)

Companhia Brasileira de Viação
e Comércio

ÁSEEMBLEA GERAL ORDINARIA

SÃO convidados os Srs. acionistsa da
Companhia Brasileira de Viação e Co-
mércio, a se reunirem em assemb/éa ge-
ral ordinaria, ás 14 horas do dia 1 de se-
tembro proxiam futuro, na séde da com-
panhia, á praça Meuá n. 7 (19° pavi-
mento), para deliberarem sôbre a se-
guinte

Ordem do dia
1°, leitura, discussão e aprovação dc

relatorio da diretoria e parecer do con-
selho fiscal sói:ire as contas do exercido.
encerrado a 30 de junho proximo nas-
sa.do;

2°, eleição da diretoria e do conselho
fiscal para o exercicio de 1933-1934. 	 •

Os senhores acionistas deverão depo-
sitar suas ações na sé g ie social até tres
dias antes da realização cia assembléa.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei n. h34, de 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro, 31 •10 julho de 1933.
A diretoria.

ka--0.-,•6 I $2.Ç.10--2 Kg74gil

Declaração

Declaro que perdi o certificado de
exame de Geografia, passado peto Cole-
gio Pedro LE. — Eranci.wo de Paula
PeS'RÔO .

(C-3.953-31-7-33-4$100).

Auto Onibus — Sociedade Anonima
São convidados os acionistas a

se reunirem em assemblea geral ordina-
ria, a realizar-se no dia 31 Ne agode
de 1933, na sede da socie4a4e. á roa
Desembargador Izidro n. 110. ás 14 ho-
ras. afim de lhes serem apresentados c
submetidos á. sua aprovação o relato.'i-J
da diretoria, o parecer do conselho fis-
cal e o balanço do ano social findo em
30 de junho de 1932 e para eleição de
nova diretoria e conselho fiscal.

No local acima acham-se desde já, á
disposição dos Srs. acionistas, os do-
cumentos de que traia o art. 147 do de,
ereto n, 434, de -1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de pilhe de 1933.
— Á diveloria.

Companhia Sul Mineira , de Arma-
, • zens Gerais

Run icAçÃo.
Nas assinaturas do termo da reunião

da diretoria e conselho fiscal, realiza ia
elo 28 do findante e publicada no Dlia4o
Oficial de 29 do mesmo mes. elo vez de .
Adhemar Leit7i Ribeiro, suplente (-11)
exercicio, Alair Ferreira de
Souza.. suplente em exercido.

Bio de Janeiro, 31 de julho de 1933.
— Milton Guedes de Uniu, diretor.

(p-4.003-31-7-33-9200)

Declaração

O Dr. Elysio de Araujo. na qualidade-
mie procurador do Dr. Jorf"... Anlooio de
Moraes. torna publico que se xtravio',
O certificado do Tesouro Nacional nú-
mero 551. de 17 de seternbro de 1921,
representado numa apolice federal nú-
mero 70.326, emissão do decreto núme-
ro 14.011, (IP 20 de, julho de 1920. come
garantia da responsabilidade ite D. Ca-
tharina Franco, no cargo de agente do
correio de Trajauo de Medeiros, no Es-
tado do Rio de Janeiro. declarando desde
já nulo para todos os efeRos, caso venha
o mesmo a aparecer.

ili de Janeiro, 31 de julho de 1933,
— Elusio de Arpuin,

Reconheço a firma de Elysio de Araujo.
Rio, 31 áo julho de 1933, Em teste-

munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Manoel Arindo Co gtí. tabelião
substituto.

(C--4.001-31-7-33-15$30T

Companhia das Aguas Minerais
Salutaris, S. A.

De hoje em diante, na sede desta com-
panhia. á rua e de Março n. 103, 1° an-
dar, será pago, das 14 ás 16 horas s o di-
videndo correspondente ao semestre de
janeiro if junho deste ano.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1933.
— Pela Companhia das Aguas Minerais.
Salutaris. S. A„ mittoa yerrejni.
diretor-tesoureiro,

jkálke—~-41,1410-n...1 vez.e.%");

Associação dos Funeionarios do Mi-
nisterio das Relações Exteriores

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Tendo o Sr. ministro do Trabalho
-mandado proceder á nova eleição pare
delegado-eleitor eté0e ministerio, noit
termos do decreto n. 22.653, de 20 de
abril de 1933. de tarde indo Sr. presi-
dente. convoco, de aceirdo com os esta-
tutos os senhores sorios desta associação
para se reunirem em ii,ssemblea gerai
oxtraordinaria, que se realizará hoje. $
de agosto, ás 13 horas. DO Palacio !ta-
mara ti.

Rio de. Janeiro, 1 de agosto de 1933.
- -Wanle.ni-ete de Araujo, secretário.

ÍC-3.957-31-7-33-13$300)

Companhia de Eletricidade de Nova
Friburgo

NOVA FRIBURGO
São conviddaos os Srs. acionistas a se

reunirem eni assembléa geral, no dia 28
de agosto do ano corrente, á:€, 13 hora,
para tomarem conhecimento do relatce'le.
balanço e parecer do conselho fissal sobre
o ano social, findo eiti 30 de .itinho dê
1933. Na mesma orasião proeeder-se-ã
á eleição da novo diretoria para o trieuio
de 1932 a 1936.

A assemblea terá togar no escritorio-
dos Srs. Arp & Comp.. na Capital Fe-
deral O rua do ~Mor n. 102, onde -e
acham á disposição dos Srs. acionistas
OS documentos exigidos por lei,

Nova Friburgo, 25 de julho de 1933.
— A diretoria.

Companhia de Eletricidade de Nova
Friburgo

NOVA FRIBI;RGO
Pelos Srs. Arp & Comp.. na Capital

Federal, á rua do Ouvidor -o. 102, será
pago, do dia 10 de agosto do ano cor-
rente em diante. o. dividendo relativo ao
seme,dee que findou ern :30 de junho ile
1933, na razão de 5 (si- ;:eirico por cento)
sôbre o capital ou sejani 10$000 por
ação.

Nova Eribuirgo. 25 de 'julho de 192:3.
— A diretoria.

(C-3.799-31-7-33-11$200)

1viso

A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa a gueto int,,r1,s...=,ar possa
que o Sr. Nilo Sevalho estabelecido nesta
praça, á rua Theophile Ottoni a. 11;',
3" andar. comunicou ter-se extravicplo
o conhecimento n. 19, 40 Manaus para
Rio, no vapor liaipendi, vgni. 39, ida.
entrado neste porto em 25 de julho cor-
rente, relativo a cinco caixas de borracha.
orepe, ina. marca N. S.. embarcadas por
J. G. Araujo & Comp. Ltda., e consigna-
das á ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo do § 1' do art. 9°
do decreto n. 19.473. de 1931, será a
carga entregue ao notificante, indepen-
dente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1933.
de enrvellh.0 Santos. diretor.

. t(F#4•••••U
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